UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / BIBLIOTECA CENTRAL

ESCOLA NO CAMPUS: INCENTIVO À LEITURA, À CULTURA E AO DESENVOLVIMENTO SOCIAL

ELENCIRIA OLIVEIRA DA CRUZ (Bolsista PIBEX/UFV), LEIVA NUNES (Coordenador/UFV), MARIA CLAURINDA PEREIRA DOS SANTOS REIS (Voluntário/UFV), LILIAN MÉRCIA DOS REIS (Voluntário/UFV), FABÍULA APARECIDA RAMOS (Voluntário/UFV), JEANE SOARES GODINHO (Voluntário/UFV), JULIANA APARECIDA RODRIGUES (Voluntário/UFV), NAIZA FLÁVIA DE SOUZA GOMES (Voluntário/UFV)

 

O Projeto Escola no Campus: Incentivo à Leitura, à Cultura e ao Desenvolvimento Social tem como tema principal desenvolver o hábito e o gosto pela leitura através de histórias, de atividades culturais e sociais. Buscando atingir as crianças de escolas da zona rural de Viçosa como também suas famílias. O Projeto vem desenvolvendo e valorizando o interesse das crianças pela leitura, pela literatura, possibilitando que estas se expressem livremente. Através da interação buscamos extrair das crianças o que ficou do trabalho realizado pelo Projeto e, através de leituras e contação de histórias motivar as crianças a inventarem e escreverem suas próprias historias. O que implicará, no desafio de publicarmos estas histórias num livro que fará parte do acervo das Bibliotecas das escolas. A cada escola visitada podemos perceber a receptividade e a ansiedade das crianças no momento de ouvirem histórias e manusearem os livros. Elas se mostram voluntárias e espontâneas no momento de se expressarem e demonstram-se eufóricas diante da idéia de escreverem um livro.   Pelo fato de buscarmos um caráter includente em nossas atividades, sempre incentivamos as crianças que ainda não escrevem, a fazerem desenhos para que possam ilustrar as histórias dos colegas na confecção do livro. Buscamos incentivá-las mostrando-lhes que todos sabemos ler, que a leitura não se limita à decodificação de códigos e que existem livros só de gravuras. Podemos perceber o sorriso de satisfação no rosto das crianças e adolescentes que apresentam dificuldades de aprendizado. Chamamos a atenção das crianças para o ambiente ao redor, sensibilizando-as para que percebam como o mundo pode nos inspirar em nossas invenções.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / CEDAF - CENTRAL DE ENSINO E DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
PROJETO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E GERENCIAMENTO INTEGRADO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS – A CIDADANIA PELO LIXO

BRUNO ROGÉRIO NASCIMENTO DE FARIA (Voluntário/UFV), FERNANDA FONSECA PESSOA ROSSONI (Voluntário/), MARCO TÚLIO DA SILVA FARIA (Bolsista PIBEX/UFV), HYGOR ARISTIDES VICTOR ROSSONI (Coordenador/UFV) 

O presente projeto está sendo desenvolvido para melhorar o sistema de coleta, transporte e tratamento dos resíduos sólidos e auxiliar tecnicamente o trabalho da Associação dos Catadores e Triadores de Material Reciclável de Florestal-MG (ASTRIFLORES). A principal justificativa deste trabalho é minimizar os problemas causados pelos resíduos sólidos na cidade de Florestal-MG, diminuindo a quantidade de resíduos que são destinados à vala de aterro. Além disso, pretende-se aumentar a renda dos trabalhadores da Usina de Triagem e Compostagem de Florestal-MG. O principal objetivo é conscientizar a população, através de um Programa de Educação Ambiental, a mudar a maneira de coleta dos resíduos sólidos nos lares e comércios, e consequentemente, facilitar o trabalho da ASTRIFLORES, além de elaborar um Plano de Gerenciamento Integrado dos Resíduos Sólidos para nossa cidade. Para alcançarmos os resultados esperados, é preciso que consigamos a adesão de grande parte da comunidade florestalense. Isto se dará no momento em que a população aderir ao modelo de coleta e separação de resíduos gerados em suas casas em "seco" e "úmido". O primeiro passo para desenvolver a Educação Ambiental foi a aplicação de um questionário para conhecer a percepção da população em relação aos resíduos sólidos e ao meio ambiente. Das quatrocentas pessoas entrevistadas, 20,5% responderam o conceito considerado ideal para o meio ambiente e, somente 17%, sabem qual é a frequência correta dos resíduos sólidos em Florestal. Baseado nos resultados da pesquisa, desenvolveremos cartilhas e palestras para conscientizar a população sobre como separar os resíduos em seco e úmido e o que é feito com os resíduos depois que eles são coletados. Concluído o programa de educação ambiental, montaremos um plano de gerenciamento integrado dos resíduos sólidos para a cidade de Florestal. 
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Implantação de Sistema Silvipastoril para Recuperação de Áreas Degradadas

FLÁVIA CARDOSO NEVES (Bolsista CNPq/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Orientador/UFV), Raíza de Oliveira Dutra Rodrigues (Voluntário/UFV) 

A existência de áreas com pastagens degradadas, principalmente entre os pequenos e médios produtores de leite, é um problema que resulta no empobrecimento das comunidades rurais de Florestal. A proposta do presente projeto para a solução deste problema é a disseminação de uma tecnologia sustentável, denominada Sistema Silvipastoril, sugerindo a exploração, em uma mesma área e mesmo período, ou em períodos subseqüentes, de árvores e pastagens, alternativa que viabilizaria aumento de renda e redução dos impactos ambientais. A meta é a implantação de dois projetos pilotos para produção de pastagens no Sistema Silvipastoril para demonstrações técnicas, econômicas e realização de eventos. As ações extensionistas realizadas foram: ‘’Dia Especial’’; formação de grupo de trabalho, constituído por estudantes; contato com professores e com a EMATER-Florestal para discussão de assuntos relacionados ao projeto; levantamento de dados e bibliografia sobre Sistema Silvipastoril e Diagnóstico Participativo; reuniões semanais para avaliação e acompanhamento do projeto; visitas periódicas as unidades implantadas para avaliação e acompanhamento; e a realização de um Curso sobre Controle de Pragas na Cultura do Eucalipto. No ‘’Dia Especial’’, realizado em parceria com a Secretaria da Agricultura de Minas Gerais, EMATER e Prefeitura Municipal de Florestal, aconteceram palestras de profissionais da área florestal e visita a uma das unidades de implantação do projeto. O evento contou com a participação de autoridades, produtores rurais e estudantes. O Curso de Controle de Pragas na Cultura do Eucalipto contou com a participação de estudantes e teve a duração de oito horas. Em parceria com a EMATER foram implantados em março de 2009, dois projetos em propriedades particulares, onde foram plantados dois hectares de eucalipto em design apropriado para cultivo de pastagem nas entrelinhas de dez metros. O que esse trabalho almeja demonstrar é a expectativa de cumprimento da tarefa de disseminar conceitos e práticas de Sistema Silvipastoril.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM PRÁTICA NO MUNICÍPIO DE FLORESTAL

LAYSE ADELIA MOREIRA (Bolsista BIEX/UFV), SUZANA SANTOS CAMPOS (Coordenador/UFV), KAMYLLA MOREIRA DA SILVA (Voluntário/UFV) 

O trabalho tem como objetivo sensibililizar a comunidade, por meio da Educação Ambiental (EA), a desenvolver práticas ambientais sustentáveis no município de Florestal.  A EA se caracteriza fundamentalmente por uma educação interdisciplinar, portanto, a metodologia utilizada é a participativa. A primeira etapa foi marcada pela capacitação de professores da Escola Municipal Dercy Alves Ribeiro, por meio de palestras, oficinas e dinâmicas de grupo. A segunda etapa do projeto envolve tanto os professores quanto os alunos de 1º ao 5º anos da rede pública municipal.   Tal envolvimento acontece por meio de palestras, teatros, oficinas e dinâmicas interdisciplinares. Além disto, os alunos estarão envolvidos em três concursos específicos para cada faixa etária: um de desenho, cujos alunos do 1º ao 3º anos expressarão atitudes corretas e incorretas em relação ao meio ambiente; um de redação sobre o meio ambiente para os alunos de 4º e 5º anos e a montagem de um brinquedo (por turma do colégio) a partir de materiais recicláveis e reaproveitáveis. Por fim, a conscientização da comunidade acontecerá por meio de palestras e apresentações dos alunos envolvidos. Uma pesquisa de percepção Ambiental será aplicada, por meio de questionários estruturados e semi-estruturados, na comunidade presente nas palestras de conscientização. Os resultados alcançados, até o momento, refletem-se diretamente na mudança de comportamento dos professores envolvidos no projeto. Um questionário inicial aplicado a estes professores, facilitou e orientou o trabalho que seria realizado na capacitação a partir dos dados obtidos sobre suas percepções em relação aos problemas ambientais vigentes. Durante esta capacitação percebeu-se que os professores já estavam adquirindo e pretendiam adotar novas posturas e práticas sustentáveis em suas atividades profissionais e pessoais.
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Multiplicadores em Informática Educativa na Rede Pública Estadual

MARCUS HENRIQUE SOARES MENDES (Coordenador/UFV), GABRIEL DUARTE RESENDE (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA AMELIA LOPES SILVA (Voluntário/UFV), WALISON RODRIGO DA CRUZ (Voluntário/UFV), RAFAEL HENRIQUES NOGUEIRA DINIZ (Voluntário/UFV) 

A utilização de Tecnologia da Informação e da Comunicação (TICs) pode melhorar o processo e a qualidade do ensino, no entanto, não basta simplesmente realizar a aquisição de computadores e colocá-los nas escolas. É necessário realizar a correta instalação dos equipamentos, a manutenção periódica desses e, principalmente capacitar os profissionais do ensino para que possam utilizar as TICs nas atividades de informática educativa. Nesse projeto, fez-se o levantamento das necessidades referentes ao uso de informática na educação junto a um grupo de professores e funcionários da Escola Estadual Serafim Ribeiro de Rezende localizada no município de Florestal em Minas Gerais. Os principais pontos levantados pelo grupo foram relacionados ao uso da rede mundial de computadores (internet), do sistema operacional linux, de softwares de apresentação, editores de texto e planilhas eletrônicas. Após a obtenção das demandas, auxiliou-se na estruturação física do laboratório de informática por meio da instalação e configuração adequada dos computadores da escola e elaborou-se um modelo de capacitação em informática na educação. A partir disso, estão sendo desenvolvidos materiais didáticos específicos de acordo com as demandas existentes no grupo de multiplicadores. Espera-se que após o término de toda a capacitação os profissionais de ensino da escola estejam mais estimulados e capazes de utilizar as TICs no processo de ensino-aprendizagem e, sobretudo é esperado que os integrantes do grupo se tornem multiplicadores do uso de TICs na educação, ou seja, que estejam aptos e motivados a repassar o conhecimento obtido para outros agentes envolvidos no ensino

(PIBEX) 
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Ações Integradas para Percepção Ambiental na Bacia Hidrográfica do Ribeirão Camarão - Florestal (MG)

STEPHÂNIA MAYARA MACHADO MARQUES (Bolsista PIBEX/UFV), ADILSON DE CASTRO ANTONIO (Coordenador/UFV), LETICIA GUIMARÃES DINIZ (Voluntário/UFV) 

Os recursos hídricos estudam a água como recurso ambiental, que visa garantir, os padrões de qualidade e quantidade de água dentro da bacia hidrográfica, a qual é um conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. A Bacia do Ribeirão Camarão tem grande importância estratégica para o município de Florestal – MG, pois é onde localiza-se o sistema de captação de água para o tratamento e abastecimento do município, gerando assim, o desenvolvimento local, propiciando saúde, conforto e riqueza ao homem por meio de seus usos e indiretamente à preservação da Bacia do Rio São Francisco. O projeto vem sendo executado com o propósito de estudar a bacia hidrográfica do Ribeirão Camarão tendo como público alvo os alunos da Escola Municipal Dercy Alves Ribeiro, Escola Estadual Serafim Ribeiro Rezende e a comunidade local. Tem como objetivos, estimular a consciência sobre a necessidade do uso racional da água, formar multiplicadores na preservação dos recursos hídricos, principalmente da bacia hidrográfica do Ribeirão Camarão. As atividades nas escolas são desenvolvidas semanalmente com o desenvolvimento de atividades de reconhecimento do que são os recursos hídricos, sua importância e preservação. Após a compreensão dos alunos do assunto abordado é realizada uma excursão à nascente para reconhecimento de campo, levando em conta a percepção ambiental destes. Na comunidade são aplicados questionários a cada seis meses levando em consideração o conhecimento dos recursos hídricos locais, a importância da educação ambiental e a necessidade da proteção e preservação das águas, os resultados obtidos destes questionários serão divulgados a comunidade através de folhetos informativos.
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Educação Popular: a Ética e Cidadania no Cursinho Popular DCE/UFV

CLARISSA ZAGOTTO CUNHA (Bolsista PIBEX/UFV), FELIPE QUADROS ALMEIDA (Voluntário/UFV), HELIO PAULO PEREIRA FILHO (Coordenador/UFV) 

A disciplina Ética e Cidadania faz parte da matriz curricular do Cursinho Popular DCE/UFV e pretende ir além da preparação para o vestibular e se constitui num espaço de articulação com as demais disciplinas. É trabalhada através de discussões, interpretações, organização participativa, formação política, social e cultural, em que o educando tem contato com várias temáticas históricas e atuais. Tem o objetivo de possibilitar aos educandos e educadores o amadurecimento de uma consciência crítica de si (classe) e da realidade, proporcionando uma reflexão para uma ação transformadora da mesma. Foram realizadas atividades em salas de aula, duas vezes ao mês, em um horário de aula com cada turma; atividade coletiva, realizada na arena do COLUNI, com os 210 alunos; e coletivo de professores, quinzenalmente. Nas atividades com os alunos foram discutidos temas como organizações populares e mobilizações, meio ambiente, trabalho, gênero, democracia, cidadania, dentre outros. Com os professores, momentos de formação foram realizados para discutir educação popular, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, métodos pedagógicos e perspectivas político-filosóficas de cursinhos populares. Nas atividades foram utilizados recursos audiovisuais, textos e metodologias participativas. Como resultados, observamos que houve maior envolvimento dos professores na construção do cursinho e uma reflexão sobre sua prática educativa para desenvolver uma educação popular. Quanto aos alunos, observamos uma participação maior nas atividades, apropriação da perspectiva político-filosófica do cursinho, além deles se entenderem enquanto seres políticos atuantes na sua realidade. Exemplo disso, foi a mobilização, por parte deles, para a participação do cursinho no VI Fórum dos Cursinhos Populares de Ribeirão Preto e Região, realizado em Junho, na cidade de Ribeirão Preto, e a construção da festa junina no mesmo mês. Conclui-se que as atividades da disciplina Ética e Cidadania fortaleceram os princípios do cursinho através da maior inserção dos atores que compõem esta organização, sejam eles educadores ou educandos.  
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OBSERVAÇÃO VISUAL DAS BOAS PRÁTICAS DE HIGIENE EM ESTABELECIMENTOS DE ALIMENTAÇÃO DE RIO PARANAÍBA

ALBANO EURIPEDES DE DEUS (Voluntário/UFV), MARTHA ELISA FERREIRA DE ALMEIDA (Coordenador/UFV), VIRGINIA RAMOS PIZZIOLO (Voluntário/UFV), TAINARA ANDRADE SILVA (Voluntário/UFV), FABRÍCIA MARIA SILVA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), Fernando Ferreira da Silva (Voluntário/) 

Para a prevenção de doenças transmitidas por alimentos são preconizadas a educação e a formação dos manipuladores que trabalham em serviços de alimentação para a incorporação de práticas voltadas para o controle de qualidade e a segurança do alimento. O projeto de extensão é uma parceria da UFV juntamente com a Prefeitura Municipal e a Vigilância Sanitária, ambos da cidade de Rio Paranaíba, o qual tem como objetivo a orientação educativa dos manipuladores de alimentos nas áreas de açougues, escolas, padarias, restaurantes, hotelarias, lanchonetes e pizzarias desta cidade. Adotou-se como metodologia visitas a uma amostra de 14 estabelecimentos (pelo menos 1 de cada área) e aplicação de um questionário estruturado com 54 itens para analisar desde o local de recepção da matéria-prima até o local de consumo dos produtos, bem como a incorporação na prática cotidiana de informações obtidas através de palestras realizadas previamente. As visitas foram realizadas no mês de julho e contaram com a presença dos funcionários da Vigilância Sanitária e dos alunos do projeto. Os estabelecimentos foram fotografados respeitando todos os cuidados éticos quanto a não exposição destes, dos proprietários e seus funcionários, para tomada de decisões com as autoridades locais quanto à melhoria da qualidade dos alimentos. Observou-se que a maioria dos estabelecimentos apresentava boa estética no local de comercialização dos alimentos, entretanto, a estética dos manipuladores, dos utensílios e equipamentos e do ambiente físico apresentava-se inadequada diante do exposto em palestras educativas já realizadas. Após análise dos formulários, bem como das fotografias concluiu-se que o ambiente de preparo dos alimentos está muito aquém do recomendado, o que sugere que a grande maioria das informações sobre boas práticas de higiene em alimentação repassadas nas palestras ainda não foi incorporadas no dia-a-dia dos proprietários e funcionários.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENABILIDADE: ACÕES DE CIDADANIA PARA O MUNICÍPIO DE RIO PARANAÍBA-MG

CARINA GONÇALVES DE PAULA (Bolsista PIBEX/UFV), LUIS CESAR DIAS DRUMOND (Coordenador/UFV), EDSON ARLINDO SILVA (Voluntário/UFV), MARCELO DE FREITAS GOMES DE SOUZA (Voluntário/UFV), MAYRA CAROLINA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

 

Este projeto tem o objetivo de promover educação ambiental com ações de cidadania no município de Rio Paranaíba-MG. Essas ações terão como base o estudo das principais problemáticas ambientais da região do Alto Paranaínba. O projeto funciona como forma de conscientização e reeducação da população local, principalmente na forma de agir dos produtores rurais. O município fica localizado na região do Alto Paranaíba, tendo como base econômica a agricultura intensiva e diversificada. Entretanto, as atividades agrícolas têm contribuído para o uso intensivo de fertilizantes e agrotóxicos, podendo acarretar problemas de contaminação do solo, de rios e nascentes. Por meio da pesquisa exploratória foi possível constatar o baixo nível de conhecimento junto à população local sobre ações e iniciativas voltadas tanto para a educação ambiental quanto para a sustentabilidade. Concomitantemente, dados preliminares revelaram que somente em fazendas que visam o cultivo para exportação e em algumas escolas públicas do município foram identificadas tímidas ações direcionadas para o meio ambiente. Os resultados até agora alcançados apontam para a necessidade de realizar intervenções pontuais para conscientizar os produtores sobre o manejo adequado de suas propriedades. Dentro desse contexto, esse projeto está recuperando uma área piloto de preservação. Essa área foi desmatada há alguns anos atrás para formação de pastagem. Isso tem ocorrido com muitos produtores devido à baixa capacidade de suporte de sistemas extensivos e mal manejados, na tentativa de manter um rebanho que pudesse permitir sua permanência na atividade. Isso permitirá aos produtores destinar áreas que deveriam ser de reserva e que foram desmatadas, para serem recuperadas com vegetação nativa do cerrado. Ao final do projeto, parte da área de pastagem extensiva será intensificada em sistema de lotação rotacionada, sob condições irrigadas e adubada, sendo a outra parte recuperada com implantação de espécies florestais nativas, proporcionando a recuperação e proteção do solo, recomposição da paisagem local e manutenção da nascente próxima. Com os dados do aumento da produção de leite e de carne nessa pequena área intensificada, pretende-se mostrar para os produtores e população local, com realização de Dia de Campo, que é possível realizar recomposição florestal de áreas degradas, com plantio de espécies nativas do cerrado.
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CIDADANIA: CONHECIMENTO E EXERCÍCIO DE DIREITOS

CONCEIÇÃO JACQUELINE XAVIER (Bolsista PIBEX/UFV), RAQUEL FERREIRA MIRANDA (Coordenador/UFV), FERNANDA HENRIQUE CUPERTINO ALCANTARA (Voluntário/UFV), APARECIDA DE ARAUJO OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

O conceito de cidadania engloba um conjunto de valores sociais que determinam deveres e direitos de um cidadão, sendo portanto, algo fundamental para a vida em sociedade. O conhecimento socializado é um instrumento de politização e de formação dos membros da comunidade local, munindo-os de informações que facilitam a resolução de problemas inerentes à configuração moderna da sociedade brasileira. Este projeto tem por objetivo realizar um conjunto de ações junto à comunidade local e à comunidade acadêmica, com o intuito de fornecer conhecimento jurídico especialmente para aqueles que não tenham formação em Direito. Utilizou-se como metodologia palestras mensais e cursos semestrais acerca dos direitos garantidos pelo ordenamento jurídico brasileiro, aos moradores dos municípios de Rio Paranaíba, São Gotardo, Carmo do Paranaíba e comunidade acadêmica do Campus de Rio Paranaíba, com profissionais da área, representantes da Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública. Em todo evento realizado aplicou-se questionários de avaliação visando coletar dados acerca da atitude dos participantes com relação à informação e ao conhecimento acerca do exercício de determinados direitos e deveres abordados na palestras. Os questionários foram retornados por meio do autopreenchimento e analisados em software de pesquisa específico (SPSS). Na primeira etapa do projeto, desenvolveram-se palestras e cursos que versavam sobre direito do trabalho, do consumidor e de família. O projeto atendeu até o momento, 603 pessoas, entre elas estudantes da UFV-CRP, moradores de Rio Paranaíba, São Gotardo, Carmo do Paranaíba, assentamentos e distritos próximos ao campus e um total de 390 questionários foram respondidos.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / CAMPUS DE RIO PARANAÍBA

GESTÃO AMBIENTAL SUSTENTÁVEL DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO MUNICÍPIO DE SÃO GOTARDO/MG: PROGRAMA DE CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO LOCAL

DIEGO TOLENTINO DE LIMA (Bolsista PIBEX/UFV), RAIANE RIBEIRO MACHADO (Coordenador/UFV), VAGNER TEBALDI DE QUEIROZ (Voluntário/), LAÍS KARLINA VIEIRA (Voluntário/UFV), HÉLEN CÁSSIA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

No Brasil, atualmente os lixões e aterros sanitários são as formas mais usuais de destinação dos resíduos sólidos urbanos. Entretanto, pilhas, baterias de aparelhos celulares, lâmpadas fluorescentes não podem ser dispostos em aterros, pois possuem componentes nocivos à saúde e ao meio ambiente. Esses resíduos devem possuir um gerenciamento específico, com o objetivo de evitar ou minimizar os agravos à saúde e à poluição ambiental. Este trabalho tem a intenção de implantar um sistema de gestão ambiental que conscientize a população do município de São Gotardo, minimize, com sustentabilidade, o impacto gerado pelo descarte inapropriado destes resíduos sólidos, e reduza a utilização de sacolas plásticas. Com questionários, será feito um diagnóstico do nível de conhecimento da comunidade local sobre resíduos sólidos urbanos e os procedimentos para o descarte adequado dos mesmos, e através de um cadastro dos estabelecimentos comerciais, identificar parceiros para servirem como pontos de coleta de resíduos e de divulgação do projeto. Até o momento 200 questionários foram aplicados, incondicionalmente para toda população, e uma análise prévia mostra que a maioria da população não tem conhecimento de como proceder no descarte adequado de resíduos sólidos, que acontece no lixo doméstico recolhido pela Prefeitura Municipal, o qual vai para o lixão. Também foram realizados aproximadamente 70 cadastros de estabelecimentos que demonstraram certo interesse em serem parceiros do projeto, apesar de que a maioria não foi bem receptiva com a idéia. Neste período também foi realizado o cadastro da Prefeitura Municipal de São Gotardo no balcão de resíduos da FIEMG e contato telefônico com diferentes empresas que fazem reciclagem de lâmpadas fluorescentes. As próximas atividades previstas são: reunião com os responsáveis e capacitação dos voluntários e funcionários das futuras instituições participantes; divulgação do projeto para a comunidade; monitoramento dos pontos de recolhimento e a quantidade de resíduos recolhida.
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PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO E GESTÃO EM ORGANIZAÇÕES ECLESIÁSTICAS

LAUANIA APARECIDA MARTINS NORONHA (Voluntário/UFV), JULIANA MIRANDA SILVA (Voluntário/UFV), Patrícia Rosvadoski da Silva (Orientador/), PATRÍCIA ROSVADOSKI DA SILVA (Orientador/) 

Temas relativos à administração com aplicações em organizações de natureza eclesiástica têm sido abordados com freqüência nas últimas décadas retratando o interesse pela “profissionalização” na administração de igrejas e grupos religiosos, no que tange a gestão de diferentes tipos de recursos, estratégias de marketing, gestão do comportamento humano e relações interpessoais, dentre outros assuntos (DRUCKER, 2005; TRIGO e CIPOLLA, 2007; WARREN, 1997). O objetivo principal deste trabalho é contextualizar e aplicar o Planejamento Participativo na Igreja Presbiteriana Betel de Rio Paranaíba – MG (IPBRP-MG), munindo a referida organização com um aparato metodológico de trabalho participativo e objetivando inclusive um referencial replicável em outras organizações de mesma natureza. O trabalho foi desenvolvido, enquanto projeto de extensão, tendo como referencial teórico-metodológico o modelo de Gandin (2001) que distingue o Planejamento Participativo em três momentos: Marco Referencial (inclui dimensão política e ideológica e se sub-divide em marco situacional, doutrinal e operativo); Diagnóstico (confronto entre proposta ideal e prática); Proposta de Nova Prática (mudança no fazer e no ser). As atividades do projeto foram distribuídas ao longo de seis meses, entre março e agosto de 2009, incluindo diagnóstico sobre as atividades e práticas de gestão na organização participante e elaboração de uma agenda de atividades junto à comunidade participante, promoção do envolvimento da comunidade no planejamento participativo da organização, através de reuniões com os membros da referida organização e elaboração de um plano de ação vinculado a equipes de trabalho criadas juntamente com os lideres e membros da IPBRP-MG com finalidade de viabilizar as ações sobre a realidade percebida pela comunidade. Resguardadas as devidas adaptações, os resultados mostraram forte aderência ao modelo de Planejamento Participativo adotado.
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MANEJO INTEGRADO DA PISCICULTURA E DO CULTIVO IRRIGADO DE PLANTAS FORRAGEIRAS EM PEQUENAS PROPRIEDADES

RODRIGO DESORDI (Bolsista PIBEX/UFV), LUIS CESAR DIAS DRUMOND (Voluntário/UFV), RUBENS PAZZA (Coordenador/UFV) 

Na região do Alto Paranaíba - MG a utilização de tanques para irrigação é muito difundida. Estes possuem um alto potencial piscícola, que pode aumentar a renda e a qualidade de vida de muitos agricultores não somente pela comercialização dos peixes, mas também pela disponibilidade de uma importante fonte de proteína na alimentação e até mesmo pela possibilidade de diminuição na adubação de suas culturas. A água residuária da piscicultura é rica em nitrogênio e fósforo, nutrientes que são essenciais para agricultura e se lançados indevidamente em mananciais hídricos podem causar contaminação. Diante disto implantou-se um sistema modelo em uma pequena propriedade próxima ao campus Rio Paranaíba da UFV com o objetivo de demonstrar para outros interessados as análises de custos bem como as vantagens do sistema e a perspectiva de renda e do aumento da qualidade de vida do produtor através de palestras, visitas técnicas e folheto explicativo. Adicionalmente, a água residuária está sendo utilizada para irrigar plantas forrageiras utilizadas na alimentação de bovinos. Partindo do pressuposto que os interessados já tenham em suas propriedades um tanque com uma boa fonte de abastecimento de água e um sistema de irrigação, os custos serão com a compra de alevinos, ração e mão de obra, dados estes que ainda não foram obtidos, pois o projeto se encontra em andamento. Devido às baixas temperaturas ocasionadas pelo período de inverno não foi realizado a soltura dos alevinos, que só serão colocados no tanque no momento em que a água se encontrar na faixa adequada (20 a 30°C) para a tilápia, espécie que será cultivada. Até o presente momento ainda não aconteceu a soltura dos alevinos. Depois de povoado, um tanque de 800 m2 poderá produzir cerca de 7600 peixes com aproximadamente seis meses de idade. Espera-se ao final do projeto atingir cerca de 100 famílias, disseminando assim uma prática sustentável que prega a minimização de impactos ambientais de modo que seja lucrativo e tenha benefícios sociais.
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EDUCAÇÃO EM BOAS PRÁTICAS DE HIGIENE EM ALIMENTAÇÃO

WELKER DENNER BERNARDES DE ARAUJO (Bolsista PIBEX/UFV), MARTHA ELISA FERREIRA DE ALMEIDA (Coordenador/UFV), VIRGINIA RAMOS PIZZIOLO (Voluntário/UFV), Willian Silva Valadares (Voluntário/) 

Tanto nas capitais como nas cidades do interior brasileiro, visualiza-se uma tendência de crescimento no número de refeições realizadas fora do domicílio. Na cidade de Rio Paranaíba-MG existem 86 estabelecimentos comerciais, sendo 62 relacionados com a venda de alimentos e 16 relacionados com a oferta de alimentação pronta. Este projeto de extensão tem como objetivo promover ações de educação em higiene alimentar para os manipuladores de alimentos (proprietários e/ou seus funcionários) da cidade de Rio Paranaíba nas áreas de açougues, escolas, padarias, restaurantes, hotéis, lanchonetes e pizzarias. Utilizou-se como metodologia aulas expositivas mensais (palestras, filmes e jogo de erros) e aplicação de questionários de opinião no início e no final do projeto aos três segmentos da sociedade (alunos da UFV, servidores da UFV e população usurária do serviço) para avaliar a qualidade dos estabelecimentos e dos alimentos produzidos. Para avaliar o nível de conhecimento pregresso e o impacto das ações educativas sobre o aprendizado nas aulas, utilizou-se um questionário estruturado com 10 perguntas, aplicado antes e após cada evento. Nos três segmentos avaliados prevaleceu a satisfação quanto a apresentação dos alimentos a serem consumidos e a insatisfação quanto ao ambiente físico dos estabelecimentos. A média das notas em pontos do questionário no início do primeiro evento (abril) com 29 participantes foi de 8,38 e no final foi de 9,48. No segundo evento (maio) com 38 participantes as notas foram de 8,87 e 9,68. No terceiro evento (junho) com 43 participantes as notas foram de 8,3 e 9,25. A média de itens considerados errados no jogo de erros foi de 6. Conclui-se que o nível de conhecimento e também de aprendizado tem sido elevado, como observado através das notas obtidas. 
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Projeto Teatro Solidário - inclusão social e voluntariado através da arte!

HUGO CÉSAR MASSARI LEITE (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANO SERGIO VALLE DE ULHOA CINTRA (Coordenador/UFV), FABRICIO HENRIQUE DE FIGUEIREDO (Voluntário/UFV) 

O Projeto Teatro Solidário nasceu do anseio de intervir em uma cidade fora dos grandes centros e carente de cultura, Viçosa. Através do referido projeto, o autor leva o ensino das artes cênicas para alunos que nunca tiveram um contato direto com essa arte. Estes alunos, advindos da UFV, COLUNI e comunidade, participam desde março das oficinas teatrais gratuitamente, além de exercerem a função de voluntários, visitando creches, asilos, hospitais entre outros. Os principais objetivos são, de forma sucinta: levar o ensino do teatro; conscientização sobre a importância do voluntariado; diminuição de problemas psicológicos e físicos como timidez, socialização, ociosidade entre outros; montagem de espetáculos para comunidade; intervir na sociedade através do voluntariado, dentro deste contexto destaca-se o sub-projeto “Doadores de Alegria”, onde “doutores-palhaços” visitam hospitais e creches. A metodologia utilizada nas oficinas teatrais é a aula-prática, ou seja, os alunos fazem todo o laboratório no Teatro do DED, a partir de aulas previamente elaboradas pelo bolsista e seu orientador, com base em grandes teóricos como Stanislavski, Brecht, Werweth e Fo. Os resultados são visíveis, atualmente o projeto conta com 88 alunos que estão elaborando o 1º Festival de Teatro de Viçosa; já foram visitados o Hospital São Sebastião e Hospital São João Batista e, por fim, representaram Viçosa no 4º Festival de Teatro de São João Nepomuceno com a peça “O Casamento do Pequeno Burguês” recebendo três prêmios. Portanto podemos concluir que o projeto é de grande valia tanto para os alunos participantes, como para as instituições beneficiadas e toda a comunidade pois, oferecem o ensino das artes, enraízam a importância de intervir em uma realidade adversa e levam a cultura de forma democrática para toda comunidade através de espetáculos de qualidade a preços irrisórios. 
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PROGRAMA GERAÇÃO CRIANÇA: ATUAÇÃO INTERDISCIPLINAR EM CRECHES FILANTRÓPICAS DE VIÇOSA

ALEXANDRE LIMA BAIÃO (Bolsista PROEXT/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), LUCAS PARAVIZO CLAUDINO (Bolsista PROEXT/UFV), ALINE RODRIGUES FERNANDES (Bolsista PROEXT/UFV), GIANA ASSI (Bolsista PROEXT/UFV), ELLEN CRISTINA BARADEL (Bolsista PROEXT/UFV), AMANDA PRADO FERNANDES (Bolsista PROEXT/UFV), AGLAENNE FLÁVIA DA ROSA (Bolsista PROEXT/UFV), FLÁVIA PIMENTA AVELINO DOS SANTOS (Bolsista PROEXT/UFV), DANIELA CAROLINA VOLPIN (Bolsista PROEXT/UFV), TALITA RIBEIRO DA SILVA (Bolsista PROEXT/UFV), ÉRICA APARECIDA COELHO (Bolsista PROEXT/UFV), POLIANA DE SOUZA PAES (Bolsista PROEXT/UFV), DIEGO MIRANDA MACHADO MAIA (Bolsista PROEXT/UFV), RICARDO CALDAS PEREIRA (Bolsista PROEXT/UFV), RANIELY DA SILVA PINTO (Bolsista PROEXT/UFV), LUCAS YOSHIKAZO KYOMEN (Bolsista PROEXT/UFV) 

O programa Geração Criança (PGC) é um programa de extensão da Universidade Federal de Viçosa (UFV) com o objetivo de promover melhorias em creches filantrópicas por meio da aplicação do conhecimento dos universitários. Atualmente o projeto atende a dez creches filantrópicas, na cidade de Viçosa/MG, por meio de onze projetos de diferentes cursos da UFV, garantindo o caráter de interdisciplinaridade. Cada projeto escolhe, em média, duas creches para atuar ao longo do ano. Os participantes dos projetos e o coordenador do programa se reúnem, em geral quinzenalmente, para trocar experiências, promover ações conjuntas e planejar os eventos. Além do trabalho específico de cada projeto, o programa ajuda as creches a organizar eventos de integração nas datas comemorativas como Natal e Dia das Crianças, promovendo vivências ricas para as crianças. Além destes eventos maiores, cada projeto auxilia as creches em que atua naqueles eventos específicos promovidos para a arrecadação de recursos. Além destas reuniões entre os participantes do programa, são realizadas assembléias do Conselho Deliberativo criado em 2008. Estas assembléias são oportunidades para reunir os participantes junto às creches e deliberar tanto sobre aspectos de curto prazo como organização de eventos como decisões relativas ao rumo do programa no futuro. Dentro do programa existem algumas funções administrativas, como coordenação, site e acompanhamento dos projetos. Estas tarefas são desempenhadas por voluntários captados entre os participantes dos projetos. O programa surgiu em 2004, contando apenas com graduandos em administração, e hoje conta com estudantes de seis cursos diferentes e atende um número crescente de instituições ao longos dos anos. O Programa não proporciona apenas melhorias nas creches mas também um enorme aprendizado para os estudantes que dele participam, tanto pelo uso de seu conhecimento universitário com também pela consciência social adquirida ao trabalhar em uma instituição filantrópica.
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PROJETO “SUPERAÇÃO JÚNIOR II” – REDE DE COOPERAÇÃO E TECNOLOGIAS SOCIAIS DE GESTÃO NAS EMPRESAS JUNIORES/UFV

CAMILA PATRICIO CAMPOS (Bolsista PIBEX/UFV), MAGNUS LUIZ EMMENDOERFER (Coordenador/UFV) 

Empresas Juniores são associações civis sem fins lucrativos, onde universitários realizam projetos e prestam serviços em suas áreas de graduação para organizações empresariais ou sociais, geralmente sob forma de consultoria. Apesar da orientação de professores na realização de projetos, tais empresas muitas vezes têm dificuldades em relação ao próprio gerenciamento. Com o intuito de auxiliá-las na superação de fatores críticos de gestão, iniciou-se o Projeto de Extensão “SuperAção Júnior II”, alinhado as diretrizes do Programa de Extensão homônimo. Objetiva-se oferecer aos membros de empresas juniores da UFV, tecnologias gerenciais e sociais para melhor atender a comunidade com projetos ligados a atividade empreendedora de micro e pequenos negócios da região de Viçosa, bem como propiciar uma rede de cooperação mútua entre essas empresas. Nesta quarta edição, realizou-se um conjunto de oficinas a fim de contribuir com o desenvolvimento profissional destes universitários para lidar com fatores críticos de gestão como: Negociação, Marketing, Comunicação Organizacional e Pesquisa de Mercado, com vistas à formação de gestores capacitados para melhorar o atendimento ao seu público-alvo. Foi promovida também, em parceria com a Central de Empresas Juniores e com o SEBRAE, a palestra “Como conquistar e manter seus clientes”. A participação das empresas juniores nessas oficinas envolve dois requisitos: a leitura prévia do resumo conceitual do tema elaborado pelo bolsista do projeto, bem como a apresentação dos relatos de experiência sobre o tema, por escrito e verbal, vivenciados pelos membros das empresas juniores. Para fins de avaliação, aplicou-se questionário ao término de cada oficina. Como resultados efetivos, observou-se que este projeto vem evidenciando a formação de uma visão empreendedora e de gestão por parte dos participantes. Como potenciais impactos, espera-se que os membros das empresas juniores sintam-se mais preparados para atuar de modo mais profissional e sustentável em suas atividades laborais com fins econômicos e/ou sociais.
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Promover

LUCAS YOSHIKAZO KYOMEN (Bolsista PIBEX/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV) 

 

O Projeto Promover tem como fundamento central, a conscientização dos gestores de Centros de Educação Infantil filantrópicos, a respeito da importância do planejamento, organização e desenvolvimento nos eventos sociais. Através de oficinas, palestras, seminários, o projeto pretende capacitar os gestores dos CEI´s para a prática de promoção de eventos. O projeto atua nos dois Centros de Educação Infantil: Maria Tereza e Santa Terezinha, contando diretamente, com um público-alvo de 177 pessoas, e também indiretamente, os pais e a comunidade viçosense. Diante da realidade brasileira, nota-se a falta de incentivo financeiro da prefeitura para com os CEI´s, acarretando dificuldades para a sustentação dos mesmos. De tal forma, verificam-se com freqüência, os insucessos dos gestores na organização dos eventos de captação de recursos, e isto vem ocorrendo, em virtude da falta de conhecimentos das ferramentas utilizadas no planejamento e organização, deste modo, surgiu o projeto Promover. O propósito do projeto é passar os conhecimentos técnicos universitários para os gestores de eventos, reduzindo os problemas de insucessos e potencializando os resultados financeiros e humanos. Com isso, o Projeto será desenvolvido em três fases: diagnóstico, planejamento e execução. Na fase de diagnóstico, serão levantados os principais eventos que os CEI´s promoverão. No planejamento, será elaborado um projeto de cada evento, desde o orçamento até o encerramento. Na fase de execução, ocorrerá a fabricação de materiais de divulgação e o acompanhamento da equipe do projeto durante as festividades. Com o desenvolvimento do projeto, houve a conscientização dos gestores no planejamento dos eventos, crescimento do número de participantes dos festivais promovidos pelos CEI´s, aumento positivo dos resultados financeiros, maior confiança dos gestores na realização dos eventos sociais. Além disso, o grupo responsável pelo desenvolvimento dos eventos apresentou maior interação e dedicação ao trabalho, gerando motivação entre as partes envolvidas.

 (PIBEX) 


UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

ASSESSORIA EM GESTÃO FINANCEIRA DE ENTIDADES FILANTRÓPICAS DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA

POLIANA DE SOUZA PAES (Bolsista PIBEX/UFV), NINA ROSA DA SILVEIRA CUNHA (Coordenador/UFV) 

O objetivo do projeto é diagnosticar a realidade financeira de duas entidades filantrópicas do Município de Viçosa, demonstrar a importância do controle financeiro na gestão dos recursos das creches, além de estimar o custo padrão por criança e capacitar os gestores para a utilização de mecanismos de auxilio no controle financeiro. As entidades filantrópicas têm auxiliado comunidades carentes, em especial aquelas instituições que lidam com a educação infantil. É importante que as comunidades valorizem suas ações e dêem o seu apoio a essas iniciativas, verificando resultados sociais, inclusive também os financeiros. Dada essa importância as entidades filantrópicas devem manter um controle e resultados financeiros positivos para que possam sobreviver e continuar a atender a esse público infantil. As atividades estão sendo realizadas no “Centro Educacional Infantil Maria Tereza” e no “Centro Educacional Infantil São Sebastião: Cantinho Feliz” através de visitas às instituições e encontros com as responsáveis. O projeto está em etapas diferentes nestas instituições. Na creche Maria Tereza ainda está sendo realizada à conscientização da responsável financeira, já que as informações relativas às despesas estavam desorganizadas e a maioria sem nenhum comprovante. Já na instituição São Sebastião, apesar de não haver organização, todos os comprovantes de pagamentos efetuados são conservados; foi realizada então a separação destes por mês, e assim, o registro do custo mensal de funcionamento da creche. Passadas estas etapas, os objetivos são encontrar o custo mensal por criança e os custos mensais da instituição Maria Tereza, criando assim subsídios para estratégias de captação de recursos. O projeto é vinculado ao Programa Geração Criança, que tem como objetivo promover melhorias nas creches não-municipais filantrópicas de Viçosa, por meio da aplicação dos conhecimentos adquiridos pelos universitários em sua vida acadêmica nestas Instituições.
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DESTINAR - AUXILIANDO A DIVULGAÇÃO E A ARRECADAÇÃO FINANCEIRA AO FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE VIÇOSA (FMDCA - VIÇOSA)

ROBSON ZUCCOLOTTO (Coordenador/UFV), ADRIEL RODRIGUES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), MARCELO DE OLIVEIRA GARCIA (Voluntário/UFV), ELLEN CRISTINA BARADEL (Voluntário/UFV), AMANDA PRADO FERNANDES (Voluntário/UFV), FERNANDA SOUZA TIBÚRCIO (Voluntário/UFV) 

Toda pessoa física tem o direito de destinar parte do Imposto de Renda (IR) para os fundos municipais de direito da criança e do adolescente (FMDCA). Porém, essa possibilidade de ajudar as crianças do município não é de conhecimento de grande parte da sociedade e, em alguns casos, a burocracia para o repasse dos recursos e os trâmites da doação desmotiva as pessoas a doarem. O projeto destinar tem por objetivo ajudar na divulgação do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente de Viçosa (FMDCA - Viçosa), viabilizando o processo de doação do público alvo e realizando uma "educação tributária" no sentido de exercer o direito de contribuinte do IR, bem como auxiliar as instituições a ele credenciadas na elaboração de seus projetos. Os métodos utilizados no projeto estão voltados para a pesquisa bibliográfica de matéria tributária e matéria relacionada a criança e adolescente e, a partir do levantamento, divulgar junto à comunidade viçosense o que é o FMDCA - Viçosa, os processos de doação e os limites de ressarcimento da declaração de imposto de renda. Somente no ano de 2008 foram arrecadados mais de 12 mil reais advindos de renúncia fiscal, que foram repassados para oito entidades de acordo com a intenção de cada doador.
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PROJETO CAPTAR: BUSCANDO APOIO PARA CRESCER

TALITA RIBEIRO DA SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), MARCO AURELIO MARQUES FERREIRA (Coordenador/UFV), JOÃO PAULO DE SOUZA GOMES (Voluntário/UFV), LEILANE RIGONI BOSSATTO (Voluntário/UFV), LETICIA ROCHA GUIMARÃES (Voluntário/UFV), MARIANA RAMOS DE MELO (Voluntário/UFV), MURILO BARBOSA NUNES (Voluntário/UFV), NATÁLIA MICHELE FERREIRA (Voluntário/UFV), OSMAR HENRIQUE RIBEIRO DA SILVA (Voluntário/UFV), PEDRO CARVALHO ROMEIRO (Voluntário/UFV) 

O Projeto Captar, em seu quarto ano de atuação, desenvolve suas atividades em dois Centros de Educação Infantil (CEI), sendo eles: Associação Assistencial e Promocional da Pastoral da Oração de Viçosa, APOV- localizada no bairro Nova Viçosa e a CEI Dona Tereza do Nascimento, no bairro Laranjal. As ações praticadas tiveram como objetivo central fortalecer a sustentabilidade financeira dos CEI’s, consolidando as estratégias de captação de recursos materiais e humanos, em um processo sustentável iniciadas por esse projeto no ano de 2006. Em 2009 o Projeto Captar apresentou como proposta diferencial o desenvolvimento de ações operacionais de alternativas de geração de renda com o intuito de minimizar a falta de recursos educacionais, materiais e financeiros. Outro fator de importância, neste ano foi a promoção da interdisciplinaridade entre os alunos, procurando agregar a sua equipe de trabalho acadêmicos de diversos cursos, tais como Administração, Ciências Contábeis, Economia Doméstica, Letras, Ciências da Computação. Para atingir seus objetivos o Projeto Captar promoveu uma estruturação interna e como resultante foram criadas frentes de trabalho, como as equipe de Coordenação, Marketing e Divulgação, Patrocínio e a equipe de Produção Artesanal, impactando positivamente nas ações e fortalecendo não só as CEI’s, mas também a credibilidade do Projeto, o que possibilitou findar parcerias com a República Complexo Furmigueiro na arrecadação de alimentos em festas, acordo de intenções com o curso de Psicologia da UNIVIÇOSA para parcerias e parceria com a Cace Consultoria -Empresa Junior de Administração. Além de buscar apoio para a sustentabilidade institucional das organizações assistidas, o Projeto Captar desempenhou atividades de lazer, como festas juninas, passeios, atividades de dança e cursos de produtos artesanais, campanhas de alimento e materiais, ações estas que proporcionam o desenvolvimento humano de todos os envolvidos.
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Marcas - visibilidade para crescer

THIARA PEREIRA CHIARELLO (Bolsista PIBEX/UFV), SIMONE MARTINS (Coordenador/UFV), RANIELY DA SILVA PINTO (Voluntário/UFV), ALEXANDRE LIMA BAIÃO (Voluntário/UFV), FERNANDA DA VITORIA LEBARCKY (Voluntário/UFV), KAIO CÉSAR ALMEIDA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCAS PARAVIZO CLAUDINO (Voluntário/UFV), GUSTAVO FERNANDES PARAVIZO MIRA (Voluntário/UFV) 
O objetivo principal do projeto Marcas é fortalecer e consolidar a imagem de um Centro de Educação Infantil (CEI) filantrópico, Maria Tereza do Nascimento de Jesus, localizado no Bairro Vale do Sol da cidade de Viçosa-MG, por meio do desenvolvimento de estratégias de comunicação e criação de visibilidade. A necessidade do trabalho foi identificada após a constatação da restrição de recursos financeiros e da desestruturação das atividades relacionadas à comunicação. Considerando que a visibilidade perante a sociedade é fundamental para instituições filantrópicas, visto que são dependentes desta para obtenção de recursos e para garantir o atendimento à comunidade, o projeto busca o desenvolvimento da marca da CEI, fazendo uso dos conceitos e ferramentas do Marketing e do campo da Comunicação. Na coleta de dados primários foram aplicados questionários junto a comunidade e, ainda, realizadas entrevistas com os empresários, cujo objetivo foi conhecer a imagem transmitida pelo CEI e levantar formas de interação entre tais públicos e a creche. Além disso, foram realizadas entrevistas e um grupo de foco com funcionários do CEI a fim de conhecer os procedimentos administrativos, organização, valores da instituição e a auto projeção de imagem. Os resultados parciais apontam que os pontos relevantes para a comunidade e para os empresários são convergentes com os aspectos priorizados pelo CEI, o que indica viabilidade e indício de eficácia na estruturação de canais de comunicação. Baseando-se na coleta de dados, serão construídas as matrizes SWOT e MFF que subsidiarão a elaboração, juntamente com a creche, de estratégias de comunicação. Durante esta fase, o projeto atuará na capacitação dos colaboradores internos para a gestão da imagem e definição de objetivos e metas claros, além de atuar na conscientização da sociedade sobre seu envolvimento com as demandas sociais da cidade.
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TERRA PRETA: processo de criação em dança contemporânea de matrizes afro-brasileiras

ALINE SERZEDELLO NEVES VILAÇA (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV), Maria Gabriela Almeida Silva (Voluntário/), ANANDA DEVA ASSIS TRIVELATO (Voluntário/UFV), FRANCISCO THIAGO CAVALCANTI DA SILVA (Voluntário/UFV), ALICE ZEFERINO (Voluntário/UFV), ESTELA VALE VILLEGAS (Voluntário/UFV), CHRISTINA MARIA DE FREITAS GRUPIONI (Voluntário/UFV) 

O presente trabalho tem como foco a descrição do processo de criação em dança contemporânea de matrizes brasileiras, do espetáculo Terra Preta. O espetáculo, que teve como fonte inspiradora uma Mestre de Tradição do Congado de Ponte Nova, de 82 anos chamada Dona Quininha, foi produzido por intérpretes e pesquisadores do Grupo de estudos e pesquisa em dança contemporânea de matrizes brasileiras Hera Terrestre. Este grupo formado por alunos e ex- alunos do curso de Dança e colaboradores de outros cursos da Universidade Federal de Viçosa é um "braço rizomático" do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa, Ensino, Extensão e Artes sobre Cultura Popular – Gengibre, que possui como "braço rizomático", também, o projeto de extensão Guardiões da Memória. A parceria entre o Grupo Hera Terrestre, o Núcleo Gengibre e o projeto de extensão Guardiões da Memória tornou possível a produção do espetáculo e da presente pesquisa, que contém uma contextualização da dança contemporânea de matrizes brasileiras no âmbito acadêmico, descrições da parceria estabelecida, de trabalhos de campo, laboratórios cênicos e do espetáculo. A pesquisa extensionista, realizada pelo Núcleo Gengibre e o Projeto de Extensão, aborda as tradições ancestrais de Minas Gerais e suas articulações com linguagens e pesquisas em dança contemporânea. Vivenciando contextos populares, em visitas a campo, especialmente do Congado da Zona da Mata, a performance "Terra Preta" pretende retratar e pensar sobre o universo ancestral mítico e servir como espaço de apreciação reflexivo onde o cidadão possa se reconhecer.Demonstra-se com a produção de um trabalho dessa natureza a importância de re-valorizar e re-significar a identidade brasileira, auxiliando para que a mesma não se descaracterize na sociedade contemporânea.
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Jazz com Jazz; Experimentando a Dança Contemporânea com as matrizes do Jazz Dança e Jazz Música.

ALINE SERZEDELLO NEVES VILAÇA (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV) 

O presente projeto tem como principal objetivo propiciar às pessoas com experiência ou não em Dança da cidade de Viçosa e da Universidade Federal de Viçosa, um espaço de vivências artísticas corporais abrangendo os elementos característicos e formadores do Jazz Música e Jazz Dança. O projeto tem como base ações-reflexões teórico-práticas, com o embasamento teórico pretendemos favorecer a produção de conhecimento científico na área , uma vez que a bibliografia em Jazz Dance no Brasil é limitada. Com as vivências práticas acompanhados de um grupo de estudos, pretendemos facilitar as discussões e produções artísticas que trabalhem tais estilos de dança no universo acadêmico. Entendemos a banalização, depreciação do estilo através dos anos 90. Porém o projeto Jazz com Jazz propõe para criação, experimentação e aulas teórico/ práticas em Dança, usar o Jazz Música e seus estilos, articulando com os impactos históricos provocados pelo Blues, Cool Jazz, Funk. Dialogando com os resquícios destes estilos encontrados no Soul, R&B e na Música Popular Brasileira. Tendo esses estilos como estímulos sonoros para complementar a criação e vivências práticas em Dança. Estas ações, tem como base três movimentos distintos do Jazz Dança, que são o: "Jazz Étnico", "Lyrical Jazz" e "Jazz Musical", visitando momentos históricos distintos que influenciaram de maneiras contrastantes e significativas o Jazz tanto Música como Dança. Este trabalho portanto, pretende enriquecer nosso processo criativo de símbolos temático/ histórico/ social e técnico/ corporal. Possibilitando a partir da investigação desta manifestação cultural norte- americana, o entender do como e porque ela influenciou o swing da música e dança brasileira, legitimando a identidade de seu povo afro- norte- americano. Portanto, o projeto Jazz com Jazz, tem proporcionado em Viçosa deste de Abril de 2009 um espaço de experimentação cênico/ criativo em Dança Contemporânea tendo como matriz o Jazz Dança e o Jazz Música e seus desdobramentos artísticos e elementos históricos. Valorizando a contribuição histórica e artística do Jazz Dança e Música para a criação e desenvolvimento da Arte e seus fazeres.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ARTES E HUMANIDADES

A DANÇA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: AUXILIANDO E AMPLIANDO CONHECIMENTOS
DAIANE GOMES DOS SANTOS (Voluntário/UFV), MÍRIAM TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), NATÁLIA CHAVES BENJAMIN RODIGUES (Voluntário/UFV), PRISCILLA ALVARENGA ROCHA (Voluntário/UFV), DIENEFER RIBEIRO AVELINO (Voluntário/UFV), EVANIZE KELLI SIVIERO (Coordenador/UFV) 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um ensino que propõe atender um público que não teve acesso a educação enquanto criança. No decorrer dos tempos esse método de aprendizagem obteve mudanças necessárias, por meio de teorias que acreditavam que o corpo, a afetividade e as aulas práticas interferiam significativamente no processo de alfabetização. Pensando nesse princípio, a arte, mais especificamente a Dança, está como uma linguagem artística que perpassa pelas estruturas físicas, psicológicas e sociais e por ser uma das formas de educar o individuo, por meio de imagens e movimentos, se torna elemento de grande valia para o sucesso da aprendizagem desta população. Portanto, buscou-se neste estudo dialogar a Dança com as diversas áreas de conhecimento que são abordadas no Núcleo de Educação de Jovens e Adultos (NEAd) do curso de Educação da UFV, objetivando ministrar aulas que procurassem desenvolver a auto-estima, a memorização, a consciência do corpo e dos movimentos, assim como, relatar a influência dessas atividades no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Para a realização deste estudo, foi feita um levantamento bibliográfico com temas relacionados à Dança e ao EJA e um trabalho extensivo, onde foram aplicadas aulas práticas que faziam a conexão entre a Dança, com o dia-a-dia dos alunos, suas realidades e dificuldades de aprendizagem. As aulas foram desenvolvidas uma vez por semana, com duração de um ano, para uma população de 30 alunos matriculados no NEAd. Por meio da observação participante notou-se, ao longo das aulas, que os alunos estavam mais tranqüilos, seguros e se lembravam dos conteúdos com maior facilidade. Percebeu-se que relacionar as disciplinas com movimentações do corpo, fez com que os alunos interiorizassem mais facilmente o conteúdo programático. Enfim pode-se considerar que a Dança proporcionou um maior conhecimento de si e do outro tornando as aulas mais agradáveis e proveitosas.
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Projeto Clipping Digital: Espaço Virtual de Informação e Comunicação através de Linguagem Jornalística sobre projetos de pesquisa e extensão da UFV que se destacaram nos Simpósios de Pesquisa e Extensão

DANIELA CAMILA DE ARAUJO (Voluntário/UFV), RICARDO DUARTE GOMES DA SILVA (Coordenador/UFV), DANIELA PINHEIRO FONSECA E SILVA (Voluntário/UFV), FERNANDA MENDES VIEGAS (Voluntário/UFV), FERNANDO HENRIQUE NARDY COSTA (Voluntário/UFV), PEDRO IVO NUNES ALMEIDA (Voluntário/UFV), TITINA MAIA CARDOSO (Voluntário/UFV) 

O objetivo do projeto é a interação cidade-universidade por meio de um ambiente virtual que une reportagens sobre ciência, tecnologia, cultura e extensão universitária, produzidas na Universidade Federal Viçosa. Com base nos projetos premiados no Simpósio de Iniciação Científica (SIC), no Simpósio de Extensão Universitária (SEU) e outros projetos desenvolvidos na UFV que tenham relevância para a sociedade, a equipe produz matérias jornalísticas, perfis de professores homenageados ou pessoas que fizeram carreira na instituição. Dessa forma, os projetos passaram a ser pautas para a construção do conteúdo do site, de modo a realizar um jornalismo mais aprofundado, experimentando um maior cuidado na apuração, checagem dos dados, assim como um texto com maior correlação de fatos. O projeto trabalha para que a UFV seja lembrada enquanto fonte de informação para a mídia local e nacional, bem como, pela democratização do conhecimento e alfabetização científica e cultural da população. A relevância social do Clipping Digital está no sentido de aproximar o conhecimento produzido pela UFV à comunidade, de um modo mais acessível a este público. Foi escolhida a internet como veículo de comunicação, porque está tem um maior alcance, podendo atingir outras regiões além de Viçosa e ao mesmo tempo apresenta uma redução de custos para a publicação. Para realizar a produção jornalística foi criada uma disciplina optativa (COM 482) no primeiro semestre de 2008, possibilitando reuniões periódicas com os membros da equipe, nas quais eram discutidos os obstáculos e aprendizados em torno da captação das informações. A recepção dos professores está sendo positiva, principalmente daqueles homenageados com o mérito de ensino que se sentiram valorizados por serem lembrados. Para os estudantes de jornalismo as atividades realizadas colaboraram com o ensino de disciplinas voltadas para o jornalismo especializado, jornalismo científico, jornalismo cultural, comunicação nas organizações e atividades em multimídia. 
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Jornalismo e Cidadania

DIEGO ALVES PECANHA (Voluntário/UFV), ERNANE CORREA RABELO (Coordenador/UFV), LÚCIO ÉRICO SOARES CUNHA (Voluntário/UFV), BRUNA BARBOSA HONORATO (Voluntário/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Voluntário/UFV) 

A atividade jornalística se caracteriza pela disseminação de informações recentes, socialmente relevantes e tecnicamente agrupadas em modelos esquemáticos dos quais o principal formato é a notícia. Da mídia, especialmente dos jornais, se esperam informações úteis que sirvam para seus leitores tomarem decisões consistentes e racionais. Entretanto, nas últimas décadas, ampliou-se o aspecto mercantil da atividade jornalística. A crítica recorrente é a de que o Jornalismo contemporâneo tende a valorizar notícias de interesse do público em detrimento de informações realmente de interesse público. Uma das respostas a tal cenário foi o surgimento do movimento denominado “Jornalismo Cívico”, ou Jornalismo público, que pretende recuperar as inter-relações entre Jornalismo e democracia por meio de normas e de procedimentos, como a valorização de fontes não oficiais, participação ativa do cidadão, e o exercício ativo dos repórteres na sociedade - e não meros observadores. O projeto “Jornalismo e Cidadania” objetiva promover a interação dos estudantes com a comunidade viçosense, investigar sua demanda e disponibilizar tais informações no formato jornalístico e em suporte on line; oferecer alternativa de comunicação jornalística; servir de canal intermediário entre as necessidades informacionais do poder público para a comunidade e vice-versa; e incentivar a participação popular, por intermédio do Jornalismo, no debate democrático sobre os problemas da comunidade. Os membros do projeto experimentarão todas as fases de produção da notícia–captação (pré-produção, pauta e relacionamento com fontes) redação e edição – tendo como fontes a própria comunidade, oficiais e independentes. A produção será publicada no site jornaldevicosa.ufv.br.
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PROJETO PÉ-DE-SERRA NO CAMPUS

DIENEFER RIBEIRO AVELINO (Bolsista PIBEX/UFV), BÁRBARA HELENA ALMEIDA CARMO (Voluntário/UFV), LEONARDO CASAL ANDRIOLO (Voluntário/UFV), FERNANDA COTA TRINDADE (Voluntário/UFV), SUELLEN NASCIMENTO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JOÃO PAULO DE FARIA GONÇALVES (Voluntário/UFV), AGOSTINHO MARTIR GONÇALVES (Voluntário/), MARISTELA MOURA SILVA LIMA (Coordenador/UFV) 

O Projeto Pé-de-Serra no Campus iniciado em outubro de 2006, por estudantes da UFV, levou ao seu registro como projeto de extensão, pelo Curso de Dança, a fim de obter maior apoio e segurança para sua realização. Tem como objetivos inserir este ritmo como uma opção de lazer para a comunidade universitária e viçosense, resgatar as raízes da cultura brasileira, socializar estudantes, desenvolvendo seus aspectos sócio-afetivos, sua formação de valores morais e de novas amizades, pregando uma cultura contrária ao uso de bebidas alcoólicas e drogas, bem como inserir pessoas na prática da dança, uma atividade saudável e agradável que acontece na Praça de Vivência da UFV, aos domingos, de 18:30h às 20:00h (monitoria) e 20:00h às 22:30h (dança livre). As monitorias objetivam atender aos que desejam aprender a dançar. É de responsabilidade dos membros organizadores toda a estrutura para a realização do evento, a fim de oferecer comodidade e segurança aos participantes. A sonorização é feita através de um discman e uma caixa de som amplificadora conseguidos mediante a realização das festas semestrais, conhecidas como “Lampião e Maria Bonita no pé-da-serra”; os CDs são próprios ou cedidos por participantes voluntários; há formulários para cadastro dos freqüentadores para informações sobre o projeto e a programação dos forrós de Viçosa são enviadas por correio eletrônico. O evento é prestigiado por bandas de Forró Pé-de-Serra da cidade. O projeto contava apenas com a participação da comunidade estudantil e de profissionais da UFV e hoje recebe estudantes de outras instituições de ensino de Viçosa e pessoas de outras cidades, contabilizando mais de 600 pessoas cadastrados. O cunho extensivo, social e cultural do projeto, aliado ao ambiente agradável, pessoas acolhedoras e músicas de qualidade são causas comuns que unem as comunidades. Desta forma, confirma-se que a dança está ao alcance de todos.
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K-ENTRE NÓS: A RÁDIO ESCOLA COMO INSTRUMENTO DE CIDADANIA E VEÍCULO DEMOCRÁTICO DE PRÁTICAS COMUNICACIONAIS

FELIPE LOPES MENICUCCI (Voluntário/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Coordenador/UFV), GUSTAVO FERNANDES PARAVIZO MIRA (Voluntário/UFV), MARIA INÊS FREITAS DE AMORIM (Voluntário/UFV), MÔNICA APARECIDA SOARES BENTO (Voluntário/UFV), ERIK ULLYSSES ALVES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MONIZY AMORIM DA ROCHA BRAZ (Voluntário/UFV), MAYARA BARBOSA SILVA (Voluntário/UFV), OLÍVIA ÊMIKA MIQUELINO (Voluntário/UFV), NAYARA LUIZA DE SOUZA (Voluntário/UFV), LÍLIAN LIMA SOUZA (Voluntário/UFV), LUIZA DE CARVALHO ROLA SENA (Voluntário/UFV) 

O projeto é desenvolvido, desde março de 2008, na Escola Estadual Doutor Raimundo Alves Torres (Esedrat), de Viçosa, que recebeu do MEC equipamentos para a instalação de uma rádio. A parceria entre a Esedrat e o Curso de Comunicação da UFV surgiu da necessidade de capacitação dos alunos para garantir a operacionalização da emissora com caráter educativo. Acreditamos na função social deste projeto, resgatando e valorizando os anseios da comunidade escolar. O objetivo é assegurar a possibilidade de produção de peças e programas radiofônicos com conteúdo idealizado e veiculado por parte daqueles que, normalmente, não têm voz no sistema formal de comunicação. A metodologia contempla três fases: reflexão em torno da Educomunicação e Comunicação para Cidadania por meio de reuniões semanais da equipe envolvida; a fase de instrumentalização dos agentes sociais – alunos da escola atendida – que assumirão o comando da rádio; e a veiculação e manutenção de programas diários na referida unidade de ensino. Na primeira fase foi realizada a aplicação de um questionário, por amostragem, de alunos e professores da escola. As opiniões obtidas guiaram os trabalhos para que o conteúdo da emissora seja construído coletivamente. Na segunda fase, foram desenvolvidas junto aos estudantes secundaristas oficinas de texto, locução e operação de áudio. A atual etapa consiste na veiculação de programas produzidos juntamente com os alunos. A cada semestre, são realizadas novas oficinas, assim como a revisão da grade de programação da rádio. Observamos como impacto principal o exercício da cidadania, já que, por meio das atividades praticadas, os alunos têm a oportunidade de expressar sentimentos, sentidos e valores pretendidos na construção e transformação de uma sociedade mais justa. Portanto, a comunidade escolar passa a ser sujeito de sua própria história, contribuindo para que as potencialidades dos jovens sejam canalizadas para suas aspirações educativas e culturais.
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CIRCU "LANDO" NAS ESCOLAS RURAIS

JÚLIO CÉSAR FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), JUSSARA BRAGA BASTOS (Voluntário/UFV), NATÁLIA MARINA MENDES (Voluntário/UFV), SOLANGE PIMENTEL CALDEIRA (Coordenador/UFV), LAURA PRONSATO (Voluntário/UFV) 

Seguindo-se as mesmas premissas de um trabalho artístico que possa se desenvolver a partir do próprio contexto dos alunos, e a partir de um processo lúdico e prazeroso, é que se trouxe à tona mais um novo olhar sobre a arte: o Circo. Surgiu assim, a idéia de ampliar o foco da compreensão em artes, incluindo nesta área o trabalho com o Circo, mantendo a relação chave das discussões sobre arte-educação na qual se pretendeu uma compreensão mais ampla sobre este conceito, proporcionando uma reflexão prática sobre a inserção das artes e da cultura. O projeto atendeu direta e indiretamente 200 pessoas, entre professores, alunos e funcionários de duas escolas rurais da cidade de Viçosa-MG, Tico-Tico e Paraíso. Foi prevista uma visita semanal em cada escola e cada aula teve a  duração de uma hora. Considerando que o trabalho realizado se desenvolvesse a partir do corpo em sua manifestação física e expressiva, as turmas foram divididas de acordo com as escolas e com número máximo de 20 alunos  para um trabalho qualitativo que mereceu  um cuidado individualizado.  As atividades tiveram início na Escola Municipal Almiro, com três turmas, do 3º ,4º, e 5º ano, com alunos de faixa etária de 7 a 11 anos. Decidiu-se começar com atividades lúdicas, para assim promover uma melhor interação com os alunos, propondo adaptações nos jogos e nas brincadeiras observando o que cada um conhecia sobre o Circo e introduzindo os elementos circenses gradualmente. Percebeu-se nestes dois meses do início do projeto, um maior interesse e envolvimento dos alunos em conhecer e aprender as atividades propostas em cada aula.
(PIBEX)
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LUDIDANÇA: UM PROJETO DE DANÇA, LUDICIDADE E EDUCAÇÃO EM CRECHES NA CIDADE DE VIÇOSA

LETÍCIA OLIVEIRA TEIXEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), ALBA PEDREIRA VIEIRA (Coordenador/UFV), GUILHERME FRAGA DA ROCHA TEIXEIRA (Voluntário/UFV), NARA CÓRDOVA VIEIRA (Voluntário/UFV), ALINE DUTRA FIALHO (Voluntário/UFV), FERNANDA RIBEIRO DE NARDI BASTOS (Voluntário/UFV), MARISTELA MOURA SILVA LIMA (Voluntário/UFV) 

Este trabalho de extensão desenvolveu-se de março a dezembro de 2008, e envolveu Dança, ludicidade e educação. Os participantes foram crianças de três a seis anos, seus pais e professores de quatro creches filantrópicas e não-municipais de Viçosa: São João Batista, Rebusca Centro, Rebusca Posses e Santa Terezinha. Justificou-se pela carência de atividades artístico-culturais nessas creches. O objetivo foi educar para e pela dança a comunidade atendida. Educar para a dança é explorar seus elementos específicos tais como tempo, espaço, corpo, energia e relações. Educar pela dança é desenvolver, através desta linguagem, aspectos educacionais que auxiliam no desenvolvimento humano tais como relações intrapessoais e interpessoais, cooperação, socialização. As oficinas com as crianças aconteceram semanalmente, utilizando temas como brincadeiras, cantigas e histórias, os quais foram usados para se construir conhecimento em dança de forma lúdica e focando o processo no corpo e no movimento. Com os pais e professores, as oficinas foram agendadas de acordo com sua disponibilidade. Foram aplicados questionários orais - inicial e final - com os alunos e, com pais e professores, questionários escritos ao término das oficinas. Estes instrumentos visaram detectar influências do trabalho em dança na compreensão intelecto-corporal dos participantes. Resultados mostraram a ampliação do saber estético das crianças devido, principalmente, à mostra de dança em que elas participaram, além da ampliação das suas noções de espaço e tempo e de conhecimento do próprio corpo. Consideramos que houve participação efetiva, dinâmica e comprometida da comunidade nas oficinas, e aproximação entre pais, professores, alunos e equipe. Percebemos que o projeto assegurou aos participantes acesso à prática regular da dança de forma lúdica e educacional, aspectos que deveriam ser fundamentais no contexto cultural de toda classe social. Para as estudantes universitárias, monitoras do projeto, o trabalho tornou-se um veículo para a ampliação das relações entre prática e teoria.
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COMUNICAÇÃO POPULAR: DO DIÁLOGO COM AS FAMÍLIAS À PRODUÇÃO AUDIOVISUAL

LÍVIA MOREIRA DE ALCANTARA (Bolsista PIBEX/UFV), ELDER GOMES BARBOSA (Voluntário/UFV), SORAYA MARIA FERREIRA VIEIRA (Coordenador/UFV), FERNANDO DE PAULA CARDOSO (Voluntário/UFV), Augusto Duarte (Voluntário/UFV) 

O projeto “Comunicação popular: do diálogo com as famílias à produção audiovisual” atua de forma conjunta com o projeto de extensão “Terra Crua” no assentamento do “Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra” (MST): “Olga Benário” que abriga vinte e nove famílias de camponeses, e é localizado no município de Visconde do Rio Branco. Tem como objetivo promover a documentação de forma participativa do processo de projetação/construção coletiva das habitações mediado pelo projeto “Terra Crua” (vinculado ao Departamento de Solos da UFV e ao PIBEX), gerando, ao final, um vídeo. A documentação desta iniciativa de projetação arquitetônica coletiva visa levantar questionamentos e apontar soluções no âmbito das políticas públicas de habitação existentes no Brasil, bem como, preservar a memória da comunidade. Os encontros com os moradores acontecem concomitantemente às reuniões do projeto “Terra Crua”, que se insere na organização já existente do assentamento: núcleos de famílias. O projeto se pauta pela metodologia da comunicação participativa. Esta participação se dá através de: realização de reuniões com a presença de assentados; acompanhamento integral do projeto por parte do técnico da Associação Estadual de Cooperação Agrícola (AESCA), diretamente ligado ao assentamento; adoção de entrevistas abertas, isto é, estimuladas por temas geradores, que permitem ao entrevistado expor seu ponto de vista com mais liberdade e não adoção do Off jornalístico enquanto forma narrativa para o vídeo, priorizando as falas da comunidade. A participação direta da comunidade no processo de documentação, proposto inicialmente, não aconteceu devido a outras demandas prioritárias que o assentamento tem no momento. Os resultados alcançados até agora são: capacitação e formação da equipe; compreensão da dinâmica do MST pelo grupo de comunicação; criação de vínculos afetivos com a comunidade; documentação das reuniões de projetação arquitetônica coletiva; realização de entrevistas e a pré-edição das imagens feitas no primeiro semestre.
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CENAS DESCONHECIDAS, GRANDES PERSONAGENS

MARIA INÊS FREITAS DE AMORIM (Voluntário/UFV), ERNANE CORREA RABELO (Coordenador/UFV), FERNANDA REIS (Voluntário/UFV), LARA CARLETTE THIENGO (Voluntário/UFV), DANIELA PINHEIRO FONSECA E SILVA (Voluntário/UFV), ARIÁDINE MORGAN MARQUES (Voluntário/UFV) 

As biografias são importantes fontes documentais que preservam a memória do homem, de uma coletividade ou de uma instituição. É uma parte significativa da vida do biografado e não contém, dessa forma, a totalidade dos acontecimentos, somente alguns aspectos. Apesar do compromisso com a realidade, biografia é uma verdade interpretada, posto que carrega consigo um pouco do autor que a conduz. Neste contexto, releva-se o papel do jornalismo literário, que se propõe a não se pautar apenas pelo desvio, mas entender o homem. O jornalista biógrafo não está espremido pelo deadline e nem se preocupa em atender os desejos de consumo midiático da população de leitores mas em ultrapassar estes limites, estimulando o exercício da cidadania. A UFV, neste sentido, tem a possibilidade de contribuir para a comunidade local ao promover o registro biográfico de personagens importantes para a história da região mas que não atenderiam aos anseios comerciais de grandes editoras e/ou da mídia. No início de 2007 foi criado o Grupo de Estudos “Jornalismo Biográfico” com estudantes de Comunicação Social /Jornalismo da UFV. A pesquisa, a leitura bibliográfica e os debates conduziram à oferta da disciplina optativa “Tópicos Especiais Jornalismo Biográfico” no segundo semestre de 2007 e 2008 e ao projeto de extensão “Cenas Desconhecidas, Grandes Personagens”. Após a identificação e seleção de biografados, promovemos o levantamento dos dados já existentes, a elaboração da pauta, a apuração adotando a técnica de imersão na realidade, e transcrição, redação e edição do material recolhido. O projeto está na fase de edição e diagramação de dois livros sendo um com perfis biográficos de 13 pessoas da comunidade viçosense e outro, em forma de entrevista, com ex-reitores da UFV. O projeto está aberto para participação de graduandos de outros cursos e pretende continuar a registrar a vida de personagens de Viçosa.
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Corpo Brinca Corpo Dança

MAYARA HELENA ALVIM (Bolsista PIBEX/UFV), TALITA TIENGO MARONO (Voluntário/UFV), MÔNICA PEREIRA RABELLO MAGALHÃES (Voluntário/UFV), ALINE PINOTTI CAETANO FERREIRA (Voluntário/UFV), LAURA PRONSATO (Coordenador/UFV) 

O projeto de extensão Corpo Brinca-Corpo Dança foca suas oficinas na elaboração de atividades para a valorização de um mundo perceptivo, sensível e imaginativo trabalhando para a promoção do desenvolvimento corporal, espacial, estético, rítmico ou para possibilidade de outras leituras de mundo. Com a participação nas atividades do Programa Teia, o oferecimento de oficinas para professores da rede básica de ensino e graduandos de diversos cursos da UFV, além do diálogo com projetos que se baseiam nas metodologias deste projeto e que estão inseridos diretamente nas escolas, o Corpo Brinca - Corpo Dança, busca ampliar as concepções de Dança e de arte para além das idéias espetaculares e festivas que a reduzem a reproduções de movimentos desprovidas de fundamentos. Deste modo está sempre envolvendo as atividades de dança a partir do incentivo à criatividade, à criticidade e à expressividade dos alunos. Para isso, são propostas nas oficinas a utilização de elementos de várias linguagens artísticas e da ludicidade, visando principalmente sensibilizar os educadores para um outro olhar sobre a arte e seu ensino. Estas atividades são elaboradas buscando problematizar questões que abrangem contextos educacionais, sociais e artísticos. Através de jogos e brincadeiras articulados à Dança, propicia-se uma visão diferenciada desta, ressaltando aspectos como auto-conhecimento, auto-estima, criatividade, reflexão e criticidade, além dos momentos de socialização e cooperação, relevando o protagonismo e a experimentação como fatores essenciais na formação de um indivíduo consciente e participativo.
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ENTRE SONS E GESTOS: A RÁDIO ITINERANTE CULTURAL PALMARES DA COMUNIDADE GANGA ZUMBA NA DIFUSÃO DA IDENTIDADE AFRO-BRASILEIRA

Murilo Rodrigues Alves (Bolsista PIBEX/UFV), KATIA DE LOURDES FRAGA (Coordenador/UFV), JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Voluntário/UFV), PEDRO IVO NUNES ALMEIDA (Voluntário/UFV), FERNANDA MENDES VIEGAS (Voluntário/UFV), SAMANTA MARTINS NOGUEIRA (Voluntário/UFV), MONIZY AMORIM DA ROCHA BRAZ (Voluntário/UFV), LUIZ NEMER NETO (Voluntário/UFV), TITINA MAIA CARDOSO (Voluntário/UFV), JOÃO MARCOS DOS SANTOS JUNIOR (Voluntário/UFV) 

 

O escopo central do projeto é criar uma rádio itinerante que possa contribuir para uma real propagação dos debates em torno da questão afro-brasileira e sua valorização na contemporaneidade. A rádio é um canal para suprir as necessidades comunicacionais do grupo Ganga Zumba, da cidade de Ponte Nova, em Minas Gerais, através de uma programação produzida e veiculada por e para eles, além de permitir uma maior interação entre os membros do grupo e outras organizações populares e comunidades da Zona da Mata. O projeto se justifica pela busca por uma mídia alternativa aos veículos comerciais como forma de garantir não somente o direito de se comunicar, mas de unir forças por melhorias na qualidade de vida, incluindo a educação, a saúde, a cidadania plena, dando vez e voz a um grupo de pessoas movidas por anseios, sonhos e reivindicações, a partir de elos identitários formados em torno de uma determinada região. O objetivo geral é fazer desse canal de comunicação uma possibilidade ao Grupo Ganga Zumba de realizar discussões, fomentar reflexões acerca da questão afro-brasileira e incrementar suas atividades a partir da programação radiofônica, que tem como características a proximidade, intimidade, verossimilhança e credibilidade. A Rádio Itinerante Cultural Palmares apresenta um programa com periodicidade trimestral, no qual são mescladas reportagens, entrevistas e debates, gravados e ao vivo, e também manifestações artísticas. Todo o processo, desde a produção até a apresentação, é feito pelos próprios participantes membros do Ganga Zumba, com suporte operacional da equipe da UFV. A veiculação do primeiro programa mostrou como o projeto permite à comunidade Ganga Zumba propagar seus trabalhos, seus desejos, suas inquietações. Além disso, o desenvolvimento do projeto de extensão é essencial para a formação de um estudante em jornalismo: os encontros são verdadeiras aulas práticas de radiojornalismo, de cultura afro-brasileira e de cidadania.
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GUARDIÕES DA MEMÓRIA: TRADIÇÃO E IDENTIDADE COMPARTILHADA POR CONGADEIROS

NATÁLIA PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV), ANANDA DEVA ASSIS TRIVELATO (Voluntário/UFV), FELIPE LUCHETE DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MARIA GABRIELA DE ALMEIDA SILVA (Voluntário/UFV), JÔNATAS RAINÊ DE OLIVEIRA ANDRADE (Voluntário/UFV), RAMON GUIDO THOMAZ MARLIÉRE (Voluntário/UFV), TALITA TIENGO MARONO (Voluntário/UFV), ALINE SERZEDELLO NEVES VILAÇA (Voluntário/UFV) 

O projeto¸ iniciado em 2008, integra as atividades do Gengibre – Programa Interdisciplinar sobre Cultura Popular, formado por docentes e discentes da Universidade Federal de Viçosa e também de outras instituições. Participam os representantes conhecidos em suas comunidades como Dona Quininha, de Ponte Nova; Seu Dola e Seu Zeca, de São José do Triunfo; Seu Chiquito, Seu Antonio e Seu João, de Cachoeirinha; e Seu Zizinho e Seu Zé, de Paula Cândido. Esses líderes, reconhecidos pela experiência adquirida ao longo da vida, são responsáveis por organizar os saberes tradicionais e retransmiti-los às novas gerações – por isso a denominação guardiões da memória. O objetivo principal do projeto consiste na realização de encontros entre eles, para que compartilhem experiências e discutam temas ligados à tradição, à identidade e realizar o mapeamento do contexto social, possibilitando à população local a reflexão e análise de sua própria realidade. Nesta troca de conhecimentos, busca-se a perpetuação dessa rica manifestação brasileira, suas interinfluências nos contextos contemporâneos e o reconhecimento identitário que o congado permeia em tais lugares. A metodologia foi sistematizada em três fases: trabalho de campo e registro escrito, audiovisual e construção de mapa mental em cada uma das comunidades; planejamento de encontros entre os guardiões da memória; decodificação do material e produção de um “atlas cultural”. No momento, o projeto situa-se na finalização da primeira fase, resultando no registro das quatro localidades e no planejamento dos encontros. Ao final de sua realização, espera-se que os saberes e conhecimentos dos participantes sejam revalorizados, a transmissão e entendimento dos conteúdos discutidos aos demais membros da comunidade, que os participantes corroborem suas identidades locais diretamente ligada à manifestação e por fim, a criação coletiva de um mapeamento cultural das comunidades de congo e a disponibilização do material apreendido durante o ano. 
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PROJETO GRUPO CAPOEIRA ALTERNATIVA: O jogo na roda da cultura

TOMMY FLÁVIO CARDOSO WANICK LOUREIRO DE SOUSA (Voluntário/UFV), FERNANDA BERNARDES DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), LUCAS RAFAEL BIGARDI (Voluntário/UFV), JOANA JUNQUEIRA CARNEIRO (Voluntário/UFV), LUISA PEREIRA BITTENCOURT (Voluntário/UFV), RAMON GUIDO THOMAZ MARLIÉRE (Voluntário/UFV), TALITA TIENGO MARONO (Voluntário/UFV), CARLA CRISTINA OLIVEIRA DE AVILA (Coordenador/UFV), BRUNO ALVES VAZ DE MELO (Voluntário/UFV) 

O projeto grupo Capoeira Alternativa é formado por estudantes universitários que se organizam, desde 1995, para a prática, pesquisa e divulgação desta arte brasileira no cenário universitário e na comunidade viçosense. A metodologia perpassa por treinos físicos diários, debates sobre história e tradições da capoeira, reuniões organizativas semanais, e rodas de capoeira. São realizados periodicamente cursos e eventos com capoeiristas do cenário nacional, que têm objetivo trazer reflexões pertinentes para os debates, para a prática e pesquisa no grupo. Tanto os treinos, rodas e apresentações como os eventos são abertos a comunidade. As atividades são desenvolvidas no campus da UFV, principalmente no Pavilhão de Ginástica e na Sede do Curso de Dança. Atualmente, o projeto é vinculado ao serviço de esporte e lazer que fornece seis bolsas esporte e infra-estrutura, e ao Gengibre - Grupo Interdisciplinar de Pesquisa, Arte e Extensão sobre Cultura Popular, buscando re-significar, através deste trabalho em conjunto, o modo de praticar a capoeira compreendendo sua história, ancestralidade, as tradições populares e as manifestações culturais na contemporaneidade. Dentre seus benefícios, a Capoeira proporciona desenvolvimento corporal e mental, aumento na percepção de espaço e tempo, desenvolvimento da concentração, espírito de grupo e organização, além de incorporar valores como humildade, respeito e igualdade, sendo esses importantes na inclusão e no convívio social. Constata-se portanto que a capoeira não se limita apenas a execuções de movimentos de caráter físico, sua prática no meio acadêmico permite a existência do diálogo entre o saber popular e o conhecimento científico, entre a comunidade viçosense e a acadêmica, diminuindo as lacunas entre esses espaços, e desenvolvendo parcerias e compreensões dos saberes de forma mais consciente e critica. Para formação de cidadãos mais justos e ativos soicalmente. Desse modo as atividades do projeto tem sido de fundamental importância para perpetuação dessa arte e seus ensinamentos. O projeto grupo Capoeira Alternativa é formado por estudantes universitários que se organizam, desde 1995, para a prática, pesquisa e divulgação desta arte brasileira no cenário universitário e na comunidade viçosense. A metodologia perpassa por treinos físicos diários, debates sobre história e tradições da capoeira, reuniões organizativas semanais, e rodas de capoeira. São realizados periodicamente cursos e eventos com capoeiristas do cenário nacional, que têm objetivo trazer reflexões pertinentes para os debates, para a prática e pesquisa no grupo. Tanto os treinos, rodas e apresentações como os eventos são abertos a comunidade. As atividades são desenvolvidas no campus da UFV, principalmente no Pavilhão de Ginástica e na Sede do Curso de Dança. Atualmente, o projeto é vinculado ao serviço de esporte e lazer que fornece seis bolsas esporte e infra-estrutura, e ao Gengibre - Grupo Interdisciplinar de Pesquisa, Arte e Extensão sobre Cultura Popular, buscando re-significar, através deste trabalho em conjunto, o modo de praticar a capoeira compreendendo sua história, ancestralidade, as tradições populares e as manifestações culturais na contemporaneidade. Dentre seus benefícios, a Capoeira proporciona desenvolvimento corporal e mental, aumento na percepção de espaço e tempo, desenvolvimento da concentração, espírito de grupo e organização, além de incorporar valores como humildade, respeito e igualdade, sendo esses importantes na inclusão e no convívio social. Constata-se portanto que a capoeira não se limita apenas a execuções de movimentos de caráter físico, sua prática no meio acadêmico permite a existência do diálogo entre o saber popular e o conhecimento científico, entre a comunidade viçosense e a acadêmica, diminuindo as lacunas entre esses espaços, e desenvolvendo parcerias e compreensões dos saberes de forma mais consciente e critica. Para formação de cidadãos mais justos e ativos soicalmente. Desse modo as atividades do projeto tem sido de fundamental importância para perpetuação dessa arte e seus ensinamentos.
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HABITAT DE AÇÃO IMEDIATA EM VIÇOSA /MG

ANNIE AKEMI PALANDI YANAGA (Bolsista PIBEX/UFV), ANDRESSA DEBONA LIMA (Voluntário/UFV), MICHELE PEREIRA ROSADO (Voluntário/UFV), ADAURI NIERO JÚNIOR (Voluntário/UFV), ANA LUÍSA DE ARAUJO TARÔCO (Voluntário/UFV), ANDRÉ BARBOSA GONÇALVES (Voluntário/UFV), BRUNA GONÇALVES COSME (Voluntário/UFV), CAROLINA PINHEIRO DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), CAROLINA SANTOS RIBEIRO (Voluntário/UFV), CYNTHIA DE SANTANA SANTOS (Voluntário/UFV), EDUARDO GROSSELI GIGLIO (Voluntário/UFV), LARISSA DE ALMEIDA MIRANDA (Voluntário/UFV), LEANDRO SANTOS FILGUEIRAS (Voluntário/UFV), LEONARDO AUGUSTO MARTINS GALLINARI (Voluntário/UFV), LEONARDO TONHÁ DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCIANO MARTINS GOMES (Voluntário/UFV), MARINA RODRIGUES LOPES (Voluntário/UFV), NATÁLIA ASSUNÇÃO BRASIL SILVA (Voluntário/UFV), OSMAR PRADO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), RAFAELLA QUARESMA BRANGIONI (Voluntário/UFV), RAQUEL ANÍCIO BERNARDO (Voluntário/UFV), RODRIGO TRISTÃO GRAMACHO (Voluntário/UFV), SABRINE SANTOS MENDONÇA (Voluntário/UFV), THAIS RAMIREZ NERY (Voluntário/UFV), THATIANY SILVA GUSMÃO (Voluntário/UFV), WAGNER LEMOS WENDLING (Voluntário/UFV), WILLIAN MATTOS TRIVELIN (Voluntário/UFV), GERALDO BROWNE RIBEIRO FILHO (Coordenador/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Voluntário/UFV), CLEVERSON ALVES DE LIMA (Voluntário/UFV), IRIS MARINHO ÁVILA (Voluntário/UFV) 

O projeto HABITAT de Ação Imediata em Viçosa /MG consiste em proporcionar orientação técnica às famílias carentes da cidade de Viçosa, que recebem doação de materiais de construção da Prefeitura Municipal, elaborando projetos arquitetônicos e acompanhando construção e reformas de moradias, colocando os estudantes em contato direto com as necessidades mais prementes dessa população. Viçosa possui considerável população de baixa renda ocupando áreas de risco sócio-ambiental, cujas condições de higiene e habitabilidade são precárias. O projeto abrange toda a área urbana do município e é desenvolvido em parceria com a Secretaria Municipal de Ação Social. A metodologia consiste em visitas às famílias cujas moradias encontram-se em situação de risco; elaboração de relatórios para avaliação dos casos; levantamento arquitetônico; elaboração e plotagem de projeto arquitetônico; elaboração de orçamento, quando necessário; acompanhamento e monitoramento da execução das obras. Os trabalhos são realizados por equipes de estudantes de arquitetura e urbanismo e engenharia civil, orientados por professores. O projeto iniciou-se em julho de 2008 e já atendeu a 191 (cento e noventa e uma) famílias. Atualmente, estão sendo implantadas oficinas para capacitação de mão de obra para construção civil, que visam dar suporte ao trabalho já desenvolvido, proporcionando mão de obra qualificada, e contribuir com a profissionalização de moradores dos bairros atendidos. Como trabalho futuro, encontra-se em articulação com o IPLAM – Instituto de Planejamento do Município - para implantação do programa de engenharia e arquitetura públicas. Pode-se concluir que as ações têm contribuído para proporcionar melhor qualidade de vida às famílias atendidas, ao oferecer assistência técnica que leve em consideração soluções adequadas para cada situação. Levantamentos da Secretaria Municipal de Ação Social mostram que as famílias estão utilizando os materiais de construção de forma mais adequada, diminuindo, assim, perdas e possibilitando, dessa forma, atender novas famílias. 
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PROJETO HABITAT: CONSULTÓRIO MÓVEL DE ARQUITETURA NOS BAIRROS NOVA VIÇOSA E POSSES

FERNANDA COTA TRINDADE (Bolsista PIBEX/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Coordenador/UFV), CARLA VITOR PAIM (Voluntário/UFV), LAYLA CHRISTINE ALVES TALIN (Voluntário/UFV), RAQUEL TIRELLO ZANDEMONIGNE (Voluntário/UFV) 

Os bairros Nova Viçosa e Posses, na cidade de Viçosa-MG, são caracterizados por estrutura urbana precária. A condição econômica dos moradores limita o investimento de recursos financeiros nas reformas e na construção de novas moradias, bem como na contratação de profissionais competentes, culminando em precariedade das condições de habitação. Além disso, a maioria dos residentes não possui título de propriedade do terreno, o que impede a regularização das construções junto aos órgãos competentes. O Projeto Habitat atua buscando fornecer orientação técnica às famílias no que se refere às soluções para os problemas construtivos das moradias. Para tanto, é feito o cadastramento das famílias com coleta de dados socioeconômicos, composição da estrutura familiar e condições da moradia, levantamentos arquitetônicos, fotográficos e das necessidades habitacionais. A partir daí são elaborados os projetos arquitetônicos e o acompanhamento da execução da obra. Neste ano foram realizados seis projetos de reforma, quatro de construção de novas moradias e três levantamentos para regularização. Com as soluções de conforto ambiental, de otimização da localização das áreas molhadas, de dimensionamento e organização adequada dos ambientes internos da moradia, garante-se melhoria em iluminação e ventilação natural, economia das instalações hidrossanitárias e do consumo de eletricidade, maior funcionalidade e aumento do número de dormitórios, reduzindo-se a relação número de moradores por dormitório, que é muito alta nesses bairros. Os trabalhos realizados contribuem na minimização dos gastos das famílias, já que racionalizam o consumo de materiais de construção, no aumento da auto-estima dos moradores, que se sentem valorizados por estarem recebendo em suas casas pessoas habilitadas tecnicamente, que apresentam soluções arquitetônicas para seus anseios e necessidades habitacionais e efetivam o sonho da moradia digna. A significativa transformação que acontece no cotidiano das famílias leva à divulgação do Projeto Habitat pelos próprios moradores, gerando novas solicitações a serem atendidas pelo projeto de extensão. 

(PIBEX) 
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TERRA CRUA: UMA ALTERNATIVA PARA PRODUÇÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL EM ASSENTAMENTOS RURAIS – FASE2

LEANDRO SONODA HIRONAGA (Bolsista PIBEX/UFV), MARISTELA SIOLARI DA SILVA (Coordenador/UFV), ELZA MARIA VIDIGAL GUIMARAES (Voluntário/UFV), DELIO PORTO FASSONI (Voluntário/UFV), FERNANDO DE PAULA CARDOSO (Voluntário/UFV), FELIPE JACOB PIRES (Voluntário/UFV), GRAZIELA FREITAS DOURADO (Voluntário/UFV), ELDER GOMES BARBOSA (Voluntário/UFV), LÍVIA MOREIRA DE ALCANTARA (Voluntário/UFV), AUGUSTO DUARTE DE CASTRO (Orientador/) 

O projeto “Terra Crua: Uma Alternativa para a Produção de Habitação Social em Assentamentos Rurais” vem sendo desenvolvido desde o ano de 2008 no Assentamento de Reforma Ágrária Olga Benário, no Município de Visconde do Rio Branco-MG. O projeto promove a interação dos agentes envolvidos no processo de elaboração do projeto arquitetônico das moradias de forma a abordar a sustentabilidade em suas dimensões, ambiental, social, econômica e cultural, conciliando materiais e técnicas construtivas com o meio de vida das 30 famílias atendidas, baseado em um processo participativo de projetação. Com isso o projeto pretende fomentar a discussão referente às políticas habitacionais rurais, tendo em vista os poucos estudos realizados e os limitados recursos destinados a esse fim. Para tanto, todo o processo está sendo documentado em conjunto com outro projeto participante do PIBEX, “Comunicação Popular: do diálogo com as famílias à produção audiovisual”. A ferramenta metodológica é o diálogo direto, por meio de reuniões periódicas tanto com os futuros moradores, quanto com os demais agentes envolvidos. A temática das atividades emana das necessidades apresentadas pelo grupo, a cada reunião. Para facilitar o entendimento do processo de projeto arquitetônico foi idealizada e confeccionada uma maquete modular, parecida com um brinquedo que todos manuseavam de modo a produzir e discutir a forma de suas futuras moradias. Até o momento, os principais resultados  foram a capacitação da equipe multidisciplinar para as atividades de mobilização e entendimento da área de atuação no propósito da extensão universitária; levantamento do programa de necessidades; definição das tipologias, materiais e técnicas construtivas, levantamento de alternativas para o saneamento. Dando continuidade as atividades, a prioridade no momento é finalizar a o projeto executivo das moradias para apresentação ao INCRA.
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PROJETO CRESCER: PROJETOS E REFORMAS DE INSTITUIÇÔES DE ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS.

MARIANA ARAÚJO DOS SANTOS (Bolsista PIBEX/UFV), FLÁVIA PIMENTA AVELINO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ROLF JENTZSCH (Coordenador/UFV) 

O PROJETO CRESCER elabora projetos arquitetônicos de reformas e/ou adaptações em entidades de atendimento às crianças, mais especificamente aos CEI’s – Centro de Educação Infantil, assistidos pelo PROGRAMA GERAÇÃO CRIANÇA; propõe layouts que favoreçam o aprendizado das crianças, melhorar aproveitamento do espaço e realiza atividades dinâmicas com oficinas de caráter artístico. O trabalho está direcionado diretamente às crianças e aos funcionários, e indiretamente a comunidade vinculada a estas crianças. O Projeto atende aos CEI’s: Ação Social Evangélica Viçosense (Rebusca), na sede em Posses- Nova Viçosa; Creche Santa Terezinha, no Alto das Amoras e Comunidade Assistencial Educacional São João Batista em Nova Era. A criança necessita de um ambiente adequado, capaz de estimular o seu pleno desenvolvimento; as instalações são importantes para proporcionar às crianças espaço e condições de salubridade essenciais ao seu crescimento. Assim como as oficinas artísticas por meio de recursos arquitetônicos: cores, texturas, formas e linhas influenciam no comportamento de modo positivo. No primeiro semestre de 2009, o Projeto Crescer desenvolveu o projeto arquitetônico de reforma do CEI – Rebusca, propondo algumas mudanças nas aberturas de janelas, o  detalhamento dos banheiros e uma nova pintura na fachada. Foi feito ainda o planejamento das oficinas a serem realizadas. As oficinas foram iniciadas no segundo semestre e estão sendo realizadas semanalmente nos CEI’s Santa Terezinha e São João Batista. Estão sendo elaboradas novas propostas de layout, organização e arranjo físico para estes dois CEI’s. Os resultados esperados estão sendo alcançados, porém, encontra-se certa dificuldade de recursos financeiros por parte dos CEI’s para viabilizar as reformas e adaptações.
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EDUCAÇÃO, CULTURA E PATRIMÔNIO: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR

RODRIGO CÉSAR PAES FUMES (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA MARTA DOS SANTOS CAMISASSA (Coordenador/UFV), ANA MARIA DIETRICH (Voluntário/), WILLER ARAUJO BARBOSA (Voluntário/UFV), LEANDRO DIAS CARDOSO CARVALHO (Voluntário/UFV) 

Consideramos a educação como portadoras de internacionalidades, idéias e valores. No processo do aprendizado, a distância entre o que lhe é apresentado como conhecimento e o seu cotidiano leva a uma perda sensível da cidadania. Os profissionais da educação apresentam-se como grande influência na conformação dos educandos, por conseguinte os futuros cidadãos. Para incitar o exercício da cidadania faz-se necessário o reconhecimento desses alunos como sujeitos de sua própria história. Para isso, a aproximação dos profissionais da educação com temas relacionados à memória coletiva, levará aos alunos (por meio de externalidades) uma melhor interpretação do espaço vivido de uma forma crítica, e assim, um exercício mais efetivo da cidadania. Promovemos em nosso trabalho, oficinas de capacitação de profissionais da educação, bem como a futuros professores. O objetivo de nosso trabalho é o de despertar o que Paulo Freire (1981) chama de “criticidade”, que para o autor é a compreensão realista do espaço vivido, e sua ação para melhorá-lo é o verdadeiro exercício da cidadania. Para isso, promovemos quatro oficinas com os temas de: filosofia da aprendizagem, geografia urbana, história oral e introdução aos conceitos de patrimônio histórico e arquitetônico. Também elaboramos um material didático pedagógico fruto do debate instigado nas oficinas, aliado ao marco teórico necessário para uma compreensão mais aprofundada de ambos os assuntos. Nas oficinas já realizadas, notamos uma presença mais efetiva de licenciandos, devido à sobrecarga sobre o professorado. No entanto, a receptividade por parte dos inscritos foi extremamente satisfatória, visto que o interesse gerou debates construtivos, e, sempre ajudavam a elucidar e elaborar formas de despertar a cidadania para os estudantes, assim, prevemos que a influência social a médio e longo prazo será efetiva. Bem como, o material teórico-pedagógico formulado com base nas experiências adquiridas no projeto, servirá como base para trabalhos e pesquisas na área.
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL: O AMBIENTE CONSTRUÍDO NA FORMAÇÃO DA CIDADANIA 

WAGNER DE AZEVEDO DORNELLAS (Bolsista PIBEX/UFV), EVELYNE FERREIRA GRANDE (Voluntário/UFV), JULIA RODRIGUES PEREIRA (Voluntário/UFV), LAÍS MAÍRA RAMALHO DOS REIS (Voluntário/UFV), RAQUEL CALLEGARIO ZACCHI (Voluntário/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Voluntário/UFV), ROMELL FERNANDO VAROTO BARBOSA (Voluntário/UFV), NATALIA RIGUEIRA FERNANDES (Voluntário/UFV), ADENILSON ABRANCHES MONTEIRO (Voluntário/UFV), ELAINE CAVALCANTE GOMES (Coordenador/UFV) 

Em parceria com o “Projeto Caminhar”, inserido na APOV – localizada no bairro Nova Viçosa, Viçosa, MG – o projeto desenvolve, pelo terceiro ano consecutivo, ações de intervenção na realidade de crianças carentes e de baixo rendimento escolar, com visível déficit de atenção, hiperatividade e agressividade provenientes do histórico familiar.  Objetivamos levar o conhecimento e desenvolver a apreensão da realidade, com a introdução de novos conceitos relacionados à área artístico-arquitetônica, que permitam à criança se posicionar ante a realidade e fazer escolhas conscientes. Implementar novos e fundamentais conhecimentos para uma transformação pessoal, que possibilite uma inclusão social, e o exercício da cidadania que também amadurece nos estagiários voluntários do curso de Arquitetura e Urbanismo, através de palestras formativas com profissionais ligados ao assunto, pelo próprio envolvimento no projeto e pelo contato com uma realidade totalmente nova para muitos dos estudantes.  As ações foram ampliadas nessa nova vigência do projeto, atendendo cem crianças a mais que no ano anterior. Aplicam-se oficinas práticas e teóricas de arte, que levam as crianças a experienciar o ambiente, a manipular diversos materiais, maquetes, fotos, ao contato com tecnologias, desenvolvendo a motricidade, o raciocínio, favorecendo a disciplina e o trabalho em equipe. As oficinas ministradas abordam temas diversos como as formas, as dimensões, o tempo, o bem comum e organização do espaço, acrescido de conversas em grupo e individuais com acompanhamento psico-pedagógico por profissional habilitado. Significativo progresso vem sendo alcançado no comportamento apresentado pelas crianças em sala de aula. Por meio do diálogo com as crianças, também é possível repensar as suas atitudes pessoais e os danos a si próprias e à comunidade. Através da ampliação da percepção do ambiente construído, exercitaram a consciência de seu papel como cidadão e a descoberta do seu real valor, enquanto membro da sociedade, da qual eram condicionados a permanecerem à margem. 

(PIBEX, Projeto Caminhar, APOV)
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DESENVOLVIMENTO DE MÉTODOS INTERATIVOS NO MUSEU DE ZOOLOGIA JOÃO MOOJEN – UFV.

RAISA REIS DE PAULA RODARTE (Voluntário/UFV), MARINA PAULA DA CUNHA OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), EMANUEL TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), MARIA CLARA DO NASCIMENTO (Voluntário/UFV), JOÃO VICTOR ANDRADE DE LACERDA (Voluntário/UFV), FELIPE VIEIRA FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), RENATO NEVES FEIO (Coordenador/UFV) 

A educação em ciências nos dias de hoje não pode mais se ater ao contexto estritamente escolar. Caracterizados como espaços não formais de educação, os museus desenvolveram uma modalidade de ensino que corre paralelamente ao ensino formal a cargo das escolas. O Museu de Zoologia João Moojen da Universidade Federal de Viçosa (MZUFV), conta com uma equipe de estagiária bolsista e colaboradores que há três anos realiza o trabalho de monitoramento a visitas ao museu. O objetivo deste trabalho é divulgar o MZUFV como um local que promove uma modalidade de educação não formal no qual o visitante pode satisfazer suas curiosidades na tentativa de responder a questões que o instiga. Ao visitar o museu, os estudantes têm liberdade para circular por todo o acervo de animais representativos da fauna brasileira, tirar fotografias e esclarecer suas dúvidas. De março a dezembro de 2007, 1320 estudantes visitaram o MZUFV, sendo 30 as escolas atendidas. De março a outubro de 2008, este número subiu para 1471 alunos provenientes de 40 escolas. Observou-se que houve um incremento de 11,4% no número de visitantes de 2007 para 2008. E de maio a setembro de 2009, o museu foi visitado por 38 escolas num total de 1816 visitantes, aumento de 23,5% de 2008 a 2009 num intervalo de tempo menor, acredita-se que esse percentual deva, em parte, ser atribuído às metodologias adotadas durante as visitas monitoradas. Também foi promovida uma exposição sobre Mamíferos da Mata Atlântica realizada no MZUFV e um Ciclo de Palestras em Mastozoologia ocorrido no auditório da Biblioteca Central da UFV, com participação de estudantes do município e da comunidade acadêmica. O projeto continua em andamento com potencial para atender um número ainda maior de pessoas e realizar novas atividades, contribuindo para integrar conhecimento e comunidade.
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EXPOSIÇÃO MAMÍFEROS DA MATA ATLÂNTICA – CONHECER PARA PRESERVAR.

RAISA REIS DE PAULA RODARTE (Bolsista PIBEX/UFV), MARINA PAULA DA CUNHA OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), EMANUEL TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), MARIA CLARA DO NASCIMENTO (Voluntário/UFV), JOÃO VICTOR ANDRADE DE LACERDA (Voluntário/UFV), FELIPE VIEIRA FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), RENATO NEVES FEIO (Coordenador/UFV) 

Diante da realidade de destruição e fragmentação da Mata Atlântica, medidas que busquem conscientizar a população e, por sua vez, reduzir os impactos negativos da atividade antrópica sob o meio ambiente, são cada vez mais recorrentes. Com o objetivo de educar sócio-ambientalmente estudantes da Educação Básica de Viçosa e região, o Museu de Zoologia João Moojen (MZUFV) promoveu, dos dias 1 a 5 de junho de 2009, a Exposição “Mamíferos da Mata Atlântica”. O evento contou com diversos exemplares taxidermizados provenientes da coleção mastozoológica do MZUFV, de fotografias de outras espécies de mamíferos que, atualmente, não ocorrem nas proximidades de Viçosa como a onça-pintada (Panthera onca), bem como de filmes interativos. Todas as visitas foram previamente marcadas e monitoradas por graduandos em Ciências Biológicas e pós-graduandos em Biologia Animal da UFV, que, além de explicar todos os detalhes da exposição, estavam à disposição para esclarecer possíveis dúvidas. No decorrer do evento, o museu recebeu 11 visitas, sendo 7 de escolas públicas e particulares do município de Viçosa e 4 de outros distritos da região, totalizando cerca de 840 visitantes. Acredita-se que um tema popular como os mamíferos tenha contribuído bastante para o sucesso do evento, visto que o ser humano também é integrante desse grupo animal. Atualmente, as exposições têm atuado como elementos fundamentais de comunicação dos museus, promovendo a educação dos seus visitantes e conscientizando-os como agentes capazes de alterar o cenário atual de conservação da biodiversidade. Acreditamos que a realização de mais eventos dessa natureza possa contribuir para aproximar ainda mais comunidade e meio ambiente.
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AS PLANTAS MEDICINAIS NA EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE EM COMUNIDADES DO ENTORNO DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGADEIRO

FERNANDA MENDES VIEGAS (Bolsista PIBEX/UFV), JOAO PAULO VIANA LEITE (Coordenador/UFV), Bárbara de Oliveira Ferreira (Voluntário/), Reginalda Célia Lopes (Voluntário/) 

O projeto se propõe a realizar uma comunicação mais próxima e interativa entre pesquisadores do programa BioPESB (Bioprospecção do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro) e comunidades da Serra do Brigadeiro, Zona da Mata Mineira, de modo a associar os conhecimentos tradicionais e científicos para contribuir com a educação em saúde na utilização das plantas medicinais. Ensino que garante um aprendizado transformador de atitudes e hábitos de vida. Para isso, foram elaboradas cartilhas informativas sobre as plantas medicinais, suas características terapêuticas e maneiras adequadas de preparo e uso. A produção do material didático busca novas dinâmicas para endossar o conhecimento local e a preservação do importante bioma de Mata Atlântica, bem como, promover o uso racional das plantas medicinais na região como ferramenta para a promoção da saúde. O contato com a comunidade local para a troca de conhecimento e transmissão de informações, também, foi realizado por meio de visitas, como na EFA Puris (Escola Família Agrícola) em Araponga, na realização de debates e oficinas sobre plantas medicinais para os adolescentes. Esse encontro permitiu entender a maneira como esse interlocutor recebe as informações e as resignifica. O aprendizado assimilado pela comunidade lhe permite obtenção de renda e auxilia no combate a doenças. Além disso, está sendo desenvolvido um portal (endereço eletrônico), junto com o CEAD, para que as atividades efetuadas pelo programa sejam publicizadas e contribuam como fonte de informação para demais estudos em bioprospecção sustentável e saúde ambiental. Ressalta-se que a construção desse canal surgiu com a demanda dos trabalhos e a necessidade de divulgar as experiências vivenciadas. Este projeto de extensão é um relevante instrumento para a reflexão sobre temas relacionados a saúde, meio ambiente, economia, autonomia, conhecimento tradicional, ciência e ética, utilizando-se as plantas medicinais como tema transversal.
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DESEMPENHO DO PROGRAMA DE TUTORIA EM BIOQUÍMICA EM 2009-I

TONIELLI CRISTINA SOUSA DE LACERDA (Voluntário/UFV), CIRO CÉSAR ROSSI (Voluntário/UFV), DANIELA CÔCO (Voluntário/UFV), GUILHERME PAIER MILANEZ (Voluntário/UFV), JESSE MARCOS DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), ANCÉLY FERREIRA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JOSÉ FABIANO DE SENA NETTO (Voluntário/UFV), MARINA QUADRIO RAPOSO BRANCO RODRIGUES (Voluntário/UFV), TATHIANA FERREIRA SÁ ANTUNES (Voluntário/UFV), BRUNA MORAES ARAÚJO (Voluntário/UFV), ANDREA DE OLIVEIRA BARROS RIBON (Coordenador/UFV) 

O Programa de Tutoria em Bioquímica foi criado em 2001 e tem como objetivo central auxiliar estudantes da UFV com deficiência em conhecimentos básicos no estudo da disciplina regular BQI 100 - Bioquímica Fundamental. Sessões semanais são realizadas onde tutor e tutorandos se reúnem para efetivarem um aprendizado marcado pela interatividade. Ao final do semestre, aos estudantes atendidos são conferidos os conceitos satisfatório (S, freqüência superior a 75%), e não-satisfatório (N). Este trabalho teve por objetivo avaliar o Programa de Tutoria em Bioquímica no primeiro semestre de 2009, com base no rendimento dos estudantes matriculados no Programa. Centro e trinta e quatro estudantes que obtiveram nota inferior a 75 em Fundamentos de Química Orgânica (QUI 138) foram automaticamente matriculados na Tutoria em Bioquímica (BQI 096) pelo Registro Escolar. Ao final do semestre 121 tutorandos receberam conceito S, dos quais 115 foram aprovados em BQI 100 e 6, reprovados. Treze estudantes receberam conceito N, sendo que sete foram reprovados na disciplina. A média dos tutorandos com conceito S foi 71,6%, aproximando-se da média (75%) dos estudantes não matriculados na BQI 096, mas muito superior à média obtida pelos tutorandos N (49%). Esses resultados mostram que a Tutoria em Bioquímica vem alcançando seus objetivos. Para o próximo semestre, novas ações serão adotadas como vídeos e exercícios disponibilizados no PVANET, buscando sempre estimular os estudantes no estudo da Bioquímica.
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DESENVOLVIMENTO DE OFICINAS PARA ATUALIZAÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE PROFESSORES DE BIOLOGIA DO ENSINO MÉDIO

FELIPE VIGATO PRADO (Voluntário/UFV), MARCELA CRISTINE SILVA (Voluntário/UFV), ALINE OLIVEIRA MELLO (Voluntário/UFV), TARCISIO DE SOUZA DUARTE (Voluntário/UFV), FABIANA FREITAS MOREIRA (Voluntário/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA MARTINELLI (Voluntário/UFV), FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Voluntário/UFV), JULIANA BENEVENUTO (Voluntário/UFV), GUILHERME MENDES DE ALMEIDA CARVALHO (Voluntário/UFV), CARLA GABRIELA BRAGA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCAS GONÇALVES DORNELAS (Voluntário/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Voluntário/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Voluntário/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Voluntário/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Coordenador/UFV) 

O projeto “Bioenlace: universidade e escola juntas pelo ensino de Biologia” tem como um de seus objetivos proporcionar atualização das práticas pedagógicas dos professores de biologia de Viçosa/MG e região. Para isso, foram realizadas duas oficinas que contaram com a presença de 12 professores de seis escolas públicas da cidade. Na primeira oficina abordou-se o conteúdo de microscopia de luz, na qual os professores tiveram a oportunidade de relembrar e praticar conceitos básicos que permitiram o uso correto do microscópio de luz, o que é importante, pois, apesar de muitas escolas possuírem o equipamento, estes não vem sendo utilizados por falta de domínio em seu manuseio. Já na segunda oficina, os integrantes do projeto desenvolveram práticas e jogos didáticos com materiais de fácil acesso e de fácil aplicação em sala de aula. Um dos materiais foi o “Jogo da Célula”, que consistiu de um jogo de cartas com características de estruturas celulares, para auxiliar o professor na fixação do conteúdo das aulas teóricas. A segunda prática consistiu de um mapa conceitual sobre fisiologia humana, que pode ser montado peça a peça pelos alunos ou ser utilizado, já montado, como esquema pelo professor. Ainda durante a oficina, ensinou-se um protocolo de preparação de lâminas permanentes, para microscopia, que podem ser utilizadas como apoio didático em diversos conteúdos. Estes materiais foram disponibilizados, um para cada escola, sendo que, com poucas mudanças também podem ser adaptados para outros conteúdos. No geral, a iniciativa teve boa aceitação pelos professores, que já se dispuseram a participar de futuras atividades semelhantes. Diante disto, pode-se perceber a importância da aplicação de atividades de atualização para os professores, no intuito de promover um ensino de biologia muito mais atrativo para alunos e professores.
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DE EXTENSÃO “REBUSCA NA UFV”

FERNANDA SILVA MARTINELLI (Voluntário/UFV), FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Voluntário/UFV), FELIPE VIGATO PRADO (Voluntário/UFV), JOSE LINO NETO (Coordenador/UFV)
O Programa de Educação Tutorial (PET) Ciências Biológicas da Universidade Federal de Viçosa - UFV realizou a atividade de extensão “REBUSCA na UFV” em parceria com a entidade social evangélica REBUSCA, a qual atende cerca de 300 estudantes entre crianças e adolescentes carentes na cidade de Viçosa. Segundo colaboradores da entidade, esses estudantes normalmente não prestam vestibular para a UFV por se sentirem distantes desta realidade. Esta informação é condizente com dados fornecidos pela COPEVE (Comissão Permanente de Vestibular), em que a procura de estudantes naturais de Viçosa no vestibular da UFV, de 2000 a 2007, é muito baixa quando comparada a de estudantes de outras localidades. Considerando este sentimento de distanciamento por parte desses estudantes, o grupo PET desenvolveu doze visitas monitoradas a diversos locais do campus da UFV relacionados à Biologia. As visitas compreenderam Horto Botânico, Bromeliário, Museus de Zoologia e de Ciências da Terra, Trilha do Sauá, Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) e laboratórios de Anatomia Humana e Biologia Celular. Para essa atividade, os petianos se dividiram em dois grupos, um responsável por elaborar a programação das visitas e outro por executá-las. Ao final de cada visita, eram feitas dinâmicas e, ainda, questionários eram aplicados aos alunos, contendo perguntas sobre o assunto abordado e um espaço para opiniões, objetivando avaliar a atividade. Posteriormente, estes eram analisados e discutidos entre bolsistas e tutor, contabilizando as respostas corretas e, conseqüentemente, o sucesso da atividade. A atividade contou com um total de dezoito participantes, com média de quinze por visita. A análise dos questionários resultou em um acerto acima de 66% das perguntas. O interesse e a satisfação dos participantes foram expressos por elogios no espaço para opiniões dos questionários, por fotos e pelo convite de continuidade da atividade no ano seguinte, refletindo a aproximação e aumento do interesse destes pela Universidade.
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AGRICULTURA URBANA NA COMUNIDADE DO MORRO DO ESCORPIÃO: DESENVOLVIMENTO SOCIAL ATRAVÉS DA AGROECOLOGIA

IZABELA FONSECA ALEIXO (Bolsista PIBEX/UFV), VLADIMIR DAYER LOPES DE BARROS MOREIRA (Voluntário/UFV), JOÃO MARCOS GUIMARÃES CAPURUCHO (Voluntário/UFV), CARLOS FRANKL SPERBER (Coordenador/UFV), Daniel da Silva (Voluntário/) 

 Muitos são os problemas que afligem as comunidades urbanas periféricas, devido principalmente ao histórico de formação precária, fruto da exclusão social e do descaso.  A comunidade do Morro do Escorpião, Bairro Boa Vista, se insere nesse contexto, e tem enfrentado diversos problemas estruturais, como dificuldades na coleta do lixo, no acesso ao sistema público de saúde e questões relacionadas à segurança alimentar. Frente a isso, tem-se buscado desenvolver na comunidade, desde o final de 2008, ações em Agricultura Urbana, baseadas nos princípios da Agroecologia, do qual participam diretamente cerca de dez famílias. Esse trabalho tem apresentado alternativas para minimizar esses problemas, a partir do incentivo à compostagem do lixo orgânico e reciclagem; plantio e manejo de hortas e outros alimentos nos quintais; e incentivo ao cultivo e uso de plantas medicinais. A metodologia utilizada tem caráter participativo e parte do conhecimento dos próprios moradores, estimulados a buscar soluções para os problemas da comunidade. Estão sendo realizadas discussões sobre temas sugeridos pelos envolvidos, oficinas baseadas nas suas práticas, e trabalhos nos quintais e em uma área demonstrativa. O trabalho tem permitido identificar práticas de cultivo e difundi-las entre os agricultores urbanos, ampliando a interação e organização dos moradores para a discussão dos problemas da comunidade; pretende-se também envolver crianças e adolescentes nas discussões desses problemas.  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE DESTINAÇÃO CORRETA DO LIXO DOMÉSTICO COM FOCO NA RECICLAGEM DE ÓLEO DE COZINHA USADO

JACQUELINE EVANGELISTA FONSECA (Bolsista PIBEX/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Coordenador/UFV) 

Os problemas ambientais globais, principalmente aqueles relacionados com a superprodução de lixo e com sua destinação incorreta, são motivo de crescente preocupação e debate. Um dos materiais que figura neste contexto é o óleo vegetal utilizado em processos de fritura, que quando descartado de maneira indevida, provoca inúmeros prejuízos ao meio ambiente. Para que a poluição dos rios e do solo não continue prejudicando a natureza, faz-se necessário haver políticas ambientais eficientes e atividades de Educação Ambiental para conscientizar a população.  Neste sentido, o objetivo deste projeto é estimular nos alunos da rede pública de ensino e nos seus familiares a prática da Educação Ambiental com enfoque na reciclagem do óleo de cozinha usado para a produção de sabão. As atividades de conscientização são desenvolvidas com estudantes do 6º ano da Escola Estadual Coronel Antônio da Silva Bernardes (CASB) localizada no centro da cidade. Para tanto, com esses alunos, são realizadas dinâmicas que abordam os seguintes temas: Meio ambiente; Lixo e poluição; Alternativas para o problema do lixo; O prejuízo do óleo no ambiente; e Alternativas para o descarte. A intenção é, primeiramente, fortalecer nos estudantes alguns conceitos básicos sobre Educação Ambiental e, por fim, ressaltar o potencial do resíduo de óleo para a reciclagem. Os alunos vêm demonstrando envolvimento e interesse durante as práticas, apresentando novos conceitos sobre o meio ambiente e desenvolvendo atitudes de respeito para com a natureza. Para que a proposta não fique restrita somente ao ambiente escolar, algumas palestras estão sendo ministradas à população em convênio com outro projeto que realiza a confecção de sabão caseiro utilizando óleo de cozinha usado.
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BIOENLACE: UNIVERSIDADE E ESCOLA JUNTAS PELO ENSINO DE BIOLOGIA

JULIANA BENEVENUTO (Voluntário/UFV), GUILHERME MENDES DE ALMEIDA CARVALHO (Voluntário/UFV), FABIANA FREITAS MOREIRA (Voluntário/UFV), ALINE OLIVEIRA MELLO (Voluntário/UFV), FELIPE VIGATO PRADO (Voluntário/UFV), TARCISIO DE SOUZA DUARTE (Voluntário/UFV), MARCELA CRISTINE SILVA (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA MARTINELLI (Voluntário/UFV), FRANCISCO SINGULANI CASTANON (Voluntário/UFV), CARLA GABRIELA BRAGA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), JANSEN MACEDO DE SOUZA (Voluntário/UFV), LUCAS GONÇALVES DORNELAS (Voluntário/UFV), JOSE LINO NETO (Voluntário/UFV), RAFAEL GUSTAVO RIGOLON DA SILVA (Voluntário/UFV), JOAO MARCOS DE ARAUJO (Voluntário/UFV), MARA GARCIA TAVARES (Coordenador/UFV) 

O projeto Bioenlace foi desenvolvido no período de outubro de 2008 a julho de 2009 por integrantes do Programa de Educação Tutorial em Ciências Biológicas - PET, os quais ministraram, para alunos do ensino médio, aulas práticas de Biologia e elaboraram oficinas de atualização para professores. O projeto atendeu a 70 alunos oriundos da Escola Municipal Santa Rita de Cássia e da Escola Estadual Alice Loureiro, ambas no município de Viçosa, MG. O objetivo foi complementar os conhecimentos adquiridos em sala de aula, formar hábito de estudo, melhorar a prática pedagógica e promover uma maior integração entre o Ensino Superior e a Educação Básica. Os petianos desenvolveram materiais paradidáticos, incluindo experimentos, jogos didáticos, visitas monitoradas ao Horto Botânico e Bromeliário da UFV. Ainda, utilizaram materiais audiovisuais como aulas em data show, músicas, vídeos da internet, filmes e documentários. As atividades desenvolvidas nas oficinas para os professores foram simples, dinâmicas, de baixo custo, fácil acesso e proporcionaram um espaço de discussão. Como forma de avaliação, foram aplicados questionários aos alunos, que atribuíram média 9,6 às aulas e 100% acharam as atividades desenvolvidas interessantes e afirmaram facilitar o aprendizado, estimulando uma visão crítica do cotidiano. Utilizando-se do teste t para duas médias independentes foram analisadas comparativamente as notas obtidas na disciplina de biologia por esses alunos e aquelas obtidas por alunos não participantes do projeto, sendo que as notas do grupo dos alunos participantes foram maiores que as notas dos não participantes na maioria das séries nas escolas. Isso é um indicativo de que as atividades desenvolvidas estão contribuindo para melhoria do rendimento escolar. Dessa forma, o projeto contribuiu para aumentar o apreço pela Biologia por parte dos alunos, para melhorar a prática pedagógica e a criatividade do professor, assim como para a aquisição de uma maior experiência docente para os graduandos.

(SeSu - MEC) 
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LEVANTAMENTO E PREVENÇÃO DA MASTITE BOVINA NA ZONA DA MATA MINEIRA E SUA RELAÇÃO COM A QUALIDADE DE VIDA DO PRODUTOR.

VICTOR LOPES RIBEIRO FAVARO (Bolsista PIBEX/UFV), PAMELA CRIVELLARI VIANA (Voluntário/UFV), ROBERTO SOUSA DIAS (Voluntário/UFV), ANGELO LIPARINI PEREIRA (Voluntário/UFV), LEANDRO LICURSI DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), SERGIO OLIVEIRA DE PAULA (Coordenador/UFV), TÁCIO FURTADO DE MATOS (Voluntário/UFV) 

A mastite bovina, doença causada principalmente por bactérias, é hoje uma das principais causas de prejuízos dentro da propriedade leiteira. A doença tem como consequência a diminuição da produção, descartes de animais e gastos com veterinário e medicamentos. O presente trabalho teve como objetivo fazer um levantamento dos casos de mastite na região da Zona da Mata Mineira através de visitas periódicas a comunidades leiteiras ,onde os animais foram examinados. A prevenção foi realizada através de cartilhas, palestras e demonstrações técnicas de manejo e prevenção durante a ordenha e pós-ordenha.O leite mastítico foi coletado de cada teto positivo, para testes de identificação do patógeno. Através de uma parceria com a Emater-MG e Secretaria da Agricultura obtivemos o contato com as comunidades de pequenos e médios produtores. Até o momento, as comunidades assistidas, Cascalho(10 produtores) e Córrego Fundo (10 produtores), apresentaram uma média de 15% de perdas por mastite, sendo encontrado um total de 50 casos positivos da doença. A maioria dos produtores não tinham conhecimento de técnicas de manejo higiênico eficazes e consumiam o leite produzido. Alguns produtores, investiram na produção após a visita. Dois produtores fizeram um projeto de construção de um novo curral e 90% compraram os materiais que deveriam estar presentes na rotina de ordenha. Para incentivar os produtores será realizado um concurso leiteiro no dia 25 de setembro de 2009. Até o momento, os principais microrganismos identificados foram Staphilococcus aureus, Streptococcus agalactiae e Escherichia coli. Assim, levando em consideração um mercado exigente em termo de qualidade de leite (Instrução Normativa 51), demonstramos a necessidade de uma maior atenção técnica a esses produtores rurais. Aqueles que foram assistidos pelo projeto estão capacitados a produzir leite de melhor qualidade e com menor custo de produção
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ETNOBOTÂNICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS UTILIZADAS EM PASTAGENS DE ARAPONGA, ZONA DA MATA, MG

MAURÍLIO DUARTE BATISTA (Bolsista PIBEX/UFV), FLAVIA CRISTINA PINTO GARCIA (Coordenador/UFV), MATEUS PEREIRA FREITAS MENDES (Voluntário/UFV), LÍVIA CONSTANCIO DE SIQUEIRA (Voluntário/UFV), CAROLINA PELLUCCI BARRETO MAROTTA (Voluntário/UFV), YURI WANICK LOUREIRO DE SOUSA (Bolsista PIBEX/UFV), LUCAS RAFAEL BIGARDI (Voluntário/UFV), AROLDO FELIPE DE FREITAS (Voluntário/UFV) 

No município de Araponga vem sendo realizadas diversas pesquisas com enfoque agroecológico, trabalhando a utilização de Sistemas Agroflorestais (SAFs) os quais podem reduzir a degradação do solo, melhorar suas características químicas, físicas e biológicas, através da ciclagem de nutrientes e aumentar a disponibilidade de produtos na propriedade. Essa tecnologia vem sendo desenvolvida na região por iniciativa do Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata e agricultores, mostrando grandes resultados. Visando aumentar a integração animal na propriedade, iniciou-se o estudo das espécies vegetais presentes nas pastagens. Este trabalho tem como objetivo conhecer a relação entre a comunidade e as espécies vegetais, e identificar dentre elas o potencial de uso para diversos fins, através de levantamentos florísticos e estudos etonobotânicos. A investigação etnobotânica reune informações acerca dos possíveis usos das plantas e constitue uma ponte entre o saber popular e o científico, estimulando o resgate do conhecimento tradicional. Para o levantamento florístico foram realizadas mensalmente expedições para coleta de amostras de todos os indivíduos dos estratos arbóreo, arbustivo e herbáceo, durante caminhadas aleatórias em cinco pastagens selecionadas para este estudo. O material fértil coletado foi herborizado de acordo com técnicas usuais e registrado no acervo do Herbário VIC, do Departamento de Biologia Vegetal, da Universidade Federal de Viçosa. Até o momento, para o levantamento florístico, foram amostradas 62 espécies, dentro de 42 gêneros distribuídos em 23 famílias. As famílias mais representativas foram: Asteraceae (15), Cyperaceae (7), Leguminosae, Malvaceae, Rubiaceae e Solanaceae com 4 espécies. O estudo etnobotânico teve início em setembro com as entrevistas semi-estruturadas com os agricultores(as) responsáveis pelo manejo dos SAF’s, em suas respectivas propriedades.
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Formação de núcleos em prol da coleta seletiva de resíduos sólidos no campus da UFV

MISAEL DIEIMES DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), ROLF PUSCHMANN (Coordenador/UFV), ÁLEFE VITORINO BORGES (Voluntário/UFV), ALISSON MARTINS (Voluntário/UFV), CARLOS MIGUEL SIMÕES DA SILVA (Voluntário/UFV), CLEYTON RODRIGO DA SILVA (Voluntário/UFV), DAVI SANTIAGO AQUINO (Voluntário/UFV), DIEGO LOPES (Voluntário/UFV), EULALIA DE LIMA GOMES (Voluntário/UFV), GABRIEL LIMA SOUSA QUEIROZ TEIXEIRA (Voluntário/UFV), LUCIMAR DE CARVALHO MEDEIROS (Voluntário/UFV), LUISA FEROLLA SPYER PRATES (Voluntário/UFV), MAÍSA MIRANDA DE ANDRADE (Voluntário/UFV), MARCIANA APARECIDA DA SILVA (Voluntário/UFV), MARLUCIO REIS CHAVES (Voluntário/UFV), RODOLFO ALVES BARBOSA (Voluntário/UFV), THAIS DE ABREU GUIMARAES (Voluntário/UFV) 

No gerenciamento adequado dos resíduos sólidos, a Coleta Seletiva apresenta-se uma metodologia indispensável para o reaproveitamento eficiente dos resíduos sólidos recicláveis. Este projeto prioriza a formação de Núcleos com a participação comunitária para reestruturação da Coleta Seletiva no campus da UFV. Cada Núcleo é constituído por três estudantes voluntários que atuam em prédios selecionados. As principais etapas de implantação são: caracterização do sistema de coleta de resíduos; diagnóstico dos problemas; reunião com os funcionários e apresentação das propostas de melhorias; e monitoramento. Em paralelo são realizadas palestras visando à formação de agentes multiplicadores e visitas ao Galpão de Triagem por alunos da UFV e de outras instituições. Incentiva-se o descarte de resíduos especiais como pilhas, baterias e lâmpadas em recipientes próprios, distribuídos nos prédios. A divulgação é feita pelos sites da UFV e do Projeto Reciclar. São realizadas reuniões semanais com os estudantes colaboradores para integrar as atividades. Principais resultados obtidos: retomada das atividades em 13 núcleos e criação de 5 novos; distribuição de 10 recipientes para coleta de resíduos especiais; confecção e distribuição de coletores a partir do reaproveitamento de baldes de suco do Restaurante Universitário; organização da Coleta de Resíduos Sólidos e do curso sobre Resíduos Sólidos Recicláveis e Embalagens de Agrotóxicos na 80ª Semana do Fazendeiro; atividades de educação ambiental para crianças na Colônia de Férias da UFV;  e realização de palestras para 8 turmas de calouros. Conclui-se que a prática da coleta seletiva, a redução da produção de resíduos e o consumo consciente implicam em uma mudança de hábitos que exige atenção, dedicação, paciência e incentivo a todo o momento. Isto só dará frutos a partir da vontade e ação de cada um. É preciso perceber que a questão ambiental já não é um ideal e sim uma necessidade.

(Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários ) 



UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

BENEFÍCIOS PARA UMA USINA DE TRIAGEM: O CASO DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG

FERNANDA BERNARDES DE ALMEIDA (Bolsista PIBEX/UFV), NADIA DUTRA DE SOUZA (Coordenador/UFV), THAIS REIS DE ASSIS (Voluntário/UFV), ROBERTO DE MELO FIGUEIREDO (Voluntário/UFV), ANA CAROLINA ARAÚJO FERNANDES (Voluntário/UFV), ÉDER DE MATOS BARBOSA (Voluntário/UFV), ALEXANDRA PIMENTA CORREA DA SILVA (Voluntário/UFV), JÚLIO CAMPOS FONTES DE ALVARENGA (Voluntário/UFV), THAÍS DE CARVALHO FELICORI (Voluntário/UFV), CAMILA TEIXEIRA BARROS (Voluntário/UFV), FERNANDA DUTRA DA SILVA (Voluntário/UFV), VERA LUCIA TRAVENCOLO MUNIZ (Voluntário/UFV), CARLOS ALBERTO GALVAO (Voluntário/UFV) 

 

Este trabalho trata da interação: responsabilidade social e meio ambiente, cuja proposta consiste em dar continuidade a um programa de sensibilização para a concretização da coleta seletiva do lixo doméstico junto a moradores de seis localidades selecionadas no município de Viçosa-MG, que já são contempladas pelo projeto, tendo o material reciclável recolhido duas vezes por semana. Outra frente é a ampliação da coleta para o bairro Santo Antônio. O projeto propõe também a implantação de uma unidade de educação de jovens e adultos para os trabalhadores que desejam estudar. Deve-se ressaltar que o lixo doméstico, que normalmente recebe destinação imprópria, faz com que ocorra a contaminação dos solos e recursos hídricos, pois a decomposição do mesmo gera resíduos altamente tóxicos; por isso, é tão importante a implantação da coleta seletiva. Tem-se como objetivo, reduzir os danos ambientais causados pela disposição final inadequada do lixo urbano, reduzindo o impacto do volume do material reciclável no aterro sanitário, bem como destinar este material para a Usina de Triagem de Viçosa, possibilitando aumento da renda dos trabalhadores do local e melhoria da qualidade de vida destes, sendo este nosso público alvo. Estes trabalhadores constituem a Associação dos trabalhadores da Usina de Triagem e Reciclagem de Viçosa (ACAMARE). A metodologia utilizada consiste em visitas individuais as moradias, entrega de cartas, placas explicativas, diversos anúncios em rádios e jornais e reuniões sistemáticas com o grupo de trabalho. Obtivemos resultados positivos como alta adesão dos moradores, melhoria nas condições de trabalho da ACAMARE, aquisição de equipamentos para trabalho e coleta de aproximadamente uma tonelada e meia por semana de materiais recicláveis. O projeto tem ganhado cada dia visibilidade tanto na cidade quanto na Universidade, sendo assim procurado para realização e consultas em atividades na área e tendo apoio de diversos segmentos sociais.     
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UTILIZAÇÃO DE EVAPOTRANSPIRÔMETRO DIDÁTICO COM A TECNOLOGIA DO IRRIGÂMETRO COMO NOVO INSTRUMENTO ALTERNATIVO NO ENSINO APRENDIZAGEM

ALINE LILIAN MARQUES OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), RUBENS ALVES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), ENOQUE PEREIRA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), EDNALDO MIRANDA DE OLIVEIRA (Bolsista CNPq/UFV), REGINALDO MIRANDA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), Roberto Cardoso Milagres (Voluntário/), SUYMARA TOLEDO MIRANDA (Voluntário/UFV) 

A água é fonte de vida na Terra. No entanto, o uso irracional deste recurso está levando à sua escassez em diversas regiões do planeta. Neste projeto almeja-se observar o fenômeno da evapotranspiração (soma da água consumida pelas plantas com a água evaporada do solo) através da quantificação do volume de água consumido pela grama Batatais, que é a planta estudada. Objetiva-se, também, conscientizar estudantes das redes de ensino pública e privada do município de Viçosa-MG sobre a importância de se usar racionalmente a água na agricultura irrigada. Na UFV foi desenvolvido um protótipo denominado Evapotranspirômetro Didático que é um aparelho dotado de minilisímetro, cultivado com grama Batatais, conectado a um mini-irrigâmetro. Este aparelho fornece a quantidade de água consumida pela grama. Estão envolvidos neste projeto, os alunos do 7º ano do Ensino Fundamental e do 2º ano do Ensino Médio de quatro escolas públicas e duas privadas. Foi aplicado um questionário de entrada, tendo por objetivo apurar o nível de conhecimento dos alunos, no qual foi constatado que muitos estudantes do 7º ano não souberam descrever o fenômeno de transpiração vegetal e que 97% destes alunos não estão cientes do que podem fazer para preservar os recursos hídricos. Constatou-se um grande interesse em ter aula prática sobre o conteúdo já abordado sobre as plantas. Os alunos justificaram que, com a observação dos processos, aprenderiam melhor. Desse modo, ao realizarem a prática, espera-se que a observação do fenômeno da evapotranspiração utilizando o Evapotranspirômetro Didático contribua para despertar nos estudantes a necessidade de se preservar os recursos hídricos e promover uma agricultura mais sustentável. Como este projeto se encontra em andamento, na etapa seguinte os estudantes trabalharão com o Evapotranspirômetro Didático, e, posteriormente será aplicado um novo questionário de avaliação do aparelho como um instrumento de ensino.
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LEVANTAMENTO E DIVULGAÇÃO DOS CONHECIMENTOS EM PERMACULTURA DESENVOLVIDOS EM VIÇOSA/MG

ARTHUR TELLES CALEGARIO (Bolsista PIBEX/UFV), FLAVIO BARBOSA JUSTINO (Coordenador/UFV), LEO RINALDO DE ARANTES LAZZERINI JUNIOR (Voluntário/UFV) 

A consciência ambiental e uma melhor relação do homem com o meio ambiente são itens chaves para uma definição da agenda global. Deve-se notar, todavia,  que não  acompanha com a mesma intensidade ações práticas no sentido da conscientização da importância do desenvolvimento ambiental sustentável. Algumas iniciativas existem, mas não são o foco principal de estudos. Estudos e práticas nas áreas de Permacultura, Agroecologia, por exemplo, estão sendo desenvolvidos, entretanto faltam visibilidade e apoio para a sua estruturação. O objetivo principal do projeto aqui apresentado é identificar essas iniciativas e auxiliar na sua organização e divulgação. Isto auxilia na sistematização dessas técnicas e na difusão de suas práticas. Estamos trabalhando hoje principalmente junto aos grupos: grupo de agricultura orgânica (GAO), que trabalha agroecologia no campus da UFV; Saúde integral e permacultura (SAUÌPE), que trabalha permacultura no distrito de Cachoeirinha e; o grupo APETI, que trabalha agrosilvicultura na ONG CTA do bairro da Violeira. Atualmente estamos confeccionando em um sítio na internet, denominado de “grupos alternativos”, para mostrar o histórico desses grupos, suas experiências atuais, localização, entre outros aspectos. Além de disponibilizar apostilas e artigos sobre o tema, este sítio está sendo criado na forma de banco de dados php/mysql, para facilitar a atualização por membros desses grupos e visitantes em geral. Outra forma de ação, é a elaboração de cartilhas junto aos grupos visando tornar público práticas e textos formadores para as filosofias de trabalho.
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PROJETO PARA FORMAÇÃO DE ELETRICISTAS INSTALADORES RESIDENCIAIS E PREDIAIS NOS BAIRROS NOVA VIÇOSA E POSSES

RODOLPHO VILELA ALVES NEVES (Bolsista PIBEX/UFV), JOSE MARCIO COSTA (Coordenador/UFV) 

No bairro de Nova Viçosa e Posses, um grande aliado no combate aos índices de má distribuição de renda e analfabetismo, é a qualificação de mão-de-obra. O trabalho é justificado pela inserção de mão-de-obra técnica qualificada, no ramo da construção civil, especificamente como eletricistas, gerando oportunidade singular à comunidade local de melhorar a fonte de renda, a qualidade de serviços prestados, além de retirar jovens e adolescentes da situação de risco social. Objetiva-se neste projeto capacitar adolescentes, jovens e profissionais práticos da comunidade carente de Nova Viçosa e Posses em instalações elétricas residências e prediais. Também, direcioná-los por meio de estágios a suprir a demanda do mercado local e fomentar a contratação dos mesmos pelas construtoras. Como papel social, executar reformas de instalações elétricas de residências carentes como trabalho final de conclusão de cada turma, bem como estimular por meio deste contato técnico e humano a conclusão do ensino fundamental e médio. O projeto é baseado em aulas teóricas e práticas, na qual os alunos se inscrevem na sede da Associação Assistencial e Promocional da Pastoral da Oração de Viçosa (APOV), entidade sem fins lucrativos, onde as aulas são realizadas. Todas as aulas são acompanhadas com apostilas e módulos didáticos práticos. A escolha do trabalho de conclusão, reforma da instalação elétrica de uma residência na própria comunidade, é orientada pelo cadastro de crianças participantes de projetos educacionais da APOV, onde as famílias têm renda total inferior ao salário mínimo. Até o momento, os resultados da primeira formação concluída, 2009/1, são: 14,3% dos alunos estagiando, 42,8% dos alunos trabalhando no ramo da construção civil e uma casa teve suas instalações elétricas totalmente reformadas, R$316,00 foram doados para aquisição de materiais elétricos. Grande parte das desistências durante o projeto foi devido a pouca instrução matemática dos alunos.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA ADULTOS: UMA EXPERIÊNCIA EXTENSIONISTA COM VICENTINOS EM VIÇOSA.

SUYMARA TOLEDO MIRANDA (Bolsista PIBEX/UFV), ALISSON CARRARO BORGES (Coordenador/UFV), ALINE LILIAN MARQUES OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

O projeto tem como público alvo os membros da Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP), que é um movimento católico de leigos que se dedica à realização de iniciativas destinadas a aliviar o sofrimento do próximo, em particular dos menos favorecidos economicamente. Os membros da SSPV conhecidos como “Vicentinos” possuem em média idade superior a sessenta anos e nível de escolaridade primário/secundário. Os Vicentinos planejam por meio de reuniões semanais o atendimento às famílias necessitadas e se dividem em equipes para a realização de visitas aos chamados “assistidos”. O método de atuação deste projeto de extensão consiste na introdução de conceitos, percepções e possíveis ações da Educação Ambiental (EA), com a exploração dos temas: reciclagem, coleta seletiva, seleção do lixo, os tipos de resíduos quanto à sua composição e às formas de destinação final, prejuízos ambientais causados pelo desmatamento, diferenças entre produtos orgânicos e convencionais, além de dicas para se evitar o desperdício de água e para se minimizar o consumo de energia elétrica. Esses temas são abordados nas reuniões semanais com a utilização de materiais didáticos (folders) e a exposição de um banner, aproximando a temática ambiental da realidade das pessoas e fazendo com que elas percebam o ambiente como algo próximo e importante nas suas vidas. Verifica-se ainda, que cada ator do processo tem um importante papel a cumprir na preservação e transformação do ambiente em que vive. Os “Vicentinos”, por exemplo, repassarão todo o conhecimento adquirido para a população carente, na ocasião das visitas que estes fazem até a residência de seus assistidos.
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SANEAMENTO BÁSICO EM COMUNIDADES RURAIS COMO FATOR DE MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA E PREVENÇÃO DE DOENÇAS – ANO 2

AMANDA CAMPAGNARO PEREIRA BRAGATTO (Bolsista PIBEX/UFV), MONICA DE ABREU AZEVEDO (Coordenador/UFV) 

O projeto visa à realização de atividades de educação ambiental e de mobilização popular em sete comunidades rurais localizadas na Zona da Mata Norte, a sudeste do estado de Minas Gerais, em uma região limítrofe de três municípios: Viçosa, Porto Firme e Guaraciaba, com intuito de melhorar as condições ambientais e de saúde das comunidades envolvidas, a qualidade da água consumida pela população, a qualidade de vida, potencializar possibilidades de inclusão social e fortalecer a cidadania por meio de ações interativas, que levem em conta a cultura e os saberes locais, buscando a sustentabilidade das intervenções realizadas, o desenvolvimento social e a reaplicação das tecnologias sociais desenvolvidas no projeto. O projeto tem empregado metodologias participativas em todas as atividades e ações que estão sendo realizadas. Até o presente momento, já foram realizadas 14 visitas domiciliares, correspondendo a 30% da população a ser atendida pelo projeto. Durante estas visitas foram discutidos e problematizados com a população questões referentes à qualidade e tratamento domiciliar da água de consumo e reciclagem de resíduos sólidos domiciliares. Foram distribuídos dois folderes à população, elaborados dentro da realidade das comunidades, sobre os temas anteriores. Para os meses de setembro, outubro e novembro estão previstas a realização de oficinas sobre: a importância dos hábitos de higiene; prevenção de doenças relacionadas à água, esgoto sanitário e resíduos sólidos; limpeza correta da caixa d’água; além de cursos sobre: reciclagem de papel, técnicas de construção de cisternas e fossas sépticas; atividades de mobilização popular: concurso de produção de texto na escola local e tardes culturais com apresentação de filmes e teatros. Os resultados obtidos pelo projeto têm sido bastante satisfatórios, uma vez que muitas pessoas das comunidades têm participado das atividades e se mostrado bastante interessadas nos debates e problematizações levantadas, além de mostrarem interesse em aplicar os conhecimentos construídos.
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Projeto Sabão Ecológico

SARA VASCONCELOS DOS SANTOS (Bolsista PIBEX/UFV), RENATA FABIANE ALVES DUTRA (Voluntário/UFV), NATÁLIA DE SOUZA PELINSON (Voluntário/UFV), RAFAELLA CAMPOS (Voluntário/UFV), PEDRO ALMENARA RIBEIRO VIEIRA (Voluntário/UFV), ANN HONOR MOUNTEER (Coordenador/UFV) 

A reciclagem do óleo de cozinha apresenta-se como importante prática para a preservação do meio ambiente. É uma alternativa ao tratamento que se faz necessária para mitigação dos impactos negativos causados pela sua disposição inadequada, que causa contaminação do solo, da água e até mesmo do ar. Com o intuito de minimizar tais impactos que podem ser gerados, o Projeto Sabão Ecológico visa conscientizar a população Viçosense sobre a degradação ambiental gerada pelo descarte do óleo no ambiente e os benefícios da reciclagem, tanto ambiental quanto economicamente. Para tanto, ministra-se oficinas de produção de sabão realizadas nas casas de moradores da cidade. Nessas, os participantes aprendem a fazer o sabão e são alertados sobre as devidas medidas de segurança necessárias. Também se busca apresentar outras formas de preservação ambiental, no intuito de conscientizar os cidadãos, a partir da educação. As oficinas são agendadas com representantes de bairros, igrejas, creches, ou com interessados da comunidade. A participação do projeto nos eventos como Nico Lopes, Semana do Fazendeiro, Semana do Meio Ambiente, Encontro Nacional de Estudantes de Engenharia Ambiental, tem se apresentado como outro meio de se difundir essa prática, que tem tido boa aceitação e gerado grande interesse da comunidade em participar. Ademais, houve a possibilidade de extensão do conhecimento devido à diversidade regional dos participantes, e também de difundir a prática da própria educação ambiental.
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CALIBRAÇÃO DE PRESSÃO E VAZÃO UTILIZANDO O SOFTWARE EPANET NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA.

SUELEM FARIAS PINTO (Voluntário/UFV), WELDON MARTINS DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JULIO CESAR DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV) 

O uso do EPANET (software livre), considerado como SIG - Sistema de Informação Geográfica, nas análises de funcionamento de uma rede de abastecimento de água, permite executar simulações estáticas e dinâmicas do seu comportamento hidráulico, e gerar um modelo hidráulico consistente. No Município de Viçosa, diversos problemas envolvendo a análise de redes de abastecimento exigem simulações intensivas de diferentes cenários. Várias análises utilizam modelos dinâmicos de simulações, onde mudam suas grandezas em função das variações temporais dos consumos de água nos nós e trechos das redes. O objetivo do modelo hidráulico é obter as variações das grandezas ao longo do tempo, onde seus gestores possam tomar decisões mais precisas e econômicas na prevenção, manutenção, avaliação e análise do sistema. Foi instalado o data-logger na entrada do setor denominado “Pintinho”, e configurado para coletar dados de vazão e pressão a cada dez minutos durante três dias consecutivos. Posteriormente os dados foram descarregados no computador para análise e calibragem da região levantada. Com os dados em formato Excel, foram calculadas as médias horárias dos três dias e os respectivos padrões de controle. Com as médias calculadas, os dados foram convertidos para o formato “.txt” e inseridos no EPANET para proceder a simulação Hidráulica. Também foram inseridos a calibragem os dados de consumo do setor e as características da rede como diâmetro, comprimento e rugosidade. Após a calibragem percebeu-se a vazão macromedida em 2,1L/s e a consumida em 1,6 L/s com taxas de variações de perdas em 21%, considerada tolerável para os padrões do Município que variam de 38% a 40%. Portanto, para fins de estudos e comparações o desenvolvimento desse trabalho estabeleceu parâmetros não fixos do setor de abastecimento em estudo e sim um controle mais efetivo para detectar as perdas de água do sistema.

(SAAE Viçosa ) 
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USO DO GEORADAR (GPR) NA DETECÇÃO DAS REDES SUBTERRÂNEAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

WELDON MARTINS DOS SANTOS (Voluntário/UFV), SUELEM FARIAS PINTO (Voluntário/UFV), CARLOS ANTONIO OLIVEIRA VIEIRA (Coordenador/UFV) 

O Georadar, também conhecido como GPR (Ground Penetrating Radar), é um instrumento de investigação do subsolo, que trabalha na região dos comprimentos de ondas do Mricro-ondas. Sua utilização para fins de cadastro vem complementar as técnicas tradicionais, comumente utilizadas em redes subterrâneas para abastecimento de água. Com o crescimento populacional desordenado das cidades, e extensas áreas densamente povoadas, a rede de utilidade pública subterrânea para abastecimento de água do município de Viçosa, vem deparando-se com características de grandes centros urbanos. O objetivo deste trabalho é o de estabelecer uma metodologia, utilizando-se do GPR na detecção de estruturas e tubulações subterrâneas de abastecimento de água. Para execução e aprimoramento do cadastro das redes, materializam-se pontos na superfície do terreno e realizam-se procedimentos dentro das normas técnicas para georrefernciamento das redes de distribuição. A técnica GPR utiliza ondas eletromagnéticas de baixa freqüência (ondas de rádio), na faixa de 10 a 1000 MHz, em estruturas sub-superficiais. A área de estudo selecionada se localiza em uma rua do centro da cidade de Viçosa. Utilizou-se um GPR modelo GSSI, SIS 3000, com antena blindada na freqüência central de 500 MHz. Foi realizado um estudo para apoiar as poligonais nos pares de marcos geodésicos existentes e analisar a melhor posição destes pontos com base no traçado das redes. O transporte das coordenadas foi realizado de um ponto homologado pelo IBGE. Com os experimentos em andamento, espera-se a aquisição de dados geofísicos para a interpretação de perfis GPR, através de radargramas, em que seja possível identificar dimensões e geometria das tubulações sub-superficiais, através de pequenas feições hiperbólicas, formadas pela difração das ondas eletromagnéticas nestes materiais. Técnicas de reconhecimento de padrões e processamento de imagens têm sido utilizadas para extrais essas feições sub-superficiais. Resultados preliminares atestam o potencial do GPR para a detecção e localização das redes subterrânea de abastecimento de água.

(SAAE Viçosa ) 
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A FAMÍLIA INSERIDA NO CONTEXTO HOSPITALAR ENQUANTO ACOMPANHANTE DE CRIANÇAS INTERNADAS NA PEDIATRIA DO HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO EM VIÇOSA-MG.

CAMILA DE FREITAS DUTRA (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA DE LOURDES MATTOS BARRETO (Coordenador/UFV), NAISE VALERIA GUIMARAES NEVES (Voluntário/UFV), LUCIANA GRASIELE NOGUEIRA (Voluntário/UFV), MARIA APARECIDA RESENDE MARQUES (Voluntário/) 

Este projeto está sendo realizado no Hospital São Sebastião (HSS) na cidade de Viçosa/MG. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) garante a permanência em tempo integral de um dos pais ou responsável no hospital, nos casos de internação de criança ou adolescente. Essa inserção da família no ambiente hospitalar fez surgir novas demandas e consequentemente novas ações dos profissionais visando atender não só a criança/adolescente hospitalizado mas também os familiares acompanhantes. Por meio de observações e reflexões realizadas no hospital São Sebastião, percebemos a importância da família no processo de recuperação da criança e também como estas famílias necessitavam de informações sobre a situação de internação de seus filhos, higiene, saúde e outros temas. Objetivamos com este projeto, fortalecer a atenção à saúde das crianças internadas na pediatria do HSS, por meio da criação de um programa de apoio à família das mesmas, realizando ações de intervenção junto às famílias durante o período de internação da criança e pós-internação, no seu ambiente domiciliar. Para tanto são realizadas palestras, círculos de discussão e conversas individuais com os acompanhantes sobre higiene pessoal e dos alimentos, prevenção de algumas doenças respiratórias, diarréia e desidratação, dentres outras, a fim de que os familiares reflitam sobre estes temas. Além do aspecto informativo no projeto também são executas atividades lúdicas, através de um grupo intitulado “Doutores do Sorriso”, onde os participantes realizam brincadeiras com os pacientes do hospital. Com base na experiência vivenciada durante a realização do projeto podemos inferir que tem sido possível realizar um trabalho integrado de cunho participativo e cooperativo, onde todos fazem parte do processo. Isso funciona como um grande estímulo para continuidade deste projeto e construção de outros projetos com essa temática.  

(PIBEX ) 
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PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO PARA INSTITUIÇOES DE EDUCAÇÃO INFANTIL (PARTE 2)
 
CELESTE COELHO SANTANA (Bolsista PIBEX/UFV), ANGELA MARIA SOARES FERREIRA (Coordenador/UFV), NATÁLIA APOLÔNIO ROCHA (Voluntário/UFV), SAMANTA SANTOS SILVEIRA (Voluntário/UFV), TAÍS FIALHO MEDINA (Voluntário/UFV) 

A educação infantil é uma etapa primordial no processo de formação social e construção de conhecimentos, que envolve a participação da família; escola e comunidade. O presente trabalho está sendo desenvolvido na Escola Municipal José Lopes Valente Sobrinho, instituição de educação localizada na Estação Velha, zona rural do município de Viçosa- MG, situada a 8 km do centro da cidade. Justifica-se este trabalho, por entender que a implementação de um Projeto Político Pedagógico é relevante à medida que direciona a atuação dos profissionais da instituição escolar e atende às necessidades das crianças de zero a seis anos, visando o desenvolvimento integral das mesmas, no sentido de complementar a ação da família e da comunidade em que a escola está inserida. Este trabalho, tem por objetivo, implementar o Projeto Político Pedagógico referente à educação infantil, da escola mencionada, utilizando para isto a ludicidade como ferramenta básica para a prática pedagógica. Durante o período de oito meses, juntamente com a direção e professores da Escola Municipal José Lopes Valente Sobrinho, foram discutidas e elaboradas ações que viabilizassem a implementação do Projeto Político Pedagógico desta instituição; foram realizadas oficinas para confecções de materiais lúdicos; ocorreram treinamentos de profissionais e palestras relacionadas ao brincar na infância à comunidade de Estação Velha. Foi possível constatar que as atividades propostas pela equipe do projeto, incentivaram os professores desta instituição a pensarem em uma prática pedagógica voltada para o lúdico, possibilitando que as crianças construíssem seus conhecimentos de maneira  prazerosa. Assim, fica evidente que os resultados obtidos até o momento estão sendo alcançados. O projeto teve boa aceitação por parte dos profissionais da escola, principalmente dos professores, que demonstraram interesse participando ativamente das discussões e elaborações de atividades, acrescentando à equipe do projeto, novas idéias e possibilidades de trabalhos. 
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CAPACITAR

ÉRICA APARECIDA COELHO (Bolsista PIBEX/UFV), AURORA RIBEIRO DE GOICOCHEA (Coordenador/UFV), ANGELICA RIBEIRO (Voluntário/UFV), NATHALI AMARAL DE SOUZA (Voluntário/UFV), NATÁLIA CALAIS VAZ DE MELO (Voluntário/UFV), DANIELA DO CARMO DE LARA (Voluntário/UFV), MARCELA ACHAREZZI ROSSETTO (Voluntário/UFV), MARIA DE FÁTIMA SOUZA (Voluntário/UFV), DANIELE MADALENA ASSIS ANDRADE (Voluntário/UFV) 

As creches a cada dia têm recebido mais atenção da nossa sociedade, uma vez que as mulheres de diferentes camadas sociais estão assumindo trabalho e outras tarefas fora do lar, necessitando assim de ajuda no cuidado e educação de seus filhos, daí a importância dessas instituições possuírem profissionais capacitados que garantam qualidade no atendimento das crianças atendidas. O projeto Capacitar é parte do programa Geração Criança, seu objetivo é a capacitação e qualificação de profissionais de creches filantrópicas e não-governamentais da cidade de Viçosa-MG. Utilizando-se previamente do Diagnóstico Rápido Participativo, como forma de suscitar os problemas e possíveis soluções para os mesmos; entrevista semi-estruturada, observações e registros fotográficos. Os trabalhos relativos à orientação profissional e ética, ao relacionamento interpessoal, ao planejamento dinâmico, as rotinas de atividades, à contação de estórias, à orientação sobre higiene pessoal e social, à alimentação, ao desenvolvimento da criança e à educação ambiental, são desenvolvidos por meio de mini-cursos, palestras, mesas redondas e oficinas; elaborados dentro de uma linguagem fácil, clara e acessível ao público alvo, podendo ser esse os profissionais das instituições, as crianças, as famílias e a comunidade. Diante das atividades já desenvolvidas pode-se citar como resultados: melhoria das relações interpessoais; valorização do trabalho desenvolvido pelos funcionários das creches e, consequentemente, melhor auto-estima desses; alteração na rotina das instituições com o oferecimento de novas vivências às crianças e aos profissionais; maior participação das famílias e da comunidade nos eventos realizados pelas instituições; participação dos pais em atividades que buscam informá-los sobre aspectos relacionados ao desenvolvimento da criança; maior preocupação dos profissionais em relação à educação ambiental Desta forma, todas as atividades desenvolvidas buscam melhorias no atendimento às crianças, contribuindo para a formação de futuros cidadãos e para o cumprimento da função social da UFV. 
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CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA INDUSTRIAL DO VESTUÁRIO: AÇÃO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL PARA FAMÍLIAS DE SERVIDORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA – UFV/MG

ÉRICA DO NASCIMENTO CORDEIRO (Bolsista PIBEX/UFV), REGINA CELIA PEREIRA DA SILVA (Coordenador/UFV), VANESSA DE SOUZA SILVA (Voluntário/UFV), NORMA BARBOSA DE SOUZA (Voluntário/UFV) 

O setor têxtil encontra-se cada vez mais globalizado, exigindo das empresas confeccionistas o uso de novas tecnologias que agreguem valor ao produto vestuário, através da adequação de material têxtil e técnicas de confecção adequadas, métodos de modelagens avançados e mão de obra qualificada. Nesse contexto, o referido projeto de extensão tem como objetivo envolver membros das famílias de servidores da Universidade Federal de Viçosa (UFV), promovendo a capacitação de mão de obra industrial do vestuário, além de possibilitar melhorias na qualidade de vida das famílias assistidas. A importância do projeto está pautada na responsabilidade social para com os servidores da UFV, além de proporcionar aperfeiçoamento acadêmico aos alunos de Economia Doméstica e de outros cursos desta Instituição. Os cursos oferecidos pelo projeto foram divididos em dois níveis: “Básico” e “Avançado”. Até o momento, foi concluída uma turma de cada nível, e ao término da vigência do projeto de extensão previsto para fevereiro de 2010, terão sido formadas duas turmas de cada nível. No decorrer das aulas foram realizadas várias atividades pelas participantes, podendo destacar o manuseio e o funcionamento de 14 máquinas de costura industrial e a confecção de peças do vestuário, utilizando diversos tipos de matérias-primas. Para complementar o treinamento e a aprendizagem das aulas teóricas e práticas, foram oferecidas as seguintes palestras: “Ginástica Laboral: benefício para o trabalho”, “Ergonomia: ciência do conforto” e “Motivação e ambiente de trabalho”. O interesse em aprender a manusear as máquinas de costura industrial e a oportunidade de emprego e crescimento profissional foram os motivos que levaram as participantes a se ingressarem no projeto. O projeto de extensão encontra-se em andamento, e espera-se que possa ser um diferencial no mercado confeccionista da cidade de Viçosa e região, ao disponibilizar mão de obra capacitada para o setor de produção industrial de peças do vestuário. 
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ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO E ASSISTÊNCIA AOS CONDENADOS (APAC) DE VIÇOSA-MG: ESTRATÉGIAS DE HUMANIZAÇÃO E APOIO A PROJETOS DE VIDA.

ISA PAULA ESTEVES LOPES (Bolsista PIBEX/UFV), Juliana Berger (Voluntário/), JANAÍNA SOARES VILELA (Voluntário/UFV), ALESSANDRA VIEIRA DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), ANDRÉ LUÍS GOMES (Voluntário/UFV), CAROLINE ISABELITA LOPES (Voluntário/UFV), MARIA CLAURINDA PEREIRA DOS SANTOS REIS (Voluntário/UFV), MARIA DAS DORES SARAIVA DE LORETO (Coordenador/UFV) 

O presente projeto, inserido na temática dos direitos humanos, objetivou, especificadamente, examinar as vivências e desafios das unidades familiares dos recuperandos da APAC (Associação de Proteção e Assistência aos Condenados) de Viçosa-MG. Tendo as famílias, como um dos principais componentes do método APAC, justificam-se estudos de intervenção junto às mesmas, buscando a transformação das pessoas e da realidade social, bem como a promoção da consolidação e propagação do método da APAC, como uma alternativa de humanização do sistema prisional. O estudo, de natureza qualitativa, fez uso da “pesquisa-ação”, vinculando os conhecimentos da teoria com a prática. É caracterizado com um estudo de caso, do tipo descritivo in loco, sobre a realidade cotidiana das famílias dos recuperandos da APAC. Os métodos e técnicas utilizadas foram: entrevistas semi-estruturadas, oficinas de convivência, palestras, além da observação participante, ocorrida nas visitas domiciliares. A observação de fatos, comportamentos e cenários é extremamente valorizada na pesquisa-ação, uma vez que permite o registro do comportamento dos membros do grupo em seu contexto espacial-temporal. Com isso, as visitas domiciliares permitiram uma maior aproximação com os familiares dos recuperandos, sendo possível ter uma melhor compreensão dos seus problemas, demandas e expectativas. Resultados mostraram que a família apresenta-se como mediadora entre a realidade social e o recuperando. É ela quem assume responsabilidades na ausência do mesmo, sofrendo muitas vezes, pressões da sociedade. Esse estado de stress familiar, com repercussões sobre a recuperação dos detentos, levou a que as ações de extensão estivessem direcionadas para questões relativas à auto-estima, relacionamentos e mobilização dos recursos. Pode-se concluir que a transformação da realidade familiar exige estratégias de ações, de cunho psicossocial, para que a família possa contribuir no processo de ressocialização dos recuperandos da APAC.
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PLANEJAMENTO FAMILIAR NO BAIRRO SANTA CLARA EM VIÇOSA-MG

JOSIANY MIRANDA DE SENA (Voluntário/UFV), HEIDYARA FERREIRA SANT´ANNA (Voluntário/UFV), ANGELA MARIA SOARES FERREIRA (Coordenador/UFV), LUDIMILA MARINHO CASTRO (Voluntário/UFV), FABIANA DA CONCEICAO ROCHA FELIX (Voluntário/UFV), FERNANDA DE OLIVEIRA ARAUJO (Voluntário/UFV) 

A revolução sexual assistida pela juventude contemporânea foi amparada pelo uso de contraceptivos, pois nas condições vivenciadas pelos jovens, a gravidez precoce traria consequências problemáticas de forma psicológica, econômica e social. Direito humano básico declarado pela Organização das Nações Unidas (ONU) o planejamento familiar é a prática da paternidade responsável, o uso consciente do casal para controlar o número de filhos, visando uma melhor qualidade de vida para a família. Este trabalho visou identificar os principais motivos do não planejamento familiar e suas conseqüências. O trabalho foi realizado a partir de entrevistas com moradores do bairro Santa Clara da cidade de Viçosa – MG. Foram entrevistadas 48 pessoas divididas em 12 famílias que variaram de 3 a 5 membros. Entre os entrevistados 28 pessoas eram do sexo feminino e 20 do sexo masculino. Quanto ao estado civil, encontramos: 41,66% casados, 52,2% solteiros, 4,16% juntados e 2,08% separados. A escolaridade variou da pré-escola a doutorado. A idade da mãe variou de 25 a 52 anos, a do pai de 30 a 54 anos e a dos filhos de 2 a 27 anos. A renda familiar variou de R$ 1.100,00 a R$ 4.500,00. Entre os entrevistados 100% conheciam algum método anticoncepcional, porém 41,66% não faziam uso de nenhum deles, 33,33% usavam pílula, 8,33% faziam uso da camisinha, 8,33% faziam uso do Dispositivo Intra Uterino e 8,33% fez ligação de trompas. A idade que teve o primeiro filho variou de 19 a 36 anos. A maioria (83,33%) considerou-se feliz com as condições que vive a sua família, porém 16,66% dos entrevistados disseram que não eram felizes, 50% programou ter seus filhos e 50% não. Ao término do trabalho, percebemos que o planejamento familiar é uma opção eficaz para o controle de filhos, auxiliando no orçamento doméstico e na qualidade de vida.
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INCLUSÃO PELA QUALIFICAÇÃO

JULIANA CORRÊA ALBERGARIA (Voluntário/UFV), VANÊSSA DORNELAS DA SILVEIRA (Voluntário/UFV), AMELIA CARLA SOBRINHO BIFANO (Coordenador/UFV), RAFAELA VASCONCELLOS VICARI (Bolsista PIBEX/UFV) 

Promover Inclusão Social é promover o acesso à educação, ao trabalho, ao lazer, à cultura, aos esportes, à informação e à tecnologia. Alcançar condições de acessibilidade significa, então, conseguir a equiparação de oportunidades em todas as esferas da vida. O Projeto Acessibilidade como Instrumento de Inclusão Social, desenvolvido em Viçosa/MG, consiste num conjunto de ações para a sensibilização da comunidade viçosense objetivando a transformação do quadro de exclusão social existente no município. O projeto constitui  uma série de atividades que visam instrumentalizar a população para que esta tenha recursos para agir sobre sua realidade. Uma das atividades é voltada para a "Inclusão pela Qualificação", que objetiva instrumentalizar a população por meio de cursos de qualificação profissional, propiciando o desenvolvimento de habilidades capazes de transformar a realidade. O curso "Organização e Técnicas para o Trabalho no Setor de Apoio” foi a primeira experiência realizada pelo projeto. Promovido em parceria pela UNIEDHS, “Mãos Solidárias” e a Instituição Asilar " Lar dos Velhinhos", na cidade de Viçosa-MG. Primeiramente, realizou-se visitas técnicas à instituição para observação das atividades de trabalho. Em seguida, agendou-se reuniões entre os representantes das instituições envolvidas e estruturou-se os recursos didáticos a serem utilizados nas aulas teóricas e práticas. Durante as aulas os participantes foram incentivados a participar das atividades realizadas, motivando-os a alcançar a resolução dos problemas vivenciados por eles, bem como a aquisição de equipamentos de trabalho  que reduziriam a fadiga e facilitaria a organização e distribuição das tarefas entre eles. Foram negociadas também novas rotinas de trabalho com a diretoria, possibilitando a visualização do trabalho por uma outra perspectiva, o que contribuiu para uma melhor condição de trabalho. Conclui-se, então, que promover a qualificação profissional propicia a equidade de condições entre os indivíduos e, esta, é condição fundamental para que a inclusão social aconteça.
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Participação, Integração e Empoderamento Comunitário: Alternativas de Desenvolvimento Local para Romão dos Reis, Viçosa, MG

LAÍS LEITE FONSECA (Bolsista PIBEX/UFV), ANA LIDIA COUTINHO GALVAO (Coordenador/UFV), MARIA DO CARMO FONTES (Voluntário/UFV), JULIANA VIEIRA AFONSO (Voluntário/UFV), MARCELINA ELIENE CELSO (Voluntário/UFV) 

O Brasil se desenvolve num cenário em que a desigualdade social é um de seus maiores entraves, o que torna necessário ações que visem integrar grupos populacionais que se encontram à margem desta desigualdade. A fim de garantir maior inserção social destes grupos populacionais foi elaborado, em 2005, este projeto de extensão, composto por uma equipe multidisciplinar de estudantes dos cursos de Economia Doméstica, Agronomia, Pedagogia e Educação Física e vem sendo desenvolvido, desde então, na comunidade Romão dos Reis. Primeiramente, foi aplicado um Diagnostico Rápido Participativo (DRP) na comunidade a fim de conhecer sua realidade e seus problemas. As atividades executadas perpassam por três eixos temáticos: Educação e Cidadania, Cultura e Lazer e Capacitação e Orientação Profissional. Dentro da temática Educação e Cidadania são oferecidas aulas de reforço escolar para as crianças e alfabetização de jovens e adultos. Na temática Cultura e Lazer incluem as atividades recreativas, dentre elas: visitas orientadas, exibição de filmes sócio-educativos, contação de histórias, técnicas de artes, jogos educativos, dinâmicas e etc. No eixo de Capacitação e Orientação Profissional foram realizados os seguintes cursos artesanais: confecção de bijuterias, bordado vagonite, flores decorativas de meia de seda, coelhinho de meia boqlê, dentre outros. Sendo assim, pode-se dizer que o projeto vem alcançando seus objetivos de forma satisfatória, uma vez que há envolvimento e participação ativa dos adultos, proporcionando-lhes maior autonomia, possibilidades de incremento de renda e maior inserção no mundo letrado, na medida em que trabalha-se a metodologia de Paulo Freire que faz uma articulação com a realidade e os objetivos propostos. No que tange às crianças, as atividades desenvolvidas proporcionam ludicidade e aprendizagem.
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MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DE PESSOAS COM TRANSTORNOS MENTAIS E DE SUAS FAMÍLIAS ATENDIDAS PELO SUS, EM VIÇOSA-MG

LEILIANE CRISTINA GOMES DA SILVA LIMA (Bolsista PIBEX/UFV), ELIZABETE MARIA LOPES DE SOUZA (Voluntário/UFV), SIMONE CALDAS TAVARES MAFRA (Coordenador/UFV), ANA LIDIA COUTINHO GALVAO (Voluntário/UFV) 

A sociedade e as famílias de pessoas portadoras de transtornos mentais sentem-se pouco preparadas para cuidar e receber essas pessoas, que acabam excluídas de uma vida social e até mesmo familiar. O objetivo desse projeto foi estimular a integração social e familiar dos pacientes com transtornos mentais, através das atividades cotidianas; para incentivá-los a desenvolver produtos, principalmente com materiais recicláveis, atuando na melhoria da qualidade de vida destes pacientes e de suas famílias. Através das atividades previamente elaboradas desenvolvidas em grupo, percebeu-se que os usuários se sentem úteis, fato este que colabora com a melhoria da auto-estima e bem-estar dos mesmos. As atividades realizadas consistiram em oficinas de artesanato; confecção de materiais para uso em atividades cotidianas como jogos da memória e brinquedos que são doados para creches; caminhada; palestras educativas e informativas, em higiene pessoal, grupos de estudo e leitura; atividades externas relacionadas às datas comemorativas para a participação dos usuários e familiares, para se estimular a integração entre sociedade, família e usuários. Além da palestra higiene pessoal é destacada a limpeza e organização do espaço utilizado, mostrando a importância do ambiente para o conforto e redução de perturbações aos usuários. Através das atividades e comemorações desenvolvidas neste projeto que está em andamento há cinco anos, os objetivos estão sendo alcançados uma vez que identifica elevação da auto-estima dos usuários, uma maior integração tanto com a família quanto com a sociedade. As oficinas ministradas no CAPS têm estimulado não só o usuário quanto sua família, e os produtos confeccionados podem chegar até mesmo a serem comercializados, com isso a posição deles na família, sai de portador de transtornos mentais, passa a ser colaborador, aumentando por exemplo, a aceitação e reduzindo a exclusão social.
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BRINQUEDOTECA HOSPITALAR: UMA ESTRATÉGIA DE HUMANIZAÇÃO ÀS FAMILIAS E CRIANÇAS ATENDIDAS NO HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO EM VIÇOSA, MG.

LUCIANA GRASIELE NOGUEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), NAISE VALERIA GUIMARAES NEVES (Coordenador/UFV), CAMILA DE FREITAS DUTRA (Voluntário/UFV), FABIANA MARIA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), POLIANA COELHO DA SILVA (Voluntário/), MARIA APARECIDA R. MARQUES (Voluntário/) 

Brincar faz parte da vida humana. É por meio do brincar que as crianças têm contato, compreendem e aprendem a lidar com o mundo em que vivem. Brincar é prazeroso e satisfatório, é uma atividade livre e espontânea que inclui ações com uma linguagem própria em cada brinquedo. Almejando proporcionar à criança hospitalizada a possibilidade de vivenciar experiências prazerosas, o objetivo deste projeto é desenvolver atividades lúdicas junto às crianças internadas no Hospital São Sebastião, em Viçosa, MG, no espaço da Brinquedoteca e da Pediatria, fazendo dessas crianças elementos ativos dentro do processo de recuperação de suas enfermidades. A Brinquedoteca proporciona um ambiente planejado e organizado onde é possível realizar atividades que atendam crianças de diferentes idades e limitações decorrentes da enfermidade. São realizadas atividades de contação de histórias por meio de livros, fantoches, historias de flanelógrafo e de fichas; jogos, como quebra-cabeça, dominó, jogo da memória, de construção, dentre outros; artes, como pinturas, colagens, dobraduras e modelagem; jogos de faz-de-conta, onde a criança pode representar o seu dia a dia e a experiência vivenciada no hospital, brincando de médico/a e manipulando materiais usados pelos profissionais da saúde, como: seringas, estetoscópio e roupas de médico. Todas as atividades são planejadas e adaptadas respeitando a enfermidade da criança, bem como seu quadro clínico, objetivando, assim, auxiliar na recuperação mais rápida da criança. Sempre incentivamos a participação dos pais, acompanhantes e profissionais. Por meio dessas atividades permitimos à criança realizar a sua atividade mais típica: brincar, e contribuímos na sua recuperação, permitindo a interiorização e a expressão de sua vivência durante o período de internação. Acreditamos que estas atividades colaboram na redução do tempo de internação hospitalar, pois permite à criança ter uma melhor aceitação ao tratamento realizado.

(PIBEX ) 
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CAPACITAÇÃO E ATUALIZAÇÃO TÉCNICA DE GRUPOS PARA GERAÇÃO DE RENDA: AÇÕES DO PROJETO FAZENDO ARTE

MELINA LOPES DE CARVALHO (Bolsista PROEXT/UFV), TATIANE NOGUEIRA MAIA (Bolsista PIBEX/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Coordenador/UFV) 

O projeto de extensão “Fazendo Arte” foi criado em 2007 no Departamento de Economia Doméstica da Universidade Federal de Viçosa. Ele tem por objetivo resgatar a prática de produção de artesanato, oferecendo através de mini-cursos e oficinas, experiências capazes de estimular competências para atividade produtiva autônoma para fins de consumo e/ou incremento da renda familiar; disseminar o conhecimento dos métodos e técnicas de modelagem, confecção, customização e, ou produção de artesanato têxtil; além de propiciar momentos de lazer. Por meio dele oficinas de produção de artesanato vêm sendo oferecidas para grupos atendidos em projetos e programas consolidados da UFV. De setembro de 2008 a agosto de 2009 foram oferecidas 4 oficinas para 24 pessoas atendidas pelos seguintes projetos e programas: “Participação, Integração e Empoderamento Comunitário: Alternativas de Desenvolvimento Local para Romão dos Reis, Viçosa/ MG”; "Programa CooperAção Social"; “Programa TEIA”; “Grupos Afro Ganga Zumba e RetalhArte de Ponte Nova”. As oficinas demandadas pelos referidos projetos e programas foram "Produção de Artesanato Têxtil Utilizando a Técnica de Bordado em Vagonite"; "Enfeites de Páscoa com Meia de Seda" e "Curso Básico de Costura", sendo que este último foi oferecido para mais de um grupo. Uma destas oficinas ocorreu no campus da UFV, as outras aconteceram no bairro onde os referidos grupos, atendidos pelos projetos e programas, residem. Decorridos seis meses da ocorrência das oficinas, os participantes das mesmas foram contatados, com o intuito de verificar se deram continuidade à atividade de produção dos artesanatos. Aqueles que responderam que sim, foram questionados com relação a finalidade da produção. Com os resultados obtidos pôde-se verificar que os objetivos do projeto de extensão Fazendo Arte têm sido atendidos, uma vez que vários participantes passaram a produzir peças de artesanato têxtil com fins de consumo e/ou incremento da renda familiar.

(PROEXT ) 
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: A IMPORTÂNCIA DO EMPODERAMENTO E DA PROMOÇÃO HUMANA PARA A DESCONSTRUÇÃO DESSA PRÁTICA

MICHELLE MIRANDA SANTANA (Bolsista PIBEX/UFV), KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA (Coordenador/UFV), Cristina Teixeira Lelis (Voluntário/), CORINA RUBIM RAIMUNDO (Voluntário/UFV), LIANDRE DE MELO SAMPAIO (Voluntário/UFV), CYNTHIA APARECIDA GONÇALVES (Bolsista CNPq/UFV) 

Situações de pobreza e exclusão social estão intimamente ligadas à existência da violência doméstica, principalmente contra a mulher. O presente projeto, desenvolvido nas comunidades da Barrinha e Cidade Nova, Viçosa/MG, congrega ações extensionistas e pesquisa científica, consistindo em entender as formas como as mulheres de baixa renda elaboram o conhecimento sobre violência doméstica e convivem com esse problema em seu cotidiano a fim de promover ações educativas e empoderá-las por meio da geração de trabalho e renda a fim de promovê-las enquanto cidadãs. Dentre as atividades extensionistas, ressalta-se a dinâmica do barbante, cujo objetivo foi discutir a importância do cooperativismo e do associativismo; cursos de criatividade e estímulo às atividades produtivas, como bordados em vagonite, de chaveiro em feltro e de corte e costura; II Tarde da Família, cujo propósito foi o de envolver toda a comunidade em atividades relacionadas à saúde física e mental dos indivíduos, além de trabalhar a importância das relações familiares e sociais; e, Chá da Mulher, que teve como objetivo discutir as relações familiares das mulheres da comunidade e conhecer as práticas de violência doméstica por elas vivenciadas. Quanto às atividades de pesquisa, foram realizadas observações, aplicação de um questionário semi-estruturado, grupo focal, e história de vida, tendo por objetivo identificar como ocorre a violência doméstica nas comunidades e entender como essa prática é vivenciada pelas mulheres. Um dos resultados alcançados até então é o entendimento de que as representações sociais das mulheres sobre violência doméstica apontam ações e condutas agressivas vivenciadas por elas e que muitas vezes são apontadas como sendo sofrida por “outros”. As ações em desenvolvimento buscam, portanto, a educação para a cidadania e o “empoderamento” das famílias, sobretudo das mulheres, a fim de reduzir a exclusão social e os índices de violência, tanto na comunidade quanto no âmbito doméstico.
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A IMAGINAÇÃO E O LÚDICO: A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS INFANTIS

PAULA CAROLINE CARDOSO SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA LIGIA RODRIGUES SANTOS (Coordenador/UFV), REGIANE RODRIGUES DA MATA (Voluntário/UFV), LARISSA MARTINS AGUIAR (Voluntário/UFV), KAMILLA BOTELHO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), JOICE CARLA DE OLIVEIRA SARAIVA (Voluntário/UFV), NATÁLIA APOLÔNIO ROCHA (Voluntário/UFV), JACIANE SOARES MACHADO (Voluntário/UFV), PAULA FERNANDA TOLEDO RODRIGUES (Voluntário/UFV), FABIANE CHAGAS BARBOSA (Voluntário/UFV) 

 

Contar histórias infantis é a arte de convidar crianças e adultos a penetrarem em um mundo de sonhos, um mundo mágico onde o tempo para e, o que parece inexistente torna-se real. Quando se conta uma história é preciso antes de tudo encantar-se e doar-se, emprestando o corpo, a voz e afetos ao texto que narra. Antes mesmo de sensibilizar o ouvinte, a história precisa sensibilizar aquele que conta, pois a maneira como o contador enxerga o conto será a mesma maneira com que o outro irá vê-lo. Ao contar com o coração, os professores de educação infantil criam não somente oportunidades para as crianças construírem conhecimentos, mas também para o seu desenvolvimento integral, contribuindo para torná-las mais humanas. Dessa forma o objetivo principal do projeto é contribuir para o fortalecimento, enriquecimento e inovação da prática de contar histórias para crianças de 0 a 6 anos de idade, utilizando-se de diferentes recursos didáticos confeccionados pelos próprios profissionais.  As ações do projeto se deram por meio de oficinas, em módulos presencial, semipresencial e não presencial. Como parte do módulo não presencial, as atividades realizadas nos módulos anteriores são apresentadas à comunidade, na Praça Silviano Brandão, pelos próprios participantes da oficina e da equipe. A aceitação por parte de crianças, adultos e idosos foi surpreendente. Isso fez com que essa prática se tornasse regular, sendo desenvolvida mensalmente. Os resultados apontam excelente aceitação da comunidade viçosense ao evento de contação de histórias infantis na praça contando, cada vez mais, com grande número de crianças envolvidas, adultos e idosos, bem como a possibilidade dos professores serem multiplicadores da literatura infantil, assim como a equipe de estudantes com participação em outros eventos, na comunidade viçosense e em outras cidades.

(FACEV ) 



UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMÉSTICA

ACESSIBILIDADE COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL

RAFAELA VASCONCELLOS VICARI (Bolsista PIBEX/UFV), AMELIA CARLA SOBRINHO BIFANO (Coordenador/UFV), VANÊSSA DORNELAS DA SILVEIRA (Voluntário/UFV), JULIANA CORRÊA ALBERGARIA (Voluntário/UFV) 

O paradigma da inclusão social consiste em tornar a sociedade um lugar viável para a convivência entre pessoas no exercício de seus direitos, necessidades e potencialidades. Neste sentido, os defensores da inclusão trabalham para mudar a sociedade, a estrutura dos seus sistemas sociais, as atitudes, os produtos, bens e tecnologias, nos aspectos da educação, trabalho, saúde, lazer, mídia, cultura, esporte e transporte. O Projeto Acessibilidade como Instrumento de Inclusão Social consiste em um conjunto de ações para a sensibilização da comunidade viçosense objetivando a transformação do quadro de exclusão social do município, com vistas a instrumentalizar a população para que esta tenha recursos para a busca da transformação de sua realidade, por meio de: seminários, atividades de intervenção, oficinas de capacitação e programas de mídia (folders, chamadas em rádio, informativo UNIEDHS). As atividades de intervenção objetivam mobilizar a comunidade dos bairros na construção de sua própria história, seus costumes, destacando suas peculiaridades, identificando e discutindo as questões de acessibilidade e inclusão social. Os seminários têm sido o espaço para a reflexão das ações extensionistas e construção de conhecimento. Os cursos objetivam a qualificação profissional e propiciam mudança de realidade. Os programas de mídia possibilitam a veiculação de informações em relação aos direitos e deveres do cidadão, a implementação da home page da UNIEDHS objetiva criar espaço de informação, discussão e denúncia para o cidadão. Como resultados têm-se: lançamento de três “Informativo UNIEDHS”; curso de qualificação para os funcionários do “Lar do Velinhos”; levantamento das condições de vida e de acessibilidade no bairro Santo Antônio, elaboração de um Ciclo de Palestras e de um Workshop, elaboração de três seminários temáticos. A busca pela melhoria de acesso e qualidade de vida da sociedade é, portanto, um compromisso que deve ser assumido por cada um em sua respectiva esfera de ação e influência.
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IMPORTÂNCIA DE ATIVIDADES LÚDICAS EM INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL

SAMANTA SANTOS SILVEIRA (Voluntário/UFV), ANGELA MARIA SOARES FERREIRA (Coordenador/UFV), CELESTE COELHO SANTANA (Voluntário/UFV), NATÁLIA APOLÔNIO ROCHA (Voluntário/UFV), TAÍS FIALHO MEDINA (Voluntário/UFV) 

Na educação infantil, o lúdico se apresenta como uma proposta metodológica representativa e consistente, colaborando de forma inquestionável para que o processo ensino-aprendizagem aconteça de forma natural e prazerosa para a criança. Este trabalho foi realizado na Escola Municipal José Lopes Valente Sobrinho, localizada na Estação Velha, zona rural do município de Viçosa – MG, situada a 8 km do centro da cidade. O presente trabalho torna-se importante à medida que apresenta aos profissionais que atuam na educação infantil que o brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia da criança. O objetivo do mesmo foi o de demonstrar, de forma prática, aos profissionais da instituição mencionada a possibilidade de promover o desenvolvimento integral das crianças por meio do lúdico. Em maio de 2009, foram desenvolvidas atividades lúdicas com as crianças e disponibilizados brinquedos com os quais puderam brincar e interagir entre si livremente, de forma que elas lançassem suas hipóteses e criassem suas próprias regras. Houve também contação de histórias e momentos em que as crianças puderam expressar e desenvolver suas idéias. Foi possível perceber o interesse e o prazer das crianças em participar de todos os jogos e brincadeiras propostos. Os professores também se mostraram interessados nesta forma de trabalho e se propuseram a incluir momentos similares em sua prática pedagógica. O trabalho alcançou seus objetivos iniciais, uma vez que proporcionou às crianças momentos lúdicos de aprendizagem e, aos professores, alternativas para integrar ao ato de educar momentos de jogos e brincadeiras.
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ACESSIBILIDADE COMO INSTRUMENTO DE INCLUSÃO SOCIAL

SANDRA CORDEIRO FIALHO (Voluntário/UFV), MARCIA PINHEIRO LUDWIG (Coordenador/UFV), RENATA APARECIDA ALVES MACHADO (Voluntário/UFV), EDNA LOPES MIRANDA (Voluntário/UFV) 

 

Este trabalho se insere nas probabilidades de desenvolver a extensão universitária, a partir da interação estudante / comunidade. Tendo como perspectiva teórica, discussões sobre a sustentabilidade urbana. A proposta foi desenvolver um trabalho nos bairros periféricos da cidade de Viçosa-MG, cujo bairro escolhido é o bairro Santo Antônio. Adota-se como metodologia a pesquisa-ação, entendendo que para propor ações é preciso a interação direta com os indivíduos, grupos e comunidade. Neste contexto, passamos previamente por oficinas de preparação para o contato com a realidade e com a metodologia da pesquisa-ação; tendo sido estabelecida uma visita ao bairro escolhido no sentido de procurar desenvolver o olhar para a localidade, seja em termos de sua organização espacial, ou em termos da vivência cotidiana dos moradores. De posse das informações coletadas, planejou-se o trabalho com a elaboração de questionários e entrevistas semi-estruturadas para serem realizadas com os moradores. O trabalho se encontra em andamento e a interação estudante/comunidade, segue como planejado. Os primeiros contatos estão sendo feitos com os moradores mais antigos que resgatam a historia do bairro; e neste processo de resgate, evidencia-se a valorização do sujeito em termos de sua auto-estima. Acredita-se que findo no trabalho de campo, seja possível proposições de oficinas e outros que venham de encontro dos interesses dos moradores. 
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PROJETO FAZENDO ARTE: UMA PROPOSTA DE RESGATE DA PRODUÇÃO DE ARTESANATO ATRAVÉS DA CAPACITAÇÃO

TATIANE NOGUEIRA MAIA (Bolsista PIBEX/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Coordenador/UFV), MELINA LOPES DE CARVALHO (Bolsista PROEXT/UFV), JOSÉ CARLOS DO AMARAL JUNIOR (Voluntário/UFV) 

O artesanato brasileiro é um dos segmentos com maior potencialidade para contribuir de forma direta para a geração de trabalho e renda para milhares de famílias em todo o país. Com o intuito de auxiliar as famílias de Viçosa e microrregião foi criado no Departamento de Economia Doméstica, em 2007, o Projeto de extensão Fazendo Arte. atraves do qual são oferecidas oficinas de artesanato para essa comunidade viçosense e universitária. O referido projeto tem por objetivo resgatar a prática de produção de artesanato, oferecendo através de mini-cursos e oficinas, experiências capazes de estimular competências para atividade produtiva autônoma para fins de consumo e incremento da renda familiar; contribuir para o desenvolvimento sócio-econômico regional, bem como incentivar a valorização da criatividade e a capacidade de manifestações artísticas, visando o equilíbrio mental e a prevenção de estresse. A metodologia  de ação utilizada perpassa  por quatro etapas, sendo estas o Diagnóstico:  mapeamento da realidade onde ocorrerá a intervenção; Planejamento: estabelecimento do que fazer, por quem, quando, como, com que meios e projeções de resultados a alcançar (metas); Implementação: execução do plano e Avaliação: estabelecimento de comparação entre os resultados previstos e os resultados alcançados. No período de setembro de 2008 a setembro de 2009 o projeto ofereceu 23 oficinas, nas quais foram atendidas 228 pessoas, sendo que 7 destas oficinas foram realizadas durante a 80ª Semana do Fazendeiro atendendo 71 pessoas. O projeto de extensão “Fazendo Arte” tem atingido os seus objetivos com êxito. Com suas práticas tem sido possível estimular a criatividade das pessoas envolvidas; ampliar a possibilidade de empregos e geração de renda familiar dos participantes; contribuir para a melhoria das condições de vida das pessoas atendidas pelo projeto; ampliar as perspectivas para a economia local e preservar a memória cultural de práticas artesanais de bordados e produção do vestuário. 

 (PIBEX ) 
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DA COMUNIDADE VIÇOSENSE

SÉRGIO LUIZ VASCO MORETTI (Bolsista PIBEX/UFV), JEFERSON BOECHAT SOARES (Coordenador/UFV), CARLOS ALEXANDRE ITABORAÍ CACIQUINHO (Voluntário/UFV), MARJORIE VERISSIMO PINTO DE PAULA (Voluntário/UFV) 

A Educação Financeira seria o processo pelo qual os indivíduos melhoram a compreensão sobre os produtos financeiros, seus conceitos e riscos, com a qual desenvolveriam habilidades e a confiança necessárias para tomarem decisões fundamentadas e com segurança. As pessoas estariam dispostas a participarem do cenário político, em que os direitos sociais seriam garantidos se a sociedade quisesse exerce-los, se esse conhecimento fosse passado pela educação, assim, realizar-se-ia a inclusão. Analisando os objetivos do projeto de extensão, o Projeto de Educação Financeira visa que o estagiário tenha o papel de estabelecer uma ponte entre o conhecimento formal apresentado pela instituição e a demanda social, de tal forma que o aprendizado se torne dinâmico e interessante, estimulando o espírito empreendedor, pois passa a ser resposta para situações do cotidiano por uma cultura influenciada pelo individualismo e a competição. Este deve ter a sensibilidade para perceber que este se trata de uma ação humanística e, por isso, ele será estimulado a auxiliar na transformação da sociedade. O projeto consiste no empenho de aulas-oficina para alunos do ensino fundamental, atendidos pelo Programa Caminhar da Associação Assistencial e Promocional da Pastoral da Oração de Viçosa – APOV, e para turmas especiais da Escola Estadual Sebastião Lopes de Carvalho. Com o desenvolvimento do projeto, estes últimos meses, escolas particulares ficaram interessadas da execução do mesmo em suas grades curriculares. Uma vez que o projeto é uma atividade complementar aos estudantes, não objetivando ensinar, mas complementar o ensino, instruindo-os a criação de uma análise sensitiva e crítica. Decidiu-se abordar temas relacionados ao cotidiano da sociedade em geral, como o paradoxo entre necessidade e desejo, à importância da realização de um planejamento dos gastos para a formação de uma poupança, descrição dos direitos do consumidor frente aos ofertantes de bens e serviços, formas de evitar desperdícios e preservar o meio ambiente, orientação de práticas de cidadania e empreendedorismo, entre outros. A metodologia de ensino utilizada e criada, busca desenvolver uma “alfabetização econômica” dos alunos juntamente com um estímulo a prática da leitura, uma vez que é repassado aos alunos um material descrevendo o objetivo da aula em questão. Esse material aborda todo o assunto da aula de forma prática, objetiva e de fácil compreensão, de fato, orientam-se os alunos para que repassem o material adquirido em sala de aula para toda a família, pois os assuntos tratados na aula são situações específicas aleatoriamente debatidas e sociabilizadas de interesse da esfera familiar. Os resultados alcançados com essa ação social estão sendo gratificantes. O projeto em si reflete uma grande satisfação das pessoas envolvidas, ou seja, tanto a organização da APOV e das escolas, a equipe gestora do projeto quanto aos alunos atendidos acreditam que o projeto é de grande valia, seja em função de uma satisfação pessoal, seja em termos de um futuro desenvolvimento sustentável.
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ESCOLA NA MATA: INTEGRAÇÃO MATA-ESCOLA-COMUNIDADE - BUSCANDO PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA A VALORIZAÇÃO DA COMUNIDADE E PARA A CONSERVAÇÃO DA MATA DO PARAÍSO.

AMANDA FIGUEIREDO GUEDES (Bolsista PIBEX/UFV), ATHAUALPA NAZARETH COSTA (Voluntário/UFV), WANTUELFER GONCALVES (Coordenador/UFV) 

O projeto Escola na Mata teve seu início ao final de 2003. Já são cinco anos de parceria entre a Mata do Paraíso e a Escola Municipal Almiro Paraíso no processo de conscientização ambiental, valorização da comunidade local e aproximação entre a comunidade e a Mata, propiciando o acontecimento de atividades que vem contribuindo para a conservação da Mata. O objetivo é possibilitar, por meio de práticas educativas, a integração Mata-Escola-Comunidade, estimulando os envolvidos a perceberem e refletirem sobre a realidade em que estão inseridos, levando à melhoria da qualidade de vida das famílias envolvidas e à conservação da Mata do Paraíso. A metodologia adotada consiste no uso de métodos participativos e se desenvolve a partir das necessidades levantadas pela comunidade escolar, a fim de resgatar os conhecimentos de cada participante, numa perspectiva construtivista, estimulando a continuidade de uma relação interativa e afetiva entre as pessoas. De acordo com a metodologia de trabalho que privilegia o resgate e a valorização do conhecimento e vivências cotidianas de cada um, a comunidade atendida pelo projeto, envolve os 12 professores e funcionários da Escola Municipal Almiro Paraíso, 110 alunos e suas famílias com média de quatro integrantes. O projeto propicia a inclusão de temas relacionados à questão ambiental no currículo escolar, dando suporte teórico e prático, oferecendo oportunidades aos alunos, familiares, professores e funcionários da Escola Municipal Almiro Paraíso de atuarem como agentes transformadores em busca de alternativas e soluções dos problemas sociais e ambientais que atingem a comunidade como um todo e despertando o interesse pelas questões referentes à conservação da Mata do Paraíso e do meio em que vivem.
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A PROTEÇÃO DE NASCENTES NA ZONA DA MATA NORTE MINEIRA: UMA ESTRATÉGIA DE INCLUSÃO SOCIAL

CAMILA SOARES BRAGA (Bolsista PIBEX/UFV), VITOR HUGO BREDA BARBOSA (Voluntário/UFV), ANA PAULA VILELA CARVALHO (Bolsista CNPq/UFV), HERLY CARLOS TEIXEIRA DIAS (Coordenador/UFV) 

 

O afloramento do lençol freático é responsável pela do curso d’água. A nascente ideal é aquela que fornece água de boa qualidade, abundante e contínua, localizada próxima do local de uso e de cota topográfica elevada. Além da quantidade de água produzida pela nascente é desejável que tenha boa distribuição no tempo, ou seja, a variação da vazão situe-se dentro de um mínimo adequado ao longo do ano. A bacia deve absorver boa parte da água de chuva através do solo, armazená-la em seu aquífero subterrâneo e cedê-la, aos poucos, aos cursos d’água através das nascentes, inclusive mantendo a vazão, sobretudo durante o período de seca. O presente projeto extensionista, tem por objetivo a implantação de técnicas de proteção de nascentes, como plantio de mudas, construção de cordões de contorno, barraginhas e cercamento das nascentes, em 10 propriedades rurais na bacia do Rio Turvo, desde 2005. Objetivou-se também a realização de atividades educativas com as famílias envolvidas, e na Escola Municipal Padre Rubim, por meio de cursos, palestras, oficinas e excursões. Assim, pretende-se proporcionar uma melhor qualidade de vida e elevação da auto-estima dos atores envolvidos e assegurando às presentes e futuras gerações água em qualidade e quantidade adequada aos seus principais usos em sintonia com o Plano Nacional de Recursos Hídricos. A implantação das técnicas não foram finalizadas devido as chuvas intensas na região, o que dificultou a locação de cordões de contorno. As barraginhas implantadas proporcionaram resultados satisfatórios segundo os proprietários. Percebeu-se uma boa participação, efetiva e em número, dos familiares e estudantes envolvidos no projeto.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA FLORESTAL

PROMOÇÃO DA SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA E DE EMPRESA DO RAMO ALIMENTÍCIO SOBRE A UTILIZAÇÃO DE SACOLAS PLÁSTICAS E AS FORMAS ALTERNATIVAS PARA RACIONALIZAÇÃO DO SEU USO.

CLAUDINEI HELENO DA SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), LAERCIO ANTONIO GONCALVES JACOVINE (Coordenador/UFV), ROSILENE APARECIDA DO NASCIMENTO (Voluntário/UFV), LEONARDO ALVES DE OLIVEIRA SILVA (Voluntário/UFV), GÍNIA CEZAR BONTEMPO (Voluntário/UFV), FABIANO LUIZ DA SILVA (Voluntário/UFV) 

Diante da praticidade das sacolas plásticas, as mesmas foram incorporadas ao modo de vida citadino por facilitarem o transporte das mercadorias adquiridas nos estabelecimentos comerciais. Por outro lado, a grande quantidade de sacolas tornou-se um problema sócio-ambiental. No Brasil, são consumidos em média 1,5 milhão de sacolas por hora, sendo que são distribuídos 500 bilhões por ano no mundo. Dessa forma, o projeto em seu segundo ano visa racionalizar o uso das sacolas e propor alternativas à utilização das mesmas no Supermercado Escola.  Dentre as ações realizadas até o momento estão: formação de uma comissão (funcionários do supermercado e integrantes do projeto), controle do estoque das sacolas plásticas, treinamento aos funcionários, elaboração de matérias mensais para o informativo do supermercado, incentivo a adoção de formas alternativas (sacola de palha e algodão, caixa de papelão, dentre outras). A comissão foi formada pelos próprios funcionários interessados. As reuniões ocorrem semanalmente e nelas são discutidas ações para o desenvolvimento do projeto. O controle de estoque é realizado quinzenalmente e os dados compilados mensalmente. O treinamento dos funcionários consistiu em palestra e exposição de vídeo. Com os resultados percebeu-se uma queda média de 30% no consumo de sacolas plásticas passando de 93.000 sacolas em julho de 2008 para 59.768 sacolas em julho de 2009. Esta redução deve-se, principalmente, à utilização de caixas de papelão, oferecidas pelos caixas aos clientes durante a embalagem das compras. Os clientes mostraram-se sensibilizados a adotarem medidas alternativas e os funcionários que compõem a comissão estão empenhados em propor idéias. Assim, o principal objetivo do projeto está sendo alcançado. Entretanto, o desafio é fazer com que os clientes passem da conscientização para ação e tragam de casa caixas de papelão, sacolas retornáveis, bolsas de palhas, caixas plásticas para embalar suas compras.
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ANÁLISE DA ETNOBOTÂNICA BRASILEIRA

LÍNIKER FERNANDES DA SILVA (Voluntário/UFV), ANDRESSA MINETE DO ROSÁRIO (Voluntário/UFV), ELIAS SILVA (Coordenador/UFV) 

A etnociência é o estudo dos conhecimentos populares. A mesma tem como maior função evitar o choque entre os conhecimentos popular e acadêmico, além de promover a integração entre as sabedorias de forma a acelerar o crescimento intelectual mundial. Dentre os variados ramos da etnociência tem-se a etnobotânica, que trata exclusivamente dos conhecimentos populares relacionados aos vegetais. Em um país diverso em etnias e espécies vegetais, como é o Brasil, entende-se que existam variados e valiosos conhecimentos populares. Sabendo da importância da etnociência, este estudo tem por objetivo avaliar a situação da etnobotânica brasileira. Para o fim que foi designado, utilizou-se neste trabalho da Internet como fonte de informação e de dados. Somada a Internet, procurou-se fazer uma análise crítica da história brasileira e seus efeitos sobre as comunidades tradicionais. Observou-se que na descoberta do Brasil, a etnobotânica foi praticamente deixada de lado. A exploração indiscriminada da Mata Atlântica dizimou várias tribos indígenas, sepultando com as mesmas muitos conhecimentos a respeito da flora local. A catequização de índios e a inserção das comunidades tradicionais ao mundo moderno têm como evidente resultado a descaracterização dos povos tradicionais. Assim, a sabedoria popular antes passada de geração em geração, perdeu espaço para a modernidade. Alguns séculos mais tarde ocorreram alguns estudos sobre o conhecimento dos populares. Porém, grande parte destes trabalhos era feita por estrangeiros, gerando em alguns casos problemas de biopirataria. Portanto, conclui-se que em mais de 500 anos de história, o Brasil pouco evoluiu na etnobotânica, devido a fatores como a falta de integração entre o saber científico e a sabedoria popular. E o mais grave, a sabedoria popular brasileira está com os dias contados caso não haja políticas públicas que permitam aos populares manterem seus estilos de vida.
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VIVERDE NO PARAÍSO: VIVÊNCIAS EDUCATIVAS E DE SENSIBILIZAÇÃO JUNTO À NATUREZA ATRAVÉS DO ECOLAZER, PROMOVENDO A INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE VIÇOSENSE E A SUSTENTABILIDADE DA MATA DO PARAÍSO.

MANUELA ISADORA DE AGUILAR MELLO (Bolsista PIBEX/UFV), GUIDO ASSUNCAO RIBEIRO (Coordenador/UFV), MARCOS VINICIUS RIBEIRO DE CASTRO SIMAO (Voluntário/UFV), PRÍMULA VIANA CAMPOS (Voluntário/UFV), MARCÍLIO GOMES DA SILVA (Voluntário/UFV), HUGO NEGRÃO SIMONATTO (Voluntário/UFV), JOÃO SANTIAGO REIS (Voluntário/UFV), FLÁVIA CARDOSO NEVES (Voluntário/UFV), ROBSON MARCONI DE FREITAS (Voluntário/UFV), ARIANNA TEREZINHA DE SOUZA (Voluntário/UFV), MARIANA FRATIS PEDRO (Voluntário/UFV), CAROLINA RAMALHO BRITO (Voluntário/UFV), RENATO FRANCISCO FARIA OLIVEIRA (Voluntário/UFV), PEDRO ESTEVAM (Voluntário/UFV), BRUNO LEITE DA SILVA (Voluntário/UFV), MARCELLO PINTO DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), JULIANA CRISTINA TENIUS RIBEIRO (Voluntário/UFV), PAULO HENRIQUE PEREIRA REIS (Voluntário/UFV) 

Sabe-se da importância da Educação Ambiental como ferramenta para despertar a consciência ecológica, social e comportamental nas pessoas, capaz de fazer mudanças a nível local e global. Pensando nisso, o presente projeto tem como principal objetivo gerenciar e participar das atividades realizadas pelo GEIA Mata – Grupo de Educação e Interpretação Ambiental da Mata do Paraíso, responsável pelo atendimento aos visitantes na Mata do Paraíso. O grupo conta com estagiários de diversos cursos, trabalhando a educação ambiental de forma dinâmica e lúdica com os visitantes, e realizando trilhas interpretativas como forma de sensibilização para a importância do meio ambiente conservado. Foram recebidas na Mata do Paraíso, de abril a agosto deste ano, 657 pessoas, de diversas instituições de Viçosa e região. A maior parte dos visitantes advém de escolas públicas, pois os professores buscam, com a visita, suprir um ponto falho na grade curricular da escola, a educação ambiental, além de proporcionar aos seus alunos um momento de lazer e descontração junto à natureza. Além disso, várias faculdades, escolas particulares, igrejas e organizações procuram as atividades na Mata do Paraíso para sensibilização, contato com a natureza e desenvolvimento de senso crítico frente aos problemas ambientais vivenciados em sua escola, sua casa ou sua rua. O projeto desenvolve ações sociais, como campanha do agasalho, onde instituições de Viçosa são agraciadas com os materiais recolhidos, diversas capacitações internas para os estudantes que atuam no projeto, e atividades complementares nas escolas que estiveram em visita a Mata. Já foram atendidas 220 crianças em atividades feitas em algumas escolas de Viçosa. Além disso, o projeto participa de diversos encontros, palestras, cursos e apresentações na área de meio ambiente visando aprimorar as ferramentas de trabalho visando oferecendo, a cada dia, um melhor atendimento aos visitantes da Mata do Paraíso.
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IMPACTOS E AÇÕES EXTENSIONISTAS DA CENIBRA NA REGIÃO DO LESTE MINEIRO

MARIA OBINO PENA (Voluntário/UFV), ANTONIO JOSÉ VINHA ZANUNCIO (Voluntário/UFV), ELIAS SILVA (Coordenador/UFV) 

Com base em informações disponibilizadas em seu portal na Internet e em documentos diversos, este trabalho relata as ações da CENIBRA - Celulose Nipo-Brasileira S/A, notadamente no tema Fomento Florestal, no sentido de evidenciar que empresas florestais também desempenham importante papel extensionista. A CENIBRA foi fundada no dia 13 de setembro de 1973. Localizada no leste de Minas Gerais, é o resultado do espírito empreendedor da Companhia Vale do Rio Doce - CVRD e da Japan Brazil Paper and Pulp Resources Development Co., Ltd. – JBP, que apostaram no sonho de construir uma grande empresa de base florestal. A CENIBRA atua em 53 municípios, onde desenvolve diversos projetos socioambientais, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento da região. O Programa Fomento Florestal teve início em 1985, tendo como parceiro o Instituto Estadual de Florestal (IEF) e ao longo dos anos tem proporcionado alternativa de renda, trabalho e diversificação da produção no meio rural. Este Programa abrange mais de 93 municípios mineiros, que estão localizados á distância máxima de 250 km da sua unidade industrial, tendo sido  já plantados mais de 30.500 ha. A empresa desenvolve uma série de ações visando o manejo das áreas ao longo de cursos d’água, lagoas e nascentes, onde se localizam as matas ciliares. Os trabalhos de recuperação dos ecossistemas naturais se baseiam no plantio de mudas de espécies nativas e cuidados com as já existentes, na adubação e no controle de pragas e ervas invasoras. Somente nas margens do Rio Doce, na região da RPPN Fazenda Macedônia, mais de 200 mil mudas de espécies nativas foram plantadas ao longo de 30 quilômetros. A Lagoa Grande (Guanhães), a Lagoa São José (Nova Era), a Lagoa Teobaldo (Antônio Dias), a Lagoa da Água Suja (Belo Oriente) e a Lagoa da Prata (Santana do Paraíso) são também exemplos de corpos d’água cujas matas ciliares estão sendo recuperadas pela CENIBRA. 
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EXTENSÃO FLORESTAL COMO PROTETORA DO MEIO AMBIENTE

RICARDO VIEIRA DEL PELOSO (Voluntário/UFV), ELIAS SILVA (Coordenador/UFV) 

O Brasil possui cerca de um terço de toda floresta tropical do planeta, mas a exploração desgovernada deste recurso natural ameaça o equilíbrio ecológico adquirido em milhares de anos de evolução. Uma nova visão de extensão florestal, ancorada em princípios ecológicos e visando o desenvolvimento rural sustentável, tem sido muito importante na proteção do meio ambiente. A transferência de técnicas e tecnologias desenvolvidas nas universidades para as pessoas que trabalham diretamente em áreas rurais tem se mostrado muito importante na manutenção dos ecossistemas naturais. Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica dos trabalhos que envolvem a extensão florestal com uma visão conservacionista. Para realizar este trabalho foram consultadas obras disponíveis na Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçosa, no Portal de Periódicos da CAPES e outros artigos disponíveis na internet. Foi concluído que a extensão florestal, via educação ambiental, tem papel significativo na conscientização da importância de um ecossistema equilibrado, mas os processos participativos são indispensáveis, principalmente para envolver os pontos de vista econômico, sociel a ecultural. Ações como a recomposição e o enriquecimento de áreas de preservação permanente, reserva legal e corredores ecológicos, com o devido auxilio técnico e tecnológico por parte dos extensionistas, juntamente com o fomento ao manejo florestal de uso múltiplo, visando a garantia de abastecimento dos mercados locais e regionais, geram uma alternativa econômica aos produtores e preservam as florestas nativas da região.
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Ensino básico em eletroeletrônica como instrumento de inclusão social na rede pública de ensino e nas comunidades carentes de Viçosa e região.

SUÉLLEN COSTA PEREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), TARCISIO DE ASSUNCAO PIZZIOLO (Coordenador/UFV), JÚLIO CÉSAR CHAVES NUNES (Voluntário/UFV) 

Este projeto tem como objetivo principal a busca da inclusão social por meio do ensino da eletrônica. Cursos de eletrônica são realizados para despertar o interesse dos jovens e crianças carentes de Viçosa e região. Esta estratégia de ensino de eletrônica busca também a motivação e inclusão no mercado de trabalho de adolescentes e jovens que cometeram pequenos delitos. Dentro das atividades dos cursos são oferecidas aulas teóricas e práticas com a utilização de módulos de eletrônica onde se trabalha com segurança e com simplicidade no manuseio. Os alunos recebem material didático (apostila) com todo o conteúdo do curso para que possam acompanhar as aulas e auxiliando-os em consultas sempre que for necessário. A metodologia utilizada nas aulas e no material didático propicia uma abordagem de fácil acesso e adequada à realidade estudantes envolvidos. O ambiente em sala de aula tende a ser o mais acolhedor possível para que o jovem visualize o projeto como uma oportunidade e não como uma obrigação. Resultados satisfatórios foram alcançados em parceria com o CRAS – Centro de Referência e Assistência Social da Prefeitura Municipal de Viçosa e com a Sociedade dos Vicentinos de Viçosa, os quais fazem a seleção dos alunos e o recrutamento dos mesmos. 
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MELHORIA NA PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DE VIDA DOS OPERÁRIOS DA USINA DE TRIAGEM DE LIXO DE VIÇOSA ATRAVÉS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TÉCNICAS DE LUMINOTÉCNICA.

THIAGO CORNÉLIO DA FONSECA (Bolsista PROEXT/UFV), JOSE TARCISIO DE RESENDE (Coordenador/UFV), LUCAS FURTADO RODRIGUES (Voluntário/UFV), NERY WILSON CORREA FILHO (Voluntário/UFV), GUILHERME GOMES DA SILVA (Voluntário/UFV) 

Este projeto tem por finalidade melhorar as condições de trabalho dos funcionários da usina mediante uma vistoria das instalações elétricas com a finalidade de propor mudanças e reforma nas mesmas. Estabelecer as condições em que devem satisfazer as instalações em baixa tensão, que visa garantir a segurança das pessoas, funcionamento adequado da instalação e a conservação dos bens. As principais metas do projeto são: Criação de diagrama unifilar para a Usina de Triagem, Implementação de um projeto de iluminação na planta industrial da Usina de Triagem; Realizar medidas e coletas de dados elétricos, Facilitar as manutenções e intervenções elétricas a serem realizadas no local e  Reparar, quando possível, a iluminação da Usina de Triagem. Como resultado desse projeto esperamos que que a arrecadação de rendas da usina de triagem aumente, proporcionando melhores condições de vida aos funcionários e suas respectivas famílias. Esperamos também que o funcionário sinta-se bem em seu ambiente de trabalho, pois ao criar um ambiente agradável para a realização de uma tarefa, pode-se diminuir a ocorrência de acidentes, fazendo com que o operário concentre mais sua atenção na tarefa que está executando do que fora dela, proporcionando um aumento na produtividade .É importante salientar que este projeto está feito em consoância com o projeto Usina de Triagem: o caso do Município de Viçosa, na qual estão feitos reparos e implementações elétricas em vários setores da Usina de Triagem de lixo de Viçosa.
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A INCLUSÃO DIGITAL PROMOVENDO A CIDADANIA

ERICK MOREIRA DONATELLI (Bolsista PIBEX/UFV), DANIELLE DIAS SANT´ANNA MARTINS (Coordenador/UFV), MARCELO FEIJÓ MARTINS (Voluntário/UFV), SILVANO MARTINS CAETANO (Voluntário/UFV), ANGÉLICA ALVES DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), FAGNNER ALVES DE SOUZA (Voluntário/UFV), ALVANIZE VALENTE FERNANDES FERENC (Voluntário/UFV) 

A cada dia que passa, a informática vem assumindo maior relevância na vida das pessoas. Ela proporciona o acesso rápido à informação, é um meio eficiente de comunicação, possibilita o ensino e a pesquisa, e conseqüentemente a aprendizagem, auxilia em rotinas de trabalho, é uma opção de entretenimento, além, é claro, de levar mais comodidade e facilidade ao cotidiano das pessoas, abrangendo um leque variado de situações e envolvendo diferentes públicos. O projeto em questão, que já se encontra em andamento desde 2007, tem como objetivo difundir essa tecnologia para a comunidade carente de Viçosa (MG), oferecendo-lhes a oportunidade de treinamento no uso do computador como ferramenta de auto-aprendizado, dentro do conceito social da inclusão digital, incluindo noções básicas de sistema operacional, gerenciamento de arquivos, edição de texto, navegadores e correio eletrônico, contribuindo assim para o exercício da cidadania. Inicialmente, foram elaboradas apostilas, exercícios, testes e questionários de cunho socioeconômico específicos para o público alvo. Como tentativa de quantificar a evolução de cada participante, foi preenchida pelos instrutores uma tabela contendo variáveis que permitam a avaliação do grau de desenvolvimento individual e a identificação do perfil de cada aluno. Com o término das turmas (ao fim de cada semestre), todo o material é revisado, visando o processo de melhoria contínua do curso. Os dados obtidos pela aplicação dos questionários, testes e tabelas referentes ao perfil individual foram analisados usando ferramentas estatísticas. Do total de alunos que já finalizaram o curso, cerca de 70% estiveram aptos a receber o certificado de conclusão. Analisando as tabelas de perfil aplicadas no início e no fim do período, foi possível observar uma significativa melhora no desempenho dos alunos. Através da avaliação dos questionários, verifica-se que o projeto está cumprindo o seu papel de inclusão digital e social de classes menos favorecidas.
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Implantação de uma ferramenta de qualidade em duas creches não municipais filantrópicas de Viçosa-MG

LUANA CÁSSIA PINTO (Bolsista PIBEX/UFV), RENAN ELIOTERIO MARQUES (Voluntário/UFV), RICARDO CALDAS PEREIRA (Voluntário/UFV), ERICK MOREIRA DONATELLI (Voluntário/UFV), THAMIRIS LISBOA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), ADRIANA FERREIRA DE FARIA (Coordenador/UFV) 

Toda creche deve oferecer uma estrutura adequada ao desenvolvimento da criança e ao trabalho do professor. Uma forma de alcançar isso é a implantação do Programa de Qualidade denominado 5S. Baseado nos sensos organização, descarte, limpeza, higiene e autodisciplina, o programa visa organizar o local e deixá-lo em boas condições de higiene e segurança, beneficiando crianças, professores e funcionários. Logo, o projeto tem como objetivos implementar ações que facilitem a rotina de instituições não filantrópicas de Viçosa, organizando os materiais de forma saudável e prática e educando os funcionários para a manutenção da organização. No primeiro semestre o projeto foi realizado no Centro Estudantil Rebusca onde foi adotada a seguinte metodologia: treinamento para os funcionários visando a conscientização da importância do 5S; aplicação de questionários no intuito de fazer um diagnóstico do local; criação de um plano de ações relativo aos sensos do programa e implementação das ações. Ao fim do projeto, a equipe deixou na creche um ambiente organizado e propício às práticas de aprendizagem. Em todas as salas foram aplicados os sensos, com reparo dos armários, fixação de prateleiras, organização e etiquetagem dos materiais. No almoxarifado, mantimentos e material escolar foram organizados e etiquetados, e no depósito, onde costumava-se guardar “entulhos”, descartou-se tudo que era inútil. Com o espaço que sobrou da organização foi montado um mini-laboratório de informática com quatro computadores. O maior resultado, entretanto, foi a satisfação dos funcionários que, através de agradecimentos e elogios comprovaram a eficácia do projeto. O projeto foi desenvolvido com grande empenho pela equipe, sendo possível concluir suas etapas nos prazos e alcançar seu principal objetivo: propiciar um ambiente agradável e com qualidade de vida, favorável ao trabalho dos funcionários e a aprendizagem das crianças. Em agosto deu-se início a realização do mesmo trabalho na segunda creche atendida pelo projeto.
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Jovem Cientista

AILTON ARANTES CUNHA (Bolsista PIBEX/UFV), MARCELO RIBEIRO LEITE DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Voluntário/UFV), SUKARNO OLAVO FERREIRA (Voluntário/UFV), ANTONIO POLICARPO SOUZA CARNEIRO (Voluntário/UFV), EMILIANA BORTOLOTI WETLER (Voluntário/UFV), MAYARA MODENESI CORTI (Voluntário/UFV), AIRTON DAMASCENO SILVA (Voluntário/UFV), MEILENE RIBEIRO FIDÉLIS (Voluntário/UFV), MICHELLE PEIXOTO RODRIGUES (Voluntário/UFV), VINÍCIUS ALEXANDRE DE CARVALHO (Voluntário/UFV), VINICIUS CARVALHO DE PAULA (Voluntário/UFV), JOÃO HENRIQUE RODRIGUES (Voluntário/UFV), Andrea Cristina Pimentel de Carvalho (Voluntário/), Clea Maria de Oliveira (Voluntário/), Elenice Ângelo Queiroz Oliveira (Voluntário/), Flávia Souza Vieira Barbosa (Voluntário/), Maria Alice Costa Val Gomide (Voluntário/), Roberto Bloomfield de Mello (Voluntário/) 

O projeto JOVEM CIENTISTA busca despertar o gosto pela Ciência em alunos dos 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental e treinar futuros professores. A metodologia de ensino de Ciências mais usual nas escolas públicas envolve apenas aulas teóricas, havendo tendência à aprendizagem mecânica dos conteúdos, uma vez que a Química, Física e Biologia se baseiam na experimentação. A metodologia do Projeto Jovem Cientista envolve experimentos e jogos educativos em encontros semanais de 1h de duração com grupos fixos de alunos durante o ano letivo, no Espaço Ciência em Ação (UFV). Durante a realização dos experimentos os assuntos são correlacionados com situações do dia a dia, problemas ambientais e com a matéria dada em sala de aula nas escolas.  Em 2009 vem sendo atendidas 6 escolas e estagiam no projeto 8 estudantes do curso de Química e 1 de Física da UFV. No início do ano foi divulgado o Projeto nas escolas. A demanda foi superior ao número de vagas e os participantes foram escolhidos por sorteio. Verificou-se que a metodologia utilizada propicia melhora no desempenho escolar da maioria dos alunos, a partir da análise estatística das notas nas escolas, em comparação com as médias obtidas pelos colegas não participantes. Uma avaliação qualitativa por meio da coleta de impressões de professores das escolas e de estagiários mostrou que no decorrer do projeto melhorou a capacidade de observação e relato de fenômenos, e a capacidade de análise e de proposição de hipóteses explicativas pelos alunos. Os estudantes universitários membros do Projeto afirmaram unanimemente que no decorrer das atividades perceberam melhor a realidade escolar, conheceram um pouco da atuação do professor de Ciências e verificaram que uma metodologia experimental e interdisciplinar de ensino favorece a aprendizagem. Todos consideraram este treinamento de fundamental importância para a sua formação como futuros professores.

(FAPEMIG/MEC-PROEXT/PEC e PCD-UFV ) 
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QUÍMICA EM AÇÃO

CARLA DE SOUZA LOPES (Bolsista PIBEX/UFV), MAYURA MARQUES MAGALHAES RUBINGER (Coordenador/UFV), ANTONIO EUSTÁQUIO CARNEIRO VIDIGAL (Voluntário/UFV), GABRIELLA ALEXANDRE BORGES (Voluntário/UFV), TEREZINHA RUTH MARQUES REZENDE (Voluntário/UFV), ALINE APARECIDA TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), PRISCYLLA RODRIGUES ASSIS (Voluntário/UFV), ROSIANE APARECIDA PEREIRA (Voluntário/UFV), RODRIGO ANTUNES E CASTRO (Voluntário/UFV), RAFAEL MARTINS PEREIRA (Voluntário/UFV), KARINE TENNIS DOS SANTOS (Voluntário/UFV), BÁRBARA DARÓS DE LELIS FERREIRA (Voluntário/UFV), FERNANDA DA CONCEIÇÃO MORAES (Voluntário/UFV), FERNANDA LUIZA DE FARIA (Voluntário/UFV), STHEFANI LOTI PAIVA LIMA (Voluntário/UFV), JOÃO PAULO RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), LORENA CRISTINA DE ANDRADE LELES (Voluntário/UFV), ADRIANNA GOULART GOMES (Voluntário/UFV), RICARDO SILVA MATTOS (Voluntário/UFV), MIKY MAXIMIANO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), WELTON ROSA (Voluntário/UFV), JORGE LUIZ PEREIRA (Voluntário/UFV), JANAINA DE OLIVEIRA RESENDE (Voluntário/UFV), ANTONIO POLICARPO SOUZA CARNEIRO (Voluntário/UFV) 

O projeto Química em Ação há cinco anos desenvolvido na UFV tem como objetivo melhorar a aprendizagem da disciplina de Química dos alunos do Ensino Médio das escolas públicas de Viçosa e auxiliar na formação dos universitários, futuros professores. As atividades ocorrem no Espaço Ciência em Ação que conta com 3 laboratórios e 2 salas de aula na UFV, e recebem apoio da FAPEMIG, MEC-SESu, CAPES e CNPq. A metodologia utilizada no projeto oferece aos alunos atividades diferentes das realizadas nas escolas: aulas semanais com experimentos utilizando materiais convencionais e do cotidiano, jogos educativos e softwares de Química. Essa metodologia favorece a ampliação dos conhecimentos e habilidades, capacidade de observação e relato de fenômenos, proporcionando o desenvolvimento do raciocínio lógico e criativo dos alunos. O Projeto oferece treinamento didático-pedagógico para 21 licenciandos em Química da UFV. Neste ano estão sendo atendidos cerca de 180 alunos de 5 escolas: E.E. Dr. Raimundo Alves Torres, E.E. Raul de Leoni, E.E. José Lourenço de Freitas, E.E. Santa Rita de Cássia, E.E. Effie Rolfs. Até o momento foram ministradas 502 aulas, para 30 turmas de aproximadamente 6 alunos. No preparo das aulas os licenciandos adaptam e desenvolvem novas metodologias de ensino. Questionários respondidos pelos estagiários confirmam a importância da experiência didática e revisão de conceitos que o projeto lhes oferece. Para avaliar a metodologia utilizada, foram recolhidas as notas na disciplina de Química nas escolas. Os alunos do projeto obtiveram melhores notas que os colegas de escola. A análise estatística das notas indica que a diferença observada está relacionada à freqüência ao projeto. Conclui-se que esta proposta contribui para a melhoria da comunidade na qual a Universidade está inserida.

(FAPEMIG; MEC-SESu; CAPES; CNPq ) 
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Ensinando com Ciência

ELAINE MARTINS DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), RAFAEL MARTINS PEREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), CESAR REIS (Coordenador/UFV) 

O tema central do projeto baseia-se na formação continuada de professores, visando à melhoria da aprendizagem de alunos do Ensino Fundamental (EF) e Ensino Médio (EM). O trabalho com os professores é realizado por meio de oficinas experimentais com o objetivo de mostrar como podem ser realizados experimentos adequados à aprendizagem científica e incentivá-los à implementação dessa prática pedagógica. Outro objetivo, nesta mesma direção, é o treinamento de licenciandos em Química, bolsistas de extensão e estagiários voluntários do projeto, futuros professores do EF e EM. Este trabalho tem como público alvo os professores de Ciências (EF) e Química (EM) e supervisores da área de Ciências da rede pública de Viçosa e região. Até o momento foram realizadas duas oficinas, sendo uma sobre montagens de kits utilizando-se materiais alternativos e de baixo custo para experimentos no EM, e a outra sobre produção e destilação de álcoois e funcionamento do bafômetro, direcionada para os alunos do EM com a participação dos seus professores. O trabalho tem sido avaliado pela própria clientela e o objetivo tem sido atendido de acordo com a aceitação, participação e satisfação dos professores atendidos. Estimamos que mais de mil alunos estejam sendo beneficiados indiretamente através do treinamento de seus professores. De acordo com as expectativas dos participantes para as próximas oficinas, acreditamos que haverá um aumento na demanda.
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NOVA VIÇOSA NOVA: INCLUSÃO E RECONHECIMENTO SOCIAL

ARIANE FERNANDES DA CONCEICAO (Bolsista PIBEX/UFV), MICHELLE DE SÁ PEDRA (Voluntário/UFV), MARIANA FAGUNDES SANT´ANA (Voluntário/UFV), NATHÁLIA THAÍS COSMO DA SILVA (Voluntário/UFV), VIVIANI SILVA LIRIO (Coordenador/UFV) 

O projeto “Nova Viçosa Nova” busca dar continuidade ao trabalho voluntário de educação cooperativista, realizado pelas estudantes do curso de Gestão de Cooperativas, que atuavam no Projeto Caminhar, desenvolvido pela APOV (Associação Assistencial e Promocional da Pastoral de Viçosa). Oficinas pedagógicas foram realizadas semanalmente, com intuito de discutir conceitos de cooperação e ajuda mútua com crianças da quinta série que estudam no bairro Nova Viçosa. O projeto busca, através dessas oficinas, quebrar o paradigma resultante da estratificação social que, em geral, condena jovens de periferia à margem da sociedade, e influenciar na mudança da visão de si mesmos e consequentemente no comportamento dos jovens, de modo a construir espaços mais saudáveis na busca da valorização de aspectos positivos do ambiente onde vivem, da clareza cidadã, das vivências solidárias e de cooperação. Utilizou-se como instrumento metodológico técnicas participativas como oficinas pedagógicas, visualização móvel e dinâmicas de grupo. Estas permitem a construção coletiva de saberes e a troca de experiências, além de proporcionar o empoderamento dos jovens na busca das mudanças carecidas por eles, aumentando o interesse em desenvolver ações coletivas e sendo um importante instrumento de formação e contribuição na melhoria do rendimento escolar. Parte-se do princípio de que o fortalecimento da ação comunitária do bairro pode ajudar as crianças a se organizarem de forma sistemática a fim de obter novas perspectivas de futuro, além de aprimorar os conceitos de cidadania, meio ambiente e, sobretudo vivenciar a cooperação. Houve significativo aprendizado para a bolsista, as colaboradoras, a professora orientadora e os alunos da APOV, no que diz respeito ao conhecimento da realidade vivida pelo bairro, à sistematização das informações e conhecimentos adquiridos e à busca de novos saberes para lidar com os limites enfrentados.
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EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA COMO INSTRUMENTO ESCLARECEDOR E INCENTIVADOR NA CRIAÇÃO DA COOPERATIVA DOS AVICULTORES DA ZONA DA MATA

ARISTIDES JOSÉ DE FREITAS JÚNIOR (Voluntário/UFV), NIVIA MARIA FLAVIANO (Voluntário/UFV), KARINE DINIZ XAVIER (Voluntário/UFV), HELCIO FERREIRA LOPES (Coordenador/UFV) 

O objetivo deste trabalho foi demonstrar as possíveis vantagens que os produtores rurais e criadores de aves de trinta e três municípios do micro região de Viçosa e Ubá-MG poderão obter com a criação de uma organização Cooperativa. Com esta finalidade foram realizadas, através da educação cooperativista, mesas redondas para discussão sistematizada dos temas relevantes a esta iniciativa. Todos os envolvidos professores, alunos, diretores da associação, avicultores e familiares tiveram a oportunidade de participar desta troca de conhecimento expondo suas idéias, valores e princípios. Estas reuniões realizadas junto às comunidades de Guiricema, São Miguel do Anta, Visconde do Rio Branco, Canãa, Coimbra, Paula Cândido e Piraúba foram de extrema importância para o conhecimento das expectativas e dificuldades enfrentadas no cotidiano pelos avicultores. Com isto foi possível explicar aos presentes os conceitos fundamentais do associativismo, cooperativismo e empresa integradora. As mesas redondas estimularam ainda, uma maior cooperação entre os participantes, pois as dúvidas que grande parte dos avicultores possuía sobre o que é um empreendimento cooperativo puderam ser sanadas com a interação de todos. Instigou também a maior autoconfiança do avicultor, estimulando abrir espaço para discussões dos problemas enfrentados pelos avicultores no atual sistema de integração, e concluir que a cooperativa é a alternativa viável no momento para a profissionalização do processo produtivo integrado. O que permitirá melhores resultados tanto aos avicultores quanta à integradora. O objetivo deste trabalho foi demonstrar as possíveis vantagens que os produtores rurais e criadores de aves de trinta e três municípios do micro região de Viçosa e Ubá-MG poderão obter com a criação de uma organização Cooperativa. Com esta finalidade foram realizadas, através da educação cooperativista, mesas redondas para discussão sistematizada dos temas relevantes a esta iniciativa. Todos os envolvidos professores, alunos, diretores da associação, avicultores e familiares tiveram a oportunidade de participar desta troca de conhecimento expondo suas idéias, valores e princípios. Estas reuniões realizadas junto às comunidades de Guiricema, São Miguel do Anta, Visconde do Rio Branco, Canãa, Coimbra, Paula Cândido e Piraúba foram de extrema importância para o conhecimento das expectativas e dificuldades enfrentadas no cotidiano pelos avicultores. Com isto foi possível explicar aos presentes os conceitos fundamentais do associativismo, cooperativismo e empresa integradora. As mesas redondas estimularam ainda, uma maior cooperação entre os participantes, pois as dúvidas que grande parte dos avicultores possuía sobre o que é um empreendimento cooperativo puderam ser sanadas com a interação de todos. Instigou também a maior autoconfiança do avicultor, estimulando abrir espaço para discussões dos problemas enfrentados pelos avicultores no atual sistema de integração, e concluir que a cooperativa é a alternativa viável no momento para a profissionalização do processo produtivo integrado. O que permitirá melhores resultados tanto aos avicultores quanta à integradora.
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SUPORTE À GESTÃO FINANCEIRA DO PRODUTOR RURAL NA REGIÃO DE MURIAÉ, MINAS GERAIS

CLAUDIA MARA OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), ALEXANDRE BRAGANCA COELHO (Coordenador/UFV), DANILO DE OLIVEIRA SAMPAIO (Voluntário/UFV) 

Nos últimos anos o governo brasileiro tem procurado redimensionar seu papel frente às principais atividades econômicas e sociais, dadas as grandes transformações estruturais na economia. Com isto o governo, que antes era o principal financiador da agricultura, passou a demonstrar clara intenção de diminuir seu papel financiador, regulador de mercados e controlador de estoques físicos do produto e, assim, abriu espaço para a utilização de outras formas de financiamento e comercialização. A principal função dos mercados futuros é possibilitar que todos os agentes interessados em uma determinada mercadoria física se protejam contra possíveis oscilações desfavoráveis de preços que possa ocorrer no futuro. A atividade agrícola sempre apresentou uma peculiaridade quando comparada às demais atividades econômicas: o elevado risco de preço. O projeto de extensão universitária vem sendo desenvolvido com a Cooperativa dos Cafeicultores da Região de Muriaé-MG (COCAMUR). Esta cooperativa foi fundada em 1984, possui 636 associados e é uma cooperativa filiada à Organização das Cooperativas do Estado de Minas Gerais (OCEMG). A capacitação dos cooperados torna-se fundamental para o sucesso deste projeto de extensão. No início das atividades foram aplicados questionários junto aos associados com o objetivo de identificar o perfil dos mesmos, possibilitando direcionar o trabalho de forma a atender suas demandas. O perfil dos cooperados é o de “produtor familiar”, cuja principal fonte de renda é o café. Estes produtores têm baixa escolaridade. Através destas informações, está sendo possível a elaboração de uma cartilha sobre mercados futuros, atendendo, assim, a necessidade dos produtores. Mini-cursos sobre mercados futuros serão ministrados após o período da colheita do café.
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CAPACITAR PARA MELHOR GERIR: A AÇÃO EXTENSIONISTA NA PADARIA COMUNITÁRIA MÃOS DE FIBRAS

CLÉVERSON SILVA FERREIRA MILAGRES (Bolsista PROEXT/UFV), DAYANE ROUSE NEVES SOUSA (Bolsista PROEXT/UFV), CLEITON SILVA FERREIRA MILAGRES (Voluntário/UFV), DIEGO NEVES DE SOUSA (Voluntário/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV) 

Este projeto de extensão é realizado na Padaria Comunitária “Mãos de Fibras”, localizada na zona rural do município de Viçosa-MG. O empreendimento tem sua estrutura e produção pautadas na iniciativa de vinte mulheres que vivem em comunidades rurais próximas à sede do município. Elas se organizaram a fim de gerar renda a partir da produção de pães artesanais. Parte de sua produção é comercializada; outra parte é distribuída entre as famílias associadas, contribuindo para a manutenção da segurança alimentar. Com o aumento da demanda dos pães fabricados por esta Padaria houve necessidade de realizar melhor controle financeiro, de modo a propiciar melhor entendimento acerca dos custos e ganhos obtidos pelo grupo com a venda de seus produtos. Assim, o trabalho de extensão objetivou realizar oficinas e orientações técnicas que capacitassem alguns dos membros da associação sobre técnicas administrativas. Deste modo, a capacitação oferecida pode ajudá-las tanto em relação à alocação de recursos e ao retorno financeiro que o empreendimento pode proporcionar, quanto na elevação do grau de confiança acerca do trabalho associativo que realizam. O trabalho com as planilhas de controle de entradas e saídas revelou a necessidade de elaborar, conjuntamente, alternativas mais apropriadas de contabilidade e controle dos custos de produção e das receitas obtidas. O trabalho está em desenvolvido e resultados preliminares indicam que a assessoria tem colaborado para melhoria das condições de sustentabilidade econômica do empreendimento coletivo.

(PROEXT Cultura ) 
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PADARIA ARTESANAL COMUNITÁRIA “MÃOS DE FIBRAS”: AGREGANDO VALORES CULTURAIS AOS SEUS PRODUTOS

DAYANE ROUSE NEVES SOUSA (Bolsista PROEXT/UFV), CLÉVERSON SILVA FERREIRA MILAGRES (Bolsista PROEXT/UFV), DIEGO NEVES DE SOUSA (Voluntário/UFV), CLEITON SILVA FERREIRA MILAGRES (Voluntário/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV) 

 

Este projeto de extensão tem como objetivo assessorar em capacitação para ação organizativa as atividades da Padaria Comunitária “Mãos de Fibra”, localizada na zona rural do município de Viçosa-MG. A Padaria Comunitária é um empreendimento econômico solidário, caracterizado como uma associação informal. O grupo é composto por vinte mulheres, todas oriundas de comunidades rurais próximas à sede do município de Viçosa. O projeto visa potencializar as capacidades do grupo para a autogestão, a formalização do empreendimento, a agregação de renda aos produtos da Padaria e sua comercialização. A interação para alcançar estes objetivos ocorre com a utilização de metodologias e técnicas participativas, buscando criar ambientes propícios ao aprendizado coletivo. Até o momento foram realizadas reuniões de planejamento das ações, atividades de diagnóstico e de orientação técnica. A equipe do projeto colaborou na realização de eventos promovidos pela Padaria e seus parceiros e elaborou a oficina “Autogestão em empreendimentos solidários”, com o objetivo de capacitar a equipe da Padaria para um melhor gerenciamento administrativo por meio da apropriação de conceitos como autogestão, cooperação, atividade econômica e solidariedade. O trabalho de assessoria vem ocorrendo em parceria com entidades e organizações que também assessoram a Padaria Comunitária.

 

(PROEXT Cultura ) 
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ASSESSORIA EM GESTÃO E EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA À ORGANIZAÇÃO COLETIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR DE ESPERA FELIZ - MG.

ELSON DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV), RENATA RAUTA PETARLY (Voluntário/UFV), HELLEN CRISTINA DIAS DE SANTANA (Voluntário/UFV) 

Este projeto de extensão é desenvolvido pela Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP/UFV) em parceria com outro projeto de extensão universitaria vinculado ao Departamento de Economia Rural. Trata-se de uma proposta de assessoria a Cooperativa de Produção da Agricultura Familiar e Economia Popular Solidaria (COOFELIZ) do municipio de Espera Feliz-MG. O trabalho desenvolvido consiste no acompanhamento técnico e apoio à gestão da cooperativa. O objetivo é potencializar as ações nesta organização, tendo como foco as práticas cooperativistas, educativas, de comercialzação e organização social e produtiva. Para a concretização desse objetivo, vem sendo desenvovido pela ITCP/UFV um trabalho de formação de uma rede de articulação entre entidades que atuam no município. Utilizaram-se como instrumento metodólogicos técnicas participativas a partir do estabelecimento de contatos, realização de reuniões semanais com parceiros, encontros com os grupos envolvidos e intervenções para diagnóstico e planejamento das atividades. Os resultados obtidos relacionam ao estabelecimento de parcerias com o Centro de Tecnologia Alternativas da Zona da Mata Mineira (CTA-ZM), com o projeto de extensão universitária já mencionado , além do apreendizado dos envolvidos. Dessa forma, mesmo diante das dificuldades comum em trabalho de extensão universitária espera-se por meio das ações desenlvovidas junto a COOFELIZ, fortalecer as ações orientadas pelos princípios da Economia Popular Solidaria, contribuindo para promover o desenvolvimento socioeconômico da região.

(PRONINC ) 
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O COOPERATIVISMO COMO FORMA DE INCLUSÃO SOCIAL: CONTRIBUIÇÕES AO TRABALHO DESENVOLVIDO PELA APAC EM VIÇOSA – MG.

JULIANA DAS GRACAS DE ALMEIDA (Bolsista PIBEX/UFV), MICHELI FONTES FIALHO (Voluntário/UFV), CARLA TOLEDO (Voluntário/UFV), JOSE NORBERTO MUNIZ (Coordenador/UFV), LUIS GUSTAVO NUNES SCHWENCK (Voluntário/UFV) 

O presente trabalho visa dar continuidade ao projeto de extensão universitária realizado junto à Associação de Proteção e Assistência aos Condenados - APAC, do município de Viçosa. Este projeto tem como objetivo formar uma estrutura de capacitação nas áreas de educação cooperativista e organização coletiva para atender aos recuperandos do sistema fechado, visando sua autonomia frente à sociedade. Nesse sentido, as atividades propostas pelo presente projeto têm como premissa potencializar os esforços desenvolvidos pela APAC em criar condições para que os recuperandos possam resgatar sua cidadania pela valorização humana e integração social. Esse processo será possibilitado pelo estímulo à laborterapia e pela utilização de metodologias participativas como forma de ação conjunta, visando à formação, crescimento coletivo e valorização humana. Desse modo, a equipe do projeto utiliza-se de dinâmicas de grupo e técnicas de metaplan para atender aos objetivos da capacitação proposta, por meio de oficinas, seguindo uma sistematização de três módulos: “Cidadania e Educação Cooperativista”, “Organização e Gestão” e “Capacitação”. Estes módulos, são responsáveis por sistematizar assuntos relativos aos empreendimentos sociais, questões ligadas à viabilidade econômica e sua aplicabilidade no caso específico da produção artesanal da entidade. Em relação aos resultados de intervenção do projeto pode-se destacar a percepção do grupo dos benefícios do trabalho coletivo, da solidariedade e da participação. No que se refere à organização da produção, o estudo de viabilidade econômica possibilitou a identificação das características peculiares dos artesanatos e dos preços viáveis à comercialização. Percebe-se ainda que a articulação com as famílias dos recuperandos e a parceria com o Fórum Regional de Viçosa para a exposição dos artesanatos contribuirá com a geração de renda, sendo esta revertida aos recuperandos.
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EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA E SOLIDARIEDADE: A EXPERIÊNCIA DE INCUBAÇÃO NA APAE - RURAL DE VIÇOSA – MG

LARISSA SHAYANNA FERREIRA COSTA (Bolsista PROEXT/UFV), GRAYCIELLE KÍVIAN D´PAULA SILVA (Bolsista PROEXT/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV) 

Este projeto de extensão foi parte das ações da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP/UFV) envolvendo alunos portadores de necessidades especiais, professoras e funcionários da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE-Rural) de Viçosa-MG. O grupo “APAE em Ação” é composto por dois núcleos de trabalhos, sendo que um realiza o cultivo de hortaliças e outro se dedica à produção de artesanatos. O objetivo geral da incubação era discutir e trabalhar os princípios da Economia Popular Solidária visando o fortalecimento e empoderamento do grupo “APAE em Ação”, viabilizando oportunidades de trabalho e renda vinculadas às práticas de cooperação e solidariedade.  viabilizando oportuto do Grupoempoderamento do Grupo O trabalho com o grupo “APAE em Ação” foi desenvolvido sob a luz da metodologia de incubação da ITCP/UFV, visando a construção de ambientes participativos que estimulavam a expressão, as argumentações e tomadas de decisões partilhadas entre os envolvidos. Um dos maiores desafios que a equipe da ITCP/UFV encontrou durante o processo foi justamente adaptar a metodologia de incubação de acordo com as especificidades e necessidades do grupo. Apesar de não ter ocorrido a consolidação em uma cooperativa ou associação, as atividades realizadas pela equipe de trabalho da ITCP/UFV juntamente com as professoras da APAE-Rural e parceiros, resultaram em uma maior e melhor capacitação dos portadores de necessidades especiais envolvidos, maior participação dos alunos em espaços de discussão, e especialmente foi observado um aumento da autonomia do grupo em relação às professoras e à Incubadora. Assim, pode-se afirmar que o trabalho desenvolvido com a APAE-Rural de Viçosa resultou no maior empoderamento no convívio social dos portadores de necessidades especiais, fazendo com que esses se entendam como agentes ativos e transformadores da realidade em que se encontram.

(PRONINC Ministério do Trabalho ) 
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PROJETO DE ASSESSORIA ÀS COMUNIDADES ATINGIDAS POR BARRAGENS (PACAB) E AS COMUNIDADES ATINGIDAS PELO PROJETO DA UHE BAÚ: UMA CRONOLOGIA, 2004-2009

LIVIA PIEPER PIRES (Bolsista PIBEX/UFV), FRANKLIN DANIEL ROTHMAN (Coordenador/UFV) 

A expansão de projetos de construção de hidrelétricas na Bacia do Alto Rio Doce e Zona da Mata Mineira tem trazido ameaças e conseqüências negativas para as condições de vida dos agricultores familiares. Nesse contexto, o grupo multidisciplinar de extensão universitária composto por estudantes, professores e parceiros da sociedade civil, vem atuando, desde 1996, com o Projeto de Assessoria às Comunidades Atingidas por Barragens (PACAB). O grupo tem como objetivo contribuir para a formação das comunidades atingidas ou ameaçadas pelos projetos de hidrelétricas, informando-lhes sobre os impactos sócioambientais desses empreendimentos e seus direitos de participação nos processos de licenciamento ambiental, inclusive nas audiências públicas, fortalecendo seu poder de reivindicação, negociação e resistência. Desde 2004, a equipe do PACAB presta assessoria às populações locais ameaçadas pelo projeto da Usina Hidrelétrica (UHE) de Baú, que afetaria os municípios de Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Ponte Nova e Barra Longa. O objetivo do presente projeto de extensão é elaborar uma cronologia das principais ações relacionadas a essa assessoria, realizadas pelo PACAB e pela instituição colaboradora NACAB (Núcleo de Assessoria às Comunidades Atingidas por Barragens), no período 2004 a 2009, identificando as contribuições dos projetos ao empoderamento e à inclusão sociopolítica dessas populações, além das limitações desses esforços e as dificuldades encontradas. A técnica principal usada para coleta de dados é a análise documental, complementado por entrevistas com alguns membros das equipes do PACAB e NACAB. Entre os documentos analisados, estão: pareceres técnicos referentes ao processo de licenciamento ambiental, relatórios de membros das equipes, e cartilhas produzidas. Espera-se que o produto do estudo irá propiciar subsídios de informações e reflexões para as equipes do PACAB e do NACAB, possibilitando-lhes a melhoria do plano de desenvolvimento de ações futuras nas comunidades atingidas e ameaçadas.

(PIBEX ) 
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ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA E DESENVOLVIMENTO LOCAL: O ASSOCIATIVISMO EM ÁREAS DE REFORMA AGRÁRIA

LUCAS MONTEIRO COSTA DIAS (Voluntário/UFV), DAVI FANTUZZI LUCAS (Voluntário/UFV), MARCELLA NUNES CORDEIRO COSTA (Voluntário/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV), TÚLIO DUARTE DOS SANTOS (Voluntário/UFV) 

Este projeto de extensão universitária é desenvolvido pela Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP/UFV). Seu objetivo é assessorar ações do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Estas ações ocorrem no Projeto de Assentamento “Olga Benário”, no município de Visconde do Rio Branco-MG, e no acampamento “Francisco Julião”, município de Santana de Cataguazes-MG. O trabalho de assessoria responde a demandas dos agricultores e objetiva oferecer orientações técnicas para a criação de uma associação de agricultores de modo a possibilitar o acesso dos mesmos ao Programa de Aquisição de Alimentos, em sua modalidade “Compra direta”, da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). O processo de assessoria obedeceu à metodologia de incubação da ITCP/UFV, possibilitando a construção de diagnósticos e planejamentos participativos. Também houve a preocupação de possibilitar reflexões sobre a falta de sustentabilidade de organizações criadas a partir de demandas imediatas, estabelecidas pelos programas de políticas públicas. Como principal resultado do trabalho, em dezembro de 2007 foi formalizada a Associação Regional de Cooperação Agrícola da Zona da Mata de Minas Gerais (ARCA-ZM), com sede no Projeto de Assentamento “Olga Benário”. A partir desta formalização foi elaborado e encaminhado à Conab um projeto para o Programa de Aquisição de alimentos do Governo Federal (PAA), aprovado e já em execução. No acampamento Francisco Julião foi realizado um diagnóstico que apontou uma série de dificuldades na organização do acampamento. Este diagnóstico foi importante para que o MST se reaproximasse do acampamento e reiniciasse seus trabalhos de organização política com os acampados. Atualmente o trabalho se encontra na fase de execução dos cursos de capacitação, com ênfase em gestão de associações, para capacitar os membros do empreendimento.

(FINEP ) 
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IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE, COM VISTAS NO CONHECIMENTO DE TÉCNICAS AGROECOLÓGICAS EM REASSENTAMENTO DE ATINGIDOS POR BARRAGEM

LUIZ EDUARDO ESPINDOLA (Voluntário/UFV), FRANKLIN DANIEL ROTHMAN (Coordenador/UFV), THIAGO HENRIQUE LIMA DOS SANTOS (Voluntário/UFV) 

Um grupo de 18 famílias de pequenos agricultores do município de Diogo Vasconcelos, na microbacia do Alto Rio Doce, Zona da Mata mineira, foi deslocado pela Pequena Central Hidrelétrica (PCH) Fumaça. No entanto, em 2002, com o apoio da nova associação das famílias atingidas, do Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e do Projeto de Assessoria às Comunidades por Barragens ( PACAB), conquistou um reassentamento próximo ao local de origem. Atualmente, busca a capacitação no planejamento e na gestão dos recursos naturais, em particular, capacitação nos princípios das áreas de preservação permanente, reserva legal e na prática da agroecologia, que teve o apoio de uma equipe do Programa Teia, programa institucional de extensão da UFV. Como parte do desafio na busca da sustentabilidade socioambiental de suas novas terras, esses agricultores enfrentam a questão do mal aproveitamento das propriedades rurais, que assume proporções ainda mais sérias por ser uma região de relevo bastante acidentado, o que limita a disponibilidade das áreas próprias para agricultura e a produtividade da produção agrícola. Com vistas na melhor utilização da área, mas com preservação ambiental, a pesquisa fez levantamentos topográficos das áreas de preservação permanente (APP), utilizando um processo mais amplo de diagnóstico e planejamento participativo com o grupo das famílias atingidas. Foi feito um levantamento com GPS de navegação das diversas pedoformas de uma área representativa do assentamento, identificando as áreas de APP, mostrando para o grupo como funciona o aparelho e para que serve. Foi feito um Diagnóstico Rápido Participativo com o mapa das áreas e discutida a importância das áreas de preservação permanente segundo Código Florestal brasileiro  (Lei 4.771, de 15/09/1968). A partir das discussões e dos dados das áreas dessas regiões de APP, o grupo avaliou quais os espaços da área planejada poderiam ser melhor aproveitados com o uso de técnicas agroecológicas.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL

COMÉRCIO JUSTO E SOLIDÁRIO: POTENCIALIZANDO AS PRÁTICAS COOPERATIVAS E FORTALECENDO A COOPERATIVA DE PRODUÇÃO DA AGRICULTURA FAMILIAR SOLIDÁRIA DE ESPERA FELIZ – MG

MICHELLE DE SÁ PEDRA (Bolsista PIBEX/UFV), ALAIR FERREIRA DE FREITAS (Voluntário/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV), ELSON DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), RENATA RAUTA PETARLY (Voluntário/UFV), HELLEN CRISTINA DIAS DE SANTANA (Voluntário/UFV), ALAN FERREIRA DE FREITAS (Voluntário/UFV) 

O caráter deste projeto de extensão universitária é educativo, partindo do pressuposto que as atividades de extensão envolvem processos participativos de construção de conhecimentos. Portanto, trata-se de oferecer apoio e responder a demandas de agricultores familiares organizados na Cooperativa de Produção da Agricultura Familiar e Solidária do município de Espera Feliz-MG (Coofeliz), objetivando potencializar atividades econômicas, produtivas e educativas por meio do fortalecimento dessa organização. Para o acompanhamento e assistência à Coofeliz partiu-se da concepção de extensão universitária enquanto um processo educativo, fundado em preceitos participativos e tendo como mediador dos processos dialógicos a realidade sob a qual incide as intervenções. Neste sentido, como metodologia foram utilizadas técnicas de diagnóstico rápido participativo (DRP) para execução de oficinas de planejamento, reuniões com diretoria e cooperados para problematização da dinâmica da cooperativa, reuniões com instituições parceiras e organização de um seminário regional. Os resultados relacionam-se com elaboração de planos de ação para a cooperativa junto a seu quadro social, contribuições para a organização dos processos internos do Programa de Aquisição de Alimentos. O projeto também contribuiu para o trabalho de organização social da cooperativa em núcleos comunitários e para a organização do I Seminário de Economia Solidária e Agroecologia da Zona da Mata que debateu a questão da comercialização. Pode-se concluir que a constituição de um arranjo institucional em torno dos processos de comercialização solidária e que envolvam diversos atores e setores são fundamentais para promover ações ligadas ao desenvolvimento local e para a superação dos problemas enfrentados pelos empreendimentos dos agricultores familiares.
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TRIANDO LIXO, RECICLANDO CIDADANIA

RENATO JÚNIO DE SOUZA MARCELINO (Voluntário/UFV), LEANDRO GONSALES DA COSTA ARAUJO (Voluntário/UFV), RAFAELLA MARA DE FREITAS GRUPIONI (Voluntário/UFV), DENILCE DE FÁTIMA DA CUNHA (Voluntário/UFV), MARIA IZABEL VIEIRA BOTELHO (Coordenador/UFV) 

Entendendo todo o processo de marginalização social no qual se inserem os catadores de materiais recicláveis, seja no âmbito produtivo, político-econômico e social, é perceptível que estes ainda vivenciam um quadro de desvalorização do trabalho, e estão situados à mercê do grande capital. Nesse sentido surge a Associação dos Trabalhadores da Usina de Triagem e Reciclagem de Viçosa, formada principalmente por ex-catadores do “Lixão Municipal” do município de Viçosa fechado em 2002 e transformado em aterro sanitário, sendo os catadores remanejados para a atual usina de triagem. Esses catadores são residentes de bairros periféricos da cidade, o índice de escolaridade entre os mesmos é baixo, sendo que muitos são analfabetos, trabalham sob difíceis condições de segurança, higiene e infra-estrutura. Logo, é notória a falta de propostas concretas para a gestão dos resíduos sólidos na cidade que estejam de fato em execução. Desse modo, a aproximação com o grupo de catadores se deu por meio da ação extensionista universitária da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP/UFV), com o projeto “Triando Lixo Reciclando Cidadania”, fundamentada nos princípios da Economia Popular Solidária, tendo por objetivo organizar e capacitar grupos sociais historicamente excluídos das relações formais de trabalho em cooperativas ou associações visando gerar trabalho, renda e inclusão social. Esta intervenção, pela ITCP/UFV, faz uso de metodologias participativas, composta por: realização do Diagnóstico Rápido Participativo Emancipador (DRPE), por cursos de capacitação para o trabalho e de educação cooperativista voltados à autogestão. As intervenções quinzenais com os catadores acontecem no próprio local de trabalho dos mesmos, e permitem perceber seu avanço na organização social e produtiva, isto é, de forma autônoma, se organizam para o efetivo funcionamento da Associação e da Usina dispondo dos equipamentos necessários a seu trabalho. Daí, a relevância do trabalho desempenhado pela ITCP/UFV junto à ACAMARE. 

(FINEP ) 
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Desenvolvimento Infantil em Cooperação com a Comunidade

SUZANE PEREIRA DA SILVA (Bolsista BIEX/UFV), JOSE HORTA VALADARES (Coordenador/UFV), GISLENE DOS SANTOS PEREIRA (Voluntário/UFV), DANIEL VECCHIO ALVES (Voluntário/UFV) 

As principais temáticas desenvolvidas são a cooperação e a participação comunitária, visando ao desenvolvimento infantil integrado, envolvendo para isso os quatro agentes centrais do projeto: as crianças, a família, a equipe de trabalho e as associações comunitárias. A interação entre tais sujeitos visa à elaboração e execução participativas das atividades propostas, rumo à emancipação do grupo social envolvido. Os instrumentos metodológicos aplicados nas ações semanais com as crianças focam-se no lúdico, baseiam-se na educação cooperativista, na realização jogos e dinâmicas, na aplicação de oficinas culturais, artísticas e ambientais, dentre outros meios empregados. O planejamento das atividades leva em consideração a realidade e a dinâmica social da comunidade e os arcabouços teóricos e experimentais que envolvem a educação cooperativista e o desenvolvimento infantil. Assim, o plano de ação é preparado nos encontros semanais da equipe, respaldado pelos resultados obtidos nas ações com as crianças, em participações nas reuniões associações comunitárias e no contato com os pais através de diálogos, visitas e comunicados. Por extensão, as ações atingem a comunidade à medida que fomentam a participação comunitária através de atividades como a organização e realização de campanhas focadas em questões relevantes para a comunidade. É o caso da construção de uma área de lazer no bairro, antiga reivindicação dos moradores, para a qual o projeto tenta sensibilizar e aglutinar a comunidade. O público alvo direto é de cerca de trinta crianças moradoras do bairro Santo Antônio envolvendo, aproximadamente, noventa familiares. A equipe de trabalho é composta por um professor coordenador, a bolsista realizadora do projeto e também dez estudantes e um funcionário da UFV que são voluntários selecionados através de Edital. As principais associações envolvidas são a Pastoral da Criança e do Menor, a Associação de Moradores e o Conselho Comunitário de Saúde do Bairro Santo Antônio.

(Centro Bom Pastor – Bairro Santo Antônio Centro D ) 
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PROJETO COOPERAR: A COOPERAÇÃO COMO FORMA DE INCLUSÃO SOCIAL

TELMA COELHO DA SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), ANA LOUISE DE CARVALHO FIUZA (Coordenador/UFV), JEFFERSON DAVIS DE ANDRADE LESSA (Voluntário/UFV), VÂNDERSON RIBEIRO GONÇALVES (Voluntário/UFV), POLIANA OLIVEIRA CARDOSO (Voluntário/UFV), REGIANE VIEIRA (Voluntário/UFV) 

Alguns dos problemas enfrentados por comunidades periféricas de baixa renda é a desqualificação profissional, falta de recursos próprios e precariedade dos serviços oferecidos pelas instituições governamentais. Através de práticas interativas voltadas para a aquisição de capacidades auto-empoderantes é que as ações associativas e cooperativas foram utilizadas como estratégias de ação. O projeto COOPERAR, vinculado ao Departamento de Economia Rural da UFV, surgiu dentro de uma concepção de mediação entre as necessidades manifestadas por um grupo de mulheres do Bairro de Nova Viçosa e as possibilidades de geração de renda dentro de grupos organizados, a partir da freqüência a cursos de capacitação culinária a fim de subsidiá-las no processo de desenvolvimento de competências técnico-profissionais (capacidades auto-empoderante) para se inserirem no mercado, e conquistarem, cada vez mais, “autonomia”, diminuindo a dependência dos mediadores para a tomada de decisões de forma racional e consciente. O projeto tem buscado desenvolver estes capacidades auto-empoderantes através da sensibilização para a cooperação e a gestão coletiva, a melhora da qualidade de vida das famílias envolvidas, através de oficinas de profissionalização e cooperativismo e de cursos de línguas/inglês para a juventude da comunidade. Já pode se perceber no contato com o grupo indícios de melhoria na auto-estima, embora ainda seja prematuro afirmar que haja indícios de empoderamento das mulheres. O projeto que não possui caráter assistencial está sustentado em metodologias auto-organizativas ou com intenções participativas, visto que a construção da participação efetiva, também, se constitui em um processo e estar presente aos encontros não significa por si só participar. No entanto, o direcionamento das atividades procura seguir um encaminhamento não diretivo e dialogado, sem a imposição de conhecimentos e idéias, procurando de forma coletiva reconhecer e definir os problemas a serem enfrentados.

(PIBEX ) 
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COLÔNIA DE FÉRIAS UFV: NOVA PROPOSTA DE EXTENSÃO SOCIAL

ALINE LEOCÁDIO MARTINS (Voluntário/UFV), REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), JOSÉ CARLOS DE FREITAS JÚNIOR (Voluntário/UFV), PROSPERO BRUM PAOLI (Coordenador/UFV) 

Entendendo a necessidade de ações que concretizem a Educação para e pelo Lazer, contemplados na Constituição e reafirmar a função das Universidades em levar ao público que as abarca seu conhecimento produzido e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dessa população, a Divisão de Esportes e Lazer(DLZ) em parceria com o Departamento de Educação Física, os Cursos de Dança e Educação Infantil, resgatou a Colônia de Férias da UFV inicialmente para os filhos e netos dos Técnicos Administrativos, Docentes e Discentes da Universidade Federal de Viçosa – UFV, Funarbe e Agros, de 20 a 25 de Julho de 2009. A limitação do público atendido se deve ao fato de se tratar de um projeto piloto na busca pela implantação definitiva do evento no calendário da DLZ. Foi realizado um curso preparatório para 40 acadêmicos envolvidos no evento, possibilitando a estruturação das atividades. Com um público de 352 crianças, a metodologia adotada foi a divisão de grupos por faixa-etária, direcionados por monitores que buscavam a integração e cooperação de cada grupo. Ao final foi possível observar, por meio de entrevistas, a satisfação das crianças e familiares, aos quais ressaltaram a importância da continuidade de eventos dessa natureza, apontando como pontos positivos a metodologia adotada, a diversidade das atividades e a segurança. O retorno da Colônia de Férias da UFV consolida sua importância, pautada no compromisso do oferecimento de atividades de qualidade, as quais buscam a integração entre seus funcionários e acadêmicos, sendo também uma ótima oportunidade de estágio. Um fator a ser explorado para a realização das próximas Colônias é a possibilidade de extensão do projeto a comunidade Viçosense, na tentativa de suprir a carência nesta área, principalmente no que tange as políticas públicas de lazer, bem como, expandir a relação entre a comunidade Viçosense e a Universidade.
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ADERÊNCIA DOS IDOSOS AO PROJETO “DE BEM COM A VIDA – GINÁSTICA PARA A TERCEIRA IDADE”

ANA CÉLIA COTA MAGALHÃES (Voluntário/UFV), LAURA SOUZA RODRIGUES DE PAULA (Voluntário/UFV), BETINA ALVES TEIXEIRA (Voluntário/UFV), NATHALIA FARIA GUIMARÃES (Voluntário/UFV), OSVALDO COSTA MOREIRA (Não Bolsista/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Co-orientador/UFV), CLAUDIA ELIZA PATROCINIO DE OLIVEIRA (Orientador/UFV) 

A adoção de um estilo de vida ativo tem sido recomendada e aderida cada vez mais ao passo que o sedentarismo representa um risco indesejável para saúde. Neste ponto, a prescrição adequada de exercícios, com evolução gradativa da intensidade e aulas diferenciadas facilitam a aderência à atividade física, especialmente para idosos, para que aprimorem valências físicas imprescindíveis para sua autonomia e atividades da vida diária. O objetivo deste estudo pautou-se em verificar os fatores de aderência dos idosos ao projeto “De Bem com a Vida - Ginástica para a Terceira Idade”, realizado desde 1994 no Pavilhão de Ginástica do Departamento de Educação Física (DES/UFV) e o nível de satisfação do público alvo com as atividades desenvolvidas. Para tanto, realizou-se uma entrevista com dez perguntas e transcreveu-se a fala dos 33 alunos do projeto que participaram, sendo 31 mulheres e 2 homens, com idade a partir de 55 anos. De acordo com os relatos tem-se a indicação médica como o principal motivo que os levaram a participar do projeto, presente em 54,5% das respostas, sendo que 39% participam do mesmo entre 5 a 10 anos. Dentre os motivos de tal permanência, os benefícios físicos foram citados em 87,8% das respostas, seguidos dos sociais, psicológicos e indicação médica. Já 84,8% consideram as atividades desenvolvidas adequadas para o público-alvo, com raras cogitações de abandono do projeto. Os dados obtidos neste estudo são fundamentais em programas de atividades físicas, pois além de verificar os fatores de aderência dos idosos ao projeto, serve de parâmetro para sua manutenção e possibilita uma intervenção direcionada para viabilizar a melhora da qualidade das atividades desenvolvidas. Conclui-se que o público está satisfeito com essas atividades, porém, propõem melhoras em alguns aspectos como limpeza do local, volume da música e horário de término das aulas.

(Prefeitura Municipal de Viçosa ) 
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O BADMINTON EM VIÇOSA, UMA NOVA OPÇÃO ESPORTIVA E CULTURAL

ANGELO TARTAGLIA (Bolsista PIBEX/UFV), JOSE DE FATIMA JUVENCIO (Coordenador/UFV), NEWTON SANCHES MILANI (Voluntário/UFV), ANDERSON CORREIA FERREIRA MIRANDA (Voluntário/UFV), KASSIUS SILVA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

O Badminton é um dos esportes mais praticados no mundo, principalmente na Europa e Ásia, com destaque para países como Inglaterra, Indonésia e China, é o segundo em número de praticantes. Criado na Índia chamado de “Poona” e por volta de 1870 ingleses levaram para a Europa. É um dos esportes com raquete mais veloz, a peteca pode atingir a velocidade de 300 km. O Objetivo do projeto é proporcionar e oportunizar a experiência da prática do Badminton, disseminando-o na comunidade, envolvendo os aspectos físicos, cognitivos e sociais de crianças e adolescentes das escolas municipais e estaduais. O Projeto visa atingir escolares de 8 a 16 anos. Atualmente participam do projeto 70 crianças de várias escolas municipais e estaduais. Criado em abril de 2008 no departamento de educação física com atuação no pavilhão de ginástica da UFV. As aulas ocorrem durante a semana, com várias turmas, em dois turnos. As metas do projeto: desenvolver o bem estar social e da cidadania, através da prática esportiva, propiciar uma vivência de uma nova modalidade esportiva e uma nova experiência pedagógica, que poderá ser utilizada tanto na profissão como na ampliação do conhecimento através da relação entre comunidades. Até o momento o projeto já produziu dois trabalhos acadêmicos de graduação e criada a disciplina para o curso de educação física, também ocorreu 3 torneios da modalidade. Portanto buscamos a disseminação da modalidade entre pessoas carentes, quebrando barreiras preconceituosas e abrindo as portas para outras modalidades.
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ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DA CONTRIBUIÇÃO DA PRÁTICA PSICOMOTORA NAS ATIVIDADES COTIDIANAS DE UM PARALISADO CEREBRAL

DALLILA TÂMARA BENFICA (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), DÊNIA PAULA GOMES (Voluntário/UFV), FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LIANA DO VALE REIS (Voluntário/UFV), DAYANE GRACIELE DE JESUS MIRANDA (Voluntário/UFV), MARIANA PEREIRA DE ANDRADE (Voluntário/UFV) 

A prática adequada de atividade física regular deve estar inserida na vida de todo indivíduo como forma de prevenção de doenças e manutenção das capacidades físicas e motoras que possibilitem realizar as atividades diárias. Se tratando de um portador de deficiência, esta prática tem ainda mais importância, uma vez que auxiliará na inclusão social deste e o permitirá realizar, com menor comprometimento, as atividades básicas do dia-a-dia. Este estudo, caracterizado como um estudo de caso objetivou analisar a contribuição de um programa sistematizado de prática psicomotora na realização das atividades cotidianas de um paralisado cerebral. Sabe-se que a paralisia cerebral é uma perturbação da função muscular que surge após uma destruição ou ausência congênita dos neurônios motores superiores, gerando certas dificuldades ou até impossibilidade de realizar ações ligadas ao tônus muscular.  O aluno em questão apresenta hemiplegia - comprometimento de um lado do corpo, sendo o membro inferior mais afetado – e faz parte do grupo de pessoas atendidas no Laboratório de Estimulação Psicomotora (LEP/UFV) há um ano. Foram realizados ,inicialmente, estudos aprofundados acerca da deficiência referida e posteriormente intervenções semanais e individuais, com duração de 50 minutos, durante as quais eram realizadas atividades manuais (com materiais adaptados) a fim de estimular o aspecto sensório-motor, assim como jogos lúdicos que trabalhassem cognição e socialização de maneira criativa. Através da observação sistemática, análise de comentários escritos e orais diariamente feitos pela mãe do aluno, concluímos que a prática psicomotora auxiliou-o significativamente na realização de suas atividades cotidianas. Segurar a escova de dente, calçar sapatos, subir escadas e caminhar nas ruas independentemente além de, coordenar braços e pernas, desviar de obstáculos, controlar sua velocidade de caminhada e interagir melhor com os irmãos se tornando menos agressivo, foram aquisições percebidas após o programa de estimulação e que lhe deram melhor qualidade de vida.    
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PROJETO UFVIDA

DENISE NOGUEIRA MARTINS (Bolsista PIBEX/UFV), JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Voluntário/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Coordenador/UFV) 

Estudos recentes realizados no campus da Universidade Federal de Viçosa apontam para alta incidência de fatores de risco coronariano entre a comunidade universitária incluindo professores, funcionários e alunos. Sociedades científicas consideram a prática de atividade física regular, associada a uma alimentação saudável, como um dos principais pontos de combate de ação preventiva, minimizando o risco de doenças cardiovasculares; sendo, portanto, de inquestionável relevância ações que visam conscientizar e oportunizar uma nova ação comportamental de estilo de vida saudável, a fim de combater fatores de risco modificáveis. Nesse contexto, o presente trabalho objetiva estimular a prática de atividades físicas regulares e outras ações comportamentais positivas, como uma alimentação saudável, a cessação do fumo e o controle de peso, visando também estabelecer ações preventivas para minimizar o aparecimento de tais fatores de risco na população universitária, sendo esta a comunidade para o qual o trabalho está direcionado. Para tanto, implementou-se um setor de atendimento nutricional individualizado no Laboratório de Performance Humana (LAPEH), onde cerca de 20 pessoas foram atendidas; ademais, foram confeccionados diversos materiais educativos, como folders, cartilhas e banners, para serem utilizados em campanhas de conscientização, tais como: o “Dia Mundial da Atividade Física”, realizado no dia 5 de abril; a “Semana de Combate e Prevenção à Hipertensão Arterial”, do dia 24 a 29 de abril e o “Dia do Trabalhador Ativo”, comemorado no dia 1° de maio. Quanto aos resultados alcançados até o momento, destaca-se: a ampliação do conhecimento sobre uma conduta nutricional adequada para um estilo de vida saudável e divulgação de aspectos importantes sobre atividade física e doenças como, por exemplo, a hipertensão, enfatizando a prevenção, controle e condutas alimentares específicas. 

(UNIMED ) 
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Psicomovimentar-se

FELIPE ALVES SOARES (Bolsista PIBEX/UFV), JOSE ELIAS RIGUEIRA (Coordenador/UFV), THAYNARA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), DÊNIA PAULA GOMES (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Voluntário/UFV) 

O presente trabalho intitulado de “Psicomovimentar-se” tem sido desenvolvido no Laboratório de Estimulação Psicomotora, situado no Departamento de Educação Física da UFV. O objetivo do projeto é elaborar e oferecer um programa de estimulação psicomotora, destinado a portadores de necessidades especiais da comunidade viçosense e da região (Teixeiras, Paula Cândido, etc.). O trabalho realizado no Projeto pauta-se na  intervenção psicomotora e na observação sistematizada, bem como a análise do comportamento motor dos portadores de deficiência, englobando os seguintes aspectos: relações do deficiente com o seu próprio corpo, com o espaço, o tempo, o objeto e o outro. Para tanto é essencial a análise durante os atendimentos sobre a expressividade motora do indivíduo, o seu modo de se movimentar e de se deslocar, de agir, seu tônus, e seus gestos, a fim de identificar dificuldades e atrasos no seu desenvolvimento psicomotor, e posteriormente elaborar um programa de educação e reeducação psicomotora. Sobre o aspecto metodológico, os atendimentos acontecem semanalmente, com duração de 50 minutos e baseados nos fundamentos da Psicomotricidade (através dos temas: esquema corporal; orientação espaço-temporal; equilíbrio; coordenação; e a lateralidade), sendo que todos os atendimentos são arquivados através de relatórios computadorizados e constantemente recolhem-se relatos dos pais dos alunos sobre o cotidiano dos mesmos e as possíveis evoluções alcançadas. Dessa maneira, o intuito do Projeto Psicomovimentar-se é oferecer um trabalho de qualidade a uma parcela da população que não possui fácil acesso na sociedade, e proporcionar-lhes ganhos na autonomia e no desenvolvimento integral. Os atendimentos têm sido mais elaborados e sistematizados (através de pesquisas aprofundadas sobre o assunto e reuniões semanais com a equipe do Projeto). Paralelamente aprofunda-se a interação com os familiares o que tem propiciado um melhor acompanhamento das evoluções e dificuldades encontradas. Além disso, destaca-se um aumento percentual superior a 50% no atendimento ao público alvo (no início do Projeto eram atendidos 26 alunos), sendo atualmente cresceu para 40 alunos. Outro ponto a se destacar é o aumento da frequencia nas aulas - freqüência em torno de 70% - em média cerca de 30 alunos estão presentes nos atendimentos semanais, fato que pode ser explicado pelo crescimento da   motivação ao participarem das atividades oferecidas.
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PROJETO "CHUTANDO AS DIFERENÇAS": BENEFÍCIOS RELACIONADOS À PRÁTICA ESPORTIVA

FELIPPE DA SILVA LEITE CARDOSO (Bolsista PIBEX/UFV), PROSPERO BRUM PAOLI (Coordenador/UFV), LUCAS VIEIRA SANTOS (Voluntário/UFV), RAMON CARDOSO LIMA (Voluntário/UFV), LUCAS DA SILVA BORGES (Voluntário/UFV) 

O futebol é o esporte mais difundido entre os brasileiros. Procurar desenvolver alternativas que permita crianças e adolescentes ter acesso à prática esportiva desta modalidade é de extrema importância, tanto do ponto de vista social, educacional, psicológico e em relação à saúde. Estudos comprovam que a atividade física traz melhorias psicossociais, físicas e educacionais, melhorando o individuo que a pratica, seja no convívio com o próximo, no reconhecimento dos seus gestos motores; e na melhora considerável no padrão de vida ativa. A partir destes dados, quando nos propusemos a analisar a realidade da cidade de Viçosa, observamos a necessidade de contribuir para o desenvolvimento do futebol municipal, o que nos levou a propor o projeto de extensão, denominado de “Chutando as Diferenças”. O Projeto desenvolve atividades para 60 alunos das escolas municipais de Viçosa, divididos em duas turmas por faixa etária, que atendem alunos entre 12 e 15 anos. As aulas ocorrem no campo de futebol do DES (Departamento de Educação Física) tendo em média 7horas de atividades semanal para cada turma. De acordo com as concepções do Projeto, o trabalho está sendo realizado procurando contribuir para a formação integral das crianças e adolescentes, buscando neste processo oferecer aos indivíduos, não apenas se tornarem bons jogadores, mas sim, cidadãos que possam estabelecer relações com o próximo, saber refletir sobre o que é lícito ou não, entender como é estreito o caminho para aqueles que conseguem ter sucesso no esporte e, finalmente, adquirir o hábito saudável e necessário da atividade física. Nesse sentido, após 07 meses de trabalho é possível observar uma melhoria na condição física, técnica e tática do grupo de alunos, o que possibilitou a participação da equipe no Campeonato Municipal de Futebol de Base de Viçosa, que se constitui em uma importante estratégia de avaliação das atividades desenvolvidas.
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ANÁLISE NUTRICIONAL DA DIETA HABITUAL DE LEVANTADORES DE PESO PERTENCENTES À EQUIPE PERMANENTE DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE LEVANTAMENTO DE PESO(CBLP)

FERNANDA MARIA OLIVEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), DENISE NOGUEIRA MARTINS (Voluntário/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Coordenador/UFV) 

A orientação nutricional na prática esportiva é de suma importância, pois os atletas têm necessidades especiais com relação ao consumo tanto de macro, quanto de micronutrientes para poder alcançar a performance desejada de maneira adequada e sem prejuízos ao organismo. Esse estudo teve como objetivo quantificar os macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídeos) e alguns micronutrientes (cálcio, ferro, zinco e vitamina c) da dieta habitual de 10 levantadores de peso do sexo masculino, pertencentes à equipe permanente da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso (CBLP). Os dados foram obtidos através de consulta nutricional realizada no Laboratório de Performance Humana (LAPEH), utilizando-se o Recordatório da Ingestão habitual, sendo a análise nutricional realizada em software DIET PRO. Para os macronutrientes, optou-se por analisar a adequação através da ingestão em g/kg de peso/dia, utilizando-se as respectivas recomendações para o grupo em questão. A análise estatística foi realizada considerando-se a média dos valores encontrados para os nutrientes analisados, utilizando MS Excel 2007. A ingestão média de carboidratos, proteínas e lipídeos foi de respectivamente 5,61; 1,56 e 1,26 g/kg de peso/dia. A média de ingestão de cálcio, ferro, zinco e vitamina c foi respectivamente de 535; 18,67; 3,80 e 106,15 mg. Verificou-se que a média da ingestão de carboidratos encontra-se abaixo do recomendado que seria de 8g/Kg de peso corporal/dia, o que é preocupante dado o papel central dos carboidratos no desempenho esportivo. A ingestão média de proteínas foi de 1,56 g/kg de peso/dia; valor que enquadra-se nos valores recomendados de ingestão diária que seriam entre 1,2 e 1,8g/kg de peso/dia, no entanto deve-se atentar para subestimações ou superestimações no consumo. A média da ingestão de cálcio e zinco encontra-se abaixo das recomendações diárias, sendo que os outros micronutrientes obtiveram média de ingestão adequada. Verifica-se necessidade de vigilância e intervenção nutricional
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PARALISIA CEREBRAL E A INTERVENÇÃO DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FISICA

FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), LIANA DO VALE REIS (Bolsista PIBEX/UFV), ELIZÂNGELA FERNANDES FERREIRA (Voluntário/UFV), JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV), DALLILA TÂMARA BENFICA (Voluntário/UFV), DANIEL NETTO DE AQUINO (Voluntário/UFV), CÁSSIO LUIZ MACIEL DA SILVA (Voluntário/UFV), JOEL ALVES RODRIGUES (Voluntário/UFV), SAMUEL HENRIQUE SOARES SILVA (Voluntário/UFV), LARA RIBEIRO SANTOS (Voluntário/UFV), FELIPE GOMES BELFORT (Voluntário/UFV) 

Paralisia Cerebral é causada por lesão não progressiva no cérebro, sendo que sua localização e extensão determinam o tipo e gravidade da lesão respectivamente. É originária na maioria das vezes pela falta de oxigênio (Hipóxia) e traumas de crânio. Denota uma cadeia de síndromes que afetam a capacidade infantil comprometendo as ações motoras e os mecanismos posturais dos portadores, caracterizados principalmente  por movimentos de deambulação, ou seja, falta de equilíbrio. Há também um comprometimento dos reflexos primitivos ocorrendo a permanência ou a não existência dos mesmos, sendo eles um facilitador no diagnóstico da síndrome. O profissional de Educação Física se faz necessário no processo de estimulação do portador, ministrando atividades sistematizadas que possam ter fundamentação na reabilitação destes junto a sociedade e priorizando uma melhora das capacidades funcionais. Estas atividades podem incluir exercícios em meio aquático, as quais possibilitam o individuo adquirir uma consciência corporal, visando maior coordenação dos movimentos que por sua vez ficam prejudicados pelos movimentos espásticos, caracterizados pela síndrome.  Este meio de intervenção favorece um retorno às sensações de vida uterina. Assim a criança pode rever a passagem da dependência à autonomia pela descoberta de um mundo exterior a ela, favorecendo a sua adaptação. Adaptada ao meio o profissional de Educação Física tem a possibilidade de intervir junto a integração cinestésica, otimizando as habilidades motoras, com isso tem-se uma aprendizagem postural.
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PROJETO TAI CHI

GILBERTO ANTÔNIO GUIMARÃES CORRÊA (Bolsista PIBEX/UFV), RENATA CORRÊA ARRUDA (Bolsista PIBEX/UFV), Eleni Pereira da Cunha (Voluntário/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Coordenador/UFV) 

O Tai Chi Chuan é um sistema de exercício físico e mental, de origem chinesa, existindo várias teorias sobre seu desenvolvimento. Enquanto sistema de treinamento físico, o mesmo é integrado tanto por exercícios que visam a manutenção e promoção da saúde como aqueles ligados ao aspecto marcial. O "Projeto Tai Chi", desenvolvido no Departamento de Educação Física da UFV, é continuamente aberto às pessoas de todas as idades da comunidade viçosense, e segue os princípios do estilo Tai Chi Pai Ling. Dentre seus objetivos prioriza-se a promoção da saúde, a vivência de uma prática de atividade física milenar e a valorização da cultura oriental. São oferecidas três aulas semanais, na parte da manhã, durando sessenta minutos cada, com a seguinte estrutura: ginástica preparatória (movimentos de “soltura” para aquecimento e lubrificação de todas as articulações) e prática da forma, ou Kati do Tai Chi Chuan, linha do Mestre Liu Pai Ling, cujo enfoque maior é na saúde e no bem estar. Avaliações periódicas de participantes regulares (mínimo três meses a dois anos de prática; 17 sujeitos), através de testes motores (equilíbrio, agilidade, coordenação e flexibilidade) e questionários, permitem avaliar o impacto da prática da modalidade. Quando comparados á avaliação diagnóstica, os resultados mostram a manutenção das habilidades mencionadas, em valores compatíveis com a faixa etária individual, e relatos de maior sentimento de calma, melhor concentração e disposição diária e diminuição de dores. Conclui-se que, além de ser uma prática acessível a todos, por não depender do condicionamento físico e pelo respeito à individualidade, permite alcançar também benefícios físicos e psicológicos, aspectos importantes para uma vida mais saudável. 

(UFV ) 
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O PROJETO “VIVA IDADE”: UMA FERRAMENTA NA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS IDOSOS

HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), Michelle Aparecida Gabrielli (Não Bolsista/), SARA MARIA LOPES SALGADO (Bolsista CAPES/UFV), JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista/UFV), CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Bolsista PIBIC/CNPq/UFV), Andréia Lúcia Dias (Não Bolsista/), IVANI SOLEIRA GOMES (Co-orientador/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Orientador/UFV) 

 

O aumento da população idosa é um fato cada vez mais evidente no Brasil. Para que essa maior expectativa de vida possa de fato ser melhor aproveitada é necessário que se desfrute de uma boa qualidade de vida. A qualidade de vida de um indivíduo diz respeito a diversos aspectos de sua vida, como o físico, o psicológico e o social, sendo que a interação de todos esses fatores é responsável pelo nível de bem estar geral das pessoas. Visando reduzir as perdas causadas pelo envelhecimento, mas sobretudo, melhorar a qualidade de vida dos idosos, o Projeto Viva Idade desenvolve ações no âmbito da atividade física e do lazer em duas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs), o Lar dos Velhinhos na cidade de Viçosa/MG que atende a 33 idosos e a Associação Beneficente de Amparo aos Idosos (ABAI) em Guaraciaba/MG, que conta com 29 moradores. Compõem o Projeto uma equipe transdisciplinar das áreas de Educação Física, Dança e Economia Doméstica. São realizadas atividades que englobam exercícios físicos adaptados, atividades manuais, intelectuais e físicas, como a dança, e grupos de conversa para a conscientização e informação dos idosos, buscando enfatizar os interesses culturais do lazer. Para a instrumentação são realizadas anotações diárias do comportamento dos idosos durante as intervenções, avaliação do grau de participação dos mesmos e aplicação do questionário de Andreotti e Okuma (1999), para se medir o grau de capacidade funcional. Os resultados percebidos indicam uma melhora no nível de capacidade funcional e, maior socialização e interação entre os idosos. Conclui-se os benefícios que tais práticas proporcionam à qualidade de vida de idosos institucionalizados e a necessidade da implementação de programas de maior abrangência capazes de atender às especificidades e necessidades desse público.
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TEATRO: UMA PROPOSTA DE TRABALHO EM UM PROJETO DE EXTENSÃO PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), Andréia Lúcia Dias (Voluntário/), Michele Aparecida Gabrielli (Voluntário/), SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista PIBEX/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCIANA ALFENAS PACHECO (Voluntário/UFV), TIAGO ALEXANDRE XISTO DE SOUZA (Voluntário/UFV), IVANI SOLEIRA GOMES (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Voluntário/UFV) 

A arte, como forma de expressão, possibilita ao indivíduo simbolizar sentimentos, emoções, conflito, reconhecer seu potencial criativo construindo autoconfiança e melhorar nossa capacidade de raciocínio ligando-o ao intuitivo. O objetivo deste trabalho foi proporcionar, por meio dos jogos teatrais, uma melhoria da autonomia dos idosos residentes nas Instituições Lar dos Velhinhos e Associação Beneficente de Amparo aos Idosos (ABAI), localizadas, respectivamente, nos municípios mineiros de Viçosa e Guaraciaba, atendendo 60 idosos ao todo (27 na ABAI e 33 no Lar dos Velhinhos), com intervenções de duas vezes na ABAI e três vezes no Lar dos Velhinhos, semanalmente. O trabalho desenvolvido e consistiu na realização de jogos teatrais, sendo que, as primeiras atividades contavam com pouca interação e emissão do som, utilizando o fantoche com objeto intermediário da dramatização. As atividades seguintes, usando a idéia de autocuidado, enfatizavam o contato grupal progressivo entre os idosos, produção de som e ênfase no uso do próprio corpo dentro da coletividade. O período de execução foi de um mês com frequência de três vezes por semana no Lar dos Velhinhos, e duas vezes por semana na ABAI. Como  metodologia, foram utilizados os jogos teatrais, a observação direta e por meio das falas dos idosos no decorrer de todo o processo. Os resultados alcançados até o momento apontam para uma melhora na capacidade de expressão, humor e possibilidade de fortalecimento de laços entre os residentes. Também foi possível identificar as dificuldades de relacionamento afetivo e social dos idosos. Logo, o presente estudo considera que o teatro pode trazer benefícios relevantes para a melhoria da autonomia dos idosos institucionalizados e para a própria convivência nas instituições asilares.
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AVALIAÇÃO COGNITIVA DOS PARTICIPANTES DO PROJETO “DE BEM COM A VIDA” – GINÁSTICA PARA A TERCEIRA IDADE

JULIMARA GOMES DOS SANTOS (Bolsista PROEXT/UFV), MÁRCIA DE AVILA E LARA (Voluntário/UFV), ANGELINA DE FARIA FREITAS (Voluntário/UFV), BETINA ALVES TEIXEIRA (Bolsista PROEXT/UFV), ROMÊNIA MICAELE FERNANDES SILVA (Voluntário/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Coordenador/UFV) 

O processo de envelhecimento encontra-se em considerável ascendência e, com ele, surgem diversas alterações fisiológicas e cognitivas. Uma característica marcante do avanço da idade são alterações de memória, com destaque para as demências e declínio do domínio cognitivo (American Psychiatric Association, 1994). Este estudo avaliou a percepção viso espacial, execução motora, atenção, compreensão da linguagem e conhecimento numérico de participantes do Projeto “De Bem com a Vida” – Ginástica para a terceira idade, oferecido pelo Departamento de Educação Física da UFV. Foi aplicado o teste de cognição "Clock Completion Test" (Watson et al, 1993) individualmente, em uma amostra de 62 idosas do projeto mencionado, com idade entre 60 a 89 anos. Cada participante recebeu uma folha contendo um círculo de oito centímetros de diâmetro. Solicitou-se que escrevessem os números de 1 a 12, representando a face de um relógio, sem preocupação com ponteiros ou escalas de segundos. A análise do teste foi feita a partir do número que melhor representou o número doze, dividindo o círculo em quatro quadrantes iguais, sendo que cada um deveria ter 3 números para ser considerado normal. Do 1º ao 3º quadrante atribuiu-se valores de "0" para normal e "1" para anormal. O 4º quadrante, o mais sensível indicador de demência, recebeu os valores de "0" para normal e "4" para anormal. Os resultados mostraram que 45,16% da amostra apresentou valores abaixo de 4 e 54,83% apresentou resultado de 4 ou mais, indicando problemas cognitivos. Conclui-se que mais da metade das participantes do projeto apresentam indicativos de demência. Uma vez que a detecção precoce de estados degenerativos permite intervenção rápida, aumentando a possibilidade de prolongamento da independência do idoso, essa investigação permitiu estabelecer o estado cognitivo atual e auxiliar o diagnóstico para possíveis intervenções futuras.
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A INFLUÊNCIA DA NATAÇÃO PARA PORTADORES DE PARALISIA CEREBRAL NO PROJETO INTERAGIR

JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LIANA DO VALE REIS (Bolsista PIBEX/UFV), WHIARA ALVES FERREIRA (Voluntário/UFV), ELIZÂNGELA FERNANDES FERREIRA (Voluntário/UFV), BRAYAN DANNER DE OLIVEIRA MOTA (Voluntário/UFV) 

O trabalho tem como objetivo principal relatar os avanços que foram alcançados por um aluno inserido no Projeto Interagir: Atividade Física Adaptada, em parceria com o Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa, APAE, APAE- rural e APONE situadas em Viçosa e academias da cidade. O aluno em questão tem dezessete anos e apresenta um quadro de paralisia cerebral congênita do tipo espástica, caracterizada por maior comprometimento dos membros inferiores em relação aos superiores (diplegia), apresentando tônus muscular aumentado e uma grande dificuldade de equilíbrio. As aulas acontecem duas vezes por semana com duração de cinquenta minutos, são dividas em três etapas: alongamento, parte principal e relaxamento. As atividades consistem em fortalecimento muscular e são realizadas em meio aquático aquecido para aumentar os estímulos corporais em decorrência do relaxamento muscular. O objetivo é adquirir uma maior independência em atividades diárias, aumentando sua auto-estima e a socialização. Ele iniciou no projeto Interagir em agosto de 2008 dando continuidade às atividades realizadas pela equipe multidisciplinar do Sarah Kubitschek, no qual o mesmo ainda é atendido. Houve um grande progresso psicomotor, possibilitando ao aluno uma maior independência observada durante a realização das atividades, através de relatos familiares e dos voluntários do projeto em questão. Justifica-se assim a importância do projeto, visto que o trabalho de fortalecimento é essencial, pois, durante o desenvolvimento integral da criança, há um ganho de massa muscular que influencia diretamente no equilíbrio da mesma.
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ATIVIDADE FÍSICA ADAPTADA: UMA MELHORA BIOPSICOSSOCIAL EM INDIVÍDUOS COM LESÃO MEDULAR

JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Voluntário/UFV) 

Na lesão medular, a passagem de estímulos nervosos através da medula é interrompida, podendo esta ocorrer por traumas automobilísticos, motociclísticos, mergulho, agressão e queda ou por doenças, sendo elas hemorragias e tumores, por exemplo, sendo assim classificada em lesão medular traumática e não traumática respectivamente. Pode ainda ser classificada como completa, quando não existe movimento voluntario abaixo do nível da lesão, ou incompleta, quando há algum movimento voluntario ou sensação abaixo do nível da lesão. Estabelecendo um paralelo com a natação, tem–se um maior conhecimento do corpo, permitido pelo meio. Com o propósito de tornar os alunos mais independentes nas AVD’s (Atividade de Vida Diária), proporcionando vivências e experiências dentro do esporte adaptado e ainda, estimulando os potenciais cognitivos, afetivos e psicomotores dos mesmos. Por meio de revisões bibliográficas na rede SARAH, periódicos e revistas cientificas,  juntamente com análises dos relatórios das aulas do Projeto Interagir: Atividade Física Adaptada, núcleo deficiência física, que atende atualmente a seis lesionados medulares, associados da APONE – Associação de Portadores de Necessidades Especiais, da cidade de Viçosa, buscamos qualificar e quantificar o desenvolvimento biopsicossocial dos atendidos. Com base nos dados obtidos esperamos alcançar uma melhora no desempenho físico, motor e social, visando maior participação desses indivíduos na sociedade. Assim instigar nos graduandos e profissionais de Educação Física, maior interesse e envolvimento com a pesquisa relacionada à área do esporte adaptado. 
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PROJETO CONHECER

LETÍCIA MARA LUZ DE MORAES (Bolsista PIBEX/UFV), JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV), WHIARA ALVES FERREIRA (Voluntário/UFV), MATEUS DE FREITAS SILVA (Voluntário/UFV), ELIANE DA SILVA CAMPOS (Voluntário/UFV), FERNANDA ROCHA DE FARIA (Voluntário/UFV), JUSCÉLIA CRISTINA PEREIRA (Voluntário/UFV), KARINA LÚCIA RIBEIRO CANABRAVA (Voluntário/UFV), ANTONIO JOSE NATALI (Coordenador/UFV) 

As situações de aprendizagem na prática da natação auxiliam no desenvolvimento da psicomotricidade da criança. Através das vivências, enriquecem e contribuem também para a educação integral, a partir da aquisição da autonomia, criatividade, socialização e participação da criança. O Projeto Conhecer surgiu no ano de 2004, por iniciativa dos acadêmicos do curso de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa – UFV, e visa proporcionar o acesso a prática esportiva, por meio da extensão, com intuito de utilizar de atividades lúdicas como recurso pedagógico nas aulas de natação. Durante as atividades busca-se repassar os conteúdos não só referentes a técnica dos nados institucionalizados, como também o histórico da modalidade, o esporte adaptado, as competições, passeios e visitas que envolvam os fatores homem e água. As aulas são ministradas nas instalações do Departamento de Educação Física da UFV, sendo que o projeto conta com um professor coordenador e 08 estudantes graduandos do curso de Educação Física da UFV e atende, rotineiramente, aproximadamente 100 crianças com idade entre 7 e 12 anos. Além destes envolvidos diretamente na rotina diária do projeto, outras pessoas de áreas específicas participam em atividades pontuais, tais como palestras sobre o meio ambiente, tratamento de água, esportes aquáticos, visitas a estações de tratamento de água, nascentes de rios e museus, entre outras. Dessa maneira, pretende-se difundir um conhecimento diferenciado aos beneficiados a partir do Projeto Conhecer e conscientizar as crianças da importância da prática esportiva, do estudo, da preservação da água e meio ambiente nas suas vidas.

(PIBEX ) 
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PROJETO INTERAGIR: ATIVIDADE FÍSICA ADAPTADA

LIANA DO VALE REIS (Bolsista PIBEX/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV), FERNANDA TAMIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), DALLILA TÂMARA BENFICA (Voluntário/UFV), JÚLIO CÉSAR ALVES TOMAZ (Voluntário/UFV) 

O Projeto Interagir surgiu em 2005, com o objetivo de oportunizar atividades físicas para portadores de necessidades especiais, sendo uma parceria do Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa com a APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), APAE – Rural e APONE (Associação de Portadores de Necessidades Especiais), todas da cidade de Viçosa, atualmente atendendo a aproximadamente noventa alunos. O foco do projeto está na melhora da qualidade de vida dos atendidos tornando-os mais capacitados a executarem as AVD’s (Atividades de vida diárias) e assim, mais participativos na sociedade a que pertencem. Para isso, buscamos desenvolver as capacidades físicas e intelectuais, estimulando, de maneira geral, a psicomotricidade dos mesmos. Procuramos também instigar nos profissionais das áreas de educação física e afins, o interesse por essa linha de pesquisa.O projeto tem como metodologia de trabalho, aulas de duas a três vezes semanais, variando de acordo com o núcleo atendido, compostas de aproximadamente cinqüenta minutos, subdividas em aquecimento, parte principal e alongamento/relaxamento, com atendimento individualizado aos alunos. Além disso, são proporcionados para as pessoas atendidas, torneios e competições, visando a maior participação e inclusão destas à sociedade. Para o bom desenvolvimento das aulas são planejados semestralmente programas específicos, variando de acordo com a capacidade de execução do aluno, conseqüentemente, respeitando suas limitações, oportunizando ainda a estimulação adequada. Através dos relatórios feitos pelos estagiários voluntários do projeto, pudemos verificar a melhora da coordenação motora dos alunos, e ainda melhoras no convívio social, familiar e escolar, percebidos e relatados pelos familiares e pela equipe multidisciplinar das associações atendidas, o que justifica a continuidade do projeto.
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Esporte D´Casa

MARCOS ANTONIO FELIPE MOREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), CARLOS AUGUSTO COSTA CABRAL (Coordenador/UFV) 

 

O projeto de extensão intitulado Esporte D’ Casa realizado na “Casa de Promoção e Caminho Bezerra de Menezes”, situada na cidade de Viçosa MG, no bairro Santa Clara, foi fundada em 2001 e caracteriza-se por ser uma associação civil, de caráter assistencial. A Casa, hoje é isenta de qualquer fim lucrativo, sendo um espaço de reabilitação de adultos, jovens e crianças, oferecendo amparo, abrigo e assistência aos mesmos e suas famílias. Ela tem como finalidades, proporcionar tratamento e auxílio (médico-hospitalar, odontológico e psicológico), atividades culturais e de lazer, assim como assistência religiosa para aqueles que desejarem, em prol do afastamento dos mesmos da dependência química, além da atividade física proposta pelo projeto. O grupo de trabalho é composto por uma professora coordenadora do Departamento de Educação Física e um monitor (aluno de graduação). As atividades acontecem três vezes na semana com duração de uma hora para os internos e adolescentes e três horas para as crianças. Elas se dão de maneira coletiva, visando instigar nos atendidos o espírito de cooperação, melhorando consequentemente a qualidade de vida dos mesmos. São realizadas, na maioria das vezes, atividades que promovem o contato físico entre os internos, para que eles quebrem as barreiras sociais e aprendam a respeitar o limite do outro, assim como através dessas praticas, melhorem significativamente sua auto-estima. Através de relatórios do estagiário, e da coordenação, faz-se uma avaliação semanal das atividades propostas e a partir daí, planejam as subseqüentes. A observação, da-se por meio do caderno de campo, sendo um instrumento de grande valia, pois procura captar eventos, atitudes e relações fundamentais para o entendimento de alguns casos.

 (PIBEX ) 
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Autistas e o tato – análise das respostas aos estímulos táteis em crianças com espectro autista.

MARIANA PEREIRA DE ANDRADE (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV) 

Com o intuito de identificar as possíveis formas de estimulação tátil dentro das atividades psicomotoras e, com isso, relacioná-las às variações no grau de dificuldade apresentadas por uma criança autista em determinadas atividades físicas, iniciamos nosso trabalho. Um estudo de caso com o foco em intervenções baseadas nos parâmetros da psicomotricidade, por meio de  acompanhamento semanal, com duração de aproximadamente cinquenta minutos de atividades que abordam em primeiro plano os aspectos do desenvolvimento motor da criança, tais como: lateralidade, equilibrio e coordenação motora e em segundo plano experiencias táteis. Ministradas por acadêmicos do curso de Educação Física da UFV, no Laboratório de Estimulação Psicomotora (LEP), situado no Deparlamento de Educação Física da referida Universidade, em atendimento individualizado e seguindo um planejamento, primeiramente levantaram-se os pontos de maior dificuldade da criança, utilizando como recurso um roteiro estruturado de observações a serem feitas durante a intervenção. Descobrindo aspectos táteis que produzem desconforto na criança, foi possível estimular de forma mais adequada. Como resultado parcial, obtido a partir de relatórios das observações das atividades as quais o aluno foi submetido no LEP e relatos dos pais, pudemos observar, até o presente momento que a proposta de estimulação tátil tem interferido na forma como o sujeito participa das atividades tornando-o não somente mais participativo, mas também mais interessado e mais suscetível ao envolvimento de outros indivíduos nas brincadeiras propostas.
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PROJETO LUDUS

MICHELLI COUTINHO DEVENS (Bolsista PIBEX/UFV), RANAH MANEZENCO RODRIGUES (Coordenador/UFV) 

Confiante de que o jogo está intrínseco na natureza humana, acompanhando o desenvolvimento da sociedade desde os primórdios, os autores deste projeto entendem que o jogo é um elemento bem sugestivo e que contribui de forma espetacular para o desenvolvimento do aluno, seja em suas relações inter e intrapessoais, bem como o desenvolvimento de habilidades fundamentais á prática escolar. Com este propósito o projeto “Ludus” visa auxiliar a alfabetização das crianças, na fase introdutória do ensino fundamental, por meio de diversas manifestações lúdicas. O trabalho realiza-se na Escola de 1° e 2° graus Effie Rolfs, com os alunos do primeiro ano do ensino fundamental. São ministradas duas aulas de cinqüenta minutos duas vezes por semana para as turmas (A e B), as quais possuem cerca de 23 alunos cada. O conteúdo das aulas aborda a questão da lógica, do raciocínio, memorização, criatividade, sociabilidade, enfim, um conjunto de práticas lúdicas que propiciem o progresso da turma em relação a sua alfabetização. São feitas avaliações qualitativas periodicamente pela aluna bolsista, a fim de analisar os resultados obtidos. Verificou-se que este trabalho permitiu a troca de saberes, tanto o saber popular quanto o técnico-científico. A partir do projeto as crianças mostram-se mais motivadas e participativas nas aulas, desenvolveram melhor suas relações afetivas, habilidades lingüísticas, criatividade e criticidade. Elas são estimuladas a lidar com situações adversas e a entender a complexidade humana. Além disto, este projeto permitiu a expansão de um leque de informações e fez com que a interdisciplinaridade seja algo possível dentro do contexto da Educação Física. Assim, a extensão possibilita uma formação acadêmica mais apurada, com um saber ampliado que traz ao futuro profissional uma realidade mais consciente das questões políticas e democratizantes, formulando uma síntese de um diálogo crítico desta sociedade. 
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DIGNAIDADE

PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista PIBEX/UFV), SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), IVANI SOLEIRA GOMES (Voluntário/UFV), MARIZABEL KOVALSKI (Coordenador/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Voluntário/UFV), Michele Aparecida Gabrielli (Voluntário/), JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), LUCIANA ALFENAS PACHECO (Voluntário/UFV), SABRINA PEREIRA DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV), TIAGO ALEXANDRE XISTO DE SOUZA (Voluntário/UFV), CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV) 

 

A população brasileira vivencia um crescente processo de envelhecimento. Estima-se uma população próxima a 34 milhões de idosos em 2025, o que levará o Brasil à 6ª posição entre os países mais envelhecidos do mundo (IBGE 2002). Esse quadro aponta para a necessidade do incremento de políticas públicas voltadas para o atendimento a esse novo contingente de idosos. O processo de envelhecimento caracteriza-se por um quadro de perdas na capacidade funcional de ordem natural, o que pode levar o indivíduo a se tornar dependente dos diversos serviços, como os de saúde. Algumas famílias recorrem à institucionalização, devido a vários fatores, na maioria das vezes relacionadas à incapacidade de atender as devidas necessidades de seu idoso. Nesse contexto, o projeto “DIGNAIDADE”, que ocorre na instituição Lar dos Velhinhos-MG, configura-se numa tentativa de manutenção e melhoria da autonomia e maior interação entre os 33 idosos moradores, sendo 12 homens e 21 mulheres. As intervenções ocorrem quatro vezes por semana, com duração de duas horas em cada dia, através de atividades físicas e de lazer, com ações ligadas às atividades da vida diária (AVDs). A partir de entrevistas com os idosos e cuidadores, observação direta, caderno de campo, nível de participação dos idosos e questionário de Andreotti Okuma (1999), podemos notar uma melhoria na interação entre os idosos participantes e da capacidade funcional, maior independência e nível de participação satisfatório nas atividades. Dessa maneira, podemos concluir que o projeto configura-se numa excelente ferramenta para a qualidade de vida e bem-estar dos idosos participantes, considerando a percepção destes, ressaltando a necessidade da continuidade desse trabalho e de iniciativas dessa natureza.
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VIVA JUVENTUDE

PRISCILA DA SILVA FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), MATEUS BARBOSA OLIVEIRA (Voluntário/UFV), CARINNE DE SALES MARQUES (Voluntário/UFV), MARLIANE DE CÁSSIA SOARES DA SILVA (Voluntário/UFV), PATRÍCIA DA SILVA FONSECA (Voluntário/UFV), JOSE ALBERTO PINTO (Coordenador/UFV) 

A Extensão Universitária visa estabelecer uma relação entre universidade e sociedade de modo que os acadêmicos adquiram conhecimentos e atuem em meio aos problemas sociais, permitindo uma troca de conhecimentos entre os envolvidos. O Projeto Viva Juventude vinculado aos parâmetros da Extensão Universitária, tem o objetivo de proporcionar aos alunos da comunidade do Bairro Santo Antônio a vivência do futebol society e, dança, recreação e reforço escolar como atividades secundárias, desenvolvendo princípios como: companheirismo, respeito, responsabilidade e dignidade para torná-los sujeitos críticos, criativos e participativos na sociedade. O Projeto atende cerca de 150 crianças e adolescentes com idade entre 6 a 14 anos. As aulas são ministradas nos períodos matutinos e vespertinos, no Centro de Esporte e Lazer (CEL), em dias e horários cedidos pelo proprietário: segundas, terças, quartas e sextas-feiras, sendo cada aula com duração de uma hora e meia, obedecendo ao horário escolar das crianças. O grupo de trabalho, é composto por um professor coordenador e onze voluntários que atuam como monitores durante as aulas. São realizadas reuniões semanais para a elaboração das atividades. Assim, o projeto beneficia as crianças da comunidade e os graduandos, pois proporciona experiências vinculadas aos problemas sociais e nos processos pedagógicos do futebol society. Ao longo do semestre são observadas mudanças relativas ao comportamento dos alunos, tais como: valores morais, éticos e sociais, juntamente com o desenvolvimento físico e habilidades da modalidade ensinada. Foi aplicado um questionário aos pais no intuito de avaliar o reflexo do projeto no comportamento dos filhos, constatando-se que 90% deles perceberam uma melhora positiva do comportamento em geral, destacando-se fatores como atenção, responsabilidade e melhora no rendimento escolar. Visto que o projeto Viva Juventude vêm alcançando seus objetivos, é de suma importância a sua continuidade para a comunidade em questão.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Avaliação da capacidade cardiorrespiratória em servidores da UFV participante do Projeto Superação na modalidade de natação

RAFAEL GONÇALVES SILVA (Voluntário/UFV), REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), DANILO GOMES MOREIRA (Voluntário/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Voluntário/UFV), PAULO LANES LOBATO (Coordenador/UFV) 

Introdução: A natação é uma atividade que proporciona benefícios ligados à melhora da capacidade cardiorrespiratória. Tal capacidade nos indica o nível de condicionamento aeróbico e pode ser avaliada por testes submáximos, dando ao profissional uma série de dados que permitem uma avaliação pontual, assim como um controle refinado do andamento do programa. Objetivo: Avaliar a capacidade cardiorrespiratória dos serviodores da UFV inscritos no programa Superação de natação, bem como classificar o VO2máx obtido. Metodologia: Foram avaliados 32 alunos, do sexo masculino, com idade de 47,81 ± 11,12 anos, 75,42 ± 8,86 quilos, 1,73 ± 0,06 metros de estatura e com tempo de prática de 6 ± 1 meses. Nenhum dos avaliados almeja o alto rendimento na realização destas atividades, portanto não podem ser classificados como atletas; estes visam a manutenção de um bom condicionamento físico e uma subseqüente melhora na qualidade de vida. Foi realizado um teste ergométrico submáximo com o protocolo de Ebbeling et al.(1991) para a obtenção dos valores de VO2máx. Para a análise estatística, utilizou-se a estatística descritiva por meio de média e desvio padrão. Resultados: O VO2máx médio obtido pelo teste ergométrico foi de 44,98 ± 3,95 ml(Kg.min)-1. Segundo ACSM (2003), a maioria dos avaliados foram classificados como “Acima da média” (75%), 21,9% como “Bem acima da média” e apenas 3,1% situou-se na “Média”. De acordo com a tabela de Cooper (1982), 65,6% mostram-se com a capacidade cardiorrespiratória “Excelente”, 25% com a mesma sendo classificada como “Superior”, e 9,4% como “Boa”. Considerações: Os indivíduos mostraram plena capacidade cardiorrespiratória para a realização de atividades como a Natação e outras de característica aeróbica. Além disso, a continuidade no programa tende a melhorar ainda mais estes resultados.
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O RESGATE DA COLÔNIA DE FÉRIAS NA UFV

REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), ALINE LEOCÁDIO MARTINS (Voluntário/UFV), JOSÉ CARLOS DE FREITAS JÚNIOR (Voluntário/UFV), PROSPERO BRUM PAOLI (Coordenador/UFV) 

As colônias de férias são importantes experiências de formação integral, como tais, podem se constituir em promissoras oportunidades de se vivenciar o lazer, evidenciando e contemplando suas possibilidades de integração e transformação social. Constituem-se em locais de produção, ampliação e ressignificação cultural mediante a vivência lúdica dos diferentes conteúdos construídos pelo homem através da historia. Entendendo a necessidade de realizações no campo do lazer, resgatou-se a Colônia de Férias da UFV, com objetivo de oportunizar aos filhos de Docentes, Discentes e Técnicos-Administrativos a vivência em atividades focadas para educação, esporte e saúde, priorizando o lazer como objeto e veículo de educação, promovendo a integração da comunidade acadêmica com a Viçosense e oferecendo aos estudantes oportunidade de preparar, organizar e executar um evento como esse. A Colônia de Férias foi realizada de 20 a 25 de julho de 2009, composta por 350 crianças de ambos os sexos e idades entre 5 e 12 anos. Para sua melhor realização optou-se pela divisão de faixas-etárias, monitoradas por acadêmicos dos cursos de Educação Física, Dança, Educação Infantil e Cooperativismo. Tal constituição possibilitou a troca de saberes entre os vários agentes envolvidos, constituindo-se em um rico momento de troca de experiências entre os monitores, em uma programação diversificada e comprometida com a transformação social. Acreditamos que o resgate deste evento que marcou época na UFV em décadas passadas, passe a ser um evento constante, a fim de suprir a carência de políticas de lazer dentro e fora da UFV e contribuir positivamente para melhoria da qualidade de vida dessa população e, nesse sentido, a colônia de Férias UFV teve e terá muito a contribuir. Nesse sentido é que ressaltamos a Colônia de Férias como um instrumento valioso de experiência para os acadêmicos envolvidos com o evento de extensão.
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PESQUISA DE OPINIÃO: AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES FÍSICAS PARA OS SERVIDORES DA UFV

REGIANE MARIA SOARES RAMOS (Voluntário/UFV), RAFAEL GONÇALVES SILVA (Voluntário/UFV), ALINE LEOCÁDIO MARTINS (Voluntário/UFV), MÁRCIA DE AVILA E LARA (Voluntário/UFV), MAYRA EUGENIO RODRIGUES (Voluntário/UFV), THAYNARA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), PAULO LANES LOBATO (Coordenador/UFV) 

A Universidade Federal de Viçosa por meio da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, na busca da melhoria do bem-estar dos seus funcionários visando também aumentar o desempenho e a produtividade dos servidores, está desenvolvendo em parceria com Departamento de Educação Física o Programa de Qualidade de Vida para os servidores da Universidade Federal de Viçosa (UFV). O programa foi implantado em julho de 2007, por meio de um piloto na modalidade natação. Em 2008 foram incluídas as atividades de ginástica localizada, caminhada orientada e a hidroginástica. Dentre as atividades desenvolvidas realizou-se a avaliação das modalidades ginástica localizada e caminhada orientada. A pesquisa constituiu-se de um estudo qualitativo e a amostra foi composta por 30 participantes dessas modalidades. O levantamento das opiniões dos participantes foi feito por meio da aplicação de um questionário contendo cinco perguntas. Os resultados foram: 100% dos participantes gostam de praticar Ginástica localizada e caminhada; 100% sentiram melhoras em sua saúde após entrar no projeto; 100% deram nota 10 ao projeto; 100% continuarão a participar do projeto; em relação à oportunidade de praticar novas modalidades, além das já oferecidas: 11,7% opinaram pela Dança; 5,8% voleibol e 10,3 % badminton. De acordo com os resultados obtidos podemos afirmar que os participantes das modalidades pesquisadas estão satisfeitos com as novas atividades oferecidas; e mais, que os objetivos do programa estão sendo alcançados, pois os participantes tornaram-se mais ativos, o que indica a ocorrência de mudanças em seu estilo de vida. No decorrer do estudo pôde-se perceber além da motivação e o interesse dos mesmos em continuar a participar do projeto no próximo semestre, e da busca em praticar outras modalidades esportivas a preocupação com a manutenção do programa pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas/Departamento de Educação Física.
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PROJETO “SAÚDE A VIDA”- GINÁSTICA PARA SENHORAS DE MEIA IDADE

RENATA CORRÊA ARRUDA (Bolsista PIBEX/UFV), ARIANNA TEREZINHA DE SOUZA (Voluntário/UFV), NAYANE CECÍLIA CALDEIRA (Voluntário/UFV), TABITHA KARINE RIBEIRO (Voluntário/UFV), GUSTAVO ZANDONADE ALTOÉ (Voluntário/UFV), CAIO MARCIAL GOMES (Voluntário/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Voluntário/UFV), CLAUDIA ELIZA PATROCINIO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LEONICE APARECIDA DOIMO (Voluntário/UFV), MARIA APARECIDA CORDEIRO SPERANCINI (Coordenador/UFV) 

De acordo com Nahas (2001) atividade física e aptidão física têm sido associadas ao bem estar, à saúde e a qualidade de vida, principalmente na meia-idade e na velhice.O projeto “Saúde e Vida – Ginástica para senhoras de meia idade” é oferecido pelo Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa desde 1990 e atende atualmente 60 mulheres entre 45 e 59 anos.O projeto tem como objetivo promover a melhoria da qualidade de vida de senhoras de meia idade da comunidade, diante da oportunidade de adoção de um estilo de vida fisicamente ativo. As atividades são desenvolvidas envolvendo aspectos fisiológicos (manutenção ou redução da perda da capacidade aeróbica, da massa muscular, da força, da resistência muscular e da flexibilidade); aspectos psicológicos (redução dos níveis de stress, da ansiedade e do risco de depressão) e aspectos sociais (manutenção e/ou ampliação da rede social). No primeiro semestre de 2009, além das atividades ginásticas, foram promovidas palestras temáticas (diabetes e risco coronariano) e atividades sociais (comemorações de aniversários e passeios). As atividades são realizadas quatro vezes por semana, com duração de uma hora. As avaliações físicas são realizadas a cada início e final de semestre e incluem a medição da flexibilidade, da resistência abdominal, da força de membros superiores, da capacidade aeróbia e de medidas antropométricas, de acordo com as orientações do American College of Sports Medicine (1995). Os aspectos psicossociais envolvem avaliação do nível de depressão, da imagem corporal e da auto-estima. Os resultados das avaliações serão apresentados no relatório final após a realização da última avaliação do período em dezembro de 2009. 
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Projeto"Viva O Atletismo"

ROBSON MARCONI DE FREITAS (Bolsista PIBEX/UFV), ANTONIO VICENTE MATTOS DE AZEVEDO (Voluntário/UFV), EDIELTON ANTONIO BUONICONTRO (Voluntário/UFV), NEWTON SANCHES MILANI (Coordenador/UFV) 

A cidade de Viçosa possui uma população estimada em 70 mil habitantes, porém sua estrutura de lazer para a prática de atividade física não acompanha o ritmo de crescimento. Situação esta que deprecia o município e sua população que fica fadada a falta de prática de atividade física. Analisando por esta ótica que o projeto “Viva o Atletismo” vem oferecer atividades que promovam o conhecimento sobre uma modalidade esportiva. O objetivo do projeto é  contribuir para uma formação da cidadania, desenvolver valores éticos e morais, contribuir para a inclusão social, resgatar a modalidade Atletismo, vivenciar as diferentes provas do atletismo. Os participantes são alunos das escolas estaduais e particulares na faixa etária de 10 a 15 anos. Atualmente participam do projeto 100 crianças. As atividades são realizadas na pista de atletismo do Departamento de educação física da UFV. São realizadas duas vezes por semana com duração de 50 minutos. O atletismo mesmo sendo uma modalidade individual promove a interação social entre seus praticantes uma vez que o projeto não possui caráter competitivo e sim cooperativo incentivando também o hábito da prática de atividade física. As atividades trabalhadas mesclam as necessidades técnicas que o atletismo possui com o caráter lúdico e social almejando assim alcançar os objetivos propostos. Os conceitos morais também são difundidos constantemente visando forjar um sujeito capaz de se integrar e modificar socialmente sua realidade, podendo interagir de forma satisfatória com o próximo. Observamos neste período de intervenção, melhoras nos aspectos psicossociais, comportamentais e motores dos alunos, aliada com uma prática de atividade física saudável e bem orientada.

(Pibex ) 
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VIVA IDADE: LAZER E QUALIDADE DE VIDA PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), Andréia Lúcia Dias (Voluntário/), Michele Aparecida Gabrielli (Voluntário/), IVANI SOLEIRA GOMES (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Coordenador/UFV) 

 

A população brasileira vivencia um crescente processo de envelhecimento. Estima-se uma população próxima a 34 milhões de idosos em 2025, o que levará o Brasil à 6ª posição entre os países mais envelhecidos do mundo (IBGE 2002). Esse quadro aponta para a necessidade do incremento de políticas públicas voltadas para o atendimento a esse novo contingente de idosos. O processo de envelhecimento caracteriza-se por um quadro de perdas na capacidade funcional de ordem natural, o que pode levar o indivíduo a se tornar dependente dos diversos serviços, como os de saúde. Algumas famílias recorrem à institucionalização, devido a vários fatores, na maioria das vezes relacionadas à incapacidade de atender as devidas necessidades de seu idoso. Nesse contexto, o projeto “DIGNAIDADE”, que ocorre na instituição Lar dos Velhinhos-MG, configura-se numa tentativa de manutenção e melhoria da autonomia e maior interação entre os 33 idosos moradores, sendo 12 homens e 21 mulheres. As intervenções ocorrem quatro vezes por semana, com duração de duas horas em cada dia, através de atividades físicas e de lazer, com ações ligadas às atividades da vida diária (AVDs). A partir de entrevistas com os idosos e cuidadores, observação direta, caderno de campo, nível de participação dos idosos e questionário de Andreotti Okuma (1999), podemos notar uma melhoria na interação entre os idosos participantes e da capacidade funcional, maior independência e nível de participação satisfatório nas atividades. Dessa maneira, podemos concluir que o projeto configura-se numa excelente ferramenta para a qualidade de vida e bem-estar dos idosos participantes, considerando a percepção destes, ressaltando a necessidade da continuidade desse trabalho e de iniciativas dessa natureza.
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Gerando renda e resgatando a cultura: a sustentabilidade econômica por meio do trabalho coletivo

ANTÔNIO AUGUSTO LOPES NETO (Bolsista PROEXT/UFV), GRAYCIELLE KÍVIAN D´PAULA SILVA (Bolsista PROEXT/UFV), BRUNO DIAS VAL (Bolsista PROEXT/UFV), NATÁLIA FAGUNDES DA SILVA (Bolsista PROEXT/UFV), NORA BEATRIZ PRESNO AMODEO (Coordenador/UFV) 

Este projeto visa à emancipação econômica, social e política da Associação Quilombola Herdeiros do Banzo, localizada no município de Ponte Nova-MG, através dos valores e princípios da Economia Popular Solidária. Por meio do desenvolvimento de um trabalho que articula pesquisa, ensino e extensão junto ao Programa de Extensão Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP/UFV) e o Departamento de Economia Doméstica da mesma instituição, busca-se a formação técnica dos membros da associação. Visa também à articulação com outros grupos afro-descendentes existentes neste município buscando a afirmação e a recriação da identidade e historicidade das raízes étnico-raciais e culturas oprimidas, bem como combater a violação e a privação dos diretos; a interlocução com demais empreendimentos de Economia Popular Solidária da Zona da Mata Mineira, além da inserção em redes de comercialização formal e solidária e formação teórica em Economia Popular Solidária. O trabalho tem um componente importante na capacitação nas áreas de organização socioeconômica e produção de vestuário e artesanato com o núcleo Retalharte, formado por integrantes da AQHB e outro visa aprofundar na situação social, cultural, econômica e de cidadania dos afro-descendentes pontenovenses e o seu acesso às políticas públicas. Diante disso, esperamos construir uma nova realidade junto a esse grupo, tanto numa perspectiva de melhoria da qualidade de vida, quanto num maior reconhecimento da importância da valorização e preservação dos elementos e tradições culturais voltadas para o fortalecimento da identidade, bem como a inclusão dos cidadãos e cidadãs da comunidade afro-descendente na sociedade de Ponte Nova.
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INCUBADORA TECNOLÓGICA DE COOPERATIVAS POPULARES: FORMAÇÃO E ASSESSORIA PARA A ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA

ARTHUR DO AMARAL LAURIANO (Voluntário/UFV), ANTÔNIO AUGUSTO LOPES NETO (Voluntário/UFV), MARCELLA NUNES CORDEIRO COSTA (Voluntário/UFV), MARCELO MINA DIAS (Coordenador/UFV) 

A Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares da Universidade Federal de Viçosa (ITCP/UFV) é um programa de extensão que direciona suas ações a grupos populares da Zona da Mata Mineira. Suas ações objetivam promover a organização social e econômica destes grupos, assessorando processos de criação de associações, cooperativas, redes de cooperação e outras atividades que possibilitem desenvolver empreendimentos econômicos solidários. Tais iniciativas objetivam a formação e a capacitação técnica e política dos envolvidos pelo programa, visando o desenvolvimento e a emancipação dos empreendimentos. A formação dos estudantes bolsistas é qualificada por meio de sua capacitação à atuação com os grupos. O vínculo com as atividades de ensino ocorre por meio do trabalho dos professores que orientam os processos de intervenção. Nos cinco anos de sua trajetória, a ITCP/UFV trabalhou e trabalha com coletivos urbanos (catadores de materiais recicláveis, clube de trocas, grupos culturais, grupos de prestação de serviços gerais) e rurais (agricultores de base familiar e assentados em projetos de reforma agrária) envolvendo mais de 300 participantes. A proposta de trabalho da ITCP consiste numa possibilidade de articulação entre as diferentes realidades sócio-econômicas para a construção, disputa e acesso a políticas publicas em escala municipal, estadual e federal. Isso garantirá a sustentabilidade dos grupos envolvidos e resultará no fortalecimento de redes de Economia Popular Solidária na Zona da Mata Mineira. O programa também tem influenciado na qualificação das relações entre universidade e os grupos envolvidos por meio das atividades de extensão.

(FINEP ) 
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Envelhe Ser

CRISTIANE PEREIRA DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), SARA MARIA LOPES SALGADO (Voluntário/UFV), HERNANDES DUARTE REGAZI (Bolsista FAPEMIG/UFV), TIAGO ALEXANDRE XISTO DE SOUZA (Voluntário/UFV), JOSÉ RODRIGO BRIOLI POLONINI (Bolsista FAPEMIG/UFV), Michelle Aparecida Gabrielli (Voluntário/), PATRÍCIA MARINA BAUMGRATZ BARBOSA (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANA ALFENAS PACHECO (Voluntário/UFV), EVELINE TORRES PEREIRA (Voluntário/UFV), IVANI SOLEIRA GOMES (Coordenador/UFV) 

O Brasil vivencia um processo de crescimento populacional à semelhança dos países desenvolvidos, deixando de ser um país jovem para presenciar o envelhecimento da população. Essa mudança rápida tem ocorrido nos últimos anos, tanto no Brasil, como no mundo, gerando uma crescente preocupação com a população idosa. Nesse contexto o projeto Envelhe Ser é desenvolvido de forma a possibilitar os idosos da instituição Associação Beneficente de Amparo aos Idosos - ABAI, localizada no município de Guaraciaba, Minas Gerais uma melhoria na autonomia através, principalmente de ações ligadas as Atividades de Vida Diária (AVD’s). O projeto tem como objetivo proporcionar uma melhoria na qualidade de vida dos idosos com a implementação de atividades de lazer e atividades físicas como: corte e colagem, jogos interativos, pinturas em tecido, confecção de artesanato, desenho livre e atividades de corpo e movimento, podendo, ajudar a mudar o seu estilo de vida, muitas vezes inativo, sedentário e caracterizado por um quadro de perdas funcionais. Por isso, propõe-se evidenciar a impor​tância da atividade física e do lazer no processo de envelhecimento como meio de manutenção da capacidade funcional. O trabalho é realizado com os 28 moradores da ABAI, em idade que varia entre 43 a 92 anos, sendo dezesseis do sexo feminino e doze do sexo masculino. E a exemplo do que acontece em outras instituições beneficentes, o asilo também atende pessoas que não são idosas, mas portadoras de necessidades especiais. Percebe-se a partir do registro do caderno de campo, da observação direta e da fala dos idosos, que o número de idosos participantes tem se mantido constante, entretanto o envolvimento dos mesmos tem aumentado o que tem proporcionado a tentativa de superação de seus limites, apontando a capacidade destes de realizar as diversas atividades propostas, promovendo o bem-estar e melhor convívio social.
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LUDOTECA UNIVERSITÁRIA: "ESPAÇO DE INCLUSÃO SOCIAL E VALORIZAÇÃO DO LÚDICO"

DÉBORA ELISA GOUVEIA (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANE ISABEL RAMOS MARTINS (Coordenador/UFV), MILTON RAMON PIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), ESTHER GIACOMINI SILVA (Voluntário/UFV), NAYARA DE FREITAS FARIA (Voluntário/UFV), FERNANDA APARECIDA DIAS (Voluntário/UFV), ARIADNE ALMEIDA SARTORI ALFENAS (Voluntário/UFV), ANA LUIZA SALGADO CUNHA (Voluntário/UFV), MARCELA ALVES VIÇOZO (Voluntário/UFV), WAGNER LUIZ TAVARES GOMIDES (Voluntário/UFV), LAÍS LEITE FONSECA (Voluntário/UFV), PRISCILA COELHO GROSSI (Voluntário/UFV), LAÍS FERREIRA DE CARVALHO (Voluntário/UFV), AMANDA OLIVEIRA RODRIGUES (Voluntário/UFV), ROSEMEIRE FREITAS SOARES (Voluntário/UFV), JUSCIANA DE FÁTIMA DE SOUZA (Voluntário/UFV), CRISTINA DO CARMO CUPERTINO DE SOUZA (Voluntário/UFV) 

Brincar é essencial ao ser humano. O brincar é um fenômeno universal que tem atravessado fronteiras e épocas, passando por várias transformações, mas perpetuando-se na sua essência. O projeto de extensão desenvolvido pela equipe da Ludoteca da Universidade Federal de Viçosa tem como objetivo promover vivências lúdicas para crianças de 1 a 12 anos de idade, provenientes de escolas públicas de Viçosa e região e da comunidade Viçosense. Comprometida com o resgate e valorização do brincar garantido pelo Estatuto da Criança e do Adolescente a equipe da Ludoteca desenvolve atividades com as crianças em sua sede localizada na casa n°1 da Vila Gianetti, Campus UFV. Durante as visitas as crianças são livres para explorarem todos os espaços e atividades propostas. Dentre as atividades propostas destacamos os jogos diversos, as brincadeiras, as artes, músicas, dramatizações, teatros e histórias. Buscando ampliar sua ação a Ludoteca itinerante promove visitas às escolas levando as atividades que são desenvolvidas em sua sede, contribuindo assim para o desenvolvimento integral das crianças bem como para a reflexão sobre a importância do brincar entre os educadores. Além disso, a Ludoteca abre suas portas aos domingos para a comunidade com o intuito de possibilitar a interação e divertimento da família junto às crianças, permitindo assim que pessoas de diferentes gerações troquem experiências e conhecimentos. Ainda acontecem semanalmente os grupos de estudos e reuniões administrativas entre os coordenadores e estudantes, os quais fornecem subsídios à atuação da equipe da Ludoteca junto às crianças, ampliando assim, o conhecimento que os estudantes já possuem vindo do aprendizado dos cursos nos quais estão se graduando. Percebendo a importância do Lúdico para o desenvolvimento infantil, o número de estudantes, famílias, e escolas que procuram o espaço crescem cada vez mais. Destacamos o número crescente de trabalhos acadêmicos desenvolvidos pelos estudantes na Ludoteca. 

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DIVISÃO DE EXTENSÃO

O Aperfeiçoamento das práticas sociais de leitura e produção de textos, numa escola rural multiseriada a partir de uma metodologia participativa aproximando escola e comunidade

DEBORA SOARES PESSOA (Bolsista PIBEX/UFV), KAMILLA BOTELHO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), ELZA MARIA DE ARRUDA GATTAS (Coordenador/UFV) 

O domínio precário das habilidades lingüísticas da escrita e da leitura, bem como a dificuldade de interpretação são fatores de exclusão social que,a cada dia vêm deixando de fora do mercado de trabalho muitos jovens. Sendo assim, um dos objetivos principais do projeto é sanar deficiências de aprendizagem da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental para se evitar futuros analfabetos funcionais. Propôs-se a utilização da metodologia participativa, cuja meta é viabilizar uma maior interação entre escola e comunidade. Contribuindo assim, para amenizar as dificuldades relacionadas ao processo de ensino/aprendizagem das habilidades lingüísticas. Foram contemplados procedimentos metodológicos tais como, monitoramento individual e coletivo; aulas expositivas, teóricas e práticas; atividades que contemplem a interação entre escola, família e comunidade. Optou-se por desenvolver nas atividades, temas de reconhecida importância para o desenvolvimento humano, condizentes com a realidade da comunidade. Há uma maior interação da comunidade com a escola; as dificuldades nas habilidades estão sendo sanadas; há uma contínua reflexão com os alunos sobre a importância dessas habilidades e a interligação destas com o cotidiano de cada aprendiz; contribuição para que a escola seja um catalisador dos problemas locais, tornando-a um espaço de discussão na busca de soluções para as questões comunitárias.As sociedades do mundo inteiro estão cada vez mais centradas na escrita, saber ler e escrever, tem se revelado condição insuficiente para responder adequadamente às demandas contemporâneas. É preciso letrar-se, ser leitores e produtores de textos críticos e conscientes, ir além da simples aquisição do código escrito, apropriar-se da função social das práticas de leitura e produção textual.
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Projeto Rondon em vídeo: resgate histórico e realidade através do audiovisual

JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Rondonista /UFV), LUANA DE SOUZA FARIA (Rondonista /UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Coordenador/UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Rondonista /UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Rondonista /UFV), THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Rondonista /UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Voluntário/UFV) 

O trabalho faz parte das atividades desenvolvidas através do Projeto Rondon, operação Centro-norte 2009/1, na qual foi proposta a realização de um documentário histórico e cultural da cidade de Barro Alto - Goiás. A realização do vídeo justifica-se pelo fato do município não possuir nenhum registro histórico em formato audiovisual. Entretanto, foi elaborada também uma abordagem jornalística da realidade daquele local, que passava por importantes transformações. Com o prazo de 11 dias, os primeiros momentos foram dedicados à produção, ao contato com as fontes e às apurações sobre a cidade. Cumprido este prazo, iniciaram-se as filmagens. Além de gravar com pessoas que tinham conteúdo histórico, também optamos pelas que poderiam falar dos problemas que a região vivia devido à chegada de uma mineradora que fez com que a população aumentasse, tendo como conseqüência, o crescimento da prostituição, de assassinatos, da especulação imobiliária e de possíveis degradações ambientais. Além de um documentário, também foi produzida uma série jornalística com 5 episódios, totalizando 23 minutos, exibida pela TV Viçosa. Compartilhada no youtube, a série alcançou cerca de 890 visualizações. A série também foi premiada na Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação, EXPOCOM Sudeste 2009, sendo veiculada para todo o estado de Minas Gerais através da Rede Minas. Para os membros do projeto, foi uma oportunidade de conviver e poder mostrar a realidade de um local pouco conhecido, contando ainda com a possibilidade do audiovisual também atuar como um meio de alertar sobre os problemas e necessidades daquele município.
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“EDUCAÇÃO AMBIENTAL POPULAR: UM TRABALHO IINTERDISCIPLINAR E AGROECOLÓGICO NA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DE JEQUERI-COMUNIDADE FAZENDINHA-JEQUERI–MG”

LETICIA OLIVEIRA GOMES DE FARIA (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA DO CARMO FONTES (Coordenador/UFV), MYRIAM RAFFAELLA RABELO CRISCUOLO (Voluntário/UFV) 


A Educação Ambiental Popular aborda as problemáticas ambientais contextualizadas com aspectos sociais, ambientais, políticos e econômicos na busca de soluções. Para isso é necessária a construção da autonomia dos sujeitos na tomada das decisões relativas ao ambiente em que vivem. A realização das atividades do projeto ocorre na Escola Família Agrícola de Jequeri, em oficinas com estudantes do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental, totalizando 130 alunos, e com os 6 monitores da escola, que também acompanham as oficinas com os alunos. Os princípios das EFAs valorizam as discussões acerca da realidade rural e da formação integral dos indivíduos. A Agroecologia aparece como um instrumento importante para se debater as práticas agrícolas atuais e questioná-las de modo a produzir um novo modelo de agricultura que resignifique a relação ser humano-natureza. A construção da criticidade e da emancipação junto aos estudantes na busca de ações que melhorem suas condições de vida e do ambiente ao redor são objetivos das atividades. As oficinas ocorrem quinzenalmente e apresentam temas como sementes e soberania alimentar, sistemas agroflorestais e agroecologia, além da realização de um planejamento conjunto com monitores e estudantes da escola. Durante as oficinas são feitas discussões em grupos, teatros, leitura conjunta de textos, plantio de árvores e plantas alimentícias, dinâmicas, caminhadas e músicas. Os alunos mostram-se mais questionadores acerca das sementes industrializadas e seus impactos. Além disso, as questões ambientais relacionadas aos sistemas agroflorestais e às sementes tradicionais tiveram sua importância reconhecida pelos estudantes. As dificuldades encontradas na realização do projeto estão relacionadas a questionamentos presentes em uma concepção dialógica e popular de extensão. A continuidade ou não das atividades e discussões feitas nas oficinas dentro do ambiente escolar, assim como, a pertinência dos temas trabalhados em relação à realidade da escola são as principais dificuldades encontradas.
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LIÇÃO DE VIDA E CIDADANIA: UM BALANÇO DO PROJETO RONDON 2009/1

LUANA DE SOUZA FARIA (Rondonista /UFV), JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Rondonista /UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Rondonista /UFV), THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Rondonista /UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Rondonista /UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Coordenador/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV) 

 

O Projeto Rondon se caracteriza por ser um projeto de integração social coordenado pelo Ministério da Defesa. Atuando em áreas isoladas, ou naquelas de maior índice de pobreza e exclusão social, prioriza ações transformadoras e duradouras para a população. Objetiva-se apresentar um relato de experiência da equipe multidisciplinar da UFV que participou do Projeto Rondon, em 26 de janeiro a 06 de fevereiro de 2009, em Barro Alto – GO. Todo o trabalho foi desenvolvido com a valorização das relações sociais, seja entre o próprio grupo ou com a sociedade. As ações desenvolvidas foram construídas coletivamente partindo da realidade local e buscando a formação de multiplicadores. Como resultado da experiência, a equipe considerou, ao final da operação, que a formação de multiplicadores não é completamente alcançada, pois o período destinado para a operação, 15 dias, não é suficiente para realizar atividades que atendam à demanda de uma comunidade com especificidades diferenciadas. Outro problema é quanto à logística do Rondon, que tem como gestora local do projeto a prefeitura municipal. Tal situação pode representar oportunidade para a manipulação de interesses políticos com as ações desenvolvidas pelos rondonistas.  O tempo designado para a operação foi considerado pela equipe como o fator limitante para conhecer muitas das necessidades, e alcançar todos os objetivos do projeto. O trabalho multidisciplinar possibilitou a troca de saberes. A experiência vivenciada no Projeto foi além da formação acadêmica, os rondonistas tiveram a oportunidade de conhecer uma realidade local, o que significou ampliação na sua formação profissional. Apesar de ser criticado como sendo um recurso utilizado durante a ditadura militar para afastar os jovens estudantes de movimentos de oposição, compreendemos o Projeto Rondon do século XXI como uma oportunidade, de poucos, ter acesso a uma experiência que desperta a sensibilidade, a consciência e a cidadania para a vida em comunidade.
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PLANTAS NA ATIVA: EDUCAÇÃO AMBIENTAL E ETNOCONHECIMENTO EM ESCOLAS E COMUNIDADES DA MICRORREGIÃO DE VIÇOSA

MYRIAM RAFFAELLA RABELO CRISCUOLO (Bolsista PIBEX/UFV), JOSE CARLOS IGNACIO (Coordenador/UFV), MARIA DO CARMO FONTES (Voluntário/UFV), LETÍCIA MOREIRA BRAGA COELHO (Voluntário/UFV) 

O ser humano percebe e maneja a natureza, utilizando seus recursos naturais e essa ação tem relação direta com sua organização social, política e cultural. Podemos citar o manejo das plantas, realizado por comunidades tradicionais, passados ao longo das gerações, considerados um Etnoconhecimento presente em alguns grupos sociais, ligados à cultura e à religião como o Congado. O Congo, ou Congado é uma manifestação religiosa negra culturalmente conhecida, patrimônio imaterial, que faz uso da natureza ao construir seus instrumentos musicais a partir de plantas e couro de animais. O projeto objetivou registrar e socializar junto à comunidade a memória de grupos de Congado e seu Etnoconhecimento acerca da construção dos instrumentos musicais e do atual manejo e conservação dos recursos locais. O projeto ocorreu nas comunidades de São Miguel do Anta e Airões, com os grupos de congado e com as escolas: Escola Estadual Pedro Lessa e  Escola Estadual José Maurício Valente. Foram previstas 4 etapas: entrevistas com cada membro dos grupos; turnês guiadas junto com cada integrante para coleta de plantas; identificação e depósito das espécies no Herbário da UFV; três oficinas de - memória ; etnobotânica  e educação ambiental- nas escolas locais. As entrevistas serviram como registro e como fundamentação para a construção das oficinas. Foram citadas diversas espécies e usos, como o cipó prego, para construção do aro do tambor, a piteira, para a confecção de cordas para afinar os tambores e pau carrapato para a confecção de pandeiros. Mas muitos dos instrumentos eram comprados, o que possibilitou ao grupo uma reflexão sobre sua história e sobre os conhecimentos que deixaram de ser transmitidos e postos em prática. Desta forma, o projeto trabalhou motivando cada grupo a retomar a tradição ligada à construção de reco-recos, caixas, pandeiros e chocalhos e possibilitou a sua divulgação nas escolas.
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PROJETO RONDON: DEMONSTRAÇÃO TÉCNICA DE COMPOSTAGEM COMO AUXÍLIO AO CULTIVO ORGÂNICO DE HORTALIÇAS.

THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Rondonista /UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Rondonista /UFV), LUANA DE SOUZA FARIA (Rondonista /UFV), JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Rondonista /UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Rondonista /UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Coordenador/UFV) 

O projeto Rondon é um projeto de integração social do governo federal, coordenado pelo Ministério da Defesa e apoiado pelo Ministério da Educação. Visa contribuir na formação do estudante universitário, capacitando o futuro profissional para atuar no desenvolvimento sustentável das comunidades brasileiras. O presente trabalho, demonstração técnica, ocorreu em janeiro de 2009, na zona rural do município de Barro Alto-GO, na Operação Centro-Norte do Projeto Rondon, atuando na produção orgânica de hortaliças para consumo e comercialização local, a partir da evidente dificuldade em produzi-las localmente e abastecer a cidade. Neste caso, a compostagem é sugerida por ser um processo natural de degradação biológica da matéria orgânica, por possibilitar uma lenta liberação dos macro e micronutrientes essenciais ao desenvolvimento vegetal, por melhorar as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo para a produção vegetal, por ser uma técnica de baixo custo, por possibilitar o aproveitamento de resíduos orgânicos na propriedade, como, por exemplo, a casca de arroz, a palha de milho e o esterco de boi, abundantes na região, e por ser uma prática fundamental nos cultivos orgânicos como adubação. Através deste trabalho, objetiva-se estimular a produção de hortaliças com técnicas e qualidade adequadas para abastecimento da cidade, em vista que se realizou uma palestra e duas demonstrações técnicas para a comunidade em geral e os agricultores interessados. Consideráveis durante a realização das atividades foram o número elevado de participantes e a ausência de tecnologias básicas de produção como curva de nível, cobertura vegetal, irrigação e adubação, demonstrando que qualquer intervenção desta natureza pode impactar positivamente o desenvolvimento local.
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Avaliação da Qualidade das Frutas Produzidas por Agricultores Familiares em Função dos Manejos Pré-Colheita e Pós-Colheita Adotados.

AFONSO MOTA RAMOS (Coordenador/UFV), LETÍCIA MONTEIRO DA SILVA FREITAS (Bolsista PIBEX/UFV) 

A produção de manga “Ubá” e de goiaba por agricultores familiares da região Zona da Mata tem grande importância econômica, pois as frutas produzidas são destinadas principalmente para a agroindústria de sucos e polpa. Entretanto, há o problema de rejeição de frutos pela indústria, devido aos danos físicos e a contaminação microbiológica, causados pelo manejo inadequado na pré e pós colheita. Portanto, este trabalho visa melhorar a qualidade e garantir a segurança alimentar na cadeia produtiva da manga “Ubá” orgânica e da goiaba, através da identificação de pontos na cadeia de produção em que há contaminação microbiana e alterações nas características físico-químicas das frutas. O trabalho com manga “Ubá” está sendo realizado no município de Guidoval, e o de goiaba em Rio Branco; onde foram selecionados agricultores familiares com características diferentes de manejo do pomar. A manga foi analisada em três pontos da cadeia de produção (colheita, pós-amadurecimento e recepção na indústria) e a goiaba em dois pontos (colheita e recepção na indústria), sob condições controladas de colheita e maturação. Foram realizadas análises físicas e químicas de: pH, Acidez, oBrix, Ratio (SST/acidez), Peso, Diâmetro Transversal e Longitudinal, Cor da Casca, Cor da Polpa; e também análises microbiológicas de: Contagem Total, Coliformes a 35oC e 45oC. Após a discussão dos resultados, será feito o mapeamento das condições sanitárias e determinação dos pontos críticos prevalentes na colheita e pós-colheita e o estabelecimento de procedimentos técnicos para controle sanitário e das características físicas e químicas dos frutos. Haverá a elaboração de uma cartilha para apresentar aos agricultores uma proposta de manejo enfoque nos pontos críticos do manejo adotado na pré e pós-colheita, com o intuito de melhorar a qualidade e a padronização da manga e da goiaba produzida, evitando assim perdas por descarte e, por conseqüência, o aumento da renda do agricultor.
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INTRODUÇÃO DO SISTEMA AGROSSILVIPASTORIL PARA PEQUENOS PRODUTORES DE LEITE DA BACIA DO SÃO BARTOLOMEU –VIÇOSA-MG

ALEX TRISTÃO CARDOSO PINTO COELHO (Bolsista PIBEX/UFV), LINO ROBERTO FERREIRA (Coordenador/UFV), ROGÉRIO JACINTO GOMES (Voluntário/), WILLIAM FIALHO DOS REIS (Bolsista CNPq/UFV), MILER SOARES MACHADO (Bolsista CNPq/UFV), RAFAEL DA SILVA FELIPE (Bolsista CNPq/UFV), VALDINEI ARAUJO GONÇALVES (Bolsista CNPq/UFV), GISELLE LIMA FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), GUSTAVO RODRIGUES DA SILVA (Bolsista CNPq/UFV) 
Com o objetivo de divulgar alternativas para a recuperação das pastagens degradadas de pequenos produtores de leite da micro-região da Bacia do São Bartolomeu em Viçosa, instalou-se em 2007 três unidades de experimentação com o sistema de integração lavoura e pecuária e/ou floresta. Em duas unidades foram cultivados milho e braquiária (ILP), e na outra milho, eucalipto e braquiária (ILPF), todas em plantio direto. No primeiro ano a escolha das áreas, coleta de solo para análise de solo, plantio, assim como todos os tratos culturais foram realizados pelos produtores que foram supervisionados pelos técnicos da EMATER, professores da UFV e estagiários do projeto. No segundo ano essas unidades continuaram recebendo orientações, porém a que tem se destacado é a com ILPF, em função da maior aceitação pelos produtores. Nessa unidade é visível a satisfação do produtor assim como seus vizinhos.  No primeiro ano a renda do milho ajudou a amortizar os custos da implantação e ao final de um ano o pasto já está formado, permitindo a renda com os animais. Há uma garantia de que do sétimo ano em diante o produtor terá a renda extra da madeira, tudo isso com o mínimo de impacto ambiental (sem revolvimento do solo, maior infiltração de água, menor erosão e assoreamento de córregos e rios). O projeto esta sendo desenvolvido em parceria da UFV com o SAAE, EMATER e CNPq. Os resultados têm sido divulgados em reuniões, dias de campo, jornais, televisão além de servir como local de visitação para treinamentos de técnicos, principalmente os da EMATER-MG. Nesses dois anos de projeto os resultados também foram divulgados na Semana do Fazendeiro para produtores das diversas regiões do país.
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USO RACIONAL DA CAMA-DE-FRANGO NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS PELOS AVICULTORES FAMILIARES DA ZONA DA MATA MINEIRA.

LEANDRO DE ALMEIDA RESENDE (Bolsista PIBEX/UFV), MÁRCIO SOUSA ROCHA (Voluntário/UFV), GILBERTO BERNARDO DE FREITAS (Coordenador/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Voluntário/UFV) 

A atividade avícola da Zona da Mata Mineira gera atualmente cerca de 300 toneladas de cama-de-frango (resíduo proveniente da criação de frango de corte) por dia. Este resíduo vem sendo comercializado ou utilizado pelos próprios avicultores para adubação de plantas e na alimentação animal, embora essa última destinação esteja proibida. Visando aumentar o uso da cama-de-frango na adubação de plantas, vem sendo desenvolvido por professores e estudantes do Departamento de Fitotecnia da UFV, em parceria com a AVIZOM (Associação de Avicultores da Zona da Mata), o projeto de extensão intitulado “Uso racional da cama-de-frango na produção de alimentos pelos avicultores familiares da Zona da Mata Mineira”. Foram implantados, em propriedades de avicultores e fruticultores familiares dos municípios de Canaã, São Miguel do Anta, Viçosa e Visconde do Rio Branco, pomares de bananeiras, abacaxizeiros e maracujazeiros. Desde a implantação dos pomares, as fruteiras vêm sendo adubadas parcialmente ou totalmente com cama-de-frango, produzida na própria propriedade ou adquirida de vizinhos. As mudas necessárias à implantação dos pomares foram produzidas na Unidade de Pesquisa e Produção de Mudas e Insumos Naturais do Setor de Fruticultura/Agroecologia da UFV e a assistência técnica aos agricultores vem sendo feita por estudantes de graduação e professores da UFV, pertencentes à equipe técnica do projeto. As fruteiras cultivadas têm apresentado bom desempenho em relação aos tratamentos de adubação orgânica, porém, ainda não atingiram a fase produtiva. Dados relativos às quantidades e custos dos insumos utilizados e práticas realizadas estão sendo tomados, para futuras análises econômicas. Espera-se que, o uso de cama-de-frango na adubação de fruteiras constitua uma atividade comum na região e que a produção de frutas gere emprego e renda nas propriedades destes agricultores e, consequentemente, melhore a qualidade de vida dos mesmos, através da diversificação da dieta alimentar e comercialização do excedente das frutas produzidas.  
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Experimentação com Adubação Verde em Comunidades dos Municípos de Araponga e São Miguel do Anta

LEANDRO PIRES CONDÉ (Voluntário/UFV), URIAS JOAO BATISTA MARTINS DE MATTOS (Bolsista PIBEX/UFV), ALYSSON ROBERTO DE ALMEIDA (Bolsista CNPq/UFV), CARLOS TULIO DE ALMEIDA LIMA (Voluntário/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Voluntário/), Luiza Monteiro e Souza (Voluntário/) 

O processo de transição de uma agricultura de base convencional para uma agricultura de base ecológica abrange complexidade no âmbito tecnológico, metodológico e organizacional. Agricultores familiares dos municípios de Araponga e São Miguel do Anta em Minas Gerais estão buscando se inserir nesse processo através da implementação de práticas agroecológicas nas respectivas unidades produtivas. Onze agricultores destes municípios conduziram experiências com os adubos verdes em consórcio com a lavoura de café como uma alternativa de adubação do cafeeiro e controle das plantas espontâneas nas entrelinhas do cafezal. Os conhecimentos técnicos atrelados ao conhecimento e a condução do agricultor, tornando-o experimentador, ajuda a promover a transição agroecológica dos sistemas de produção. O objetivo desse trabalho é apresentar as experiências em adubação verde conduzidas por cafeicultores familiares. A metodologia da experimentação se divide em quatro etapas: oficina de plantio, visitas de acompanhamento para avaliar o plantio, visita de acompanhamento para avaliar o manejo e avaliação da experiência. A oficina do plantio e o uso dos critérios dos agricultores foram de grande importância para efetuarem a experiência em suas propriedades. O acompanhamento das experiências promoveu trocas das características específicas de cada experimento entre os agricultores e a equipe. Os agricultores avaliaram as possíveis causas das experiências em que os adubos verdes apresentaram pouco crescimento como: solo ácido, sombreamento pelo cafeeiro; presença de inseto na lavoura; número de sementes e espaçamentos utilizados foram menores que os recomendados. As possíveis soluções levantadas foram: análise de solo e calagem das lavouras; rever o espaçamento e o número de sementes. Os onze agricultores avaliaram a adubação verde como boa prática na condução do manejo dos cafeeiros e o grupo pretende continuá-la e solucionar os problemas ocorridos em algumas lavouras. O desafio agora é verificar se essas práticas se mantêm em longo prazo no manejo das propriedades.

 (CNPq e FAPEMIG ) 
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COMBATE DAS PERDAS PÓS-COLHEITA DE TOMATE NA REGIÃO DE COIMBRA-MG

LÍVIA MARIA FERRAZ DA FONSECA (Bolsista PROEXT/UFV), FERNANDO LUIZ FINGER (Coordenador/UFV), MARCELO AMARAL DE MOURA (Voluntário/UFV) 

O projeto busca avaliar as causas e detectar soluções para diminuir as perdas na pós-colheita de tomate na região de Viçosa e Coimbra. Os produtores têm passado por constante redução de renda familiar devido à essas perdas e encontram muitas dificuldades para contornar essa situação, com isso sofrendo prejuízos, principalmente os comerciais. Logo os objetivos do trabalho são o de aumentar a rentabilidade dos produtores via redução das perdas pós-colheita de tomate e conscientização dos produtores quanto ao manejo adequado. Para alcançar tais objetivos, avaliamos os principais motivos de perdas e os pontos críticos das lavouras, foi feita análise, quantificação e comparação das perdas no campo e final no comércio varejista. O treinamento com os produtores para um melhor manuseio na colheita e por último solucionar problemas no que se refere à seleção, embalamento e transporte do tomate. Os resultados de campo encontrados até o momento mostram que as maiores perdas estão diretamente ligadas ao manuseio no campo desde o plantio até a colheita.  A grande parte delas é ocasionada por doenças, pragas e deficiência nutricional, em especial falta de cálcio. Ao longo do tempo, as perdas por deficiência nutricional foram diminuindo, parte do que se perde no campo pode ser industrializado, fato esse que antes não era levado em consideração. Hoje os produtores tentam vender esse excedente e assim aumentar o lucro da produção. As perdas no comércio são muito menores que a perda no campo e quem arca com o prejuízo é o produtor, logo se busca ofertar um produto cada vez melhor para a comercialização. A confecção de cartilhas de treinamento e material descritivo sobre todo o projeto para os produtores e realizações de dias de campo é programada para etapa final do desenvolvimento.
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II CIRCUITO DE INTEGRAÇÃO LAVOURA, PECUÁRIA E FLORESTA NA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS

RAFAEL DA SILVA FELIPE (Bolsista CNPq/UFV), LINO ROBERTO FERREIRA (Coordenador/UFV), VALDINEI ARAUJO GONÇALVES (Bolsista CNPq/UFV), WILLIAM FIALHO DOS REIS (Bolsista CNPq/UFV), GISELLE LIMA FERREIRA (Bolsista CNPq/UFV), HUGO MARCUS FIALHO E MORAES (Bolsista CNPq/UFV), Rogério Jacinto Gomes (Voluntário/), MARCO ANTONIO MOREIRA DE FREITAS (Bolsista CNPq/UFV), PAULO IGOR BARBOSA E SILVA (Bolsista CNPq/UFV), ALEX TRISTÃO CARDOSO PINTO COELHO (Bolsista PIBEX/UFV) 

Com 65% da área ocupada por pastagens, a Zona da Mata - MG tem como uma das principais atividades a pecuária leiteira, embora a maioria das pastagens estejam degradadas. A Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF) é uma alternativa interessante para a recuperação dessas pastagens. Essa técnica consiste no plantio consorciado de milho ou feijão com braquiária e eucalipto, via plantio direto. Assim no primeiro ano o produtor terá a renda do milho ou do feijão e a partir do primeiro ano o pasto ficará formado, permitindo a renda com os animais. Do sétimo ano em diante o produtor terá a renda extra da madeira, tudo isso com o mínimo de impacto ambiental (sem revolvimento do solo, maior infiltração de água, menor erosão e assoreamento de córregos e rios). A metodologia adotada é a implantação de Unidades de Experimentação que tem como vantagem a possibilidade de os produtores acompanharem as fases da implantação dessa tecnologia. Objetivou-se, com o 2° circuito de ILPF, divulgar essa técnica na Zona da Mata de Minas Gerais. As unidades demonstrativas foram instaladas em 2008/09, em parceria da UFV com a EMATER-MG, SEAPA, CNPq e Prefeituras de 21 municípios. A escolha das áreas, coleta de solo para análise, plantio, assim como todos os tratos culturais foram realizados pelos produtores que foram supervisionados pelos técnicos da EMATER, professores da UFV e estagiários do projeto. Foram realizados dias de campo (um em cada município) totalizando cerca de 1.900 produtores, que puderam acompanhar os resultados dessa tecnologia. Devido à boa aceitação do sistema pelos produtores, aliados a boa divulgação através desse Circuito que ajudou a mobilizar vários meios de comunicação (jornal, rádio televisão) novas áreas de ILPF serão implantadas no ano agrícola 2009/2010, o que com certeza irá consolidar essa técnica de plantio na região. (CNPq)
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DIVULGAÇÃO DAS PLANTAS MEDICINAIS E DA HOMEOPATIA

RENATA RODRIGUES SOLAR (Bolsista FAPEMIG/UFV), VICENTE WAGNER DIAS CASALI (Coordenador/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Voluntário/UFV), SUZANA PATRÍCIA LISBOA (Voluntário/UFV) 

A participação das famílias agrícolas em eventos que promovem a divulgação de estudos sobre a homeopatia, as plantas medicinais e a produção de alimentos orgânicos é considerada fator determinante na autonomia no meio rural. Este trabalho visa atingir os (as) agricultores (as) que, por falta de esclarecimento ou por imposição do sistema ainda produzem alimentos com venenos e deterioram a propriedade rural. O meio de inserir a comunidade rural no sistema agroecológico é consociar a realidade dos agricultores e suas experimentações com a base teórica sobre as tecnologias “limpas” desenvolvidas na UFV em plantas medicinais e homeopatia. Por meio de cursos e eventos acontecem as trocas de experiências e a capacitação. Em 2008-2009 algumas propriedades foram selecionadas sendo realizado o diagnóstico e experimentações participativas, a partir das demandas e potenciais locais. O monitoramento foi realizado por meio de questionários preenchidos pelos (as) agricultores (as) experimentadores e também por meio de análises em laboratório na UFV. Em 2009, foram partilhadas experiências em 9 eventos e 7 cursos, em diversas regiões, totalizando 1613 pessoas atendidas e carga horária total de 393 horas. Verificou-se o aumento da capacidade dos agricultores de tomada de decisões, da qualidade de vida e a grande percepção no acompanhamento dos sistemas tratados com homeopatia, identificando indicadores potenciais de qualidade do solo, das plantas, dos animais e da água responsivos às preparações homeopáticas. Os resultados são divulgados por meio de material didático-instrucional e nos cursos e eventos afins. As informações geradas são arquivadas em Banco de Dados e sistematizadas.
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ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA E ORGÂNICA EM COMUNIDADES DOS MUNICÍPIOS DE ARAPONGA E SÃO MIGUEL DO ANTA, MG.

URIAS JOAO BATISTA MARTINS DE MATTOS (Bolsista PIBEX/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Voluntário/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Voluntário/UFV), ALYSSON ROBERTO DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), CARLOS TULIO DE ALMEIDA LIMA (Voluntário/UFV), LEANDRO PIRES CONDÉ (Voluntário/UFV), MATEUS CUPERTINO RODRIGUES (Voluntário/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Coordenador/UFV) 

A Universidade Federal de Viçosa em parceria com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-MG) e Associações locais de agricultores familiares desenvolve um projeto de apoio à transição agroecológica de famílias das comunidades da Capivara e Salazar pertencentes aos municípios de São Miguel do Anta – MG e Araponga – MG, respectivamente. Essas comunidades rurais têm como principal produto econômico o café. O projeto tem como objetivo apoiar a inclusão de famílias destas duas comunidades nos processos produtivos de base ecológica e em empreendimentos de comercialização solidários diferenciados do Território da Serra do Brigadeiro. Para isso estão sendo realizados Diagnósticos participativos dos aspectos técnicos do sistema de produção já em andamento, Implantação e monitoramento de experiências e práticas agroecológicas, oficinas específicas de formação e capacitação em aspectos teóricos e técnicos prioritários levantados nas avaliações. Também estão sendo feitas atividades de formação e capacitação sobre organização para acesso à comercialização solidária através de visitas a cooperativas de comercialização de café. Nesse processo foram identificadas como principais dificuldades no sistema produtivo das comunidades a falta de mão-de-obra e o alto preço dos adubos minerais, e como potencialidades a utilização do esterco bovino na adubação das lavouras e a organizações dos agricultores nas associações comunitárias. Alguns agricultores passaram a utilizar práticas agroecológicas como adubação verde e adubação com esterco de gado nas lavouras e adotaram técnicas na colheita e no manejo do café no terreiro objetivando um produto de melhor qualidade. Porém, a maioria dos cafeicultores familiares ainda continua comercializando no mercado de local assim não conseguindo agregar valor a esse produto com melhor qualidade. Deste modo os agricultores estão em transição para o processo de produção agroecológica e em busca de uma melhor forma de comercialização para o café.

(CNPq e FAPEMIG ) 
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ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA E ORGÂNICA EM COMUNIDADES DOS MUNICÍPIOS DE ARAPONGA E SÃO MIGUEL DO ANTA, MG.

URIAS JOAO BATISTA MARTINS DE MATTOS (Bolsista PIBEX/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Voluntário/UFV), LUIZA MONTEIRO SOUZA (Voluntário/UFV), ALYSSON ROBERTO DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), CARLOS TULIO DE ALMEIDA LIMA (Voluntário/UFV), LEANDRO PIRES CONDÉ (Voluntário/UFV), MATEUS CUPERTINO RODRIGUES (Voluntário/UFV), RICARDO HENRIQUE SILVA SANTOS (Coordenador/UFV) 

A Universidade Federal de Viçosa em parceria com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-MG) e Associações locais de agricultores familiares desenvolve um projeto de apoio à transição agroecológica de famílias das comunidades da Capivara e Salazar pertencentes aos municípios de São Miguel do Anta – MG e Araponga – MG, respectivamente. Essas comunidades rurais têm como principal produto econômico o café. O projeto tem como objetivo apoiar a inclusão de famílias destas duas comunidades nos processos produtivos de base ecológica e em empreendimentos de comercialização solidários diferenciados do Território da Serra do Brigadeiro. Para isso estão sendo realizados Diagnósticos participativos dos aspectos técnicos do sistema de produção já em andamento, Implantação e monitoramento de experiências e práticas agroecológicas, oficinas específicas de formação e capacitação em aspectos teóricos e técnicos prioritários levantados nas avaliações. Também estão sendo feitas atividades de formação e capacitação sobre organização para acesso à comercialização solidária através de visitas a cooperativas de comercialização de café. Nesse processo foram identificadas como principais dificuldades no sistema produtivo das comunidades a falta de mão-de-obra e o alto preço dos adubos minerais, e como potencialidades a utilização do esterco bovino na adubação das lavouras e a organizações dos agricultores nas associações comunitárias. Alguns agricultores passaram a utilizar práticas agroecológicas como adubação verde e adubação com esterco de gado nas lavouras e adotaram técnicas na colheita e no manejo do café no terreiro objetivando um produto de melhor qualidade. Porém, a maioria dos cafeicultores familiares ainda continua comercializando no mercado de local assim não conseguindo agregar valor a esse produto com melhor qualidade. Deste modo os agricultores estão em transição para o processo de produção agroecológica e em busca de uma melhor forma de comercialização para o café.
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CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR DE EDUCAÇÃO POPULAR DO CAMPO EM ESPERA FELIZ – MG

ELIANE SOARES BENFICA (Bolsista PIBEX/UFV), EDUARDO JOSE PEREIRA MAIA (Coordenador/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Voluntário/UFV), JAQUELINE ROCHA OLIVEIRA (Voluntário/UFV), PAULO HENRIQUE RODRIGUES JÚNIOR (Voluntário/UFV) 

Este projeto de educação popular do campo “Tecendo Sonhos” é uma proposta de continuidade das experiências de curso pré-vestibular popular para jovens trabalhadores rurais após o término do Ensino Médio. Foi construído em 2008, com Universidade Federal de Viçosa-UFV, a partir do programa de extensão TEIA e sindicatos de trabalhadores rurais dos municípios de Espera Feliz, Caiana, Caparó e Alto Caparaó. O objetivo primeiro do projeto é o ingresso dos estudantes em instituições de nível superior, sobretudo a UFV, levando a eles orientação e informação, sobre os cursos e as forma de acesso. Consideramos também como uma preocupação inicial, a formação de um cidadão crítico e consciente de suas ações que estivesse conjugada como assuntos a serem estudados para o vestibular. Dessa forma, propomos que os conteúdos se articulem em eixos temáticos, possibilitando a prática multi e transdisciplinar. Nas aulas são utilizados exemplos do cotidiano dos estudantes, e há uma valorização do “conhecimento popular”. Ao longo de 12 meses são realizados dez grandes encontros mensais, onde se reúnem em dois dias a equipe pedagógica, professores e estudantes. Nos intervalos entre estes, ou seja, de quinze em quinze dias, os estudantes se reúnem em grupos menores, além é claro dos momentos de estudos individuais. Nesse segundo ano de atividade, desafios como a construção da interdisciplinaridade e as distâncias entre os envolvidos persistem; mas permanentes diálogos têm proporcionado alguns avanços. A mobilização para realização dos encontros e outras atividades (como a vivência universitária – quando os estudantes vêm conhecer a rotina dos estudantes universitários) tem trazido maior visibilidade ao projeto, melhorando as formas de compreensão das metodologias de ensino utilizadas durante o ano. Com o projeto foi constatado um aumento do interesse dos estudantes da rede de educação básica dos municípios envolvidos na continuidade dos estudos, bem como uma crescente preocupação dos estudantes do projeto em discutir os problemas do campo e da cidade. Além disso, tornaram-se mais confiantes e engajados para a melhoria das condições de vida das famílias e do local, especialmente após a aprovação de seus colegas em Universidades públicas e privadas, inclusive na UFV. Acreditamos assim, que o projeto tem sido de fundamental importância para o desenvolvimento das famílias de agricultores da região da Zona da Mata Mineira Norte que atuam diretamente ou indiretamente em nosso projeto.
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PROJETO PENSAR A REALIDADE BRASILEIRA A PARTIR DOS GRANDES PENSADORES BRASILEIROS

KARL HENZEL DE ALMEIDA MACÊDO (Bolsista PIBEX/UFV), RÔMULO MAGALHÃES FERNANDES (Voluntário/UFV), KLEMENS AUGUSTINUS LASCHEFSKI (Coordenador/UFV), EDUARDO JOSE PEREIRA MAIA (Voluntário/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Voluntário/UFV), ANNA CAROLINA DE OLIVEIRA AZEVEDO (Voluntário/UFV) 

O Projeto Pensar a Realidade Brasileira a Partir dos Grandes Pensadores Brasileiros é uma atividade de extensão, que visa, por meio dos estudos desenvolvidos por grandes pensadores da realidade do nosso país (como Paulo Freire, Darcy Ribeiro, Milton Santos, Josué de Castro, entre outros), elevar o nível sócio-cultural e intelectual de organizações sociais urbanas e rurais que atuam na Zona da Mata de Minas Gerais, capacitando-as para a luta por seus direitos e pela superação das desigualdades existentes na região. Nas atividades realizadas estão envolvidas, de forma direta, cerca de 80 lideranças dessas organizações. O Projeto está estruturado em 10 encontros mensais, com dois dias de duração, sendo que em cada um é abordada uma temática sobre a realidade social brasileira, em diálogo com as experiências e olhares das organizações participantes.  Como continuidade desses encontros, os educandos, com o auxílio da equipe coordenadora do projeto, desenvolvem atividades culturais e educativas em suas comunidades, com o objetivo de resgatar e valorizar a realidade sócio-histórica regional e nacional. O presente projeto alcança 30 organizações, de 10 cidades da região da Zona da Mata. Pretende-se, com esta iniciativa, construir uma rede de interações entre os diversos setores sociais rurais e urbanos da região, fomentando a discussão pública dos problemas e desafios colocados para as populações e organizações, bem como a atuação coletiva dos atores sociais envolvidos para a superação desses desafios. Espera-se, ainda, contribuir no fortalecimento da parceria entre a Universidade Federal de Viçosa e as organizações sociais atuantes na região, entendendo que cabe à educação e, portanto, à Universidade, estimular a construção de novas práticas emancipatórias dos seres humanos.
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COLETIVO DE CRIAÇÃO DE AGROECOLOGIA: CONSTRUÇÃO PARTICIPATIVA E SOLIDÁRIA DE SABERES

MAURÍLIO DUARTE BATISTA (Bolsista PIBEX/UFV), ANGÉLICA RODRIGUES (Bolsista PIBEX/UFV), VIVIAN OLIVEIRA VALENTE (Voluntário/UFV), PAULO CESAR GOMES AMORIM JUNIOR (Voluntário/UFV), EDUARDO JOSE PEREIRA MAIA (Coordenador/UFV), LUCAS RAFAEL BIGARDI (Voluntário/UFV) 

O Teia é um programa que articula 31 projetos de extensão cujas metodologias são baseadas na interdisciplinaridade e indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, nos quais participam professores, estudantes e comunidades. Os projetos envolvem ações vinculadas aos movimentos sociais, contribuindo para a construção do conhecimento das seguintes temáticas: Educação do Campo, Economia Popular Solidária, Agroecologia, Saúde e Tecnologias Sociais.Em 2009, o Programa Teia transforma sua organização de Núcleos em Coletivos de Criação, fomentando ainda mais redes que possibilitam a articulação e o fortalecimento das temáticas e as ações dos projetos. Desta forma, o Coletivo de Criação de Agroecologia busca gerar subsídios para a formação teórica e prática dos indivíduos, contribuindo para uma extensão participativa e solidária, que visa a troca entre o conhecimento científico e o conhecimento popular. Além de um espaço de discussões, o Coletivo de Agroecologia vem materializando parcerias desenvolvendo ações junto a projetos vinculados ao CTA (Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata), STRs (Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais), Associações e movimentos de educação para juventude do campo. O diálogo com esses grupos, resultou na elaboração e execução das seguintes experiências: o EVA (Estágio de Vivencia Agroecológico) que aconteceu com os estudantes do Segundo ano da Escola Família Agrícola Paulo Freire, as oficinas de homeopatia e alimentação animal com agricultores familiares de Araponga e a oficina de plantas medicinais na comunidade de Nova Viçosa.
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A INCLUSÃO TRANSFORMADORA POR MEIO DE REDES SOCIAIS

ROBERTO DE MELO FIGUEIREDO (Bolsista PIBEX/UFV), ANDRE LUIZ LOPES DE FARIA (Coordenador/UFV), VERA LUCIA TRAVENCOLO MUNIZ (Voluntário/UFV), NADIA DUTRA DE SOUZA (Voluntário/UFV), FERNANDA BERNARDES DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), THAIS REIS DE ASSIS (Voluntário/UFV), CARLOS ALBERTO GALVAO (Voluntário/UFV), FERNANDA DUTRA DA SILVA (Voluntário/UFV), ÉDER DE MATOS BARBOSA (Voluntário/UFV), ANA CAROLINA ARAÚJO FERNANDES (Voluntário/UFV), JÚLIO CAMPOS FONTES DE ALVARENGA (Voluntário/UFV), ALEXANDRA PIMENTA CORREA DA SILVA (Voluntário/UFV), CAMILA TEIXEIRA BARROS (Voluntário/UFV), THAÍS DE CARVALHO FELICORI (Voluntário/UFV) 

Este projeto busca contribuir para o fortalecimento, por meio de redes sociais, da Associação dos Trabalhadores da Usina de Triagem e Reciclagem de Viçosa (ACAMARE), sediada na Usina de Triagem e Compostagem de Viçosa, BR 120, KM 284. Redes sociais podem ser entendidas como a associação de entidades públicas e privadas ligadas a um determinado setor que buscam seu fortalecimento, seja na comercialização dos produtos, seja na sistematização de toda a cadeia produtiva. Agregar valor, bem como organizar as associações, são o objetivo geral das redes. Nesse sentido, pretende-se, de forma conjunta com a ACAMARE, expandir e inovar a comercialização dos materiais reciclados, bem como, minimizar os impactos causados pelos resíduos sólidos sobre o meio ambiente no município de Viçosa (MG), através de atividades que produzam interconexões socioespaciais solidárias que sejam responsáveis por iniciativas auto-gestionárias. Para efetivar o projeto, foi realizado um diagnóstico participativo. Nele procuramos conhecer as atividades dos trabalhadores da ACAMARE, os projetos envolvidos com essa atividade e vivenciar suas experiências para melhor sistematizá-las. Em um segundo momento, convidamos as entidades envolvidas com a questão da reciclagem dos resíduos sólidos para uma reunião, onde este projeto foi apresentado e discutido. A partir deste diálogo, convidamos os interessados a montar uma Rede Social para Reciclagem dos Resíduos Sólidos no município. Outro passo importante que está sendo preparado é a capacitação dos envolvidos na ACAMARE e para o mês de outubro a elaboração de um Fórum para discussão da temática com os interessados. Dentre as intervenções na Usina, destacam-se as ações dos membros do Projeto InterAção – Responsabilidade Social e Meio Ambiente, da Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP) e do Projeto Reciclar – Reflexão e Vida que auxiliam na geração de renda e no fortalecimento do grupo. Há uma maior participação nas atividades na Usina, no relacionamento com os pares e, acima de tudo, na conscientização da importância para a promoção do bem estar social e ambiental. Esta pesquisa está em fase de desenvolvimento e os resultados acima são preliminares. Pretende-se desta forma contribuir para a criação e fortalecimento de um processo que leve os diversos grupos e entidades ligados à reciclagem dos resíduos sólidos a formar uma rede social buscando aumentar o grau de comprometimento desses agentes e contribuir para a promoção da transformação social.
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MARCHA NICO LOPES: RESSIGNIFICAÇÕES DA MEMÓRIA COLETIVA DA COMUNIDADE ACADÊMICA E VIÇOSENSE

ADRIANO SOARES RODRIGUES (Voluntário/UFV), TAIANE CRISTINA DA SILVA (Voluntário/UFV), RONILSE DA PAIXÃO OLIVEIRA (Voluntário/UFV), TAILANE DE OLIVEIRA DIAS (Voluntário/UFV), ALVARO DE ARAUJO ANTUNES (Coordenador/UFV) 

Pensamos a memória coletiva como um amontoado de memórias individuais, que buscam na narrativa, construir um todo homogêneo, mas que ao se fundirem compõem um corpo disforme. A partir de diferentes narrativas procuramos reconstruir a memória coletiva da “Marcha Nico Lopes”, desde seu surgimento até os dias atuais, analisando diferentes códigos discursivos: impressos, orais e imagéticos (fotografia e cinema). Ela originou-se em meados do século XX e era tida como um rito de passgem de calouros a “agostinos”, seu nome foi dado em homenagem a uma figura da cidade, o senhor Nico Lopes que junto à “Marcha” foi ganhando ressignificações e mitos originários ao decorrer dos anos. Nossa proposta é atentarmos para diferentes interpretações e versões acerca do evento, percebendo-as como reconstruções da memória individual e coletiva. Como nosso objeto de análise apresentava-se em três diferentes tipos de registros documentais, houve a preocupação de se utilizar uma metodologia própria a cada fonte, respeitando as suas peculiaridades e especificidades. O intuito era contrastar as informações recolhidas na comunidade viçosense e acadêmica no âmbito da construção e reconstrução da memória e da narrativa na história de Viçosa e da Universidade, tendo-as como fonte e ao mesmo tempo público alvo. Isto porque, o resultado das pesquisas será apresentado à comunidade universitária e viçosense por meio de um filme documentário. Com isso, buscaremos promover um processo de identificação e de problematização da memória mostrando seu caráter manipulável, bem como as peculiaridades das narrativas. Percebemos que a memória coletiva não é construída segundo uma verdade sobre o passado, uma única grande memória que seria uniforme a todos. Mas, sim através de verdades ou memórias individuais que revelam a subjetividade que conformaria a plasticidade da memória coletiva.
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Da ESAV à UFV: resgatando a memória

FELIPE LEAL DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LANDER LIMA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), KARLA DENISE MARTINS (Coordenador/UFV) 

O Arquivo Central e Histórico, criado em 1985, da Universidade Federal de Viçosa, possui um acervo documental que compõe a memória desta instituição. No seu acervo, podem ser encontrados documentos dos três períodos constitutivos: ESAV, de 1926 a 1948; UREMG, de 1948 a 1969; e UFV, de 1969 aos dias atuais. A situação de grande parte do acervo se encontra desorganizada e com documentos amontoados. No entanto, há esforços no sentido de recuperar e permitir que os documentos estejam plenamente acessíveis para futuras consultas. No primeiro momento, os documentos passam por um processo de separação entre documentos orgânicos e não-orgânicos, em seguida são acondicionados em folders e indexados, lançados os dados em uma base de dados e finalmente colocados em caixas-arquivo. Aqueles considerados documentos permanentes são higienizados. Parte da documentação passou por esse processo, para então compor os inventários analíticos de seu respectivo fundo. Está em desenvolvimento um instrumento de busca e pesquisa do acervo permanente e de suas coleções. A idéia é permitir a divulgação em multimídia, objetivando alcançar um número maior de usuários no acervo. Os resultados alcançados foram significativos, tendo por base a estrutura precária da qual o arquivo dispõe. Os problemas arquivísticos principais encontrados no Arquivo são: a perda do controle do acervo e a dificuldade em acessar as informações. A solução para esses problemas está numa implantação de uma política de Gestão de Documentos, “... que diz respeito a uma área da administração geral relacionada com a busca de economia e eficácia na produção, manutenção, uso e destinação final dos mesmos...”. O grande feito foi a elaboração de um banco de dados sobre o acervo ali existente. Futuramente um instrumento de pesquisa será elaborado para otimizar a busca pela informação, fazendo com que o usuário tenha precisão e agilidade na sua pesquisa.
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ENSINAR A APRENDER: A PESQUISA E A INSTRUMENTALIZAÇÃO DOS ENSINOS DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA DO MUNICÍPIO DE MANHUAÇU – MG

GLAUBER MIRANDA FLORINDO (Voluntário/UFV), ANGELO ADRIANO FARIA DE ASSIS (Coordenador/UFV), FERNANDA GENEROSO (Voluntário/UFV) 

Este projeto desenvolve através da pesquisa em fontes e em documentos históricos um livro paradidático contendo os principais aspectos geográficos e históricos do Município de Manhuaçu (sua origem, modelo de ocupação, a construção sócio-cultural e as transformações econômicas ocorridas ao longo do tempo). Assim pretende a instrumentalização dos educadores dos ensinos fundamental e médio da região para que esses possam utilizar com eficiência tal material no processo de ensino-aprendizagem do conteúdo de Geografia e História nas escolas públicas do Município. Desta forma, envolvemos professores e alunos destas escolas com os Departamentos de História e Geografia da Universidade Federal de Viçosa, estabelecendo, através da pesquisa e do ensino de Geografia e História regionais, um diálogo entre a pesquisa e a sociedade. O uso de aspectos da história regional no ensino é um recurso de extrema viabilidade, pois permite a aproximação do aluno do processo histórico que ocorre em seu cotidiano, proporcionando a ele o conhecimento da trajetória de seu município, criando, a partir da visão da experiência local, uma compreensão mais abrangente do processo histórico. Está sendo feito um levantamento dos principais dados que serão trabalhados e da base cartográfica existente, para através da reunião dessas, se elaborar o material de História e Geografia acerca do Município de Manhuaçu. O projeto encontra-se em sua fase inicial, mas as fontes documentais encontradas já mostram uma rede socioeconômica, política e religiosa que vincula Manhuaçu às cidades ao seu redor como Durandé e Manhumirim, evidenciando, assim, a importância da relação pesquisa/ensino para se compreender historicamente tal região.
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"A formação de leitores/cidadãos através da prática de leitura literária na escola"

ANA CAROLINA ROSARIO PERRICONE (Bolsista PIBEX/UFV), ELISA CRISTINA LOPES (Coordenador/UFV) 

Vinculado ao departamento de Letras e Artes/DLA da Universidade Federal de Viçosa, este projeto de extensão universitária é desenvolvido na Escola Estadual Professor Sebastião Lopes Carvalho, em Viçosa/MG desde o ano de 2007. Suas atividades têm tido continuidade até o presente ano devido às necessidades de ações práticas contínuas e duradouras que visem à leitura como prática social e como conhecimento e ampliação cultural. A leitura é entendida neste projeto como mobilizadora da sociedade, por permitir o embricamento entre lúdico e o conhecimento sistematizado da realidade, auxiliando na formação de sujeitos plenos, autônomos e críticos. O projeto tem como principal objetivo o incentivo da leitura literária através do contato entre indivíduo e texto que, infelizmente, tem tido pouco espaço nas aulas de literatura. Foram encontrados até o presente momento resultados positivos relacionados à motivação perante as atividades desenvolvidas em sala de aula. Os alunos se descobriram capazes de responder aos debates, tornando assim as atividades mais proveitosas e expandindo o conhecimento cultural dos mesmos. O projeto tem atuado no desempenho da capacidade de compreensão textual do leitor/cidadão, importante para a compreensão das atividades realizadas e subsequentemente significativa para a compreensão de mundo. Para que isso ocorra é necessário manter relações das atividades realizadas com a realidade da comunidade em que os alunos estão inseridos. 
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"A formação de leitores/cidadãos através da prática de leitura literária na escola"

ANA CAROLINA ROSARIO PERRICONE (Bolsista PIBEX/UFV), ELISA CRISTINA LOPES (Coordenador/UFV) 

Vinculado ao departamento de Letras e Artes/DLA da Universidade Federal de Viçosa, este projeto de extensão universitária é desenvolvido na Escola Estadual Professor Sebastião Lopes Carvalho, em Viçosa/MG desde o ano de 2007. Suas atividades tem tido continuidade até o presente ano devido à necessidade de ações práticas contínuas e duradouras que visem à leitura não apenas como prática social, mas também como conhecimento e ampliamento cultural. A leitura é entendida neste projeto como mobilizadora da sociedade, por permitir o embricamento entre lúdico e o conhecimento sistematizado da realidade, auxiliando na formação de sujeitos plenos, autônomos e críticos. O projeto tem como principal objetivo o incentivo da leitura literária através do contato entre indivíduo e texto que outrora fora perdido nas aulas de literatura. Foram encontrados até o presente momento resultados positivos relacionados à motivação perante as atividades desenvolvidas em sala de aula. Os alunos se descobriram capazes de responder aos debates, tornando assim as atividades mais proveitosas e expandindo o conhecimento cultural dos mesmos. O projeto tem atuado no desempenho da capacidade de compreensão textual do leitor/cidadão, importante para a compreensão das atividades realizadas e subsequentemente significativa para a compreensão de mundo do mesmo. Para que isso ocorra há necessidade de manter relações das atividades realizadas com a realidade da comunidade em que estão inseridos. 
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SINE QUA NON

EUGÊNIA MENDES BERNARDES SANTOS (Voluntário/UFV), LUCAS DA CUNHA DIAS (Voluntário/UFV), RODRIGO CASTRO FORTE CARDOSO (Voluntário/UFV), DANIEL BARBOSA DA SILVA (Voluntário/UFV) 

O SINE QUA NON é um conjunto de esforços de estudantes da Universidade Federal de Viçosa para tornar o Cinema mais acessível. Realizado no Porão do Centro de Vivência, no Cineclube Carcará, contamos com uma programação regular de filmes totalmente gratuita e destinada à cidade e ao Campus viçosense. O projeto em si se sustenta pela noção de que mesmo estando num ambiente universitário, a produção cultural da região ainda é deficiente. É triste saber que as únicas opções que as pessoas daqui tem em relação ao Cinema é dentro de um shopping e nas locadoras, locais em que a linha de pensamento sobre a Arte quase sempre é desviada para o simples acúmulo de capital. Por isso, o objetivo do grupo é proporcionar uma alternativa de qualidade, gratuita e que fuja do circuito comercial, na qual os espectadores têm oportunidade de participar de discussões antes e depois das exibições. O SINE QUA NON funciona da seguinte forma: mantemos uma programação mensal, com três ou quatro mostras ocorrendo em diferentes dias da semana. A Mostra X é destinada a movimentos e gêneros cinematográficos; Do Livro às Telas é responsável pela discussão sobre as adaptações intermidiáticas que existem entre Cinema e Literatura; Supernova é a mostra especializada em “garimpar” filmes recentes com qualidade ímpar, mas que passam despercebidos pela grande mídia; o Fã Cine é um tributo feito ao conjunto da obra de um diretor consagrado ou emergente, e que possibilita ao espectador um contato real com a história do Cinema. Também dedicamos parte do nosso projeto para o firmamento de parcerias com pessoas da comunidade, entidades acadêmicas e professores, na assistência de seus próprios eventos e mostras. Assim, podemos atingir um número exponencialmente maior de interessados e também popularizar nosso patrimônio universitário, que completou 40 anos esse ano.
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(Des)cobrindo a língua: o francês para o vestibulando cidadão"

JULIETE CAMPOS VALENTE (Bolsista PIBEX/UFV), MATOSALEM VILARINO PEREIRA JUNIOR (Coordenador/UFV), LUCIENE DA COSTA ROCHA (Voluntário/UFV) 


Este projeto está vinculado ao programa “Vestibulando cidadão: as licenciaturas da UFV em parceria com os cursinhos populares”, que reúne projetos das áreas de língua do Departamento de Letras (português, inglês e francês), em andamento desde março de 2005, instituindo uma parceria entre este departamento e os cursos pré-vestibulares sem fins lucrativos, mantidos por instituições não-governamentais. O verbo “descobrir”, que figura no título do projeto da área de língua francesa, aponta, a um só tempo, para a dimensão científica do trabalho – em que os atores da equipe envolvida (docentes, bolsistas, voluntários e público assistido), atuam como protagonistas em um processo de aplicação e experimentação teórica cujo objeto de estudo, uma língua estrangeira, é entendido como um saber construído em seus níveis sistêmicos, tanto formais quanto simbólicos – bem como para uma dimensão extensionista, quer seja pela oferta de um bem científico-cultural que, de dentro dos laboratórios e salas de aula da habilitação em português-francês, percorre um caminho em direção aos espaços educacionais da comunidade de Viçosa, quer seja pela conquista da outra face da meta almejada: a construção da via deste percurso através do qual não somente a universidade se leva até a sociedade, mas busca inserir a esta em si mesma.
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A CONTRIBUIÇÃO DA LEITURA DE TEXTOS LITERÁRIOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

MARIANA LENIR MOURA DE JESUS (Voluntário/UFV), LETÍCIA RESENDE SILVEIRA (Voluntário/UFV), VANESSA ROSADO FERREIRA (Voluntário/UFV), POLIANA FERREIRA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ELISA CRISTINA LOPES (Coordenador/UFV), ETELVINA MARIA VALENTE DOS ANJOS SILVA (Voluntário/UFV) 

O Núcleo de Educação de Adultos – NEAd da Universidade Federal de Viçosa vem desenvolvendo atividade de extensão desde 1990. Além disso, oferece aos funcionários e membros da comunidade viçosense a oportunidade de se alfabetizarem e serem preparados para concluírem o Ensino Fundamental e Médio, mediante o processo de avaliação no Centro Estadual de Educação Continuada – CESEC. Na tentativa de estabelecer um maior contato do educando adulto deste Núcleo com textos literários, os monitores do NEAd, estudantes do curso de Letras, vêm desenvolvendo ações junto aos educandos, com o objetivo de resgatar o repertório que estes alunos já trazem de história de vida e experiência de leitura, visando proporcionar discussões sobre questões sociais presentes no seu cotidiano, bem como reflexões quanto ao meio social em que estão inseridos. Esta atividade tem promovido uma interação do educando com a leitura, além de despertar seu interesse e contribuir no processo de sua aprendizagem nas variadas áreas do conhecimento. Como estratégia metodológica, são utilizadas as “rodas de leitura” que acontecem semanalmente em espaços externos à sala de aula. O material didático consiste em textos variados como crônicas, poemas, contos, provérbios, respeitando o nível no qual os educandos se encontram. Neste contexto, esta ação pedagógica tem resultado, através do contato do aluno com a literatura, numa atividade prazerosa e externa ao ambiente da sala de aula.
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Destravando a Língua: o Inglês para o Vestibulando Cidadão

REBECA DE MELO SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), GRACIA REGINA GONCALVES (Coordenador/UFV) 

 

Este projeto é parte do Programa de Extensão “Vestibulando-Cidadão, licenciaturas em parceria com os cursinhos populares”. Além da tentativa de correção das desigualdades sociais vigentes no que tange ao acesso ao ensino de 3º grau, o projeto viabiliza a atuação da estudante bolsista como professora já pelo segundo ano, e continua a contribuir para seu perfil profissional. A ênfase adotada reside na motivação da capacidade do próprio aluno em se auto-educar. Tendo em vista, em especial, o aluno egresso de escola pública, foi proposto um programa abarcando várias áreas. O caso que ora se apresenta, constitui-se no monitoramento de textos em Língua Inglesa, explorando-se uma possível interdisciplinaridade entre o ensino desta e o da Literatura. Para o pré-vestibular Ômega, pertencente à escola Edmundo Lins, foi montado um material dentro dos parâmetros aqui expostos, não só uma “compilação” de textos e exercícios, mas também ilustrações e poemas relacionados entre si. Esta metodologia, de caráter interativo, mostrou-se eficaz, ajudando os alunos freqüentes a vencerem o medo ou a apatia ao se verem face a face com o inglês. Contudo, desta vez, não por evasão dos alunos, mas por um problema da administração do curso “Omega”, que decidiu pelo fechamento do curso ao ser designado um concorrente para compartilhar o espaço-sede do educandário “Edmundo Lins”, interrompeu-se pela primeira vez a continuidade do projeto. O fato já foi contornado com a nossa incorporação pelo Curso Diferencial, tendo sido porém reduzida a atuação da bolsista em cinqüenta por cento, e com reinício marcado para este semestre. Um outro trabalho de adequação da nossa proposta de material a ser utilizado no curso torna-se agora nosso novo desafio.
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MATEMÁTICA E SURDEZ: QUESTÃO DE LINGUAGEM E NOVAS TÉCNICAS DE ENSINO

ANAMARIA PAIVA PINHEIRO PIRES (Bolsista PIBEX/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Coordenador/UFV), BULMER MEJIA GARCIA (Voluntário/UFV), WANDERLEY NUNES DO NASCIMENTO (Voluntário/UFV), VALTEIR RODRIGUES CRISTINO (Voluntário/UFV), ARLINDO DA SILVA DIAS (Voluntário/) 

Neste trabalho visamos a divulgação da Libras - Língua Brasileira de Sinais e o aperfeiçoamento da educação de surdos inseridos nas escolas públicas de Viçosa, com destaque para a área da matemática. Entendemos que as instituições de ensino superior devem trabalhar para promover a inclusão social em suas diferentes formas, ainda mais na atual conjuntura brasileira, na qual uma lei foi sancionada prevendo a oficialização da Libras e a formação de profissionais habilitados para lidarem com os surdos. Uma equipe de professores e alunos da UFV, com o apoio da comunidade, em geral, está envolvida visando promover a conscientização da importância da inclusão da Libras na educação dos surdos, pois com ela os surdos terão melhores condições de interagirem com o mundo, desenvolvendo-se cognitivamente. Para tanto, são ministrados mini-cursos e palestras sobre o tema, até mesmo desmistificando a visão que muitas pessoas têm dos surdos. Cocomitantemente para uma melhoria na qualidade de vida de crianças com deficiência auditiva, oferecemos reforço escolar em matemática, utilizando materiais lúdicos que valorizam seu potencial visual. Além destes, estimulamos à inter-relação do aluno com seu professor, buscando desenvolver a quantidade e a qualidade de interação social. Na realização dos mini-cursos e palestras, é distribuído um questionário de avaliação, por meio do qual obtemos um retorno do trabalho que está sendo realizado. Muitas pessoas já desenvolveram o interesse pela Libras e informaram o desejo de que o projeto continue com suas atividades. Os estudantes, principalmente das licenciaturas, da universidade, passam a entender a importância que o conhecimento sobre os surdos e sobre a Libras tem para sua profissão. Os alunos surdos que recebem o atendimento têm se desenvolvido melhor na comunicação, no entendimento matemático, além de melhorar seu convívio social. Hoje já firmamos uma parceria com a Associação de Surdos de Juiz de Fora, recebemos convites de instituiçãoes de ensino de outros municípios para realizar palestras e mini-cursos, o que demonstra a visibilidade do projeto. 
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CAPACITANDO ESTUDANTES DE 5a E 6a SÉRIES DO ENSINO FUNDAMENTAL PARA A OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA DAS ESCOLAS PÚBLICAS.

ANDERSON CORRÊA PORTO (Bolsista PIBEX/UFV), LAERTE DIAS DE CARVALHO (Coordenador/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV), MARGARETH DA SILVA ALVES (Voluntário/UFV), ROSANE SOARES MOREIRA VIANA (Voluntário/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ANNA PAULA MACHADO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), CYNTHIA MARTINS DIÓRIO (Voluntário/UFV), GEISE KELY CARVALHO (Voluntário/UFV), MARCELO JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), PATRICIA MENDES DOS SANTOS (Voluntário/UFV), JOSÉ MARTINS PIRES FREITAS (Voluntário/UFV), EDIVALDO DA SILVA PINTO (Voluntário/UFV), THAIS SENA DE LANNA ALBINO (Voluntário/UFV), SABRINA DORNELAS MOTA (Voluntário/UFV), LUIZ ALBERTO SOARES OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LÁZARO SANTOS GIL (Voluntário/UFV), ALINE VILELA ANDRADE (Voluntário/UFV), NATÁLIA ORLETTI WANDEKOKEN (Voluntário/UFV), JÔNATAS FERNANDO GONÇALVES (Voluntário/UFV), JAQUICELE APARECIDA DA COSTA (Voluntário/UFV), JANAINA APARECIDA COSTA (Voluntário/UFV), CAMILA DE SOUZA COSTA (Voluntário/UFV), CRISTIANE NEVES MELLO (Voluntário/UFV), SERGINEI JOSÉ DO CARMO LIBERATO (Voluntário/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Voluntário/UFV), NATAN DE OLIVEIRA SOARES (Voluntário/UFV), KARINE DE ALMEIDA SANTOS (Voluntário/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Voluntário/UFV), JOÃO RAFAEL ALVES (Voluntário/UFV) 

A matemática é uma ciência de extrema importância, possuindo aplicabilidade em diversas áreas do conhecimento. Porém, atualmente, o ensino da matemática nas Escolas Públicas enfrenta alguns problemas, dentre eles podemos citar que, em muitas vezes, o ensino da matemática é feito de forma passiva. A Matemática é vista como algo muito difícil pelos alunos e em alguns casos pelos professores. Existe uma lacuna entre os conhecimentos matemáticos ensinados em sala de aula e o cotidiano do aluno, propiciando um desestímulo para a sua compreensão. Assim, este projeto surge como uma nova prática pedagógica com intuito de tornar a aprendizagem matemática mais significativa e atrativa, divulgando e difundido a mesma através de materiais olímpicos específicos, tais como problemas de olimpíadas e atividades lúdicas que possam despertar a criatividade, astúcia e a capacidade de análise crítica dos alunos. O Projeto visa capacitar os mesmos para a 2º Fase da OBMEP, além disso, favorece uma melhor formação pedagógica aos graduandos do curso de Matemática da Universidade Federal de Viçosa que participam do projeto como tutores, pois aproxima os mesmos do ambiente escolar. O projeto atende escolas de Viçosa e região em dois momentos. Em um primeiro momento as escolas recebem via e-mail listas de exercícios para a 1º Fase da OBMEP e sugestões para que os professores possam preparar os alunos de forma consistente para essa etapa. Em um segundo momento são realizados encontros com os alunos classificados para a 2º Fase da OBMEP com os tutores, com a finalidade de resolver problemas olímpicos específicos. Portanto, espera-se que o projeto possa contribuir significativamente para a melhoria do ensino de Matemática nas Escolas Públicas atendidas. Além de desenvolver tantos os alunos quanto os tutores no processo de ensino-aprendizagem de matemática.
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Capacitando Estudantes dos 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental para a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

ANNA PAULA MACHADO DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), ROSANE SOARES MOREIRA VIANA (Coordenador/UFV), LAERTE DIAS DE CARVALHO (Voluntário/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV), MARGARETH DA SILVA ALVES (Voluntário/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ALINE VILELA ANDRADE (Voluntário/UFV), ANDERSON CORRÊA PORTO (Voluntário/UFV), CAMILA DE SOUZA COSTA (Voluntário/UFV), CASSIO DE SOUZA PIRES COSTA (Voluntário/UFV), CRISTIANE NEVES MELLO (Voluntário/UFV), CYNTHIA MARTINS DIÓRIO (Voluntário/UFV), EDIVALDO DA SILVA PINTO (Voluntário/UFV), GEISE KELY CARVALHO (Voluntário/UFV), GERALDO MAGELA DA CRUZ PEREIRA (Voluntário/UFV), JANAINA APARECIDA COSTA (Voluntário/UFV), JAQUICELE APARECIDA DA COSTA (Voluntário/UFV), JOÃO RAFAEL ALVES (Voluntário/UFV), JÔNATAS FERNANDO GONÇALVES (Voluntário/UFV), JOSÉ MARTINS PIRES FREITAS (Voluntário/UFV), KARINE DE ALMEIDA SANTOS (Voluntário/UFV), LÁZARO SANTOS GIL (Voluntário/UFV), LUIZ ALBERTO SOARES OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MARCELO JOSÉ AUGUSTO DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Voluntário/UFV), NATÁLIA ORLETTI WANDEKOKEN (Voluntário/UFV), NATAN DE OLIVEIRA SOARES (Voluntário/UFV), PATRICIA MENDES DOS SANTOS (Voluntário/UFV), SABRINA DORNELAS MOTA (Voluntário/UFV), SERGINEI JOSÉ DO CARMO LIBERATO (Voluntário/UFV), THAIS SENA DE LANNA ALBINO (Voluntário/UFV) 

Desde 2005, vem sendo realizada a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), sendo essa uma promoção dos Ministérios da Ciência e Tecnologia e da Educação com realização do Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada. O projeto “Capacitando Estudantes dos 8º e 9º Anos do Ensino Fundamental para a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas” visa incentivar a participação das escolas públicas de Viçosa e região na olimpíada, ajudar na preparação dos alunos para a mesma através do treinamento com exercícios específicos, contribuindo para a melhoria do ensino e aprendizagem de Matemática na escola básica. Um outro efeito benéfico do projeto é estabelecer um contato permanente com professores de Matemática da educação básica e aproximar os estudantes de graduação de Matemática da UFV da realidade do ensino público. O projeto se divide em duas etapas que acontecem de acordo com a realização das provas da 1ª e da 2ª fases da OBMEP. Durante a primeira etapa, contactamos as escolas já participantes e cadastramos novas escolas interessadas em participar do projeto; organizamos e buscamos recursos financeiros para as visitas diagnósticas, de cada membro do projeto, às escolas cadastradas; elaboramos listas com exercícios olímpicos e enviamos aos responsáveis de cada escola, para que essas fossem repassadas aos alunos do 8° e 9° anos. Na segunda etapa os alunos classificados para a 2ª fase da OBMEP, das escolas públicas de Viçosa, são convidados a participar das atividades realizadas pelos professores colaboradores, aos sábados, no Pavilhão de Aulas I (PVA). Para os alunos das escolas públicas das cidades vizinhas, as atividades são realizadas in loco, pela equipe dos estudantes colaboradores, onde cada membro é responsável por uma escola cadastrada. As atividades estão sendo realizadas com, aproximadamente, 350 alunos na segunda etapa do projeto.
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CAPACITAÇÃO EM TÓPICOS DE MATEMÁTICA PARA OS PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO

CAMILA FERREIRA AZEVEDO (Bolsista PIBEX/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Coordenador/UFV), ALEXANDRE MIRANDA ALVES (Voluntário/UFV), BRAZ MOURA FREITAS (Voluntário/UFV), LAERTE DIAS DE CARVALHO (Voluntário/UFV), LUCIANA MARIA MENDONCA BRAGANCA (Voluntário/UFV), MARGARETH DA SILVA ALVES (Voluntário/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ROSANE SOARES MOREIRA VIANA (Voluntário/UFV), SONIA MARIA FERNANDES (Voluntário/UFV), PAULO TADEU DE ALMEIDA CAMPOS (Voluntário/UFV), VICTOR DO NASCIMENTO MARTINS (Voluntário/UFV), RAFAELA FERREIRA AFONSO (Voluntário/UFV), VALTEIR RODRIGUES CRISTINO (Voluntário/UFV) 

Nas últimas décadas, as pesquisas na área educacional vêm apontando diversos problemas ligados à formação e atuação de educadores. O fato é que o professor muitas vezes apresenta deficiência em determinados conteúdos matemáticos, necessitando aprofundar conhecimentos e refletir de que forma ocorre a sua prática pedagógica. Neste sentido, a melhoria da educação, em especial, a pública, depende, entre outros fatores, da qualificação docente. Com base em estudos sobre formação continuada de professores é que o Departamento de Matemática desenvolve desde o ano de 2005 na cidade de Viçosa-MG, com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Viçosa o “Projeto Capacitação em Tópicos de Matemática para professores do Ensino Básico”. O público-alvo deste programa são professores da Rede Pública da região de Viçosa-MG. O objetivo principal do projeto é fornecer aos professores oportunidade de atualização em tópicos de matemática e suas metodologias, visando sua formação permanente e continuada, conforme preconizado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, bem como sua valorização profissional e assim, indiretamente contribuir para o aprimoramento do ensino-aprendizagem em matemática. O projeto busca também incentivar e orientar os professores na utilização de recursos didáticos e tecnológicos em sala de aula o que possivelmente desperta no aluno o desejo de aprender. Após selecionar um tema de interesse, um professor do Departamento de Matemática, proponente do projeto, prepara material sobre este tema, o qual é desenvolvido com os docentes das escolas em horário e data determinados. O tempo de estudo dedicado a cada tema é de seis horas. Os resultados envolvem a relevância dos tópicos estudados para a formação dos docentes, conforme análise de questionários aplicados durante o projeto.
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Apoio Didático em Matemática para Estudantes do Ensino Fundamental da Rede Pública de Viçosa / MG (Quinta a Oitava)

DANIELA COTTA BICALHO (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANA MARIA MENDONCA BRAGANCA (Coordenador/UFV), SONIA MARIA FERNANDES (Voluntário/UFV), KARINE DE ALMEIDA SANTOS (Voluntário/UFV), MISLENE APARECIDA LOPES (Voluntário/UFV), JOÃO RAFAEL ALVES (Voluntário/UFV), ISAAC TOLENTINO MAGALHÃES (Voluntário/UFV), RICARDO BARBOSA LIMA MENDES OSCAR (Voluntário/UFV), CASSIO DE SOUZA PIRES COSTA (Voluntário/UFV), JOSIANE DO CARMO ALVES DA SILVA (Voluntário/UFV), DANIEL BUENO IOST (Voluntário/UFV), JOSÉ MARTINS PIRES FREITAS (Voluntário/UFV), LEONARDO RODRIGUES LEITE (Voluntário/UFV) 

O modelo de aquisição do conhecimento está entre os principais problemas da educação brasileira. Esse método vem sendo questionado, e professores começam a repensar sua postura, de forma que o aluno transforme as informações adquiridas em conhecimento.Este é o terceiro ano em que trabalhamos com formas alternativas para o desenvolvimento do ensino de matemática em Viçosa, com o projeto “Apoio Didático para Estudantes da Rede Pública de Viçosa/MG (5ª a 8ª séries)”. Neste ano, trabalhamos com alunos das Escolas Estaduais “Santa Rita de Cássia” e “Effie Rolfs”. Nosso objetivo é introduzir nas escolas uma nova (e prazerosa) maneira de se fazer matemática, mostrando aos alunos que esta se aplica ao seu dia a dia. Além disso, pretendemos amenizar as falhas encontradas na base do ensino, que, caso permaneçam, irão contribuir negativamente no futuro do aluno. A metodologia utilizada foi montada com base em um sistema de trabalho já implantado na Universidade Federal de Viçosa, o Programa de Tutoria – UFV, no qual um estudante da graduação auxilia um pequeno grupo de estudantes, apoiando em uma determinada disciplina. O desenvolvimento do projeto só foi possível devido ao apoio de onze estudantes da UFV, graduandos em Matemática. Os planos de aula são preparados a partir dos livros didáticos adotados nas escolas, e utilizados concomitantemente com o planejamento do professor. Sempre finalizamos os roteiros com algum jogo ou desafio, confeccionado com materiais alternativos, com o objetivo de consolidar o aprendizado dos nossos alunos.Durante as sessões de tutoria, os alunos atendidos pelo projeto vêm mostrando mais interesse em aprender matemática. Os avanços em sala de aula também são afirmados pelos professores e diretores das escolas em que atuamos. Esperamos prosseguir com a evolução dos nossos alunos e levantar dados satisfatórios ao fim do nosso trabalho.
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LUDICIDADE NO ENSINO DE MATEMÁTICA

ERLON ASSUNÇÃO WANDENKOLK ALVES (Bolsista PIBEX/UFV), GEMMA LUCIA DUBOC DE ARAUJO (Coordenador/UFV), RAFAELA FERREIRA AFONSO (Voluntário/UFV), GISLANE NATÁLIA DE SOUZA (Voluntário/UFV), CAMILA FERREIRA AZEVEDO (Voluntário/UFV) 

A educação por meio dos jogos tem se tornado, nas últimas décadas, uma alternativa metodológica bastante pesquisada, utilizada e abordada em seus vários aspectos. A maioria dessas atividades é aplicada na pré-escola e nas primeiras séries do ensino fundamental. O projeto Ludicidade no Ensino de Matemática pretende servir de apoio aos professores de 1o ao 5o ano do Ensino Fundamental, com o objetivo de possibilitar melhorias no processo ensino-aprendizagem de Matemática, através do desenvolvimento e aplicação de materiais lúdicos em sala de aula, colaborando, assim, na capacitação e formação continuada desses professores. Neste ano, o raciocínio lógico é o foco principal dos jogos. Pouco palpável e mensurável por provas e testes, o raciocínio lógico não constitui uma “matéria” de sala de aula, mas por ele passa toda a formação básica e sólida da matemática. O desenvolvimento do raciocínio lógico colabora na aprendizagem como um todo, pois a criança acaba criando as próprias estratégias de aprender e fixar, enxergando problemas “difíceis” como desafios ao seu espírito investigativo. A capacitação dos professores é feita através de minicursos, utilizando-se apostilas que apresentam o passo-a-passo na confecção e na execução de cada jogo, os quais são feitos com materiais de baixo custo ou recicláveis. Para garantir a eficiência, os minicursos são ministrados pela coordenadora e pelo bolsista que são auxiliados por uma equipe com três colaboradores. Até o presente momento, o projeto, com quatro minicursos, atingiu diretamente 30 professores da região de Viçosa e de Vitória da Conquista (BA). Portanto, indiretamente, cerca de 600 alunos podem ter sido beneficiados pelo projeto. Os números são insatisfatórios. Superar a baixa participação é um desafio. O período de aplicação deve ser cuidadosamente escolhido, bem como o custo para o professor. Os questionários aplicados aos professores têm o objetivo de adequar épocas e temas dos minicursos. 
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Construções e Recreações Geométricas

GIOVANNI GUELER DALVI (Bolsista PIBEX/UFV), MARLI REGINA DOS SANTOS (Coordenador/UFV), RHAYSSA SILVA RESTORE (Voluntário/UFV), GUILHERME RODRIGUES BATISTA (Voluntário/UFV), RICARDO BARBOSA LIMA MENDES OSCAR (Voluntário/UFV), THAMYRES RIBEIRO MEDEIROS (Voluntário/UFV), JAQUELYNE AZEVEDO PINTO (Voluntário/UFV), BRUNA IARA DE PAULA GONÇALVES (Voluntário/UFV), DÉBORA ALVES RIBEIRO (Voluntário/UFV), LAHÍS BRAGA SOUZA (Voluntário/UFV), JANAINA APARECIDA COSTA (Voluntário/UFV), VITOR MENDES PEREIRA (Voluntário/UFV), JÔNATAS FERNANDO GONÇALVES (Voluntário/UFV), EDENILSON ANTÔNIO LOPES (Voluntário/UFV), KÁTIA FERREIRA DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV) 

Este projeto busca um ensino de Geometria mais significativo e com maior interação de estudantes das séries finais do Ensino Fundamental. São utilizados diversos materiais manipuláveis, como instrumentos de medida, compasso, polígonos de EVA, triângulos de cartolina, caleidoscópios de espelhos planos, etc. As atividades são desenvolvidas semanalmente, durante as aulas de matemática, contando com a participação e envolvimento do professor da turma. Até o momento, participaram do projeto 340 alunos das seguintes escolas: Escola Estadual Ministro Edmundo Lins (75 alunos), Escola Estadual Effie Rolfs (85 alunos) e Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres (160 alunos). O ensino de Geometria, que em geral não é contemplado nas séries do Ensino Fundamental, foi abordado de uma forma envolvente e interativa durante a realização das atividades com os alunos. O aprendizado foi diferenciado, pois enquanto trabalhavam os alunos aprendiam conceitos geométricos de forma investigativa. Além disso, o projeto contribuiu para a formação dos tutores, graduandos em Matemática (futuros professores), oferecendo a oportunidade para discutirem sobre as atividades que foram realizadas, de se envolverem na construção de material didático e de refletirem sobre a sala de aula. Com o projeto foi possível utilizar novas abordagens no ensino de Geometria e verificar que, apesar das dificuldades encontradas nas salas de aula de escolas públicas, sua implementação é de grande auxílio no processo de ensino e aprendizagem de Geometria de forma mais significativa para o aluno.
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A geometria Lúdica e do Cotidiano no Ensino Fundamental

SERGINEI JOSÉ DO CARMO LIBERATO (Bolsista PIBEX/UFV), AMARISIO DA SILVA ARAUJO (Coordenador/UFV), ANA PAULA SILVA (Voluntário/UFV), MARLON PIMENTA FONSECA (Voluntário/UFV), GEISE KELY CARVALHO (Voluntário/UFV), THIAGO ENRICO WANDERLEY MYRRHA (Voluntário/UFV), MÁRCIA LOURDES MAGALHÃES (Voluntário/UFV), THAMYRES RIBEIRO MEDEIROS (Voluntário/UFV), MARCOS VINÍCIUS FERREIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), GUILHERME RODRIGUES BATISTA (Voluntário/UFV), ROBERTA DE AMORIM FERREIRA (Voluntário/UFV), CAMILA DE SOUZA COSTA (Voluntário/UFV), ANDERSON CORRÊA PORTO (Voluntário/UFV), LETÍCIA ALVES DA SILVA (Voluntário/UFV), LUIZ ALBERTO SOARES OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MAURICIO SILVA LACERDA (Voluntário/UFV), MAYARA BEATRIZ FERREIRA DRUMOND (Voluntário/UFV) 

 O presente projeto, iniciado em março de 2009, tem como principal objetivo motivar o estudo da geometria entre os alunos do ensino fundamental de escolas públicas de Viçosa.São usados materiais alternativos, recursos didático-lúdicos, como jogos e construções, e roteiros de estudo elaborados pelos bolsistas, além de oficinas de exercícios e aulas ministradas por alunos (monitores voluntários) do curso de Licenciatura em Matemática da UFV. O projeto tenta se contrapor ao formalismo exagerado no ensino da geometria, que se tornou prática comum nas escolas a partir do movimento da Matemática Moderna, iniciado na década de 1960.Assim, em todas as atividades realizadas no projeto,procuram-se enfatizar os aspectos fundamentais da geometria, apresentando-a de forma simples como uma ferramenta importante não só de toda a teoria matemática mas, sobretudo, de outras áreas da atividade humana,especialmente as ligadas ao nosso cotidiano.As demonstrações de algumas propriedades da geometria são apresentadas de forma a motivar a participação e a despertar a curiosidade dos alunos. Alguns resultados já obtidos com o projeto, destacados pelos educadores das escolas atendidas,são: melhoria do comportamento dos alunos em sala de aula, comprometimento dos mesmos com as suas atividades escolares e maior interesse deles no estudo de matemática. Há o interesse,manifestado pelas diretoras das escolas envolvidas,de que o projeto continue no próximo ano e, se possível, com a ampliação do número de alunos atendidos.
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ATENÇÃO NUTRICIONAL ÀS CRIANÇAS E ADOLESCENTES ASSISTIDOS PELA PASTORAL DO MENOR, VIÇOSA – MG

ACÁCIA ANTONIA GOMES DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Coordenador/UFV), ALINE SIQUEIRA FOGAL (Voluntário/UFV), ANA LÍDIA TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), JOICE TOSE OLIOSI (Voluntário/UFV), MARYNIZIA MARTINS COSTA (Voluntário/UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Voluntário/UFV) 
A Pastoral do Menor está sob a coordenação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil-CNBB e visa o desenvolvimento de ações efetivas em favor da defesa dos direitos das crianças e adolescentes em situação de risco. Objetivou-se com este trabalho avaliar o estado nutricional das crianças e adolescentes e implementar ações educativas que contribuam para a segurança alimentar dos mesmos em duas unidades da Pastoral do Menor no município de Viçosa-MG. Foi aferido o peso e estatura para avaliar o estado nutricional sendo este classificado pelos índices: Peso/Idade para crianças de até 5 anos, Estatura/Idade e Índice de Massa Corporal/Idade para todas as crianças e adolescentes, utilizou-se o z-escore como critério para classificação e as referências da World Health Organization. Foram realizadas atividades de educação nutricional abordando os temas “Pirâmide Alimentar”, por meio de uma aula expositiva; “Vitaminas, minerais e saúde”, utilizando teatro de fantoches. Ainda na área de alimentação saudável foi desenvolvida uma atividade interativa simulando um “picnic”, e para finalizar foi realizada uma gincana para rever os conhecimentos adquiridos até então e incentivar a participação das crianças e adolescentes no projeto. Foram avaliadas 99 crianças e adolescentes, sendo a mediana de idade de 9 anos e 1 mês (mínima de 1 ano e 6 meses e máxima de 16 anos). Quanto ao estado nutricional observou-se que, das crinanças com menos de 5 anos, pelo índice Peso/Idade, 3% (n=2) estavam com baixo peso; 88 % (n=53) com o peso adequado e 8 %(n=5) com sobrepeso. De acordo com o índice Estatura/Idade, 3% (n=3) estavam com baixa estatura e 97% (n=96) eutróficos. Considerando o índice IMC/I, 4%(n=4) apresentavam-se com baixo peso, 78%(n= 77) eutróficos, 12%(n=12) com sobrepeso e 6%(n=6) obesos. Assim, verificou-se importante percentual de distrofia nutricional nos avaliados, o que reforça a importância do acompanhamento do estado nutricional dessas crianças e adolescentes. Juntamente, é necessário manter as atividades de educação nutricional, visando o processo normal de crescimento e desenvolvimento deste grupo populacional.
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EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE: É CEDO QUE SE APRENDE.

ACÁCIA ANTONIA GOMES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), CÍNTHIA RIBEIRO TEODORO (Voluntário/UFV), SANDRA TAVARES DA SILVA (Voluntário/UFV), ALINE SIQUEIRA FOGAL (Voluntário/UFV), PAULO FERNANDO DA GLORIA LEAL (Coordenador/UFV) 

A Sociedade São Vicente de Paulo é um movimento da igreja católica que se dedica à realização de iniciativas destinadas a minimizar o sofrimento do próximo, em particular dos social e economicamente menos favorecidos, e a incentivar a promoção da dignidade humana. A educação nutricional exige longo tempo de ação para consolidar hábitos alimentares corretos nas crianças. Quanto mais cedo forem instalados, maior a probabilidade que permaneçam na vida futura. O projeto tem como objetivo aumentar o conhecimento sobre alimentação, nutrição, doenças infecto parasitárias e melhorar a qualidade de vida das famílias assistidas pela SSVP. As atividades do projeto são realizadas em salões Paroquiais das diversas comunidades assistidas pela SSVP e são utilizadas diferentes metodologias para adultos e crianças com o objetivo de facilitar o entendimento. Com os adultos são realizadas palestras direcionadas a atender os interesses da comunidade, abordando questões do cotidiano que instigam a participação dos ouvintes. Simultaneamente, em outro espaço, são desenvolvidas atividades lúdicas para as crianças como teatro de fantoches, músicas e jogos que auxiliam na fixação dos conteúdos sobre saúde. Os resultados preliminares permitem verificar a boa adesão dos assistidos pela SSVP aos conhecimentos trabalhados e seu interesse no desenvolvimento das palestras com temas diversificados. Dessa forma estabelece-se um elo de constante troca entre a universidade e a comunidade, sendo uma oportunidade ímpar para o aluno colocar em prática os conhecimentos adquiridos no curso, desenvolvendo seu lado humano e contribuindo para uma sociedade melhor.
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PREVALÊNCIA DE ANEMIA NAS CRIANÇAS DE 2 A 6 ANOS ATENDIDAS EM DOIS CENTROS EDUCACIONAIS DO MUNICIPIO DE VIÇOSA (MG)

AMANDA CAL REZENDE (Voluntário/UFV), LUIZA BARROS TEIXEIRA (Voluntário/UFV), MARIANA CAMPOS MARTINS (Voluntário/UFV), VIVIAN SIQUEIRA SANTOS GONÇALVES (Voluntário/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Coordenador/UFV) 

A anemia é um problema de saúde pública, e se não tratada pode prejudicar o desenvolvimento mental e psicomotor da criança, trazendo sequelas muitas vezes irreversíveis. O trabalho objetiva verificar a prevalência de anemia ferropriva e está sendo realizado desde 2007 em dois centros educacionais filantrópicos do município de Viçosa-MG. A dosagem de hemoglobina foi realizada por punção digital utilizando-se o hemoglobinômetro digital portátil. O ponto de corte para diagnosticar a anemia foi o valor de hemoglobina abaixo de 11 g/dL, de acordo com a Organização Mundial da Saúde. Este trabalho consta da avaliação de crianças de 2 a 6 anos. No ano de 2007 foram avaliadas 59 crianças, sendo que 1,7% (n=1) encontravam-se anêmicas. Em 2008, das 88 avaliadas, 7% (n=6) encontravam-se anêmicas, sendo que destas, 50% (n=3) não estavam anêmicas no ano anterior, 33% (n=2) das crianças eram novatas nas instituições e 17% (n=1) permaneceram anêmicas. Em 2009, dos 84 pré-escolares avaliados 16% (n=14) encontravam-se anêmicos, sendo que destas, 65% (n=9) eram novatas, 14% (n=2) passaram a ser anêmicos e 21% (n=3) permaneceram anêmicos. O aumento da prevalência pode ser justificado pelo crescente número de casos de anemia em crianças novatas. Por outro lado, a intervenção nutricional na instituição e no domicílio levou á diminuição dos casos de anemia em crianças que permaneceram nos centros educacionais. A partir da avaliação bioquímica, houve comunicação dos resultados aos PSFs próximos as instituições. O retorno aos pais foi feito através de cartas com o valor de hemoglobina com diagnóstico e esclarecimentos a respeito desta doença carencial. Foram realizadas visitas nas residências das crianças que se encontravam anêmicas, nas quais foram passadas orientações nutricionais aos responsáveis. A partir dos resultados, verifica-se a importância da intervenção nutricional nesse grupo, tornando seus hábitos alimentares mais saudáveis, como consequência ocorre à prevenção e o diagnóstico precoce de tal carência. 
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CUIDADO A SAÚDE DE GESTANTES E CRIANÇAS ATÉ DOIS ANOS DE IDADE-PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA-TEIXEIRAS-MG

ANA PAULA DA COSTA SOARES (Bolsista PIBEX/UFV), ROSANGELA MINARDI MITRE COTTA (Coordenador/UFV) 

A mortalidade materna durante a gestação e a mortalidade infantil no mundo em desenvolvimento constitui importantes indicadores de saúde e exibem cifras alarmantes. Sabe-se que grande parcela destas poderia ser evitada por meio da adoção de medidas simples, obtidas pela melhoria na qualidade da assistência e garantia de acesso aos serviços de saúde. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de implementar ações educativas de nutrição, direcionadas ao grupo materno-infantil, nas Equipes de Saúde da Família do município de Teixeiras, MG. Foram realizadas duas palestras sobre o aleitamento materno e cuidados com o bebê com as mães, e quatro palestras com os agentes comunitários de saúde, uma em cada equipe de saúde, de modo a capacitar esses profissionais a orientar e esclarecer as dúvidas das nutrizes, visando aumentar a prevalência do aleitamento materno. Durantes os atendimentos nutricionais se realiza a avaliação antropométrica, visando avaliar o estado nutricional e intervir de acordo com os resultados encontrados, a anamnese alimentar, de modo a corrigir possíveis incoerências alimentares e fornecer orientação nutricional. Os resultados obtidos até o momento foram: melhora na qualidade de vida, o que pode ser verificado pelas mudanças positivas no hábito alimentar do grupo atendido; conscientização das usuárias sobre a importância da prevenção de doenças e promoção da saúde através de um adequado acompanhamento nutricional; adesão das usuárias do PSF de Teixeiras à palestra sobre aleitamento materno, ação que resultou no maior esclarecimento e aumento da intenção de amamentar. 

(Prefeitura Municipal de Teixeiras ) 
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ATENDIMENTO E ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL A CRIANÇAS INTERNADAS NA PEDIATRIA DE UM HOSPITAL NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG

CAROLINA ARAÚJO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), LUIZA BARROS TEIXEIRA (Voluntário/UFV), AMANDA CAL REZENDE (Voluntário/UFV), ANA LÍDIA TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), DAMILA DANÚBIA DA SILVA RODRIGUES (Voluntário/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Coordenador/UFV), HELOÍSA HELENA FIRMINO (Voluntário/) 

A alimentação adequada, refletida em um estado nutricional saudável, contribui para o bom prognóstico da criança enferma, auxiliando na sua recuperação e na prevenção de novos agravos. Este projeto de extensão é desenvolvido na Pediatria da Entidade Filantrópica Casa de Caridade do Hospital São Sebastião, no município de Viçosa (MG), e vem realizando atendimento, acompanhamento, orientação e educação nutricionais com as crianças internadas. São realizadas atividades de avaliação antropométrica (peso e estatura) e dietética do paciente, planejamento de dietas para o período da internação e a orientação e educação em saúde. De março de 2008 a julho de 2009 o projeto atendeu 348 crianças, das quais 10,31% apresentaram risco nutricional para desnutrição, 8,97% estavam desnutridas e 5,38% tinham sobrepeso, pelo índice peso/idade. Das crianças que realizaram exames bioquímicos (n=221), 45,70% apresentaram anemia, e destas cerca de 1/3 possuía a forma grave da carência. Busca-se a interação e a participação conjunta dos pais e da criança no fornecimento das informações e na construção de hábitos alimentares saudáveis. As orientações nutricionais pertinentes são feitas no leito, oralmente e também na forma escrita, utilizando cartilhas educativas. Nestas são abordados temas como alimentação saudável; prevenção de deficiências nutricionais como a anemia e controle de patologias como o diabetes; higiene alimentar; amamentação e alimentação complementar. As crianças realizam atividades de educação nutricional com desenhos para colorir, jogos e brincadeiras. Na alta hospitalar, o paciente é encaminhado a unidades do Programa de Saúde da Família (PSF), quando o mesmo ainda apresenta algum desvio nutricional. As características da população acompanhada reforçam a importância da continuidade da atenção nutricional dispensada às crianças internadas, uma vez que as intervenções feitas buscam sua recuperação e a adoção de medidas de caráter preventivo como promoção de hábitos alimentares saudáveis.
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PRODEAC – PROJETO DE ALIMENTAÇÃO E CIDADANIA NO AMBIENTE ESCOLAR

CRISTHINA MARTINS LOPES (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA DO CARMO FONTES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), CÁSSIA OLÍVIA MACHADO CAMPOS (Voluntário/UFV), SANDRA TAVARES DA SILVA (Voluntário/UFV) 

O Projeto intitulado PRODEAC visa estimular a prática de uma alimentação saudável junto aos participantes, os quais são diretores, professores e preparadores de alimentos das 27 escolas públicas de Viçosa. Este projeto tem como objetivo principal identificar o estágio de prontidão dos participantes para a adoção de atividades educativas baseadas no consumo de frutas, verduras e legumes, e assim promover a prática de uma alimentação saudável nos diferentes estágios. Os funcionários da escola atuam como modelo de comportamento e, principalmente, os professores exercem importante influência sobre os alunos. Estes compartilham opiniões e experiências relativas à alimentação com os escolares, potencializando a saúde desses estudantes, que necessitam de uma alimentação nutritiva e em quantidades satisfatórias para que possam realizar adequadamente suas atividades. A formação de hábitos alimentares saudáveis desde a infância é um dos pilares de uma vida com mais saúde e qualidade, pois na fase adulta os comportamentos são menos sujeitos a alteração. A metodologia utilizada é fundamentada pelo modelo conhecido como Estágio de Mudança. Esse modelo está baseado na premissa que a mudança comportamental é um processo e que as pessoas tem diversos níveis de motivação e de prontidão para mudar, por isso tem sido empregado para guiar e difundir mudanças de comportamento visando à promoção da saúde. São desenvolvidas atividades com enfoque educacional nas escolas com a realização de intervenções pedagógicas, através de discussões em grupo, cartilhas e dicas individualizadas de alimentação saudável. Para que assim, passem a consumir quantidades adequadas de frutas, verduras e legumes. Até o momento foram visitadas 14 escolas e cerca 86% dos participantes não consomem esses vegetais de acordo com o recomendado pelo guia alimentar para a população brasileira.
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SAÚDE E NUTRIÇÃO PARA AS FAMÍLIAS PERTENCENTES AO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA DO BAIRRO SILVESTR


DANIELLE SOARES GARDONE (Bolsista PIBEX/UFV), MARINA GUEDES FRAGA LOPES (Voluntário/UFV), HERCIA STAMPINI DUARTE MARTINO (Coordenador/UFV), RAFAELA DE OLIVEIRA ANDRADE (Voluntário/UFV), THIAGO BALBI SEIXAS (Voluntário/UFV), ISABEL CRISTINA MALLOSTO EMERICH DE ABREU (Voluntário/UFV), ROBERTA RIBEIRO DE ANDRADE NOGUEIRA (Voluntário/UFV), MARIA INES DE SOUZA DANTAS (Voluntário/UFV), MARIA DO CARMO GOUVEIA PELUZIO (Voluntário/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Voluntário/UFV), MARIA CHRISTINA BARROS DE BITTENCOURT (Voluntário/UFV) 

O Brasil vive um momento de transição nutricional aonde as carências nutricionais vêm deixando de serem a principais prevalências dando espaço as doenças crônicas não transmissíveis. Mediante este cenário, programas de educação nutricional continuada e de monitoramento do estado nutricional e de saúde são necessários para melhoria da qualidade de vida da população. O objetivo deste trabalho foi realizar intervenção nutricional continuada e orientação individual, para melhoria do estado nutricional das famílias pertencentes ao Programa Saúde da Família (PSF), do bairro Silvestre, do município de Viçosa-MG. Nos atendimentos individuais realizou-se a identificação do paciente e sua respectiva história familiar, obtenção de dados socioeconômicos, avaliação de o consumo alimentar, avaliação antropométrica, reeducação alimentar, fracionamento da dieta, dicas de alimentação saudável na forma de folders e aconselhamento à prática de atividade física. Nos retornos verificou-se a conduta do paciente frente à orientação e a dieta prescrita, avaliação antropométrica e foram reforçadas e implementadas as orientações e prescrições nutricionais. Foram atendidos 53 pacientes, sendo 16 adultos, 30 idosos, quatro crianças e três adolescentes. Como parte do processo de educação nutricional continuada, foram realizados quatro eventos: para idosos e posteriormente para hipertensos e diabéticos: “Cozinhando com Saúde” enfocando a importância da diminuição da ingestão de óleo, sal e açúcar; para gestantes: “Cuidados que se deve ter com as mamas e com a amamentação”; e para os agentes de saúde, uma vez que eles fazem o elo entre a população e os profissionais e serviços de saúde “Hábitos Saudáveis: Monte seu Prato Saudável”. Todas as atividades permitiram as famílias atendidas no PSF identificar atitudes e hábitos alimentares errôneos, preparar alimentos mais saudáveis e tomar decisões quanto ao consumo e comportamento alimentar, de forma a melhorar a qualidade de vida da comunidade.

(Pibex ) 
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ESTRATÉGIAS DE PERDA DE PESO RÁPIDA UTILIZADAS POR ATLETAS HOMENS DA MODALIDADE KARATÊ E LEVANTAMENTO DE PESO DE VIÇOSA-MG
FERNANDA MARIA OLIVEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), IGOR SURIAN DE SOUSA BRITO (Bolsista CNPq/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Coordenador/UFV) 

Justificativa: Em períodos pré-competitivos é comum a adoção de diversos métodos para perda de peso rápida por parte dos atletas de luta e de esportes categorizados pelo peso corporal, buscando enquadrar-se numa determinada categoria em que acredita ter vantagem competitiva. Objetivo: verificar as estratégias de perda de peso rápida utilizadas pelos atletas de modalidades categorizadas pelo peso corporal no período pré-competitivo, além da freqüência do uso de tais métodos. Metodologia: Participaram do estudo 9 levantadores de peso, pertencentes à equipe permanente da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso (CBLP) e 16 karatecas filiados à Federação Mineira de Karatê (FMK) e pertencentes à equipe da UFV, perfazendo uma amostra total de 25 atletas. Foi realizada entrevista por meio de um questionário validado para o proposto neste estudo. A análise estatística foi realizada descritivamente utilizando a distribuição percentual das respostas utilizando MS Excel 2007. Resultados: Entre os métodos citados pelos participantes e utilizados para perda de peso, tem-se que 12% utilizavam a adoção de dieta para perda de peso gradual, 12 % utilizavam restrição alimentar, 8 % faziam jejum, 16% faziam restrição de líquidos, 28% aumentavam os treinos, 4% faziam treino em sala aquecida, 12% utilizavam sauna, 4% utilizavam roupa de borracha, 16 % faziam salivação e 12% utilizavam laxante. Considerações: Atletas de levantamento de peso e karatê fazem uso de estratégias de redução aguda de perda de peso, sendo  o aumento da carga de treino a estratégia de maior prevalência. Estratégias relacionadas com desidratação aguda também aparecem com destaque. O controle de peso deve ser realizado com planejamento baseado numa orientação multiprofissional efetuada por profissionais de educação física e nutricionista. Deve-se aliar treinamento físico e utilização de dieta balanceada em macro e micronutrientes, focando na educação nutricional. Assim sendo, poderiam ser evitados possíveis problemas agudos/crônicos de saúde, e um melhor desempenho competitivo.
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PROENPE – PROJETO DE ATENÇÃO NUTRICIONAL DO PRÉ-ESCOLAR E ESCOLA

FERNANDA SILVA FRANCO (Voluntário/UFV), CAROLINA ARAÚJO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), RAFAELA MORAIS HOBAIK (Voluntário/UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Voluntário/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Voluntário/UFV), MARIA DO CARMO FONTES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV) 

A infância representa um momento fundamental para a formação de hábitos alimentares saudáveis, que influenciam diretamente o crescimento e o desenvolvimento infantil, e contribuem para um bom estado de saúde na vida adulta. O PROENPE tem a finalidade de realizar atendimento e acompanhamento nutricional a crianças de 2 a 10 anos de idade que tenham vínculo com a UFV. Os atendimentos são realizados no setor de Pediatria da Divisão de Saúde, e são realizadas atividades como: aplicação de questionários para obtenção de dados pessoais e socioeconômicos, anamnese alimentar detalhada e avaliação antropométrica. São realizadas orientações nutricionais com os pais ou responsável, e atividades de educação nutricional com as crianças. Há a investigação de hábitos prejudiciais comuns nessa faixa etária, como o elevado consumo de doces, refrigerantes, produtos industrializados, frituras e realização das refeições em frente à TV e/ou computador. É enfatizada a importância da merenda escolar e da realização de atividades recreativas. Desde o início do ano de 2009 até o presente momento, foram atendidas 40 crianças, em sua maioria do sexo feminino (65%), com idade média de 6,5 ± 2,5 anos. Em relação ao estado nutricional, foi observado 47,5% das crianças com peso adequado para idade (peso/idade ≥ p3 e ≤ p97), 40% com peso elevado para idade (peso/idade ≥ p97) e 12,5% com baixo peso para idade (peso/idade ≤ p3). O tempo de avaliação depende do caso em questão. Geralmente os atendimentos duram cerca de 1h, e são realizados retornos mensais. Entre as mudanças ocorridas com as intervenções, destaca-se a incorporação de hábitos alimentares saudáveis, a conscientização sobre a importância do cuidado nutricional e da manutenção de um estado nutricional adequado, que contribuem para a promoção da saúde e a para a qualidade de vida da criança.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE

ASSISTÊNCIA EM TERAPIA NUTRICIONAL HOSPITALAR – PATERNUT –PARCERIA UFV E UNIDADE HOSPITALAR (HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO


GABRIELA MENDES GUIMARÃES (Bolsista PIBEX/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Coordenador/UFV), HELOISA HELENA FIRMINO (Voluntário/), JULIANA MEDEIROS LEÃO (Voluntário/UFV), DÉBORAH FRANCO GONÇALVES (Voluntário/UFV), FERNANDA SOARES MILAGRE (Voluntário/UFV), TATIANA BERING (Voluntário/UFV), NATÁLIA SIQUEIRA MAFRA (Voluntário/UFV), ISABEL CRISTINA MALLOSTO EMERICH DE ABREU (Voluntário/UFV), ALVANICE LEMOS LOBATO (Voluntário/UFV), LUIZA VELOSO DUTRA (Voluntário/UFV), CARINA APARECIDA PINTO (Voluntário/UFV), NAIARA SPERANDIO (Voluntário/UFV), THAIS CASTRO DUARTE (Voluntário/UFV), DANIELLA RIBEIRO (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA FRANCO (Voluntário/UFV), LETÍCIA CATHARINA VITORETTI LISBÔA (Voluntário/UFV), SILMARA APARECIDA PEREIRA (Voluntário/UFV), LAIS MONTEIRO RODRIGUES PEREIRA (Voluntário/UFV), DANIELA ALVES SILVA (Voluntário/UFV), KARINE FRANKLIN ASSIS (Voluntário/UFV), ELIZANGELA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), ROBERTA RIBEIRO DE ANDRADE NOGUEIRA (Voluntário/UFV), KARINE ZANI (Voluntário/UFV), MARIANE DE OLIVEIRA SOARES (Voluntário/UFV), MORGHANA ZACCHI SOUZA (Voluntário/UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Voluntário/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Voluntário/UFV) 

A atenção nutricional ao paciente hospitalizado se configura como direito imprescindível, de acordo com a “Declaración Internacional sobre el Derecho a La Nutrición em Los Hospitales”. Estudos apontam as consequências da desnutrição para os pacientes hospitalizados. A Sociedade Brasileira de Nutrição Parenteral e Enteral a partir de uma pesquisa multicêntrica em hospitais da rede pública encontrou 48,1% dos pacientes com algum grau de desnutrição, sendo que Minas Gerais ocupava o 4º lugar dentre os estados brasileiros neste índice, com 19% de pacientes desnutridos. Diante disso nosso objetivo é contribuir para a promoção e a recuperação da saúde de pacientes hospitalizados, da rede pública ou particular no Hospital São Sebastião, em Viçosa, MG, mediante ações nutricionais e educativas.  São excluídos pacientes pediátricos (menores de 12 anos), gestantes, puérperas e pacientes em tratamento quimioterápico, pois estes são assistidos por projetos específicos. A equipe realiza atividades de triagem nutricional e vigilância nutricional por meio da avaliação subjetiva global (ANSG), avaliação antropométrica e orientação nutricional, com entrega de folderes e esclarecimento de dúvidas. Havendo a detecção de desnutrição ou outras distrofias, o paciente é encaminhado para o acompanhamento de ingestão oral, podendo ser realizada suplementação, controle ou indicação de terapia nutricional enteral/parenteral. Foram realizadas 985 avaliações de março a julho de 2009. Pela ANSG foram encontrados 92,38% (910) de eutróficos, 4,77% (47) de desnutridos moderados e 2,53% (25) de desnutridos graves. Não foi possível aplicar a ANSG em 3 (0,30%) pacientes. Na avaliação antropométrica os resultados encontrados até o momento foram: 22,33% (220) baixo peso/desnutridos, 46,39% (457) eutróficos, 28,9% (285) sobrepeso/obesidade, e em 18 (1,82%) deles não foi possível obter os dados antropométricos. Percebe-se melhora da aceitação da alimentação hospitalar pelos pacientes e compreensão de sua necessidade para a melhora do estado nutricional e de saúde.
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL EM DEPENDENTES QUÍMICOS: PROMOVENDO MELHORIAS NA QUALIDADE DE VIDA


KARINE ZANI (Voluntário/UFV), FLÁVIA XAVIER VALENTE (Voluntário/UFV), ARYANE MENDES ANDRADE OAR (Voluntário/UFV), ISIS DANYELLE DIAS CUSTÓDIO (Voluntário/UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Voluntário/UFV), MORGANA MARTINS CRIZEL (Voluntário/UFV), FRANCIANE ROCHA DE FARIA (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Coordenador/UFV) 

A utilização de drogas tem sido relacionada a alterações no estado nutricional e nos hábitos alimentares dos usuários, por afetarem o apetite ou a ingestão dos alimentos e/ou por agirem diretamente sobre o metabolismo de nutrientes. Desta forma, realizou-se atividades de educação nutricional com os doze internos de uma instituição que ajuda usuários de drogas de Viçosa-MG, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos participantes após sua internação. Foram realizadas palestras abordando os temas: alimentação saudável, lista de substituição de alimentos e doenças, como diabetes mellitus e hipertensão arterial. Para posterior avaliação, foram realizadas duas dinâmicas que permitiram a participação ativa dos internos. A primeira foi a montagem da pirâmide alimentar, na qual notou-se a dificuldade em associar alimentos como milho, batata e mandioca (popularmente conhecidos como “legumes”) como pertencentes ao grupo dos cereais. Para avaliar a retenção dos conhecimentos sobre substituição de alimentos e as enfermidades apresentadas nos encontros anteriores, realizou-se uma dinâmica, na qual os participantes deveriam montar, utilizando réplicas de alimentos, um desjejum para uma pessoa saudável, um lanche da tarde para um portador de diabetes mellitus e, em seguida, substituir os alimentos escolhidos por outros do mesmo grupo. Além disso, foi pedido a eles que separassem, dentre os alimentos apresentados, aqueles que deveriam ser evitados por portadores de hipertensão arterial. Observou-se então a presença de dúvidas em relação à quantidade recomendada de cada grupo, uma vez que vários alimentos do grupo dos cereais e frutas foram escolhidos. Concluiu-se, então, que as atividades mostraram-se interativas, divertidas e, ao mesmo tempo, educativas, além de promoverem reforço efetivo do aprendizado, sugerindo que atividades similares sejam realizadas com regularidade na instituição a fim de que os internos possam, em posse de informações sobre saúde, mudar e melhorar seu estilo de vida.
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NUTRIÇÃO E SAÚDE COMO INSTRUMENTOS PARA O AUMENTO DA CAPACIDADE FUNCIONAL FÍSICA E MENTAL E ENGAJAMENTO SOCIAL DO INDIVÍDUO IDOSO

KEILA BACELAR DUARTE DE MORAIS (Bolsista PIBEX/UFV), TATIANE CRISTINA SERAFIM (Voluntário/UFV), ISABELLA DE ANDRADE REZENDE (Voluntário/), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Coordenador/UFV) 

A população mundial está imbuída no processo de transição demográfica: contínua redução das taxas de natalidade e mortalidade, diminuição das taxas de fecundidade, e consequente aumento da população idosa. Destacando-se a transição epidemiológica, declínio das doenças infecto-parasitárias e aumento das doenças crônicas não transmissíveis. O desafio que se apresenta é o trabalho em conjunto entre gestores públicos e profissionais da saúde para a elaboração de estratégias de prevenção de doenças e promoção da saúde, visando melhorar a qualidade de vida do indivíduo idoso. Objetivou-se promover hábitos alimentares saudáveis e caracterizar o perfil nutricional de usuários do PMTI. Realizou-se, entre 2008-09, encontros semanais onde foram promovidas atividades de educação nutricional, através de materiais audiovisuais como folder`s, pirâmide de alimentos; leituras monitoradas; receitas e dinâmicas de grupo. Discutiu-se os fatores de risco preponderantes. Realizou-se aferição da altura, peso e posteriormente o cálculo do IMC e circunferência da cintura, na menor curvatura, de 350 participantes. Realizou-se treinamento e capacitação dos agentes promotores de saúde. As palestras e aulas ministradas abordaram a importância da pirâmide de alimentos, hábitos alimentares, uso de adoçantes, dietas especiais na prevenção e cuidados com a obesidade, dislipidemias, diabetes e hipertensão arterial. Obteve-se participação satisfatória por parte dos idosos, com relatos sobre a prática do que foi aprendido. Avaliou-se o IMC dos usuários, onde 60% apresentaram excesso de peso, 36,6% eutrofia e 3,3%, baixo peso. Quanto à circunferência da cintura, entre os homens encontrou-se 25% em risco aumentado, 12,5% em risco substancialmente aumentado e 42,5% fora de risco. Entre as mulheres 36,4% em risco aumentado, 59,1% em risco substancialmente aumentado e 4,5% sem risco. Esta coorte tem escolaridade com média menor que 4 anos.Conclui-se pela necessidade da educação nutricional continuada para a promoção da saúde dos idosos participantes do programa.

(PROEXT ) 
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“ATENÇÃO A DIABÉTICOS E HIPERTENSOS EM UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA – TEIXEIRAS, MG”

LAÍS SILVEIRA GUSMÃO (Bolsista PIBEX/UFV), FATIMA APARECIDA FERREIRA DE CASTRO (Coordenador/UFV), ROSANGELA MINARDI MITRE COTTA (Voluntário/UFV), RITA DE CASSIA GONCALVES ALFENAS (Voluntário/UFV), Patricia de Oliveira Coelho (Voluntário/) 

A transição epidemiológica em curso no Brasil associada ao envelhecimento da população, à urbanização crescente, à adoção de estilos de vida pouco saudáveis como o sedentarismo, dieta inadequada e tabagismo, mostram um aumento progressivo da prevalência do Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial. Essas doenças configuram atualmente as principais causas indiretas de morte principalmente em idosos. Os dados do Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB) do município e os dados dos prontuários das pessoas cadastradas no PSF de Teixeiras-MG dizem que, no universo de 11661 pessoas (população total do município, 2007) cerca de 14% é hipertensa e 2% diabética, justificando o Projeto. Neste contexto realizou-se pelo presente projeto grupos operativos com hipertensos e/ou diabéticos e respectivos cuidadores abordando os mais diversos temas relacionados à alimentação saudável para tais doenças. Aos impossibilitados de participar dos grupos (pacientes acamados ou que semi-deambulam), realizou-se educação nutricional à domicílio, sendo as visitas acompanhadas de outros profissionais de saúde. Dessa forma, o objetivo é implementar atividades de educação nutricional direcionadas às necessidades dos diabéticos e hipertensos do município em questão, assim como aos indivíduos que exercem influência nos hábitos alimentares destes, conscientizando sobre a necessidade de mudança do comportamento alimentar para o tratamento das patologias, e tornando o paciente um agente ativo de mudança. Até o momento têm-se resultados positivos, comprovados pela assiduidade nos grupos operativos, assim como relatos de melhorias dos hábitos alimentares pelos pacientes que recebem o atendimento nutricional em domicílio. Essas intervenções têm mostrado benefício não somente à população atendida, mas também aos estagiários do projeto, pela experimentação de novas atividades, possibilitando colocar em prática os conhecimentos teóricos e reafirmar a importância do papel do nutricionista na equipe da Estratégia de Saúde da Família para o controle e prevenção dessas patologias.

(PIBEX ) 
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PROJETO RONDON: CONTRIBUINDO COM A NUTRIÇÃO E COM A SAÚDE EM BARRO ALTO – GO

LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Rondonista /UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Rondonista /UFV), JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Rondonista /UFV), LUANA DE SOUZA FARIA (Rondonista /UFV), THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Rondonista /UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Coordenador/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV) 

O Projeto Rondon possibilita a participação do estudante universitário nos processos de desenvolvimento local sustentável e de fortalecimento da cidadania. Equipe multidisciplinar da UFV participou do Projeto Rondon, em 26 de janeiro a 06 de fevereiro de 2009, em Barro Alto – GO. Este trabalho trata-se de relato de experiência do grupo de trabalho em nutrição e saúde.  O objetivo foi capacitar Agentes Comunitários de Saúde, Merendeiras e os fornecedores de gêneros alimentícios para a Merenda Escolar. O caminho metodológico dessas atividades foi construído seguindo os princípios da educação participativa, na qual o público é participante no processo ensino-aprendizagem e não meros expectadores. No desenvolvimento do processo educativo foram consideradas as especificidades das funções exercidas pelo público alvo, e dessa forma, foram realizadas atividades de valorização das funções exercidas e de auxílio na busca de soluções para problemas levantados no exercício de suas funções. Foram trabalhados os temas higiene pessoal, do ambiente e dos alimentos, e alimentação saudável. Para os Agentes abordou-se alimentação equilibrada nos diferentes estágios de vida e discutiu-se sobre os problemas por eles enfrentados e possíveis soluções para os mesmos. Com as merendeiras e os fornecedores trabalhou-se a questão da correta manipulação dos alimentos, destacando-se a higienização das mãos, armazenamento e transporte dos produtos, bem como as conseqüências da não observância dos padrões higiênico-sanitários. Foram realizadas avaliações sobre o conhecimento dos participantes no início e no final das atividades. Foi possível observar mudanças relativas ao conhecimento e atitudes dos participantes ao final de cada atividade educativa.  Os participantes mostraram-se bastante envolvidos com as atividades, o que proporcionou palestras interativas e dinâmicas. Na avaliação da equipe, as atividades contribuíram para que toda uma comunidade se beneficiasse, direta ou indiretamente. Além disso, o contato com a realidade permitiu aos estudantes uma experiência única, como pessoas e como profissionais.

(Ministério da Defesa ) 
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PROMOÇÃO DA MELHORIA DO ESTADO NUTRICIONAL DE FERRO DE PRÉ-ESCOLARES POR MEIO DA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL

MARIA EMÍLIA RABELO ANDRADE (Bolsista PIBEX/UFV), LUIZA VELOSO DUTRA (Voluntário/UFV), MARCELA LISBOA RIBEIRO (Voluntário/), ANA CLAUDIA DA SILVA ROZADO (Voluntário/UFV), GRASIELY FERNANDES ROBERTO (Voluntário/), THAIS CASTRO DUARTE (Voluntário/UFV), MÔNICA CRISTINA LOPES DO CARMO (Voluntário/UFV), LETÍCIA CALÇADO DE CARVALHO (Voluntário/UFV), PRISCILA ROSSINI GOMES SANTOS (Voluntário/UFV), ALEJARA FONTES REZENDE DE LACERDA LAGE (Voluntário/UFV), LORENNA COUTO DE MORAES (Voluntário/), CELIANE VIEIRA GONÇALVES (Voluntário/), KARINA DE ARAÚJO FERREIRA (Voluntário/), VANESSA GUIMARÃES REIS (Voluntário/), LÍDIA BARBOSA ALVES (Voluntário/), CASSANDRA VANUSA GALVÃO CORREIA (Voluntário/), LÍVIA MAGALHÃES ARRUDA (Voluntário/), CONCEICAO ANGELINA DOS SANTOS PEREIRA (Coordenador/UFV), LUIZA CARLA VIDIGAL CASTRO (Voluntário/UFV), NEUZA MARIA BRUNORO COSTA (Voluntário/) 

As altas prevalências de anemia ferropriva e suas conseqüências à saúde e desenvolvimento de crianças em idade pré-escolar apontam para a necessidade de medidas de combate e prevenção de tal carência nutricional. Com esse intuito, objetivou-se no presente trabalho promover a melhoria do estado nutricional de ferro de pré-escolares atendidos nos Núcleos Comunitários da Educação Infantil da Escola Municipal Professora Maria José Santana, por meio da educação nutricional. Para este fim, estão sendo desenvolvidas com os pré-escolares atividades semanais como brincadeiras, jogos, dinâmicas e fantoches. Foram realizados cursos de capacitação aos colaboradores, abordando os temas "Boas práticas de higiene pessoal e de manuseio dos alimentos" e "Preparo e porcionamento correto dos alimentos". Para professores e pais realizaram-se reuniões abordando "Princípios da alimentação saudável na infância". Essas atividades contaram com o apoio da Secretaria de Educação e da Diretora da Escola. Afim de subsidiar as ações de melhoria da alimentação escolar, 122 pré-escolares foram submetidos à avaliação antropométrica pela medida do peso e altura e 54 participaram da avaliação dietética utilizando os métodos de pesagem direta de alimentos e  registro alimentar. Foram diagnosticadas 111crianças eutróficas, 1 com desnutrição crônica, 9 com peso elevado para estatura e/ou idade e 1 com baixa estatura para a idade. Todas as atividades educativas realizadas com as crianças, pais, professores e colaboradores tiveram ótima adesão, sendo possível observar a assimilação dos conteúdos passados. Espera-se que ao final deste projeto, tanto a família quanto a creche estejam envolvidas na promoção da melhoria do estado nutricional das crianças, de forma a reduzir as prevalências de distúrbios nutricionais.

(PIBEX ) 
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IMPLEMENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS EM RESTAURANTES COMERCIAIS DE VIÇOSA-MG PARA PROMOVER A QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS E ADEQUAR À LEGISLAÇÃO VIGENTE.

MONICA MAIRA FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), HELENA MARIA PINHEIRO SANT´ANA (Voluntário/UFV), CLÁUDIA LÚCIA DE OLIVEIRA PINTO (Voluntário/), MARIA CHRISTINA BARROS DE BITTENCOURT (Voluntário/UFV), ELGE DE AZEVEDO MAGALHÃES FIALHO (Voluntário/), DILZA RODRIGUES DE PAULA LANA (Voluntário/), PAOLA NAYARA COLOMBARI (Voluntário/UFV), AMANDA CAL REZENDE (Voluntário/UFV), ALVANICE LEMOS LOBATO (Voluntário/UFV), LUDMILA MAIRA RIANI DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), THAÍS CRISTINA SILVA E CASTRO (Voluntário/UFV), REGINA CELIA RODRIGUES DE MIRANDA MILAGRES (Coordenador/UFV) 

 

O setor de Restaurantes Comerciais de Viçosa-MG vem apresentando grande expansão, entretanto, o número de irregularidades em relação as Boas Práticas de Fabricação (BPF) nesses restaurantes é grande. Somente no período de 2000 a 2001 a Vigilância Sanitária Municipal registrou 678 tipos de inadequações. Diante do exposto, o Departamento de Nutrição da UFV em parceria com a EPAMIG e VISA-Viçosa vêm orientando, desde março de 2006, proprietários de restaurantes, seus empregados e consumidores com objetivo de contribuir para a garantia de qualidade dos serviços prestados pelos restaurantes comerciais de Viçosa, MG, por meio da implementação das BPF exigidas pela legislação sanitária. Os critérios de seleção dos restaurantes comerciais de Viçosa, foram: necessidade de intervenção e ausência do Manual de Boas Práticas exigido pela legislação. Em 2009, participou do estudo um restaurante com clientela de aproximadamente 100 pessoas, que foi avaliado quanto a edificação, instalações, montagem e práticas operacionais por meio de um check-list baseado na RDC nº 275/2002 e RDC nº 216/2004. A satisfação dos clientes, o conhecimento dos manipuladores de alimentos sobre BPF e a satisfação dos funcionários em relação ao trabalho foram avaliados por questionários. Foram elaborados planos de ação para melhoria da edificação, instalações e montagem, organização e higienização do restaurante. Seis cursos de capacitação em BPF foram ministrados e trabalhos de educação continuada com os manipuladores foram realizados para fixar conhecimentos adquiridos. Os resultados parciais revelaram que o restaurante foi inicialmente classificado, de acordo com a legislação, no grupo 3, o que representou um atendimento de 16,5% dos itens. Este resultado contribuiu para o direcionamento das intervenções necessárias. Constatou-se que todos os empregados não apresentavam conhecimento sobre BPF e sobre conceitos básicos, como o de contaminações cruzadas. Apesar da dificuldade de mudança de hábitos dos manipuladores, houve melhoria considerável na higiene do ambiente e como consequência observou-se maior percepção de melhoria pelos clientes demonstrando a importância destas ações para a sociedade. 
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PRÓ-CELÍACOS: ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS SÓCIO-NUTRICIONAIS

NATÁLIA CAROLINA GONÇALVES CREPALDE (Bolsista PIBEX/UFV), MARGARIDA MARIA SANTANA DA SILVA (Coordenador/UFV), ANA VLADIA BANDEIRA MOREIRA (Voluntário/UFV), TÁSSIA CAVALCANTI CAMPOS (Voluntário/UFV), NALVA DE PAULA DIAS (Voluntário/UFV) 

 

A Doença Celíaca é uma doença autoimune com diferentes manifestações clínicas desencadeadas pela intolerância permanente ao glúten, proteína presente no trigo, aveia, centeio e cevada. O único tratamento da doença é dieta isenta de glúten, as demais condutas amenizam os sintomas. Os beneficiados pelo trabalho são as Associações de Celíacos do Brasil (ACELBRAs), sua Federação (FENACELBRA)  e Celíacos de Viçosa e Região. As associações são carentes de suporte técnico e os celíacos convivem com atendimento clínico de baixa qualidade, com a exclusão social e subdiagnóstico da doença. Constituir grupo técnico para atender demanda das associações dos celíacos e a formação de grupo de apoio local, associando atendimento individual aos celíacos, é o objetivo. Assessoria Técnica à FENACELBRA e afiliadas tem sido prestado com análise de documentos, resoluções ministeriais, elaboração de pareceres. Contato com o público é efetuado por correio, email, telefone, rádio e jornal, participação em reuniões no Ministério da Saúde e atendimento aos celíacos. Divulgação do projeto foi efetuado na Rádio e TV Universitárias, no jornal local e para médicos da região por meio de correspondência. Protocolos e questionários específicos para atendimento individual foram desenvolvidos. Emissão parecer técnico Medida Provisória 455 (dispões sobre a alimentação escolar e Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica), pesquisa da presença do glúten em produtos alimentícios e de higiene pessoal em supermercados, minicurso Convivendo com Alergias e Intolerâncias Alimentares, atendimento nutricional individual de celíacos, proposição de Adequação da Resolução ANVISA-RDC N° 216 (Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação) para produção de alimentos isentos de glúten, agendamento reunião do grupo de Celíacos com perspectiva de adesão dos celíacos, contato com ACELBRAs, participação GT-Doença Celíaca/Ministério Saúde. A assessoria técnica aos representantes dos celíacos é uma forma de promover um atendimento qualificado no Sistema Único de Saúde e fomentar políticas públicas específicas.
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ATENÇÃO EM NUTRIÇÃO MATERNA E INFANTIL NO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE PORTO FIRME-MG

NOEME DAS GRAÇAS DIAS (Bolsista PIBEX/UFV), ROSANGELA MINARDI MITRE COTTA (Voluntário/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Voluntário/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Voluntário/UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Coordenador/UFV), Carolina de Mendonça Brandão Pinto (Voluntário/), Fernanda Maria Pereira (Voluntário/), Tatiana Mara Ferreira Maciel (Voluntário/) 

A gestação, o parto, o puerpério e o primeiro ano de vida são considerados períodos do ciclo de vida de maior vulnerabilidade, merecendo, assim um acompanhamento cuidadoso. O objetivo deste trabalho é subsidiar a atenção em nutrição materna e infantil no município de Porto Firme – MG, em um trabalho conjunto com as quatro Equipes de Saúde da Família (ESF) do Programa Saúde da Família (PSF). Foram planejadas atividades educativas coletivas e individuais para gestantes, nutrizes e crianças cadastradas no PSF. Em tais atividades, trabalharam-se temas referentes à alimentação da gestante, da nutriz e da criança, visando o bom estado nutricional e de saúde. Nas orientações nutricionais individuais  realizou-se avaliação nutricional e orientação para uma alimentar saudável. Para a Equipe de Saúde da Família (ESF) foi planejada uma capacitação com o objetivo de otimizar o trabalho da mesma bem como capacitá-la para a atenção em nutrição materna e infantil, tendo em vista que a ESF representa o contato mais imediato do grupo materno-infantil com os profissionais de saúde . Aos seis meses de execução do projeto, foram realizadas ações educativas com, aproximadamente, 40 gestantes e 15nutrizes, duas visitas domiciliares e 10 encontros de Educação alimentar individual. As ações educativas com os escolares estão em fase de implantação nas escolas do município. O mesmo ocorre com a capacitação da Equipe de Saúde da Família que irá ocorrer nas UAP`s (Unidades de Atenção Primária) e contará com a participação de Agentes Comunitários de Saúde e Técnicos em Enfermagem. O desenvolvimento do referido projeto na cidade de Porto Firme-MG representa um avanço na promoção da saúde e na prevenção de agravos à mãe e à criança repercutindo, assim, em qualidade de vida e em benefícios econômicos devido à redução das ações curativas.
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ATENDIMENTO NUTRICIONAL A ADOLESCENTES DE UM COLÉGIO DE APLICAÇÃO: AÇÕES EDUCATIVAS DE PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO DE DOENÇAS

PAOLA NAYARA COLOMBARI (Bolsista PIBEX/UFV), EDUARDA DA COSTA MARINHO (Voluntário/UFV), GABRIELA MARTINS FERRO (Voluntário/UFV), NATASHA CHARNET GONÇALVES DA SILVA (Voluntário/UFV), FERNANDA MENDONCA DA SILVA (Voluntário/UFV), EUNICE BITENCOURT BOHNENBERGER (Voluntário/UFV), CATARINA GRECO ALVES (Voluntário/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Coordenador/UFV) 

A adolescência se destaca como fase na qual ocorre o estabelecimento dos hábitos alimentares, sendo um momento ideal para ações educativas e de promoção à saúde. Este trabalho objetivou melhorar a situação nutricional dos estudantes do Colégio de Aplicação de Viçosa-MG, com intervenções que visam promover a saúde e qualidade de vida. A avaliação antropométrica foi através da classificação do estado nutricional, de acordo com o Índice de Massa Corporal/ Idade; a bioquímica (colesterol total, frações lipídicas, triglicerídeos e glicemia de jejum) por meio de exames laboratoriais; a pressão arterial foi aferida por profissionais habilitados na Divisão de Saúde- UFV. Aplicou-se também aos alunos um questionário abordando os hábitos alimentares e a prática de atividade física. Dos alunos até então avaliados, 2,67% apresentam baixo peso (n=3); 13,27% excesso de peso (n=15); 28,6% (n=2) colesterol total elevado; 28,6% (n=2) nível de triglicerídeos elevado (n=1) e 14,3% (n=1) pressão arterial alterada. De posse dos resultados encontrados, envia-se cartas-resposta para todos os participantes, que notificam os resultados e o estado nutricional, com folder anexo, sugerindo práticas alimentares saudáveis; aos alunos com alguma alteração nutricionistas ministram palestras educativas. Por existir entre os alunos tendência em omitir refeições e rejeição a alguns alimentos saudáveis, envia-se folder contendo dicas de alimentação equilibrada juntos à carta de retorno. Confecciona-se cartazes educativos, fixados no “Cantinho da Nutrição”, em mural da escola, com temas relacionados à nutrição e saúde, sugeridos pelos alunos. Todas as atividades descritas educativas e de antropometria são realizadas nas dependências da escola. Os estudantes que apresentarem alguma distrofia serão encaminhados ao atendimento ambulatorial individual no PROASA (Programa de Atenção à Saúde do Adolescente). Nota-se a importância de uma intervenção nutricional constante, específica e eficaz, com atividades educativas e preventivas dentro da realidade de cada adolescente, visando práticas de hábitos saudáveis consequentemente melhores condições de vida atual e futura.
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PROPOSTA PARA INCLUSÃO SOCIAL DOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DA CIDADE DE VIÇOSA – MG, ENVOLVENDO A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, A SAÚDE E A QUALIDADE DE VIDA.

YASSANA MARVILA GIRONDOLI (Bolsista PIBEX/UFV), ANGELA MARIA CAMPOS SANTANA (Coordenador/UFV), LINA ENRIQUETA FRANDSEN PAEZ DE LIMA ROSADO (Voluntário/UFV), GILBERTO PAIXAO ROSADO (Voluntário/UFV), ANA IRIS MENDES COELHO (Voluntário/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Voluntário/UFV), REGINA CELIA RODRIGUES DE MIRANDA MILAGRES (Voluntário/UFV), PRISCILA PEIXOTO DE AQUINO (Voluntário/UFV) 

No Brasil, existem milhares de catadores de materiais recicláveis que vivem em condições subumanas da coleta seletiva de descartes urbanos, sofrendo discriminações sociais e raciais em torno da atividade exercida. O objetivo deste projeto é desenvolver ações de melhoria das condições de trabalho, saúde e qualidade de vida dos manipuladores da Usina de Triagem de Lixo e dos catadores de materiais recicláveis de Viçosa-MG. A metodologia consiste na análise ergonômica do trabalho (AET) dos envolvidos, mapeamento de dores corporais, avaliação das condições nutricionais e de saúde, desenvolvimento de atividades educativas sobre higiene, além do desenvolvimento de programa de formação e valorização do trabalho deste grupo, visando a sua inclusão social. No mapeamento da dor participaram da pesquisa 37 indivíduos, com idade variando entre 19 a 54 anos, e média de 36,5 anos. A dor mais citada e de maior intensidade referiu-se à região dorsal. Pela AET, observa-se que eles realizam suas atividades em condições inadequadas de segurança e são expostos a diversos riscos (físicos, químicos, biomecânicos, biológicos, dentre outros). Também foi constatada dificuldade na coleta de material reciclável não separado pela população, preço baixo do material, falta de equipamentos de proteção pessoal para coleta e dificuldade para administrar seu próprio empreendimento. Percebe-se que os catadores de Viçosa-MG estão expostos a diversas situações de risco por realizarem suas atividades em condições precárias de segurança, necessitando de atenção especial, o que vem sendo feito por meio de ações educativas, orientação direta e intervenções necessárias para melhoria das condições de trabalho, da saúde e qualidade de vida. (CNPq)
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REGULARIZAÇÃO DE IMÓVEIS PARA FAMÍLIAS DO BAIRRO CIDADE NOVA, BARRINHA E OUTROS: “PROJETO CASA LEGAL-Versão 2008”.

FABIANA APARECIDA MARTINS CAMPOS (Bolsista PIBEX/UFV), CARLOS GOMES DA CUNHA (Coordenador/UFV) 
O Projeto Casa legal esta em execução desde o ano de 2004 e possui como escopo atender as comunidades periféricas do Município de Viçosa, e ainda, possui a finalidade propiciar uma pratica aos alunos dos cursos de Direito e Engenharia de Agrimensura e/ou Engenharia Civil da Universidade Federal de Viçosa. O cerne do projeto consiste em propiciar a regularização de imóveis. Para concretizar tal objetivo os alunos de diferentes áreas trabalham em conjunto. Os acadêmicos do curso de Engenharia de Agrimensura elaboram o Memorial Descritivo e as Plantas dos imóveis. Os alunos do curso de direito trabalham na feitura de petições e acompanhamentos dos processos. Aproximadamente 100 famílias já foram beneficiadas com o referido projeto. Faz-se necessário, enfatizar que o público alvo se concentra no Bairro Cidade Nova. Isso se deve ao fato de que tal bairro é originado de uma fazenda, que aos poucos, vem sendo loteado, e que tais aquisições são efetivadas sem o registro público no Cartório de Registro de Imóveis necessário. O Casa legal vem, desta forma, a 5 (cinco) anos propiciando a regularização de gratuita de imóveis aos bairros carentes do Município de Viçosa. É importante lembrar também que a Prefeitura Municipal de Viçosa já possuiu processo similar a este, ou seja, que visava à regularização dos imóveis, todavia tal trabalho não esta mais sendo realizado pela prefeitura. Desta forma, o Projeto em tela cumpre uma função social importante na periferia da cidade.
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A competição de simulação ao Sistema Interamericano de Direitos Humanos e a formação de profissionais defensores dos Direitos Humanos

LAÍS ESTORANI DE FARIA (Voluntário/UFV), EDSON FERREIRA DE CARVALHO (Coordenador/UFV) 

A competição estudantil promovida pela American University, com sede em Washington D.C (EUA), é voltada a promover no mundo inteiro a proteção aos Direitos Humanos. A competição simula um julgamento da Corte Interamericana de Direitos Humanos que é responsável por julgar ações ou omissões de países signatários da Convenção Americana de Direitos Humanos, um tratado assinado pelos membros da Organização dos Estados Americanos. Nela, simula-se o julgamento de um país hipotético que seja signatário da Convenção e que tenha violado o dever de proteção aos Direitos Humanos. O caso é levado à Corte pela Comissão Interamericana de Direitos Humanos. Assim, na competição são levados aos juízes as alegações relativas ao Caso pelo Estado-Réu e também pela Comissão. Cada uma dessas duas partes é representada por dois acadêmicos que discursam sobre as violações, devendo fazer de forma fundamentada em outros casos já julgados pela Corte. A competição já treinou mais de 1700 estudantes e participantes de mais de 160 universidades de mais de 35 países sobre o Sistema Legal Interamericano de Direitos Humanos. Já criou uma rede de ex-participantes que trabalham em ONGs locais, nacionais e internacionais, em escritórios governamentais de Direitos Humanos, e na Corte Interamericana e na Comissão Interamericana de Direitos Humanos. E já inspirou diferentes universidades de Direito a criarem cursos e clínicas baseados no sistema Interamericano de Direitos Humanos. Com a UFV não foi diferente. A Universidade através de seu Departamento de Direito já foi representada por quatro estudantes na Competição. Visa-se, com a Competição, a formação de experiência para a preparação na Universidade de cursos e seminários que divulguem para a comunidade os direitos humanos e o Sistema Interamericano de Proteção. Com isso, o objetivo é formar profissionais que advoguem em prol dos Direitos Humanos.
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RecuperAÇÃO: da ressocialização do condenado à proteção da sociedade.

LUCIANO MACHADO DE SOUZA RODRIGUES (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIENE RINALDI COLLI (Voluntário/UFV), KARINA ROMUALDO CONEGUNDES (Coordenador/UFV), FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA CHALABI (Voluntário/UFV), ADRIANA DE SOUZA LIMA COUTINHO (Voluntário/UFV), CLARISSA CAROLINE BURANHAEM VIANA (Voluntário/UFV), ALICE GODINHO MENDONÇA (Voluntário/UFV), RITA SAMIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), RODRIGO LÚCIO DOS SANTOS BORGES (Voluntário/UFV), IZABELLA RODRIGUES FORZANI (Voluntário/UFV), RAISSA NASCIMENTO SCHIAVO (Voluntário/UFV), ALÉX HUBNE LIRIO (Voluntário/UFV), ALICE MAGALHÃES FERREIRA (Voluntário/UFV), NATÁLIA COELHO BARBOSA (Voluntário/UFV), MARCIO QUINTAO DA SILVA FILHO (Voluntário/UFV) 

Diante dos diversos fatores impeditivos existentes para a ressocialização do condenado no sistema prisional brasileiro, o Projeto RecuperAÇÃO atua na aplicação e promoção do Método APAC (Associação de Proteção e Assistência aos Condenados), baseado na humanização da pena e na participação da comunidade no processo de reinserção social do condenado. Em sua atuação há dois objetivos distintos e complemetares, quais sejam a interação dos estudantes do curso de Direito com realidade da APAC/Viçosa a fim de garantir o acesso a justiça aos recuperandos e, ainda, promover expansão do referido método para as comarcas circunvizinhas. O primeiro objetivo se desenvolve  com a autuação em atividades de caráter pedagógico junto aos recuperandos da APAC/Viçosa. Por meio de palestras, aulas e vídeos, visa-se emancipar e formar a consciência plena e autônoma de seus direitos e restrições. Ainda neste sentido ocorre a prestação da assistência jurídica gratuita aos condenados comprovadamente hipossuficientes, através do acompanhamento processual na fase da execução da pena privativa de liberdade. Quanto ao segundo objetivo promove-se a divulgação do Método APAC e o posterior desenvolvimento das ações necessárias para sua implantação, com respaldo no sucesso da experiência viçosense e o apoio do Projeto “Novos rumos da Execução Penal” do TJMG e da FBAC (Fraternidade Brasileira de Assistência aos Condenados). Vislumbra-se um processo gradativo para a conscientização e combate ao preconceito em relação aos condenados encarcerados. Neste processo prioriza-se a interação com a comunidade através da divulgação do Método, seja pelos meios de comunicação social, associações de bairro, entidades religiosas ou do meio forense. Através de tais ações foram garantidos direitos fundamentais aos condenados. Destaca-se os resultados obtidos na comarca de Ubá, com a constituição jurídica da Associação, aquisição da sede administrativa e a busca pela construção do Centro de Reintegração Social. Desta forma realizam-se efetivas ações para a pacificação social.
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Projeto Vovô

POLYANA DE JESUS DE SOUZA (Voluntário/UFV), GUILHERME LESSA GUIMARÃES (Voluntário/UFV), ROBERTA FREITAS GUERRA (Coordenador/UFV) 

Um das maiores preocupações da sociedade contemporânea é o crescimento da população idosa e todas as implicâncias que isso impõe. A maioria dos países já discute soluções de forma a se adequarem a esta nova realidade, seja por meio de leis, seja com medidas sociais. No Brasil, a criação do estatuto do Idoso tem exatamente essa finalidade, qual seja amenizar o impacto da idade avançada na vida das pessoas, protegendo de maneira especifica este grupo social. Contudo, para que a proteção possa mesmo ser alcançada, é necessário que todos respeitem as normas contidas no diploma legal, e mais tenham consciência do papel dos idosos na formação da sociedade. No entanto, a realidade observada, seja pelos relatos da doutrina, seja pela análise empírica, pode-se observar total desrespeito e desconhecimento da maioria acerca dos direitos dos idosos. Assim, o projeto procurou amenizar essa realidade viçosense, por intermédio da realização de palestras de conscientização, oferecidas a diversos setores sociais, em variadas faixas etárias. Além disso, tendo em vista a necessidade de efetivar direitos, foram ofertados atendimentos jurídicos individuais, em parceira com o Núcleo de Prática Jurídica do Departamento de Direito. Posteriormente, a fim de ser mais efetivo, passou-se a assessorar o Conselho Municipal do Idoso, órgão máximo da proteção dos idosos no Município de Viçosa. Essa parceria, aliás, ainda em via de execução, tem também possibilitado a oferta de cursos de capacitação aos conselheiros do Conselho, para que os mesmos possam exercer suas tarefas com nível maior de qualidade. Assim, após um ano de Projeto foi possível observar ser a parceria citada uma forma eficaz de atingir a população idosa e de fato protegê-los. Desse modo, seguem as atividades que estão sendo desenvolvidas junto ao Conselho, com forma de dar efetividade ao Estatuo do Idoso, fim máximo desse projeto.
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Projeto Themis: aluno cidadão

RAÍSSA NAIADY VASCONCELOS SANTOS (Voluntário/UFV), CARLOS AUGUSTO MOTTA MURRER (Voluntário/UFV), GUILHERME SCODELER DE SOUZA BARREIRO (Voluntário/UFV), PEDRO HENRIQUE RENAULT DE MENDONÇA (Voluntário/UFV), LUCIENE RINALDI COLLI (Coordenador/UFV), PATRICIA AURELIA DEL NERO (Voluntário/UFV) 

O “Projeto Themis: Aluno Cidadão” foi criado com o objetivo de contribuir à formação da educação dos alunos da rede pública de ensino de Viçosa-MG, fornecendo subsídios para uma percepção crítica da realidade social a que pertencem e uma conscientização de direitos assegurados e deveres instituídos em normas legais que orientam o Estado Democrático de Direito. Para tanto, foi firmado convênio com a Prefeitura Municipal de Viçosa, por intermédio da Secretaria Municipal de Educação para a inserção dos conceitos jurídicos trabalhados pelo Projeto Themis no conteúdo acadêmico dos alunos da rede pública, a contribuir para uma formação político-social do cidadão como parte de um todo social. O desenvolvimento do projeto abrange a primordial formação e capacitação homogênea do grupo nas abordagens jurídicas a serem trabalhadas com os alunos-alvo, concebendo-se um amadurecimento político e teórico-jurídico do conhecimento, auxílio contínuo no despertar do aluno para com seus direitos e deveres. Além disso, busca-se proporcionar um pensamento crítico a eliminar o conformismo social; apresentar diplomas normativos básicos acerca dos direitos humanos e fundamentais; aprofundar o diálogo sobre os temas atuais e emergentes; trabalhar conceitos relevantes para uma formação cidadã, esclarecendo ainda pontos referentes à organização política, jurídica e administrativa de nosso país a incentivar a participação dos alunos no processo de construção político-social.  Assim, reafirma-se o caráter retroalimentante que os projetos de extensão fornecem aos discentes envolvidos, garantindo a prática de conhecimentos teóricos a favorecer a educação, em todos os seus aspectos. Esse projeto não é diferente. Espera-se “aprender” tanto quanto “ensinar”, participando efetivamente dos conflitos, despertando o saber crítico e o acesso aos instrumentos da mudança possível e ainda, adquirindo conhecimentos que normalmente são esquecidos ou relegados dentro das Instituições Superiores de Ensino: o saber popular.
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Tutelando Conselhos: Protegendo a Infância e a Juventude

RAPHAEL FERREIRA ROCHA SANTANA (Bolsista PIBEX/UFV), MIRIAN ALVES DE SOUZA (Voluntário/UFV), ALÉX HUBNE LIRIO (Voluntário/UFV), MARIANA DUTRA SILVA (Voluntário/UFV), WINNIE MARIA SIMÕES MARTINS (Voluntário/UFV), GREGORY COELHO CERQUEIRA SANTOS (Voluntário/UFV), YURI PIMENTA CAON (Voluntário/UFV), MARIA ELIZA ALMEIDA MAIA (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA TRAMBAIOLI (Voluntário/UFV), JULIANA FIGUEIREDO DE FREITAS (Voluntário/UFV), LILIANE FERREIRA ROCHA (Voluntário/UFV), DARLANE CAMPELO VIEIRA (Voluntário/UFV), ANA CAROLINA LORENTZ DE CARVALHO (Voluntário/UFV), ANTÔNIA CRISTINA CASTRO MORAIS (Voluntário/UFV), VICTOR COELHO E SILVA (Voluntário/UFV), LUCIENE RINALDI COLLI (Coordenador/UFV), MARIANA DUARTE COELHO LIMA (Voluntário/UFV) 

O advento da nova ordem constitucional, seguido da aprovação do ECA em 1990 representou a transição jurídica da Doutrina da Situação Irregular para a Doutrina da Proteção Integral. Com o estatuto, surgiu o Conselho Tutelar, órgão formado por pessoas da comunidade, cuja principal tarefa é zelar pelos direitos infantojuvenis. Sensível a este contexto de mudanças, em 2004 foi criado, no âmbito do Departamento de Direito da UFV, o Tutelando Conselhos, quando à época identificou-se, junto ao Conselho Tutelar de Viçosa, uma insuficiência de conhecimento jurídico no tocante à proteção dos direitos preconizados no ECA. Visando suprir essas deficiências, o projeto iniciou suas atividades e, dentre suas ações e métodos de atuação, destaca-se o acompanhamento do processo de implantação de Conselhos Tutelares nos municípios atendidos e a capacitação jurídica desses conselheiros. Destaca-se, outrossim, a elaboração e aplicação de provas para provimento de cargos de conselheiro, o estágio dos discentes envolvidos no projeto junto aos Conselhos e a devida assistência jurídica gratuita realizada pelos membros do Projeto. O “Tutelando Conselhos” hoje atua junto aos municípios que integram as Comarcas de Viçosa, Ponte Nova, Teixeiras e Ubá, estando em franca expansão. Honra a equipe saber que as ações do projeto têm contribuído para o fortalecimento da rede de proteção à infância. Em novembro de 2008 foi realizado o V Seminário de capacitação, que contou a participação de cerca de 30 municípios da Zona da Mata. Neste ano, dois novos municípios passaram a ser “tutelados” pelo projeto, quais sejam, Pedra do Anta e Amparo do Serra, sendo que nesse último, graças ao Projeto, foi realizado o primeiro processo seletivo para o provimento de cargo de conselheiro. Sob essa perspectiva, acredita-se que o principal objetivo do “Tutelando Conselhos” está sendo alcançado: promover a doutrina da proteção integral pelo apoio institucional e extensionista aos Conselhos Tutelares.
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O PEDAGOGO NO ESPAÇO HOSPITALAR: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

ALINE HELENA JÓRIO (Voluntário/UFV), ANA CLAUDIA LOPES CHEQUER SARAIVA (Coordenador/UFV), ELIEDEN RIBEIRO TEIXEIRA SANTOS (Voluntário/UFV), KÁTIA DA SILVA CHAVES (Voluntário/UFV), MARINA ALVES COSTA FERREIRA (Voluntário/UFV) 

A Pedagogia Hospitalar vem sendo reconhecida como um campo de atuação do pedagogo, objetivando às crianças e adolescentes hospitalizadas o acesso à educação Especificamente,   buscando-se favorecer o desenvolvimento e a socialização desses no ambiente hospitalar, estreitando-se os vínculos entre o paciente , o hospital e a escola. Durante o período em que se encontra hospitalizada, crianças/adolescentes são afastados temporariamente da instituição escolar, o que acarreta perdas significativas em seu processo de escolarização, principalmente em relação àqueles em que o tempo de internação se estende. Nesse contexto, o trabalho propõe como metas de ação extensionista: reorganização pedagógica do  espaço hospitalar, desenvolvimento de atividades lúdico - recreativas com os pacientes, interação desses e de sua  família com o ambiente hospitalar, além da decodificação e ajuste dos conteúdos escolares. Esse trabalho possui como público alvo crianças e adolescentes (0 a 14 anos) da cidade de Viçosa e da Micro-Região, internados na pediatria do Hospital São João Batista Os resultados evidenciam uma redução nos impactos advindos do processo de internação e seus procedimentos, o estreitamento dos laços entre o paciente/família/escola e a equipe hospitalar, propiciando, também, a continuidade do processo de escolarização A atuação na pediatria quase sempre é feita pelo lúdico, uma vez que a maioria das internações ocorre a curto prazo. Essas atividades são direcionadas para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da motricidade, da linguagem e da afetividade. Tem-se priorizado como estratégia pedagógica, a utilização de atividades de arte envolvendo o desenho livre e a utilização de materiais diversos, dramatizações, contação de histórias e jogos. Considera-se, ainda, a execução de atividades escolares, em se tratando de internações prolongadas.  
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EDUCAÇÃO EM MOVIMENTO: INTERAGIR E APRENDER EM BUSCA DA CIDADANIA

ANA LUIZA MONTEIRO GUIDA (Voluntário/UFV), ANA LUCIA FERREIRA FARIA (Voluntário/UFV), ETELVINA MARIA VALENTE DOS ANJOS SILVA (Coordenador/UFV) 

Considerando a educação como direito social do cidadão, programas em nível nacional, a exemplo do PRONERA (Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária), vem promovendo ações educativas nos assentamentos da reforma agrária, com metodologias específicas de ensino de forma a atender a realidade sociocultural do campo. Um trabalho em parceria com o Núcleo de Educação de Adultos (NEAd) da Universidade Federal de Viçosa foi desenvolvido nos anos de 2005 a 2007, em 17 municípios da região Noroeste de Minas Gerais, visando capacitar 99 educadores para alfabetizar 1976 assentados rurais. Este estudo de natureza descritiva tem por objetivo diagnosticar como ocorreu o processo de capacitação dos educadores. Como resultado foi constatado que foram realizados 11 Ciclos de Estudos, constituídos de mini-cursos, cujos temas foram sobre Planejamento de Aula, O Método Paulo Freire, Turma Heterogênea, Características do Educando Adulto, entre outros. Além dos mini-cursos, foram realizadas Oficinas Pedagógicas com atividades práticas. O acompanhamento das aulas nos assentamentos foi feito, por estagiários do NEAd, realizando visitas periódicas, que davam suporte aos educadores nas suas dificuldades didático-pedagógicas. Na opinião de uma mostra de 30 educadores, 80% dos cursos ministrados foram adequados às necessidades daquela realidade bem como ao perfil dos educadores e dos educandos. Dentre os cursos ministrados, por ordem de importância, o Planejamento de Aula foi considerado o mais relevante, seguido do Método Paulo Freire. Os educadores foram de opinião unânime ao considerar que os conhecimentos adquiridos nos cursos foram utilizados na prática em sala de aula. Concluiu-se que o resultado obtido neste estudo revelou que a formação dos educadores foi positiva uma vez que atendeu aquela realidade e os temas abordados foram de extrema importância para a prática em sala de aula. Além disso, os adultos assentados do Noroeste de Minas tiveram a garantia e o direito de continuar os seus estudos. 

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

"BRINCAR NA ESCOLA, PORQUE NÃO?! – A INCORPORAÇÃO DO LÚDICO NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES"

ANA LUIZA SALGADO CUNHA (Bolsista PIBEX/UFV), ESTHER GIACOMINI SILVA (Coordenador/UFV), MILTON RAMON PIRES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCIANE ISABEL RAMOS MARTINS (Voluntário/UFV), ARIADNE ALMEIDA SARTORI ALFENAS (Voluntário/UFV), BRUNO GERALDO ALVES (Voluntário/UFV), CRISTINA DO CARMO CUPERTINO DE SOUZA (Voluntário/UFV), DÉBORA ELISA GOUVEIA (Voluntário/UFV), FERNANDA APARECIDA DIAS (Voluntário/UFV), JUSCIANA DE FÁTIMA DE SOUZA (Voluntário/UFV), LAÍS LEITE FONSECA (Voluntário/UFV), MARCELA ALVES VIÇOZO (Voluntário/UFV), NAYARA DE FREITAS FARIA (Voluntário/UFV), PRISCILA COELHO GROSSI (Voluntário/UFV), ROSEMEIRE FREITAS SOARES (Voluntário/UFV) 

O propósito do projeto é mobilizar professores da educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental, para as potencialidades do lúdico nas práticas educativas com seus alunos. Somando-se às experiências da Ludoteca UFV, com crianças destes níveis de ensino, foi proposto uma ampliação das oficinas lúdicas, voltadas também, para a formação continuada dos professores, buscando constante ampliação dos conhecimentos disponíveis sobre o tema, com repercussões em sua prática pedagógica. O público alvo deste projeto centra-se em alunos e professores das escolas de Viçosa e microrregião, que participam das atividades na sede da Ludoteca e na Ludoteca Itinerante, com deslocamentos semanais às escolas conforme agendamento. As atividades realizadas se dividem em oficinas lúdicas com os alunos, tanto na sede quanto na itinerante, abordando temas como a contação de histórias, artes, construção de brinquedos com sucata e brincadeiras livres, oficinas com os professores e o atendimento voltado a comunidade, para as crianças e seus familiares, que acontece aos domingos, na sede. Ocorrem também reuniões semanais de equipe para planejamento e grupo de estudos sobre a temática. De setembro de 2008 até o presente momento já foram atendidos um total de 3415 alunos, sendo 1307 crianças na sede e 2128 na itinerante. Quanto aos professores, foram contemplados 204 docentes. A realização das atividades lúdico-pedagógicas permitiu a ampliação da temática nas escolas, enriquecendo as atividades dos alunos e complementando a formação profissional do docente, havendo uma evidente redescoberta da importância da ludicidade no processo ensino-aprendizagem. A atuação dos alunos da graduação (bolsistas) na Ludoteca UFV tem proporcionado experiências de aprendizado em extensão, ensino e pesquisa, articulando a relação lúdico e educação durante o planejamento das atividades e no grupo de estudos. O aumento na procura das escolas e da comunidade demonstra o interesse pelas atividades lúdicas, estreitando-se os aspectos sociais e educacionais.
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FORMAÇÃO PARTICIPATIVA E (DES) ENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - UM CENTRO FAMILIAR DE FORMAÇÃO POR ALTERNÂNCIA EM NATALÂNDIA, MG 

ANDIARA FLORESTA HONOTÓRIO (Voluntário/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Coordenador/UFV) 

 No Brasil a pedagogia da alternância teve início  no Estado do Espírito Santo na década de 1960, com o nome de Escolas Famílias Agrícolas (EFAs),  por uma educação nova e por uma Pedagogia da Ação. Essa experiência educativa se pautava na formação dos jovens que viviam no meio rural e trabalhadores rurais e agricultores. O nosso objetivo aqui apresentar os resultados do projeto formação participativa (des) envolvimento sustentável – um centro familiar de formação e alternância em Natalândia-MG, desenvolvido  na Escola Família Agrícola de Natalândia, que tem como método a Pedagogia da Alternância, que  busca articular à luta por uma educação do campo a um sistema educativo que prioriza as experiências pessoais e sociais do campo. As metodologias utilizadas foram articuladas através de Oficinas Pedagógicas, Ciclo de Formação e Troca de Experiências. O conteúdo abordado no processo educacional  estabelece a conjugação de  diferentes saberes: o sistemático, histórico,  populares e os socioculturalmente constituídos através da relação Escola-Família-Comunidade a fim de que os jovens contextualizem a sua realidade de vida tendo como foco uma educação que proporcione conscientização da realidade e na transformação social. Os resultados têm se mostrado positivos a partir das intervenções dos educandos  dentro das propriedades rurais da comunidade, assim como, na própria escola por meio de experimentos com animais de pequenos portes e hortaliças. Conclui-se  então  que a Alternância possibilita um bom aprendizado para esses educandos na medida em que articula teoria e prática conjugada a sua realidade.

(INCRA ) 
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Projeto FinaEFA - Filosofia na Escola Família Agrícola

ANGÉLICA RODRIGUES (Bolsista PIBEX/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Coordenador/UFV), KYVIA GREGÓRIO CAON (Voluntário/UFV) 

O projeto FinaEFA se realiza desde 2005 na Escola Família Agrícola Paulo Freire, localizada no município de Acaiaca. Tem por objetivo cumprir a carga horária da disciplina de Filosofia desenvolvendo oficinas filosóficas ecopedagógicas com cerca de 90 estudantes do ensino médio integrado ao ensino profissionalizante em agropecuária. O trabalho prioriza dinâmicas participativas numa perspectiva de arteducação ambiental popular. Proporciona um espaço reflexivo, onde os educandos são convidados a pensar sobre sua postura, a realidade local e os problemas ambientais e sociais globais.  Coletivamente criado, constitui um momento de trocas de saberes, de diálogo, de conflito de idéias, onde do lúdico emerge a problematização e a geração da identidade coletiva que desperta o ser a pensar e agir sobre o mundo. Neste sentido, a filosofia potencializa o senso crítico e a atuação dos jovens enquanto sujeitos transformadores da realidade. O projeto se entrelaça interdisciplinarmente com o Plano de Formação da Escola, permeando os eixos temáticos: Alternâncias educativas, Relação Campo-Cidade, Agroecologia, Permacultura e Projeto Profissional. Na busca de fortalecer sua equipe interna e fomentar articulações locais e regionais, o projeto no ano de 2009 vem construindo uma relação de interação junto aos projetos Eco-Alfabetizando pelos ambientes escolares do Campo e Educação Ambiental na EFA Jequiri. Essa interação vem gerando resultados importantes no que diz respeito à resignificação das práticas extencionistas dos projetos, ampliando seu olhar no que tange a construção do conhecimento agroecologico. Em articulação com outros projetos vinculados ao Programa Teia/UFV e ao CTA (Centro de Tecnologias Alternativas) o projeto deu passos significativos de parceria  materializando o acontecimento do II EVA (Estágio de Vivência Agroecologico) com a turma do 2°ano da EFA Paulo Freire e o Encontro de Articulação das EFAs da Zona da Mata, contribuindo assim para o fortalecimento do movimento de expansão das EFAs e dos movimentos sociais.
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Identidades Festejadas no Congado: cultura e memória afro-descendentes frente às práticas pedagógicas das escolas públicas

BRUNO GERALDO ALVES (Bolsista PIBEX/UFV), MILTON RAMON PIRES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), ANGELA MARIA GARCIA (Voluntário/UFV), ADEREMI MATHEUS JACOB FREITAS CAETANO (Voluntário/UFV), ROSEMEIRE FREITAS SOARES (Voluntário/UFV), FERNANDA APARECIDA DIAS (Voluntário/UFV), ESTHER GIACOMINI SILVA (Voluntário/UFV), LUCIANE ISABEL RAMOS MARTINS (Voluntário/UFV) 

O projeto tem como tema central as relações étnicas e as práticas pedagógicas. É direcionado para alunos da educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental e para participantes de um dos grupos de congos da microrregião de Viçosa. Seu desenvolvimento justifica-se pela necessidade de abordar explicitamente a escola enquanto lócus de transmissão cultural; pelo seu silencionamento frente às relações étnicas e pelas orientações da lei 10639/2006. Objetiva sistematizar subsídios sobre memória, identidade e cultura dos Congos, concorrendo para a incorporação desses conteúdos nas práticas pedagógicas das redes públicas de ensino. Para tanto, privilegiamos as abordagens etnográficas e da história oral, realizando entrevistas com “velhos congos”, registrando e participando das atividades do grupo de congado como reuniões, ensaios e, principalmente, os festejos de devoção a Nossa Senhora do Rosário. Sua realização é viabilizada, em parte, com o desenvolvimento de oficinas lúdicas para alunos das escolas públicas da microrregião de Viçosa. Como resultados, conseguimos agregar um rico acervo sobre a temática, ao realizar atividades investigativas com o objetivo de subsidiar a ação extensionista; organizar e realizar as comemorações dos 120 e 121 anos da “Banda de Congo José Lucio Rocha”, em 13/05/2008 e 13/05/2009 no distrito rural de Airões (Paula Cândido/MG); e, em parceria com a Ludoteca da UFV, nos anos de 2007 a agosto/2009, realizar oficinas lúdicas voltadas para alunos em 43 escolas públicas, com a participação de 2156 crianças, abordando o tema das relações étnicas e buscando reelaborar o olhar para as representações culturais sobre os afro-descendentes. A realização das atividades propostas subsidiou a elaboração de 02 projetos de extensão (um deles aprovado no PROEXT/2009), todos articulados, cujo objetivo é produzir um material didático, em formato de DVD, utilizando o acervo que agregamos, o qual será distribuído para as prefeituras e escolas públicas parceiras do trabalho.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CORPORAL

EDILAINE DO ROSÁRIO NEVES (Bolsista PIBEX/UFV), DILENO DUSTAN LUCAS DE SOUZA (Coordenador/UFV), LAURA PRONSATO (Voluntário/UFV), VANESSA LOPES EUFRÁZIO (Voluntário/UFV), ALINE PINOTTI CAETANO FERREIRA (Voluntário/UFV), MARINA EMANUELI LOPES (Voluntário/UFV), ROBERTA APARECIDA DA SILVA (Voluntário/UFV) 

Este projeto iniciou em 2007, é desenvolvido em escolas localizadas na zona rural de Viçosa MG, Escola Municipal Doutor José Teotônio Pacheco e Escola Municipal José Lopes Valente Sobrinho, com alunos do terceiro ao quinto ano do ensino fundamental, abordando questões sobre práticas pedagógicas geradas á partir do tema Educação Ambiental e Corporal. Tem como objetivo estimular a percepção lúdico-corporal fazendo relação da Educação Ambiental com a Consciência Corporal, possibilitando a compreensão do ser humano no contexto social-ambiental de modo a despertar e aguçar a curiosidade e um novo olhar voltado para o outro e o meio que o cerca. O tema Meio Ambiente é muito focado nas escolas, porém, muitas vezes é trabalhado de forma impositiva e superficial em um processo no qual as crianças não são estimuladas a uma reflexão sobre si mesmos inseridos no meio. Além disso, ao falarmos de corpo, percebe-se que este é podado e fadado a aquietar-se na cadeira. Assim, as crianças acabam tornando-se pessoas passivas que só encontram reflexão e movimento nos poucos minutos do recreio. Este projeto se difere nestas questões ao buscar uma aliança entre os temas e estímulos para que possam ter um senso crítico ao terem a possibilidade de observar as riquezas de detalhes e construir o seu próprio conhecimento a partir de uma percepção ambiental e corporal. As atividades são desenvolvidas na escola, em lugares públicos e na comunidade local, instigando relações do que foi percebido nas visitas com atividades corporais, artísticas e lúdicas, proporcionando uma visão mais ampla e detalhada de onde elas vivem. Demonstram maior interação e observação, reconhecem-se como sujeitos ativos destas relações que se estendeu a integração das professoras da escola com o projeto, utilizando-se deste como complemento dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula, o que colabora com os resultados favoráveis do projeto.  
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GAO e Ecopedagogia; Construção da consciência agroecológica

FÁBIO GONÇALVES VILLELA (Voluntário/UFV), FERNANDA BERNARDES DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), TOMMY FLÁVIO CARDOSO WANICK LOUREIRO DE SOUSA (Voluntário/UFV), HEITOR MANCINI TEIXEIRA (Voluntário/UFV), ANDRÉ DE ARAÚJO ARISTA (Voluntário/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Coordenador/UFV) 

 

O modelo de produção e de consumo vigente tem se mostrado responsável pela exclusão social, domínio predador dos recursos naturais e tecnificação da produção. Para a formação de seres críticos, a ecopedagogia trabalha com a fundamentação teórica de “cidadania planetária”, cujas práticas e princípios buscam dar sentido para a ação dos seres humanos enquanto seres vivos que compartilham o mesmo meio, entre si e com os demais seres da natureza, e cujo projeto é mudar relações humanas, sociais e ambientais, promovendo a aprendizagem do sentido das coisas, a partir da vida cotidiana. O GAO - Grupo de Agricultura Orgânica e Agroecologia é formado por uma equipe interdisciplinar de estudantes que utilizam, teórico-metodologicamente a ecopedagogia como ferramenta em suas oficinas, palestras e aulas, no levantamento da realidade do público beneficiário quanto ao uso racional, sensível e sustentável dos recursos naturais nos meios urbano e rural. Ao mesmo tempo, discute tecnologias sociais das quais o grupo possui alguns exemplos e demonstrações práticas, sendo eles o banheiro seco, minhocário, compostagem, tinta de solos, além de sistemas de produção agrícolas que economizam energia, reduzem a dependência de recursos externos e preservam solo, água e biodiversidade, tendo como objetivo incorporar nos participantes valores humanistas e ambientais. Esse projeto, que se articula ao Programa de Extensão Teia, tem como público a comunidade acadêmica nacional e também a comunidade viçosense. Ao longo de 2009, em atividades diversas, foram 500 pessoas beneficiárias diretamente, principalmente crianças, universitários da cidade de Viçosa e estudantes de outras universidades do Brasil. Apesar das dificuldades com estrutura e materiais isso tem gerado grande satisfação dos organizadores quando percebemos o êxito no que tange, ao menos, a sensibilização dos participantes.
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A melhoria das relações intra-escolares a partir dos alunos de escolas públicas de Viçosa-MG

ILEIDIANE CARNEIRO RIBEIRO (Bolsista PIBEX/UFV), RITA DE CASSIA DE SOUZA (Coordenador/UFV) 

Neste Projeto, temos por objetivo contribuir para a melhoria das relações escolares no ensino fundamental em três escolas públicas do município de Viçosa, Minas Gerais, promovendo discussões, debates, dinâmicas de grupos entre alunos de classes consideradas difíceis pelos professores. Pretende-se levar estes alunos a repensar o espaço escolar, o papel da escola e de seus agentes, o seu lugar no mundo e na escola, tentando, a partir destas reflexões, construírem formas de convivência mais harmoniosas, promovendo relações de solidariedade, apoio, respeito, diminuindo as atitudes de violência, discriminação e bullying entre todos os envolvidos no ambiente escolar. As atividades do Projeto são desenvolvidas uma vez por semana durante uma hora em cada escola. Participam do Projeto cerca de 70 adolescentes do último ano do ensino fundamental e o trabalho desenvolvido busca aproximar-se da realidade dos alunos. Várias atividades foram realizadas: discussões, produção de cartazes, jogos, dinâmicas comentadas, filmes com debates. Uma das atividades que mais envolveu os alunos foi com estilos musicais típicos da cultura juvenil ligada ao funk e ao rap que abordam situações vivenciadas pelos alunos no seu cotidiano dentro e fora da escola. A partir deste interesse desencadeado entre os próprios estudantes, foi feita uma análise do surgimento destes estilos musicais, trajetórias, características, bem como significado das letras das músicas, as preferências dos alunos e gírias utilizadas por eles. Tais atividades exploraram um pouco mais o universo destes adolescentes, permitindo a afirmação de suas individualidades no processo de identificação nas atividades e, ao mesmo tempo, a realização de ações conjuntas e a promoção de uma maior consciência social. Através de discussões, dinâmicas grupais e diálogos constantes, conseguimos mobilizar os alunos a se organizarem na realização de apresentações de dança e eventos de socialização entre o grupo, os funcionários e professores da escola. Os adolescentes estão resgatando e descobrindo suas potencialidades, aprendendo a lidar com seus limites, exercitando várias formas de conviver com os outros e criando vínculos com os professores, o que tem facilitado o diálogo.
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Inclusão Digital: Núcleo de Educação de Adultos (NEAd) – UFV

IURI FREITAS PAGLIOTO (Voluntário/UFV), ETELVINA MARIA VALENTE DOS ANJOS SILVA (Coordenador/UFV), DANIELLE MARANGON DA SILVA HONORATO (Voluntário/UFV), NÚBIA BASTOS REIS (Voluntário/UFV), ANDREA DA CONCEIÇÃO CÂNDIDO (Voluntário/UFV), ALEXANDRA DE JESUS MEDINA (Voluntário/UFV) 

Buscando contribuir para com a formação de cidadãos conscientes e críticos, a Universidade Federal de Viçosa (UFV), através do Núcleo de Educação de Adultos (NEAd) vem desenvolvendo um trabalho voltado para o processo de inclusão digital. Esse está sendo alavancado por uma experiência piloto com o objetivo de estimular e complementar a educação formal, a partir da busca da leitura da realidade desse sujeito e do mundo ao seu redor. Assim, no ato do apropriar-se dos recursos das tecnologias, da informação e da comunicação utilizando-se do computador, esse educando-adulto estará buscando sua identidade como cidadão consciente e crítico, o qual nunca ou por pouco tempo freqüentou a escola. Para tanto, a efetivação desta proposta de ensino está centrada na idéia de inclusão no mundo digital, levando-se em conta a heterogeneidade própria da educação do educando-adulto, numa perspectiva de valorização do humano e do respeito à sua experiência de vida. Os conteúdos das aulas são constituídos de reconhecimento dos recursos comuns de um computador como edição de textos, criação de planilhas e apresentações gráficas, bem como o acesso à internet para pesquisas, correio eletrônico, visitação de sítios e Messenger, em consonância com os ensinamentos ministrados em sala de aula e o nível em que o educando-adulto se encontra matriculado.
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TEIA - TECER A UNIVERSIDADE DO SÉCULO XXI

JULIANA PADULA VILLAR (Voluntário/UFV), WILLER ARAUJO BARBOSA (Coordenador/UFV), GEANINI HACKBARDT (Voluntário/UFV), NINA ABIGAIL CALIGIORNE CRUZ (Voluntário/UFV), DAYANA GONZAGA SOUZA E FREITAS (Voluntário/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Voluntário/UFV), MARIA IZABEL VIEIRA BOTELHO (Voluntário/UFV) 

 

O Programa de Extensão Teia objetiva consolidar e articular projetos  e grupos que compartilham concepções, práticas e metodologias baseadas na interdisciplinaridade e na indissociabilidade da extensão, ensino e pesquisa. Esta concepção, indicada pelo Plano Nacional de Extensão, confere organicidade aos projetos. O Programa busca um entendimento de totalidades relacionais utilizando a extensão como instrumento de mudanças nas instituições e espaços sociais onde estão inseridas e atua na formação crítica dos estudantes que o constroem. A inserção social e a formação desses se dão, junto a parceiros externos, a partir da vivência e reflexão da realidade das comunidades, aspecto essencial a um trabalho que deixe cada vez mais de ser extensão e passe a ser comunicação, com decisões construídas coletivamente num exercício transdisciplinar. Assim os projetos se conectam um ao outro numa perspectiva de rede heterogênea, criam a possibilidade de trocas e são fortalecidos pela rede na medida em que a fortalecem. O desenho teórico-metodológico se baseia em Coletivos de Criação temáticos, que buscam continuamente discutir e compreender o aprender-fazer, o aprender a aprender, o aprender a conviver e o aprender a ser a partir do cotidiano popular. Portanto, o lugar sociocultural-econômico estrutura e consolida a constituição de parcerias entre universidade e movimentos sociais e populares, setores organizados da sociedade: associações, sindicatos, organizações não-governamentais, enfim, grupos sociais e comunidades. A troca entre saber popular e saber científico é um dos princípios do Teia: não partindo do entendimento de que já se sabe fazer, caso contrário a construção efetiva de novos saberes fica debilitada. Os sujeitos, conscientes de sua incompletude, buscam o refazer e o ser mais a partir do diálogo mediado pelo conflito e visualizam a construção do inédito viável enquanto acesso a direitos e às políticas públicas. Foram realizadas 25 ações integradoras, seja na UFV, seja junto aos grupos envolvidos,abrangendo um público de aproximadamente 500 pessoas.
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CAMINHOS DA PERMACULTURA: EDO-ALFABETIZANDO PELOS AMBIENTES ESCOLARES DO CAMPO.

KYVIA GREGÓRIO CAON (Bolsista PIBEX/UFV), ANGÉLICA RODRIGUES (Voluntário/UFV), RITA MARCIA ANDRADE VAZ DE MELLO (Coordenador/UFV) 

A eco-alfabetização pelo ambiente escolar é a compreensão dos princípios básicos da sustentabilidade, sendo uma ferramenta para refletir a vida diária das comunidades humanas, tornando os indivíduos sujeitos ativos de sua história e cultura. Objetivou-se  através da permacultura  construir a orientação das ações que buscam repensar as relações humanas e o meio ambiente. Desta forma, as atividades desenvolvidas a partir do terreno da escola se tornam uma alternativa para o desenvolvimento de habilidades e desenvolvimento de práticas aplicáveis em todo e qualquer lugar, sendo palco destas ações duas Escolas Famílias Agrícolas da Zona da Mata Mineira, a Efa Paulo Freire, situada no município de Acaiaca e a Efa Puris, localizada no município de Araponga. O trabalho é motivado por eixos temáticos centrais indicados pelas escolas, tais como produção de alimentos, planejamento sustentável de propriedades, qualidade do solo, dentre outras, sendo as intervenções fomentadas, além das práticas permaculturais, por discussões filosóficas e sociológicas que desenvolvem o pensar crítico, reflexivo, consciente e inovador, vindo a possibilitar a formação de sujeitos como protagonistas da transformação social, política, ambiental e cultural. E, para a realização de tal proposta, é necessária a interface com ações de outros projetos também atuantes na escola, como o projeto Filosofia na Efa Paulo Freire e Educação Ambiental na Efa de Jequiri, sendo esta articulação uma chave linha para construção de um conhecimento integral sobre a realidade do campo e questões relacionadas ao meio ambiente. E assim, a partir de uma extensão por intercâmbio, do pensar reflexivo sobre os saberes e fazeres espera-se contribuir com a complementação da formação das e dos educandos das EFA’s como técnicos capazes de atuarem junto às comunidades na busca de soluções alternativas para a recuperação, equilíbrio e melhoria dos recursos ambientais como resultante desse trabalho.
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Humanização e direitos das gestantes: intervenção e mobilização social em comunidades atendidas pela Estratégia Saúde da Família e grupos de gestantes informais

LORENA MARINHO SILVA AGUIAR (Voluntário/UFV), KARINE DO ROSÁRIO REIS ALMEIDA (Voluntário/UFV), VITORIA FANG DE AGUIAR (Voluntário/UFV), MARISA BARLETTO (Coordenador/UFV) 

Este trabalho tem como objetivo a elaboração e execução de um programa de educação permanente para agentes comunitários(as) de saúde, com ênfase na reflexão acerca da participação comunitária das práticas de controle social. Em 2008, o Núcleo Interdisciplinar de Estudos de Gênero (NIEG) desenvolveu dois projetos junto aos PSF: um sobre políticas de descentralização e controle social e participação efetiva de usuárias(os) e profissionais de saúde; e outro sobre direitos das gestantes, ambos em Nova Viçosa. A partir de 2009, em parceria com o Programa Teia, o projeto junto aos Agentes Comunitários de Saúde foi revisto e rediscutido com a Secretaria de Saúde, quando então foram indicados os bairros João Braz, Bom Jesus, Silvestre e Novo Silvestre para o desenvolvimento do trabalho de formação permanente de agentes. O trabalho consistiu na revisão bibliográfica dos temas das oficinas e construção de metodologias de trabalho, de modo a articular a demanda da Secretaria e a proposta desenvolvida pelo NIEG em 2008. A orientação teórico-metodológica está organizada a partir dos estudos de gênero e saúde sexual e reprodutiva.  As oficinas estão organziadas em módulos: o trabalho das Agentes Comunitárias de saúde, cidadania e ética, controle social, participação popular, família e direitos sexuais reprodutivos.  O trabalho se desenvolve através de metodologias participativas.  Em Nova Viçosa o trabalho vinha se dando com a equipe de 11 agentes de saúde que atendiam a cerca de 6.000 moradores. Já no João Braz estão lotadas 5 agentes comunitárias que atendem a cerca de 10.000 moradores.  A carga horária de atividade das estudantes extensionistas voluntárias é de 10 horas semanais em média.
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EDUCAÇÃO PARA CIDADANIA: ESCOLARIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS ASSENTADOS E OU ACAMPADOS DA REFORMA AGRÁRIA NO PRIMEIRO SEGMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL

NÚBIA BASTOS REIS (Voluntário/UFV), ANA LUCIA FERREIRA FARIA (Voluntário/UFV), ROSIENE DE CÁSSIA FIA (Voluntário/UFV), ALEXANDRA DE JESUS MEDINA (Voluntário/UFV), POLIANA FERREIRA DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ANA LUIZA MONTEIRO GUIDA (Voluntário/UFV), ETELVINA MARIA VALENTE DOS ANJOS SILVA (Coordenador/UFV) 

O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA) em parceria com a Escola Técnica Federal de Machado, MG e com o Núcleo de Educação de Adultos (NEAd) da UFV, realiza um projeto de extensão que tem por objetivo escolarizar adultos assentados ou acampados. Para tanto,  conta com uma equipe de 8 estagiários do NEAd, dois professores da UFV e um da Escola Técnica Federal de Machado. Esta atividade atende a uma população de dezessete municípios da região Noroeste de Minas Gerais, tendo como meta capacitar noventa e nove educadores leigos e escolarizar  (1ª a 4ª), até 2010, mil seiscentos e noventa e três adultos assentados.  A capacitação pedagógica acontece por meio de Ciclos e Oficinas Pedagógicas, pautadas nos princípios filosóficos do educador Paulo Freire.  Além disso, são realizadas visitas periódicas às salas de aula nos assentamentos, nas quais os monitores realizam um diagnóstico das dificuldades didático-pedagógicas, anseios e limitações dos educadores e educandos. A partir desse diagnóstico são elaborados cursos e oferecidos aos educadores, priorizando temas como: Método Paulo Freire, Planejamento de Aula, Língua Portuguesa, Matemática, Ortografia, Estudos sobre Sociedade e Natureza, considerando a realidade desses. Além de proporcionar momentos de descontração e interação entre os participantes. Nesse sentido a atuação dos tem sido responsável por um campo rico de aprendizagem e crescimento profissional e pessoal. Além de possibilitar a oportunidade de troca de experiências com realidades diferentes para ambos os envolvidos.
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INCLUSÃO SOCIAL: A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM USINAS DE TRIAGEM

PRISCILA RESENDE SILVEIRA (Voluntário/UFV), LETÍCIA DE PAULA MESQUITA (Voluntário/UFV), ANA LUCIA FERREIRA FARIA (Voluntário/UFV), Eunice Mendes de Freitas (Voluntário/UFV), GISELLE ROSADO FERREIRA (Voluntário/UFV), JAQUELINE ROCHA OLIVEIRA (Voluntário/UFV), ETELVINA MARIA VALENTE DOS ANJOS SILVA (Coordenador/UFV) 

O Programa denominado “Benefícios para uma Usina de Triagem” é uma parceria entre a UFV e a Prefeitura Municipal de Viçosa, desde 2008, que tem como objetivo a conscientização da população do município, para a implementação da coleta seletiva dos resíduos sólidos. Hoje, a Usina já realiza um trabalho em sete localidades e conta com 56 trabalhadores, para o processo de triagem. Este  programa, recentemente, estabeleceu parceria com o Núcleo de Educação de Adultos (NEAd.) para oferecer curso de escolarização a esses trabalhadores. O projeto foi iniciado com 2 turmas, sendo uma no turno da manhã e outra no turno da tarde, compostas por alunos que não tem a 4ª série concluída   e  outros com o ensino fundamental (5ª a 8ª série), incompleto. O objetivo do curso além da educação formal, visa promover maior integração entre os trabalhadores e elevar a auto-estima destes no âmbito social, político e cultural, de forma a conscientizá-los da dimensão de seu papel como trabalhador. As aulas são ministradas in loco e em horário de trabalho, levando-se em consideração a realidade sócio-cultural, a partir de uma proposta dialógica, com total aceitação dos trabalhadores. Nesta perspectiva, são levados em conta valores relacionados à higiene e mudança de hábitos, para que os trabalhadores possam ter uma melhor qualidade de vida e de trabalho, para a construção de uma sociedade mais justa, através da inclusão social.
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Estudos da história local: o estudante como sujeito da História

THIAGO HENRIQUE MOTA SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), DENILSON SANTOS DE AZEVEDO (Coordenador/UFV), JOANA D´ARC GERMANO HOLLERBACH (Voluntário/UFV), ADRIANO BRAZ MAXIMIANO (Voluntário/UFV), MARCELA PIMENTEL DA SILVA (Voluntário/UFV), SUZI ELLEN LOPES BARROSO (Voluntário/UFV), CLAUDINEI JOÃO DIAS (Voluntário/UFV) 

Este trabalho resulta das atividades do projeto de extensão O local e o nacional entrelaçados: a História do Brasil Republicano acontecendo nas ruas de Viçosa e se propõe a apresentar a articulação entre os conteúdos do livro didático de História do Brasil e estudos da história local. A equipe, composta por sete pessoas (bolsista, coordenadores e voluntários) trabalha em parceria com cinco escolas: as estaduais Doutor Raimundo Alves Torres e Alice Loureiro, as municipais Cel. Antônio da Silva Bernardes e Ministro Edmundo Lins, e a Cooperativa de Ensino de Viçosa – Coeducar. Num recorte do período republicano brasileiro (1889-1964), relacionamos, na cartilha produzida, a história de Viçosa com os macro-processos apresentados nos livros didáticos, de modo a favorecer a percepção histórica dos estudantes no seio de sua comunidade e a se verem como sujeitos desse processo e não objetos de um devir histórico. O caráter extensionista centrou-se nas aulas ministradas, atingindo um público médio de 300 alunos do nono ano do ensino fundamental das instituições citadas, num total de 99 horas/aulas. Planejamos ainda realizar exposições nas escolas, com a duração de oito horas, cujo tema será O local e o nacional entrelaçados. Nessas, os estudantes apresentarão trabalhos sobre a história de Viçosa, que deve atingir um público aproximado de 1500 pessoas, pois as feiras serão abertas a toda a comunidade escolar. Visando levar os estudantes a compreenderem-se como sujeitos históricos, partindo do princípio de que a história de sua cidade faz parte das várias realidades que formam a História do Brasil, esperamos contribuir para alterar a visão da História pautada apenas em datas, heróis e fatos isolados. Concluímos que o estudo da História não é algo distante da realidade dos estudantes que, como sujeitos de suas vidas e da produção desse conhecimento, são parte fundamental no processo histórico e historiográfico.
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Apoio Didático para Estudantes do Ensino Médio da Rede Pública nas áreas de Física e Matemática

GEISIMARA ALVES DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), SUKARNO OLAVO FERREIRA (Coordenador/UFV), LUCY TIEMI TAKAHASHI (Voluntário/UFV) 

Com o objetivo de fornecer Apoio Didático para Estudantes do Ensino Médio da Rede Pública de Viçosa nas áreas de Física e Matemática, uma equipe de doze estudantes de graduação da UFV atua como Voluntários juntamente com Docentes colaboradores para fornecer apoio didático na forma de tutoria a estudantes da Rede Pública de Viçosa. O objetivo é melhorar o processo de ensino – aprendizagem dos estudantes. Para atender aos estudantes das escolas públicas, as principais atividades desenvolvidas foram: seleção das escolas, disciplinas e séries para atendimento; seleção dos alunos; preparo de material didático; implantação do atendimento aos estudantes e avaliação dos resultados.Este projeto já vem sendo desenvolvido a mais de três anos sendo que no primeiro semestre de 2009 foram atendidos cerca de 150 alunos e atualmente estão sendo atendidos cerca de 120 alunos da 1ª série do Ensino Médio da Escola Estadual Raul de Leoni e Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres, nas áreas de Física e Matemática. As sessões ocorrem dentro do Campus e os tutores são estudantes de graduação da UFV. Observa-se através da média das notas dos alunos participantes das sessões de Apoio Didático que o rendimento dos mesmos nas disciplinas é maior do que a média daqueles que não participam das sessões de tutoria, fica claro dessa forma que os alunos tem tido um bom aproveitamento do apoio que lhes é prestado. Outro fator de relevada importância é a aproximação dos tutores com a realidade das escolas públicas e até mesmo da sala de aula. Através de relatos dos professores e tutores fica evidenciada a dificuldade de compreensão dos alunos de tais disciplinas e o quanto esse apoio é relevante. Os tutorandos convivem com o Campus, tendo um maior contato com o ambiente universitário, sendo dessa forma estimulados e motivados a cursar a graduação, além do contato permanente com graduandos da UFV.

(PEC/UFV ) 
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PROJETO DE FOMENTO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM ELETRICIDADE E ELETRÔNICA NA REGIÃO DE VIÇOSA

LEONE VEIGA MUNIZ (Bolsista PIBEX/UFV), ALEXANDRE TADEU GOMES DE CARVALHO (Coordenador/UFV) 

A eletrônica é uma ciência que está cada vez mais presente no dia a dia da população e, principalmente, na vida de alguns profissionais. Setores que antes não utilizavam a eletricidade e a eletrônica de forma direta passaram a necessitar de conhecimentos nesta área, em função do surgimento das novas tecnologias. Na região de Viçosa, esse fenômeno está presente em diversos campos profissionais, especialmente nas oficinas de automóveis, nas empresas de refrigeração e de informática, na indústria moveleira e na construção civil. Em todos esses casos, os trabalhadores necessitam ter um conhecimento básico em eletricidade e eletrônica para se manterem atualizados. Por isso, existe um grande interesse por parte destes profissionais em obter qualificação continuada que lhes permita essa atualização. O objetivo deste projeto é oferecer cursos básicos de eletricidade e eletrônica à comunidade, em especial a estes trabalhadores cuja profissão passou a demandar conhecimento destas disciplinas, àqueles que já atuam na área sem terem passado por um curso técnico ou ainda àqueles que desejam qualificação profissional. O curso tem duração de 100 horas-aulas com lições teóricas e práticas. Os alunos recebem um kit didático com livros, apostilas e materiais de uso prático como instrumentos de medidas e materiais de montagem de circuitos. O custo operacional do curso é financiado pelos próprios alunos. No ano de 2009, o projeto atendeu a uma turma na cidade de Muriaé e a três turmas em Viçosa. Assim, através desta ação extensionista, a comunidade passa a ter profissionais mais bem preparados e qualificados para lidarem com as inovações tecnológicas que surgem a cada dia.
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Agroecologia para Todos

TALLES IWASAWA NEVES (Bolsista PIBEX/UFV) 

O GAO – Grupo de Agricultura Orgânica e agroecologia - é um grupo estudantil que procura realizar trabalhos voltados para uma agricultura mais sustentável, do ponto de vista prático e teórico, abordando temas ambientais, sociais, econômicos e políticos. O GAO utiliza-se de reuniões semanais, atividades na área de experimentação agroecológica, mutirões, oficinas e cursos para a comunidade em geral, abordando uma metodologia participativa e construtiva. Dentro desse contexto, vem se trabalhando técnicas e experimentações agroecólogicas nas áreas do MATAGAO e do Parque da Ciência, visando consolidar e potencializar a agroecologia, melhorando a qualidade e o impacto dos serviços que vêm sendo prestados a comunidade em geral. Nesse processo, somente este ano foi atingida cerca de 800 pessoas, dentro de oficinas ministradas, como a de garrafas PET, plantas medicinais, compostagem; mini-cursos oferecidos em encontros estudantis, como o oferecido no ENEEAMB (Encontro Nacional dos Estudantes de Engenharia Ambiental), onde se abordou a agroecologia em cinco dias de curso; aulas ministradas no Matagao, como as que foram ministradas em maio para alunos da APAE de Viçosa e junho na semana de meio ambiente no cursinho popular do DCE, atingindo nessas atividades tanto o meio acadêmico quanto a comunidade fora deste. Com isso, conseguiu-se um maior número de estudantes interessados na agroecologia, já que houve um aumento no número de integrantes do grupo, tendo uma perspectiva de se atingir ainda mais pessoas, a partir da continuidade e maior divulgação de nossos trabalhos.
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Inclusão Digital usando Software Livre 2009

DAYANE VALENTINA BRUMATTI (Bolsista PIBEX/UFV), CARLOS DE CASTRO GOULART (Coordenador/UFV) 

O projeto Inclusão Digital usando Software Livre 2009 têm como principal objetivo dar continuidade ao oferecimento de cursos introdutórios de informática, que são baseados totalmente em softwares livres. Em atividade desde setembro de 2004, o projeto conta com salas no COLUNI, Escola Estadual Effie Rolfs, nos alojamentos da UFV e pretende-se levar os cursos para as escolas estaduais de Viçosa, que possuam laboratórios de informática. As aulas capacitam alunos de todas as faixas etárias e classes sociais e, em 2009, até o presente resumo, teve focos diversos como capacitar o pessoal da Polícia Militar de Minas Gerais para o uso do Alferes (distribuição Linux) e do sistema REDS (Registro de Eventos de Defesa Social); oferecimento de aulas para os alunos do cursinho DCE, com ênfase no Navegador Internet para o auxílio na preparação para o vestibular; curso para os moradores dos alojamentos da UFV, para o aprendizado do uso do software livre Linux, pouco usado e que precisa ser difundido na universidade; curso para os moradores das comunidades Buieie e Zig Zag, que nunca haviam mexido no computador. Pretende-se ainda expandir as parcerias, bem como reforçar as existentes, para que os cursos cheguem até as escolas que têm salas de informática baseadas em software livre e que se encontram sub-utilizadas. Nos cursos oferecidos aborda-se o Ambiente Gráfico do Linux e o conjunto básico de programas composto por: Sistema Operacional Linux, que possui um ambiente gráfico baseado em janelas; Pacote de escritório OpenOffice, composto por um editor de texto, uma planilha eletrônica, editor de apresentações e editor de desenhos; Navegador de Internet Mozilla Firefox, que permite a visualização de páginas da Internet e Editor Gráfico GIMP, que permite a edição de imagens. Contudo a demanda por programas de cada turma é respeitada.
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CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO EM SISTEMAS AGROFLORESTAIS, MODELO ALTERNATIVO DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA

ALEXANDRE LEANDRO SANTOS DE ABREU (Outros/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Orientador/UFV), ALLAN KÁSSIO DE OLIVEIRA SANTOS RIBEIRO (Outros/UFV), LUDMILLA VERONA CARVALHO GONÇALVES (Outros/UFV), MAYRA TEMPONI DE SOUZA (Outros/UFV), JOÃO SANTIAGO REIS (Outros/UFV), THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Outros/UFV), FERNANDO HENRIQUE VIDAL LAGE (Outros/UFV) 

Nas condições ecológicas e sócio-ecônomicas da agricultura tropical o desenvolvimento de sistemas estáveis de uso do solo demanda a integração de cultivos agrícolas, árvores e criação animal. As agroflorestas potencializam a relação entre espécies em um sistema produtivo. O SAF desenvolvido na área experimental do Grupo de Agricultura Orgânica Agroecológico, na UFV, busca através da prática agroecológica a discussão e aprofundamento dos princípios que regem este sistema, com os acadêmicos e com a comunidade em geral. O trabalho utiliza palestras, mutirões práticos, oficinas, seminários, visitas na área e aulas ministradas, por exemplo na disciplina de Manejo e Conservação de Solos (SOL 380). Um dos temas abordado  é a ciclagem de nutrientes, observada na taxa diferenciada de decomposição dos vários resíduos vegetais. Na comparação das análises de solo do SAF e da Mata Nativa, que tangencia o mesmo, observa-se a melhoria da fertilidade do solo na agrofloresta, como exemplo tem-se o aumento significativo dos teores de fósforo remanescente. Através do plantio e manejo de leguminosas obtêm-se a adubação nitrogenada e a cobertura vegetal morta, importante para conservação e aumento da fertilidade e estrutura do solo. No tema biodiversidade, observa-se que ocorre relação benéfica entre espécies, por exemplo, entre as “cigarrinhas” e as “formigas” nas Amoreiras. A floresta secundária que tangencia o local serve como fonte de informação para melhoria do sistema e desperta para os membros do grupo e visitantes que os dois ecossistemas seguem os mesmos princípios. Sendo assim, na construção e fixação de conteúdo técnico abordamos várias áreas do conhecimento, valorizando a interdisciplinaridade. A aceitação pelos estudantes e outros participantes é nítida, surgindo inclusive um grupo agroecológico inspirado em nosso trabalho, na cidade de Vitória/ES, a partir da oficina ministrada no I EREA e ingresso de estudantes no grupo após cursar a disciplina de SOL 380.
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL - PEA/VSB

ANA PAULA MOREIRA DE FARIA (Voluntário/UFV), LUIZ EDUARDO FERREIRA FONTES (Coordenador/UFV), KAMIL CHEAB DAVID LOPES (Voluntário/UFV), RAISSA RESENDE DE MORAES (Voluntário/UFV), GLEICE MACHADO FERREIRA (Voluntário/UFV), ULYSSES FERREIRA RIOS (Voluntário/UFV) 

O tema do trabalho é o teatro como ferramenta da Educação Ambiental buscando desenvolver uma população consciente e preocupada com o meio ambiente e com os problemas que lhe são associados. O objetivo é atingir a população dos municípios mineiros de Jeceaba, São Brás do Suaçuí, Entre Rios e parte de Congonhas, inclusive funcionários da Valourec & Sumitomo Tubos do Brasil LTDA. Constitui-se em uma das medidas mitigatórias e compensatórias dos impactos causados pela implantação da Usina VSB nos municípios do entorno da obra. Objetivará transmitir informações sobre diversos aspectos da questão ambiental à população e instituições envolvidas com o complexo siderúrgico, despertando sentimentos no público com relação à formação de atitudes proativas quanto à proteção do meio ambiente de uma forma lúdica, lírica e divertida. O método utilizado é baseado no modelo criado por Susan Jacobson, 1991, e modificado por Susana Pádua do Instituto de Pesquisas Ecológicas - IPÊ, conhecido como PPP - Planejamento, Processo e Produto, o qual se fundamenta num modelo de avaliação contínua. Assim são planejadas e elaboradas as peças e sketches teatrais; realizados os ensaios e oficinas, trabalhando assim, espressões corporais, vocais, visuais e criação de personagens; apresentadas na escolas das comunidades e nos eventos realizados em datas festivas das cidades participantes, permitindo uma avaliação do desempenho ao final de cada apresentação por meio de uma discussão com o público. Já foram realizadas várias apresentações em aproximadamente quinze escolas da região e em vários eventos nas cidades. Percebe-se o envolvimento do público com o tema ambiental e o interesse em transmitir para os familiares os conceitos aprendidos nas apresentações, tornando-se assim, multiplicadores importantes do processo de Educação Ambiental. Considerando que tal processo é gradativo e contínuo, são necessárias ações, exemplos e estratégias que demonstrem a preocupação ambiental e que despertem o sentimento de mudança e conscientização.

(Ambiente Brasil Centro de Estudos - ONG/OSCIP ) 
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PRODUÇÃO ANIMAL INTEGRADA A SISTEMAS AGROFLORESTAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR

AROLDO FELIPE DE FREITAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), DIOGO VIVACQUA DE LIMA (Bolsista FAPEMIG/UFV), PAULA DIAS BEVILACQUA (Voluntário/UFV), MARTIN MEIER (Voluntário/UFV), SÍLVIA DANTAS COSTA FURTADO (Voluntário/UFV), FLAVIA CRISTINA PINTO GARCIA (Voluntário/UFV), ANTONIO BENTO MANCIO (Voluntário/UFV), MAURÍLIO DUARTE BATISTA (Voluntário/UFV), BRENO DE MELLO SILVA (Voluntário/), NEIDE LEAL LOPES DA SILVA (Voluntário/), IRENE MARIA CARDOSO (Coordenador/UFV) 

Desde 1994, agricultores/as familiares de Araponga/MG experimentam participativamente a produção em sistemas agroflorestais (SAFs) com café e pastagens. A sistematização dessas experiências mostrou a necessidade de aumentar a integração dos SAFs com o componente animal da propriedade. Visando a maior autonomia da produção e a diversificação alimentar nas propiedades, a Associação dos agricultores familiares de Araponga elaborou um projeto que recebeu financiamento de instituições holandesas. Uma equipe multidisciplinar formada por técnicos/as do Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata, estudantes e professores/as dos departamentos de Biologia Vegetal, Solos, Zootecia e Veterinária da UFV apoia as 15 famílias beneficiadas pelo projeto. Para melhorar a integração animal fatores como o manejo do esterco, a alimentação, a sanidade e o bem estar animal são essenciais. A principal fonte de alimentação animal nestas propriedades é o pasto. Por isto a equipe está identificando uso das plantas presentes nos SAFs, visando subsidiar futuras experimentações. Também são coletadas amostras de sangue dos bovinos para testes das principais doenças que acometem os bovinos e que apresentam risco para a saúde das famílias e amostras de leite são coletadas mensalmente para que exames avaliem a qualidade do leite. Uma das oficinas do projeto propiciou a troca de experiências entre as famílias sobre formulações de rações para os animais com alimentos produzidos na propriedade e um aprofundamento sobre métodos de balanceamento e teor nutricional. Outra atividade potencializada pelo projeto foi a criação de Núcleos de Homeopatia em duas comunidades para que sejam local de intercâmbio e registro de experiências com homeopatias e atendimento de pessoas e animais. A boa relação construída entre a equipe e as famílias tem permitido alcançar os objetivos do projeto. As famílias estão aumentando a diversidade e a renda das propriedades. Os saberes populares estão sendo somados ao conhecimento científico, trazendo soluções e demandas de novas pesquisas.
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CORES DA TERRA: AUTO-ESTIMA, VOCÊ É QUEM PINTA!

BRUNA TAVARES MILAGRE (Bolsista PIBEX/UFV), ANOR FIORINI DE CARVALHO (Coordenador/UFV), FERNANDO DE PAULA CARDOSO (Voluntário/UFV), TATIANE CRISTINA DA SILVA (Voluntário/UFV), MARIA DA PENHA QUEIRÓS DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), PEDRO EUGÊNIO QUIRINO (Voluntário/UFV) 

O Projeto Cores da Terra resgata e didunde conhecimentos relativos à produção e aplicação de tintas à base de solo, por meio de oficinas nas quais entram em contato públicos variados e de diversas faixas etárias, tanto do campo quanto da cidade. A organização e a realização das diversas oficinas tem como objetivo a participação popular por meio de procedimentos metodológicos básicos, como o resgate, momento em que os participantes tomam conhecimento de técnicas vernaculares  de produção de tintas e contribuem com conhecimentos trazidos de seus locais de origem, a percepção ambiental, na qual os participantes observam  a paisagem, tendo acesso a conhecimentos relativos à formação e coloração dos solos, e também da utilização consciente destes, as tintas, momento em que se toma conhecimento da composição e produção de tintas, além da preparação de superfícies para a pintura, a pintura propriamente dita, e a análise coletiva do processo. Dessa forma se dá a identificação da tinta utilizando o solo como pigmento como uma tecnologia acessível a todos, uma tecnologia social. Dentre as principais atividades realizadas pelo Projeto Cores da Terra neste ano destacam-se as oficinas de capacitação de ministrantes de oficinas, as oficinas realizadas durante a Semana da Juventude Rural, realizada durante a Semana do Fazendeiro numa parceria com a Emater, a oficina de Produção e Aplicação de Tintas Alternativas em Artesanatos e a oficina de Produção de Tintas Residenciais à Base de Solo, ambas ofericidas durante a Semana do Fazendeiro, a oficina de Produção de Tinta Residencial à Base de Solo em Divino-MG, numa parceria com o CTA, além da produção da nova cartilha do Projeto Cores da Terra. As atividades de capacitação possibilitaram suprir as demandas por oficinas, e com a nova cartilha espera-se  uma melhor difusão das técnicas deste projeto entre a comunidade. 

 (BOLSA PIBEX ) 
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EXPOSIÇÕES ITINERANTES COMO ESTRATÉGIA DE ARTICULAÇÃO E POTENCIALIZAÇÃO DAS AÇÕES DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO MUSEU DE CIÊNCIAS DA TERRA ALEXIS DOROFEEF, VIÇOSA, MG

EDUARDO HENRIQUE MODESTO DE MORAIS (Bolsista FAPEMIG/UFV), DAYANNE CREMONEZ AMÂNCIO (Voluntário/UFV), LUCAS GONTIJO DE GODOY (Voluntário/UFV), PRISCILA SECAFEM PAIUTA (Voluntário/UFV), ANA CRISTINA LOPES JORGE (Voluntário/UFV), MAISA DE FREITAS (Voluntário/UFV), ISIS OLIVEIRA CUNHA (Voluntário/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Coordenador/UFV) 

O projeto Exposições Itinerantes do Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef teve início no ano de 2008, com o objetivo de popularizar e potencializar as ações educativas do Museu por cidades da Zona da Mata Mineira. As exposições são associadas à minicursos, oficinas e debates, que possibilitam a formação de monitores locais que serão responsáveis pela permanência da exposição na cidade. A exposição “A Terra, um Planeta Especial” foi realizada na cidade de Muriaé (MG) em junho e julho de 2009, em parceria com as Secretarias Municipais de Educação e de Meio Ambiente e com a Fundação de Cultura e Artes (FUNDARTE). Para a sua realização, foram feitas reuniões de apresentação do projeto e articulação com representantes locais, diretores e professores de escolas do município. O curso de capacitação aconteceu durante dois dias e contou com a participação de 40 pessoas, em sua maioria professores. No curso foram discutidos conteúdos relativos ao tema da exposição e realizada a sua montagem em conjunto. A exposição foi inaugurada no salão da FUNDARTE e depois disso percorreu cinco escolas, rurais e urbanas, e foi encerrada no Centro Multiuso, localizado no Distrito de Belisário. Em sua itinerância de dois meses pela cidade a exposição recebeu cerca de 1400 visitantes. Durante a sua passagem nas escolas, foram desenvolvidas diversas atividades relacionadas ao tema, inclusive com a participação dos pais dos alunos e da comunidade. No Distrito de Belisário a passagem da exposição incentivou a montagem de um acervo local. Na avaliação final com os envolvidos foi ressaltada a importância da itinerância da exposição que permitiu a participação de diferentes grupos e pessoas e também o curso de formação que possibilitou a apropriação do tema da exposição pelos monitores. Os resultados e atividades demonstram o efeito multiplicador das exposições e suas ações educativas.
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SENSIBILIZAÇÃO E COLETA SELETIVA DE RESIDUOS SÓLIDOS PARA GERAÇÃO DE RENDA E SUSTENTABILIDADE SOCIO-AMBIENTAL DA REGIÃO DOS CRISTAIS/CRICIUMA – VIÇOSA

EDUARDO OSÓRIO SENRA (Bolsista PIBEX/UFV), LUAMÃ GABRIEL COSTA LACERDA E SILVA (Voluntário/UFV), CARLOS ERNESTO GONCALVES REYNAUD SCHAEFER (Coordenador/UFV) 

O gerenciamento de resíduos é um dos maiores problemas ambientais e sociais na administração das cidades brasileiras, que em maioria contam com lixões, que servem de sustento para muitas famílias pobres. Uma das soluções para o problema é a reciclagem, que consiste de um sistema de recuperação de recursos projetado para recuperar resíduos, transformando-os novamente em materiais úteis. Com isso, minimiza-se os impactos ao meio ambiente, melhora-se a qualidade de vida da comunidade e gera-se renda. O bairro Cristais, localizado em zona rural próximo à Universidade Federal de Viçosa, assim como outros bairros rurais, enfrenta problemas com o lixo, que geralmente é jogado ou queimado nos quintais das próprias casas, condição que pode gerar vários problemas com patógenos e contaminação do lençol freático. Nesse contexto, o projeto tem como objetivo a sensibilização da comunidade para a importância da reciclagem e do cuidado com o meio ambiente, além da articulação com instituições como ASBEN (Associação Beneficente de Auxílio a Estudantes e Funcionários da UFV) a coleta do lixo, e poderes públicos e privados para que seja possível a execução da coleta seletiva, coordenada e fiscalizada em partes por autores da própria comunidade. Adotou-se para tanto o Diagnóstico Rápido Participativo e Emancipador (DRPE), embasados no princípio do desenvolvimento sustentável de comunidades. Com essas informações em mãos, e com o envolvimento dos atores no processo, foi elaborada uma cartilha direcionada a comunidade, mostrando como cada um pode ajudar e proceder para participar da coleta seletiva. Além disso, foram propostas oficinas com alternativas para reciclar o lixo em casa, como receita de sabão caseiro a partir do óleo de cozinha, compostagem do lixo orgânico e também a confecção de brinquedos lúdicos a partir de embalagens em atenção às crianças do bairro.
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MODELO CONSTRUTIVO A PARTIR DE MATERIAIS E TÉCNICAS NÃO CONVENCIONAIS NO CENTRO DE PERMACULTURA SAUÍPE

EDUARDO OSÓRIO SENRA (Voluntário/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Coordenador/UFV) 

A construção civil atualmente segue com projetos e padrões de materiais cuja extração da matéria prima são impactante ao meio ambiente e consomem muita energia para produção e transporte como o cimento, ferro, pedras para revestimento dentre outros. A proposta deste projeto de modelo construtivo, executada no Centro de Permacultura Sauípe em Viçosa, localizado na Zona Rural, próximo a Cachoeirinha, foi a minimização do uso desses materiais e a utilização e o teste de viabilidade de materiais não convencionais como o bambu gigante (Dendrocalamus giganteus) e terra crua. Foram adotadas algumas técnicas de construção e de tratamento para aumentar a durabilidade e resistência do bambu como a colheita em época de seca, tratamento não-químico da madeira em água corrente e tratamento químico com sal de boro (BORAX), impregnação de óleo queimado automotivo, fogo e isolamento da umidade do solo dos pilares utilizando sapatas sobressaltadas do solo, nas uniões das peças estruturais utilizou-se barras rosqueadas e “barras-chata” de ferro. As paredes foram executadas com terra crua e também adotadas algumas técnicas já conhecidas em comunidades rurais e centros de permacultura, como o hiperadobe, técnica que utiliza sacos de polímeros preenchidos com terra umedecida e posteriormente compactada; paredes de tijolo de barro com massa também de barro e; o “bambu á pique”, técnica que usa internamente á parede uma estrutura tipo trama feita com taliscas de bambu e completada em ambos os lados com uma massa de terra com fibras de bambu, esterco, baba de cacto e água. Na cobertura utilizou-se telhas recicladas a partir de tubos de creme dental. A utilização desses materiais na construção das habitações garantiu conforto térmico, baixo custo, funcionalidade, reaproveitamento de materiais e mínimo impacto ao meio ambiente, constituindo excelente alternativa para modelos de casas populares ecológicas com padrões estéticos mais harmônicos.
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Vivendo o Solo: da Escola para a Vida, da Vida para a Escola - Ano III.

ERLAINE APARECIDA DA SILVA (Bolsista PIBEX/UFV), ELIZA DE ARRUDA RAMOS (Voluntário/UFV), LEILIANE SOUZA BHERING (Voluntário/UFV), NAYHARA FREITAS MARTINS GOMES (Voluntário/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Coordenador/UFV) 

 

O Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef, vinculado ao Departamento de Solos da Universidade Federal de Viçosa, desenvolve ações educativas ligadas aos temas Solos e Meio ambiente. Uma dessas ações é o projeto “Vivendo o Solo”, que atua nas escolas públicas do município de Viçosa e que possui como principal objetivo (re)significar conteúdos pedológicos, a partir da sua associação com o cotidiano dos educandos. No primeiro semestre de 2009, as atividades do projeto foram realizadas na Escola Municipal Monsenhor Joaquim Dimas Guimarães, localizada na Comunidade de Piúna, zona rural do Município. Foram realizados seis encontros com os educandos, além de reuniões de preparação e avaliação. O projeto envolveu 29 alunos do 2º ao 5º anos, seis estagiárias do Museu e duas professoras. Os conteúdos referentes a Solos e Meio Ambiente foram abordados na forma de oficinas temáticas, com discussão em grupos, roteiros pedagógicos, dinâmicas e contação de histórias. Durante o desenvolvimento do projeto, foram produzidos relatos e fotos que, posteriormente, contribuíram para a a sistematização das atividades e para a produção de um vídeo. Nesta escola, a familiaridade que os alunos possuíam com o solo foi de grande relevância para o desenvolvimento do projeto, pois as atividades realizadas abordaram aspectos do meio em que os alunos estão inseridos, e a troca de conhecimentos contribuiu de forma significativa para a formação de toda equipe. As professoras consideraram o projeto de grande importância para a escola, como também para a sua própria formação, o que pode ser observado na fala da professora Estela: “O projeto na escola, foi um momento de troca e não apenas de transmissão de conhecimento, eu gostei muito de vocês aqui.”.
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COMPOSTAGEM PARA PRODUÇÃO E PLANTIO DE MUDAS DE ESPÉCIES PAISAGÍSTICAS URBANAS

FABIANO DE JESUS RIBEIRO (Bolsista PIBEX/UFV), PRISCILA SORAIA DA CONCEIÇÃO (Voluntário/UFV), JONATHAS TEIXEIRA GUIMARÃES E SILVA (Voluntário/UFV), ALDO TEIXEIRA LOPES (Voluntário/UFV), RENATO AUGUSTO PEREIRA DAMASIO (Voluntário/UFV), MARCIEL LELIS DUARTE (Voluntário/UFV), MARIANA MORENA PEREIRA (Voluntário/UFV), SOPHIA LORENA PINTO VIEIRA (Voluntário/UFV), IVO JUCKSCH (Coordenador/UFV) 

A grande quantidade de resíduos produzidos pelo modelo atual de consumo é um dos maiores problemas da sociedade. Associado a isto, a utilização de fertilizantes químicos causa impactos ambientais, como a eutrofização de corpos d’água e acidificação dos solos. Outra preocupação é o uso dos espaços urbanos, nos quais não existem áreas verdes causando, dentre vários problemas, o desconforto térmico e a impermeabilização dos solos. Neste contexto, o Grupo Agricultura Urbana, existente desde 2003, busca a atenuação desses problemas e atua a fim de fortalecer a tríade ensino-pesquisa-extensão. Em seu atual projeto, a equipe interdisciplinar vem trabalhando com compostagem para  uso na produção de espécies paisagísticas. Tal metodologia propõe uma solução técnica e economicamente viável para a destinação de resíduos orgânicos, assim como a produção de adubo, promovendo uma agricultura sustentável. O trabalho é direcionado a toda comunidade viçosense e, com este objetivo, o grupo caminha em parceria com o Departamento de Solos da UFV e as Secretarias Municipais do Meio Ambiente e de Educação. A compostagem está sendo realizada no  Laboratório de Engenharia Sanitária – DEC/UFV. Foram utilizadas para a montagem de duas leiras 1570 kg de folhas e podas de grama provenientes da Divisão de Parques e Jardins – UFV, 525 kg de esterco de aviário, oriundos do Departamento de Zootecnia-UFV e 150 kg de sobras de alimento provenientes do Restaurante Universitário. A fim de garantir a eficiência do processo adotou-se como rotina o reviramento periódico das leiras, juntamente com a verificação da umidade e dos sólidos totais. Diariamente tem-se acompanhado a temperatura. Tem-se realizado visitas a campo, com o acompanhamento de representantes da prefeitura, a fim de levantar possíveis locais no município a serem beneficiados com o plantio das mudas.
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Intercâmbios para Troca de Saberes – Construindo conhecimentos agroecológico na Zona da Mata de Minas Gerais

LUANA SANTOS DAYRELL (Voluntário/UFV), VLADIMIR DAYER LOPES DE BARROS MOREIRA (Bolsista FAPEMIG/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Coordenador/UFV) 

Compreendendo a importância do diálogo entre os o saberes acumulados pelos agricultores/as e o saberes desenvolvidos pela ciência agroecológica tem inicio em dezembro de 2007, os intercâmbios para troca de saberes, buscando o envolvimento desses/as na elaboração de uma agricultura ecológica e que respeite as demandas locais de produção estimulando a construção conjunta do conhecimento. Os intercâmbios são visitas a uma experiência e ou propriedade agroecológica, por agricultores/as de outras comunidades e possuem o objetivo de promover a disseminação de experiências em agroecologia na região da Zona da Mata de Minas Gerais, com base nos conhecimentos dos agricultores/as envolvidos dando visibilidade às práticas adotadas por eles /elas em suas propriedades. Cerca de cinqüenta famílias de agricultores/as familiares dos municípios de Araponga, Divino, Espera Feliz e Acaica participam dos intercâmbios, além de estudantes, professores e técnicos de entidades parceiras. Durante os intercâmbios são adotadas metodologias participativas que incentivem a observação do agroecossistema como um todo, histórico de conquista da terra, aspectos do manejo, diversificação do sistema, qualidade da água, estrutura familiar, disponibilidade de mão de obra êxodo rural estratégias de comercialização, visando à troca de saberes entres os participantes e posterior superação de suas dificuldades no processo de aumentar a sustentabilidade dos seus sistemas de produção. A partir desse resgate e valorização do conhecimento dos/das agricultores/as e agricultoras na construção de novos caminhos para a agricultura, se pode perceber o surgimento de projetos relacionados mais diretamente as necessidades dos agricultores/as, implicando em uma maior participação e envolvimento, adoção de técnicas de manejo apresentadas durante as visitas e conseqüente desenvolvimento das propriedades.
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CIRCUITO DE MUSEUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

LUIZ NEMER NETO (Bolsista CNPq/UFV), THAÍS FARIA CASTRO (Voluntário/UFV), VITOR NASCIMENTO SECCHIN (Voluntário/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Coordenador/UFV) 

Embora a cidade de Viçosa apresente um grande potencial educativo e cultural, por sediar um dos maiores centros de pesquisa, ensino e extensão do país - a Universidade Federal de Viçosa (UFV) -, observa-se que há um distanciamento entre as ações acadêmicas e a realidade da população local. E isso não é diferente no que toca aos espaços museais existentes na cidade e na UFV. Os museus de Viçosa oferecem um amplo e diversificado acervo de objetos e conhecimentos de arte, história e ciência, que são pouco conhecidos e, muito menos, visitados e simbolicamente apropriados pela população local. Nesse contexto, o projeto “Circuito de Museus da Universidade Federal de Viçosa” foi concebido para socializar os museus da cidade aproximando-os da comunidade na qual estão inseridos. O Circuito de Museus tem como objetivo trazer as pessoas aos museus da UFV, e possibilitar que estes espaços passem a ser reconhecidos como locais de inclusão social, cidadania e troca de saberes. Para isso, o projeto oferece transporte gratuito e guias que, além de acompanhar os participantes durante todo o percurso, buscam desconstruir a idéia comum de que museus são lugares “chatos e de coisas velhas”. As visitas monitoradas percorrem todos os sete museus de Viçosa: Casa Arthur Bernardes, Museu de Anatomia Animal Comparada, Pinacoteca, Museu Histórico da UFV, Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef, Museu de Zoologia João Moojen e o Parque da Ciência. Em 2008, quando o “Circuito de Museus” foi iniciado, houve um grande envolvimento da comunidade universitária, de pessoas da cidade e da região e, até mesmo, de outros estados, confirmando a importância e a necessidade da promoção dos museus como espaços de interação entre a universidade e a comunidade.
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PROIBIDO NÃO TOCAR: ESPAÇO INTERATIVO E POTENCIALIZADOR DA EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICAS DO MUSEU DE CIÊNCIAS DA TERRA ALEXIS DOROFEFF

MAISA DE FREITAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), NAYHARA FREITAS MARTINS GOMES (Bolsista FAPEMIG/UFV), MARIANA AGUIAR DE CARVALHO (Bolsista FAPEMIG/UFV), THIAGO LOURENÇO PADOVAN (Voluntário/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Coordenador/UFV) 

O Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef do Departamento de Solos da UFV é também um espaço de educação ambiental cuja abordagem se dá em três eixos temáticos: “Terra: dinâmica e processos”; “Recursos Minerais: uso econômico e impactos ambientais” e “Solos: conhecer para conservar”. Destes, o tema Solos é destacado nas ações educativas do Museu pela sua importância ambiental, e por ser desvalorizado e ausente nas escolas e espaços de ciência.  O objetivo central do projeto foi ampliar e aperfeiçoar atividades interativas que abordam conteúdos de solos, através da construção do espaço “Proibido Não Tocar”. Para isso criaram-se textos, experimentos e montagens, que envolvem os recortes temáticos: “Formação e Características dos Solos”, “Solos: uso e ocupação”, “Vida nos Solos” e “As Cores da Terra”. No espaço estão expostos diferentes materiais de solos para manuseio, experimentos feitos com materiais simples, programas tutoriais, minhocário, tintas de solo, demonstração da formação do solo, terrário, trincheira, banners e plaquetas que apresentam, descrevem, questionam e conduzem o visitante. A abordagem metodológica inclui a experimentação, a manipulação de objetos e o questionamento com base no diálogo, despertando a curiosidade dos visitantes e buscando envolver o público. Entre os resultados, além da consolidação do espaço e fortalecimento do tema Solos, ressalta-se o enriquecimento da formação dos estudantes estagiários  durante  o processo de construção conceitual, desenvolvimento das práticas e montagem do espaço. Desde a inauguração e divulgação do novo espaço em evereiro de 2009, houve um considerável crescimento no número de visitas ao Museu. Entre março e junho  667 visitantes de 16 escolas de Viçosa e região visitaram e avaliaram o espaço.
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RADIONOVELA A VIAGEM DE DONA PETRINA: DIDÁTICA E DESCONTRAÇÃO NA ABORDAGEM DO CICLO DAS ROCHAS.

THIAGO LOURENÇO PADOVAN (Voluntário/UFV), VITOR NASCIMENTO SECCHIN (Voluntário/UFV), LUIZ NEMER NETO (Bolsista CNPq/UFV), MARIA ANTÔNIA DIOGO PERDIGÃO (Bolsista CNPq/UFV), KAMILLA KELEN BEBER MIRANDA (Voluntário/UFV), ANDRÉ LUIS NETTO DE OLIVEIRA MONTEIRO (Voluntário/UFV), CRISTINE CAROLE MUGGLER (Coordenador/UFV) 

Criada em 2008 pela equipe de comunicação do Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef, da Universidade Federal de Viçosa, a radionovela A viagem de Dona Petrina explica o Ciclo das Rochas de modo didático e descontraído. A história, antes abordada em forma oral e teatral em escolas, apresenta rochas comuns caracterizadas como personagens, que conduzem o ouvinte através do seu ciclo de formação. A personagem principal, Petrina Gnaisse, faz referência ao gnaisse, rocha metamórfica comum na região de Viçosa. Diante de várias dúvidas sobre o seu “desgaste”, Petrina sai pelo mundo atrás de respostas e, com isso, apresenta o processo de formação das rochas. O objetivo da radionovela é auxiliar professores e alunos na abordagem de conteúdos relacionados às Ciências da Terra. Para isso, conta com a ajuda do rádio, veículo ainda muito popular, com grande alcance de público. A radionovela surge nesse contexto como um instrumento pedagógico e lúdico para compreensão do tema, além de tornar seu aprendizado mais prazeroso. Para a confecção da história em rádio o roteiro foi preparado e dividido em quatro capítulos, com cerca de cinco minutos cada, onde os personagens são apresentados passo a passo. Após as gravações, pesquisou-se a trilha e os efeitos sonoros para, então, editar a história. A intenção é disponibilizar a radionovela como instrumento pedagógico de auxílio à abordagem de conteúdos relativos às rochas e sua formação no ensino fundamental e também às visitas que passam pelo Museu, além de veiculá-la em rádios.
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SISTEMAS AGROFLORESTAIS DA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS: AUMENTANDO A INTEGRAÇÃO COM A CRIAÇÃO ANIMAL

YURI WANICK LOUREIRO DE SOUSA (Bolsista PIBEX/UFV), IRENE MARIA CARDOSO (Coordenador/UFV), MATEUS PEREIRA FREITAS MENDES (Voluntário/UFV), LÍVIA CONSTANCIO DE SIQUEIRA (Voluntário/UFV), LUCAS RAFAEL BIGARDI (Voluntário/UFV), ANTONIO BENTO MANCIO (Voluntário/UFV) 

Desde 1994 agricultores e agricultoras familiares de Araponga, Zona da Mata Mineira, realizam experimentação participativa com sistemas agroflorestais (SAFs). A sistematização destas experiências apontou baixa integração dos SAFs com o componente animal da propriedade. Visando aumentá-la, para que melhore a diversificação de alimentos para as famílias e produção de adubo orgânico nas propriedades, elaborou-se projeto para aquisição de animais e melhoria das instalações nas propriedades de 15 famílias associadas a AFA (Associação dos Agricultores Familiares de Araponga). Para apoiar a AFA na execução do projeto formou-se uma equipe multidisciplinar, composta por técnicos do Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata, estudantes e professores dos Departamentos de Solos, Biologia Vegetal, Zootecnia e Veterinária, da Universidade Federal de Viçosa. Após finalizar as construções das instalações e a aquisição dos animais, novas demandas surgiram, entre elas, a melhoria da alimentação animal, o manejo do esterco e os cuidados sanitários necessários para um bom manejo. Para atender as novas demandas foram realizadas oficinas de alimentação animal e homeopatia animal, onde foram resgatadas as práticas já utilizadas pelas famílias e abordados conhecimentos sobre valor nutricional dos alimentos, balanceamento de rações e cuidados com os animais usando homeopatia. Está em curso a criação de núcleos de homeopatia nas comunidades. Foi realizada uma excursão de intercâmbio para troca de experiências a uma propriedade onde se utiliza homeopatia para controle de carrapatos e vermicompostagem para produção de adubo orgânico e, também, está em curso o levantamento sobre o uso, manejo e quantidade de esterco utilizada nas propriedades envolvidas com o projeto.  Na realização das atividades utiliza-se metodologia participativa para facilitar a troca de saberes entre agricultores, estudantes, professores e técnicos. As atividades são desenvolvidas junto a Escola Família Agrícola Puris. As famílias hoje melhoraram o conhecimento sobre manejo e alimentação animal e utilização dos resíduos na propriedade.
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PROGRAMA DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE: INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA PROMOÇÃO DA SAÚDE.

NAYLA CORDEIRO VITOI (Bolsista PIBEX/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Coordenador/UFV), ANDRÉIA QUEIROZ RIBEIRO (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Voluntário/UFV), RICARDO DUARTE GOMES DA SILVA (Voluntário/UFV), JOAO PAULO VIANA LEITE (Voluntário/UFV), JANAINA MOLINARI VELOSO FONSECA (Voluntário/UFV) 

O desenvolvimento científico e tecnológico acelerado na área da saúde tem propiciado o surgimento de novos métodos diagnósticos, terapêuticos e preventivos. Paralelamente, tem contribuído para o aumento do volume de informação disponível, de forma que um grande desafio para os profissionais de saúde é manter-se atualizado. Quanto a população, observa-se que o baixo nível de informação em saúde interfere nas ações de promoção, proteção e recuperação da saúde. Com base nesse cenário, o presente trabalho refere-se à criação de um programa de informação em saúde destinado aos profissionais de saúde, à comunidade acadêmica e à população em geral no município de Viçosa e municípios vizinhos. O principal objetivo do projeto é o desenvolvimento de ações de informação, comunicação e educação em saúde junto a esses segmentos populacionais. Para o desenvolvimento do projeto, primeiramente foi feito um levantamento de fontes de informação em saúde de acesso gratuito para posterior construção de um banco de dados com os dados selecionados. Foram elaborados dois questionários, um voltado para população e a comunidade acadêmica e outro dirigido aos profissionais de saúde. Os resultados têm orientado a escolha dos temas sobre saúde a serem abordados e divulgados na internet - por meio de Boletins Informativos disponibilizados no site da UFV; - rádio (pílulas de informação na Rádio Universitária) e televisão (programa de entrevista na TV Viçosa). Espera-se que esse projeto possa ser útil na divulgação de conhecimento cientifico sobre saúde produzido por meio de pesquisas e que possa melhorar o processo de atenção à saúde no município de Viçosa e região, bem como o nível de informação em saúde da população.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS

Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico de Unidades de Açúcar Mascavo. Visconde do Rio Branco/MG

STHEFANN GUIMARÃES BALDOW (Bolsista PIBEX/UFV), RONALDO PEREZ (Coordenador/UFV), THAÍS CRISTINA BUSQUE DOS SANTOS (Voluntário/UFV), LARA STELA MENDES LUSTOZA (Voluntário/UFV) 

O município de Visconde do Rio Branco situado na Zona da Mata Mineira já teve papel importante no cultivo de cana-de-açúcar, chegando a obter destaque estadual em meados do séc. XX na produção açucareira. Os vestígios da produção açucareira na região foram um incentivo para o início da produção do açúcar mascavo, que passou a difundir-se de geração para geração, através da mão-de-obra familiar. O fato é que vários agricultores da comunidade têm, junto a sua propriedade, uma pequena unidade de açúcar mascavo, rapadura e cachaça, que propiciam um incremento em sua renda. Em 2004 foi criada a ARPRAM – Associação Rio-branquense dos Produtores de Rapadura, Aguardente, Açúcar Mascavo e Melado, que reuniu 16 produtores rurais. O trabalho que apresentamos descreve a assistência a esses pequenos produtores rurais. Após a identificação das características de produção da cana de açúcar, o levantamento dos aspectos e procedimentos adotados na produção de açúcar mascavo, estão sendo desenvolvidas ações para melhoria dos processos, da infraestrutura das agroindústrias, e para qualificação do açúcar mascavo. As ações são de orientação quanto a Boas Praticas de processamento, principalmente no que refere as ações de higienização e organização do ambiente de processamento, que estão sendo realizados a partir de práticas e cursos. Como as edificações dos engenhos são precárias e apresentam várias irregularidades perante a legislação vigente, ações estão sendo desenvolvidas para orientação de novas construções e adequação quando possível das instalações atuais. Sendo como uma das principais ações de extensão realizada a construção de uma proposta de planta baixa, descrições quanto aos aspectos construtivos e equipamentos, a qual será submetida a ANVISA de Ubá. Fica evidente a intervenção e apoio da equipe da UFV para soluções de questões que se agravam e prejudicam o desenvolvimento da agricultura familiar e da agroindustrialização do município de Visconde de Rio Branco.
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EXPRESSO SAÚDE: PREVENÇÃO E CONTROLE DE PARASITOS PARA PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA

CAMILA DOMINGUES FERREIRA ALVES (Bolsista PIBEX/UFV), JACKSON VICTOR DE ARAUJO (Coordenador/UFV), SABRINA MONTEIRO DASSI (Voluntário/), MARCOS ANTÔNIO GARCIA VIEIRA (Voluntário/) 

O presente projeto tem como objetivo a conscientização da população do bairro Bom Jesus, localizado em Viçosa-MG, sobre a existência, formas de transmissão e medidas de prevenção de parasitoses, em especial helmintoses e zoonoses. Grande parte da população do bairro é carente de recursos financeiros e de informações sobre saúde e a presença de animais domésticos é comum nas residências. As infecções parasitárias têm importância pelos prejuízos causados à saúde humana e dos animais, sendo um dos principais fatores debilitantes da população, comprometendo o desenvolvimento físico e intelectual, particularmente das faixas etárias mais jovens da população, e o desempenho profissional de pessoas em idade produtiva. O projeto visa informar e esclarecer a população atendida sobre a importância dos parasitos na saúde humana e animal, com orientações sobre a necessidade da higiene pessoal, limpeza e asseio do ambiente domiciliar e comunitário, controle e cuidados para que animais não se tornem errantes na comunidade, melhorando a qualidade de vida dos animais domésticos e detectando casos de parasitoses através de exame de fezes. Foram realizadas visitas às casas com crianças entre um e cinco anos de idade (mais suscetíveis a parasitoses) que possuem ou têm contato freqüente com animais para o preenchimento de um questionário sócio-econômico. Serão realizados exames de fezes dessas crianças através do método de Hoffman, Pons e Janer (HPJ) e, posteriormente, análise dos questionários relacionando-os com os resultados obtidos. Panfletos e cartazes informativos foram distribuídos e expostos em evento social na comunidade e nas casas atendidas pelo Posto de Saúde da Família (PSF) do bairro Bom Jesus, parceiro do projeto. Material sobre zoonoses e cuidados básicos de animais será desenvolvido para as agentes comunitárias do PSF, para que a conscientização atinja um número maior de pessoas através do seu trabalho.
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CETAS NA ESCOLA

LETÍCIA BERGO COELHO FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), MARCOS VINÍCIUS RODRIGUES (Voluntário/UFV), ALEXANDRE DE OLIVEIRA TAVELA (Voluntário/UFV), FERNANDA DE FÁTIMA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), EVELINE CAETANO DE ANDRADE (Voluntário/UFV), ANNA MARIA COTTA E OLIVEIRA (Voluntário/UFV), MOACIR CARRETTA JUNIOR (Voluntário/UFV), GRAZIELLA DE SOUZA CORREIA VASCONCELOS (Voluntário/UFV), JEAN CARLOS MARTINS SILVA (Voluntário/), JULIANA GOMES BARRETO (Voluntário/), LUIZ PAULO GUIMARÃES DE SIQUEIRA (Voluntário/UFV), LUCAS BRAGA DE ÁVILA SALGADO (Voluntário/UFV) 

O Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade Federal de Viçosa (CETAS-UFV) atua junto ao IBAMA recebendo, tratando e destinando animais silvestres vítimas da degradação ambiental, apreendidos ou entregues por particulares que os mantinham ilegalmente em cativeiro. O crescente desenvolvimento dos centros urbanos exerce grande pressão sobre os ecossistemas, aumentando cada vez mais o número de espécies ameaçadas de extinção. A falta de esclarecimento quanto às questões ecológicas, sobretudo dos extratos mais carentes leva a distorção de conceitos básicos que contribuem negativamente para preservação ambiental. O objetivo do CETAS-UFV ao realizar o presente trabalho é conscientizar pessoas de diversas faixas etárias sobre o impacto ambiental causado pelo ser humano sobre os ecossistemas. Uma equipe multidisciplinar do CETAS-UFV trabalhou a Educação Ambiental em 2008 e 2009 em quatro centros educacionais de Viçosa-MG: Centro Educacional Gênesis, escola particular no Centro; Escola Municipal Almiro Paraíso, zona rural; Creche Rebusca em Posses, na periferia; Creche Rebusca no Centro. Foram realizadas visitas de uma hora à cada quinze dias nas escolas. Os temas abordados foram relacionados à conservação da natureza, utilizando os animais silvestres como bandeira por despertarem simpatia do público infantil. A avaliação do aprendizado foi feita com aplicação de questionários, escritos ou orais, às crianças antes e depois da exposição dos conteúdos. O desempenho quanto conscientização de problemas ambientais das crianças melhorou significativamente ao longo do projeto. Observou-se ainda, aumento na quantidade de animais recebidos no CETAS-UFV, apreendidos pela polícia ambiental, advindos de denúncias, desde o início do programa de educação ambiental. O uso de dinâmicas, recursos audiovisuais, encenações e jogos facilitaram o entendimento dos conteúdos. Os dados nos remetem a conscientização pública e o aumento de denúncias anônimas contra crimes ambientais. O projeto “CETAS na escola” se mostrou eficaz na conscientização ambiental dos alunos do centro e da periferia de Viçosa-MG.
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OVARIOSALPINGOHISTERECTOMIA EM ANIMAIS ATENDIDOS NO HOSPITAL VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA NO PERÍODO DE NOVEMBRO DE 2006 A AGOSTO DE 2009

LETÍCIA CORRÊA SANTOS (Voluntário/UFV), ANDREA PACHECO BATISTA BORGES (Coordenador/UFV), PABLO HERTHEL DE CARVALHO (Voluntário/UFV), RENATA CASTRO NEHME (Voluntário/UFV), MÁRCIA DE SOUZA BARROS (Voluntário/UFV), RODRIGO VIANA SEPÚLVEDA (Voluntário/UFV), TATIANA SCHMITZ DUARTE (Voluntário/UFV), ALBERTO YUKIO CHAYA (Voluntário/UFV) 

Ovariossalpingohisterectomia (OSH) é a denominação técnica para remoção cirúrgica dos ovários, oviduto e corpo uterino, sendo popularmente denominada de castração. Pode ser utilizada com fins terapêuticos, em casos de várias enfermidades no sistema reprodutivo, tais como piometra, hidrometra, mucometra, metrite, hiperplasia vaginal e distocia, ou eletivamente para impedir a capacidade reprodutiva das fêmeas, funcionando como controle populacional. Este trabalho tem o objetivo de caracterizar o perfil das fêmeas submetidas à OSH e faz parte de um estudo complementar vinculado ao projeto de extensão “Controle da população de animais de rua no município de Viçosa” desenvolvido no Departamento de Veterinária da UFV. Dentre as 937 cirurgias de tecidos moles ocorridas no período, 41,5% foram de OSH. Dentre elas, 82,47% foram em cadelas e 17,53% em gatas. As cirurgias eletivas representaram uma incidência de 60,82%, sendo a média de idade de 1 ano e 5 meses para os cadelas, e 1 ano e 2 meses para os gatas. Dentre o restante (39,18%), foram operados 23,96% casos de piometra, 7,21% de cesarianas, 5,41% de metrite, 2,06% de hiperplasia vaginal, 0,27% de hidrometra e 0,27% de mucometra. Observou-se que dentre os casos terapêuticos, piometra apresentou maior incidência, provavelmente devido a sua causa relacionada com alterações hormonais e infecção ascendente. Comparando os dois grupos, nota-se maior incidência de OHS eletiva, acreditando-se numa maior preocupação com o controle populacional. Essa consciência encoraja futuras ações relacionadas com o controle populacional de animais de rua, por meio de cirurgias e ações educativas. Quanto à idade, percebeu-se que os animais são submetidos à cirurgia eletiva com idades menores do que as descritas no passado, corroborando com a consciência de controle populacional por parte dos proprietários de animais de estimação. Portanto o presente trabalho revela a preocupação de controle populacional caracterizada pela maior incidência de cirurgias eletivas.
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MANEJO SANITÁRIO EM PROPRIEDADES AGROECOLÓGICAS DE AGRICULTURA FAMILIAR

DIOGO VIVACQUA DE LIMA (Bolsista FAPEMIG/UFV), AROLDO FELIPE DE FREITAS (Bolsista FAPEMIG/UFV), PAULA DIAS BEVILACQUA (Voluntário/UFV), SÍLVIA DANTAS COSTA FURTADO (Voluntário/UFV), ANTONIO BENTO MANCIO (Coordenador/UFV), GINNIE RANGEL PASSOS (Voluntário/UFV), Breno de Mello Silva (Voluntário/), IRENE MARIA CARDOSO (Voluntário/UFV) 

Agricultores/as familiares de Araponga, Zona da Mata Mineira, desde 1994, experimentam participativamente com Sistemas Agroflorestais (SAFs). Para aumentar a integração animal destes agroecossistemas realiza-se um trabalho desde 2007 em 15 propriedades de participantes do projeto “Vacas para o Café”, objetivando aumentar a produção de esterco e diversificação da produção de leite e seus derivados. O trabalho é feito em conjunto com Associação dos Agricultores Familiares de Araponga, Centro de Tecnologias Alternativas e departamentos de Biologia Vegetal, Zootecnia, Veterinária e Solos da UFV. Procurou-se de forma participativa estabelecer critérios de compra e aquisição de bovinos, práticas de manejo sanitário dos animais e da ordenha, avaliar a qualidade sanitária do leite caracterizar o perfil epidemiológico dos animais investigados, melhorar o manejo nutricional e  as práticas de manejo que busquem a melhoria do bem estar animal, inclusive no momento da contenção. No perfil epidemiológico enfatizou-se a brucelose, tuberculose, leptospirose, pois são zoonoses (Doenças que acometem animais e seres humanos)  e IBR (Rinotraqueíte Infecciosa Bovina) e BVD (Diarréia Bovina a Vírus) nos bovinos. Realizou-se intercâmbios entre as famílias, oficinas de alimentação e homeopatia e exames dos animais. Foram testados 52 animais, dentre aqueles recentemente adquiridos e outros já existentes nas propriedades. O levantamento não identificou animais positivos para brucelose; para IBR e BVD foram encontrados oito (15,3%) e seis (11,5%) animais positivos, respectivamente. Foram feitas duas coletas de leite e os resultados apresentados foram bons tanto para a análise microbiológica quanto para a análise físico-química. Houve melhoria da compreensão dos problemas e potenciais da criação animal e melhoria da alimentação e renda das famílias devido ao aumento da oferta dos produtos de origem animal como leite e seus derivados e do esterco. O esterco é usado nas lavouras para consumo interno e venda, gerando também autonomia para as famílias.
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Estágio Interdisciplinar de Vivência

LUANA SANTOS DAYRELL (Bolsista PIBEX/UFV), ANTONIO BENTO MANCIO (Coordenador/UFV), MAITÊ EDITE SOUSA MARONHAS (Voluntário/UFV), IZABEL CRISTINA DE ABREU (Voluntário/UFV), EZEQUIEL HENRIQUE REZENDE (Voluntário/UFV), ANA MARIA ALVES PEREIRA (Voluntário/UFV), GUILHERME GUIMARÃES DE AZEVEDO (Voluntário/UFV), DANIELLE FARIAS BARROS (Voluntário/UFV), HEITOR MANCINI TEIXEIRA (Voluntário/UFV), ANDRÉ DE ARAÚJO ARISTA (Voluntário/UFV) 

O Estágio Interdisciplinar de Vivência (EIV) vem sendo realizado por estudantes e professores da Universidade Federal de Viçosa desde 1996, sendo promovido em conjunto com o Movimento Estudantil, o Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata Mineira (CTA/ZM), o Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), o Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e Sindicatos de Trabalhadores Rurais dos municípios de Divino, Espera Feliz, Acaiaca, Guidoval e Tombos. Tem como objetivo possibilitar aos estagiários vivenciar as diferentes formas de organização dos movimentos sociais agrários; desmitificar a hierarquização do conhecimento popular e científico e intensificar o relacionamento entre universidade e sociedade, viabilizando novas perspectivas as atividades de pesquisa e extensão. O EIV-ZM se baseia por princípios que orientam a sua organização, a interdisciplinaridade, que proporciona as diversas áreas do conhecimento um contato com a realidade; a não-intervenção, pois não se trata de um momento de intervenção técnica ou cultural, mas antes, propõe-se enquanto processo de desenvolvimento de consciência, e o ultimo principio é a parceria, que visa buscar a participação efetiva de entidades civis organizadas que exercem o papel de interlocutores na elaboração das atividades do grupo de estudantes estagiários, e também articulam e fazem a intermediação necessária.  Esse estágio extrapola os padrões dos modelos acadêmicos, uma vez que rompe com a polarização entre o conhecimento cientifico e o popular. Trata-se de um projeto de cunho multidisciplinar que pretende suprir a dicotomia suposta entre teoria e prática, ao propor uma integração entre essas categorias num processo de vivência junto à realidade. Em geral o que se busca com o estágio é possibilitar ao estudante ampliar sua compreensão e sua apacidade crítica acerca da realidade socioeconômica do campo, a partir das experiências vivenciadas na Zona da Mata Mineira, tendo a própria realidade como instrumento mediador deste processo de conscientização. 

